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A.NO XXII - N• 129 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 6 DE OUTUBRO Dll 1967 

CONGRESSO NACIONAL 

Veto presidencial: 

SESSÃO CONJUNTA 

Em 10 de outubro de 1967, às 21 hor&s c 30 idnutos 

ORDEM DO DXA 
ORIE~~AÇAO PARA VOTAÇAO 

Ao Projeto de Lei n.0 18, de 1967, na Câmara e n.0 7, de 1967, no Sena­
d(l (Lei Complementar), que regula a execução do d'isposto no . art. 16, 
p~râgrafo 2.0 da Constituição (veto total). 

Cédula 

1 

Veto 1\latéria a que se refere 

ünico Totalidade do Projeto 

~------

ATA DA 148\1 SESSÃO, EM 
5 DE OUTUBRO DE 1967 

1tl Sessão Legisfativa ordinária, 
da 6\1 Legislatura, 

::r·:r;:.;:.:::-:::2:-;:;:::A r;o SR. ~OURA 
i' ... :::;:>2llDE 

·As 13 ho::a:; e 30 minutos, acha]U-
c~ pre ... :r.,~s C3 Sl"S. Senadores: 

'Adalbato S;:na 
José Uniomard 
Desm:: Guanmi 
Mene.·.~~ ·''i;"lcntel 
Duarte f':.J~3-
José Ert'.1L·1o 
Antón.o l3a~b~no 
carlo.s Lindemb~rg 
Eurlco Re~::>r13 
Raul Giu:.>::rt 
Paulo Torre> 
M'.rão SteinlJruch 
Marccllo de Alencar 
Ben::ct.cto V:>ll:>dares· 
Mom·a /1,ndrade 
Josê Fclic:a~~ 
Antônio Car!ús 
Gu!do ~-'ron<tiu 
Oscar Passos 

. Flavio Brao 
Cattele Pír.beiro 
Mou. a Pa1!1a 
Clodcm~r l· úlf>t 
Se6':tst:&.o Arch:cl' 
Victorino F~·cire 
Petrõn:.a Po~·~2la 
Josê Când d::> 
Paulo Strasate 
Dinnte J.13riz 
Ruy carneiro 
Domicio Gonctm 
João Cleófas 
Teotônio Vilela 
Rui Palmeira 
Leandro MacjeJ 
Aloysio ele Carvalho 
Jrn:aphat Mar!nho 
rouvêa Vieira 
'tP·élio Vianna 
· Jl'~rto Marinho 

6EN/-\DO 
Milton Camp~s 
Carvalho Pinto 
Lino de Mattos 
Fernando corrr:a 
Filinto Müller 
Bezerra Neto 
Ney Bn.::;a 
Renato Silva. 
Daniel Kricger 

I 
ções Exteriore-9 das RepulJlicas Ame ... 
r.canas, realizada nc Rio de J_aneirot 
em 8 de .setembro de 1942. Segundo: 

t~.mc~ dos a:-Lgcs . 22 e 23, da 'Lei lntrodut,or D~plomático, interino, 13; 
n. 3.917~ de 14 de JUih~ de 1961. de abril de 19,15. s.:"undo In~rcautol" 

Os. mentos do Em~atX(Idoo: car.los Diplomático, efetivo, "'12 d~ junho d~ 
~a~tms Thcmpson Flores, qLte t;ne m- 1915. Introdutor D~plom::t•·rJ, c:m 3~ 
auz1ram a escolhê-lo par~ o o.esem- de majo de 1947. D:>sign·:tao yur:a fa .... 
pmh.o dessa; elevada_ funçuo.:. c;:.?,;,::::,J? , :..:~· parte da CGmi5;::J.o de ue~~!J\L.U 
da anexa_ mfo1mcçao do t\l n,..,ce.JO 1 ao D0u:.or Gabriel G(:n::::iles v:1e!a, 
das,.~el:aço:::s E:~t:-nore~. _, )rrzsJden:e da Repútl.ca do Chil:, em 
B~estlla, en1 4 Ce ou.ub.o de 1967. julll0 de 1947. l'.i~mbro da C"Jm:ssão 

-A. CCl57A E E-1L\'A, de Recepçâo a sua Exc~·.cn::.u. o Se-1 
CURRICUT...Ui1f VITAE nhor Har:ry Truman, PrJs:àente dos 

(Moura Andrade) A. nsm de EMBAIXADOR CARLOS ~JARTINS Estados Unidos da América, 30 da 
presença :::cu:>a 0 comparecnnento de T::::IOl\IPS0:-.:1 FLORES a3osto de 1947. Membro da Ccrnt.~saa 
18 s s d Há · ea1 I dos 'lrc:bl!lJO.:; de orr;?ni7.<>,..ao dO 

rs. ena ores. ... m11!1e~o r a- Nascido rm Pôrto A!e;1;re, E3tadc .:!t prr2r~ma da vis1ta a~ Bra~l\ do Pre-
mental, declaro abe~ta a s~ssao. Vai Rio G:a:lle do Sul, em 5 de setembro sict:nte da Repúbl!ca de· Cub"', se ... 
ser llda a a.ta. de 1S08, ·nhot Osvaldo Do··~iCO.:> Torrado, em d 

o sr. 29 S2'cretário procede à Bacharel em Ciências Jurídicas e 
1 
de a"õ.sto de 1960·. 

]eitura da ata da se~sào anterior, Scc:ais P~la Faculd.ade do Rio de Ja~ ba . 
que é aprovJ.da sem debates. neEírxot'ra'nmuml9e3.-la.ri·o da. s.,cret"ri·a de ) No N:terwr: 

~ .... S~3undo Secrct1.rio .. em ltc·.•ana, de 

0 Sr. IQ S-."!cr~LáJ';o lê 0 .segumte Estado, de 16 tle ag:õ''to de 192'1 e 1'~ 15 de junho de 1931 a ::.o d~ ctn::-m ... 
de jan2iro de 19~8. Contr::>tado, de lU bro de 1935; em Brnxcics, de 7 da 
de jnnciro de 1928 a 23 de setembro abr:l de 1936 a 31 de ou:ubro de 19;j7~ 
de 1931. em Llsbcil, de 5 d2 nrnmoro ele 1931 

E:li?E"iliE:.N':':Z 
~:2NS.~!::; :EJ.l 

Do Sr. Presid~:dte 
nos sEguintes têrmos: 

Con~ul de 3>:> C.:las~·z, em 21 a e se- a 5 de março de 1911; em Bu:onos 
da R:"pública, tembro de 1931. ·Aires, de 6 de ma:o de 19'.13 a 1 d~ 

!VlErJSi·.CEM 
~J9 512, DE 1%7 

(N9 671-67, NA ORICEMJ 

Cônsul de 2l!o Classe, por antigui~ dezembro de 1943 
dadc, em 9 de ma-rço de 1934. PI·;m~iro s~cre~ár1o, em Buen'Js AI .. 

Sc.g-undo 82cre:L\rio, en1 27 de fel~ res, de 7 de dezembro de 1943 a 3 dEt 
reiro de 193<!. maio de 19<!5. 

Primeiro Secretário, por an;Jguida~ Minu;tro Plenipotenciário, erh Bel--. 
de, em 7 de dezembro de 1943. rute, de 2 de agõsto de 1915 a 5 de 

ExcelentU.•.:Jmos senhores Membro::; Minlstro de Se:-;unda. Classe, por marc;o de 1952. 
do senado Feder·al m::orec·roento, em lO de dezcmbn.~ Emba;xactcr, no 11-~éxico, d:> 3 d{j 

de 1945. junho de 1954 a 8 de setcm~ro de 1959, 
De acôrdo c.:m o preceito consti- Min_}stro de Pi·imeira Classe, :oor Embaixador Ext.raoràinário e P1eni .... 

tucional, tenho a honra de submeter merecunento, em 5 de novembro cte potenctã.rio, no OHro. desde 30 cta 
â aprovâçáo de Vossas Excelências a 1953 novembro de 1959 até 7 de marçO 
designação que desejo fazer do Se- DÚrante sua carreira de Diplomata de 1964. 
nhor Carlos 1Iartins Tllompson Flô- foi designado para o desempenho das Embaix·3dor Extraordinárlo e Plent..;. 
re::, ocupante <Ie cargo de Ministro se3"uintes funções: pct.enciário em copenhazte d;::o"'cte 2~ 
d~ Primeira Classe, da carreira dP. a) Na Secretaria de ES'tad<l: de março de 1964 até a present6 
Diplom2ta, do Quadro de Pessoal, Serviu na Comissão de RecepçEJ> ao data. · 
Parte Permanente_, do S:!rviço Exte- Presidente da Argentína, Genc:nl Teve ai~d.a, no exterior, as segUln .... 
rior Brasileiro, do 1lini!'têrio das Re- Augustín P. Justo, 1932. A dtsposí- tes funções e mic;sões: 
lações Exteriores; para exercer a fun-,çâo do Ministro das Relações Exte: Encarregado <ie. Negócias em Ha.o. 
ção de E.tnbaixador Extraordinário e riores do Uruguai, Doutor Albertb vana, de 11 de agõsto de JE34 a 1:5 
Plenipotenciário do Brasil junto e.o Gunni, por ocasião da III Reunião de setembro de 1934, de ~ de lnaí~P 
Govêrno da República Italiana. nos de Ccn"uli:a dos Ministros das Rela- de 1935 a 18'de outubro de 193-5. Ea~oo 



-. ' . . 
~~~~~: .. ~ ~3~~-~~!e!J~a ~ ~ .. -------
carl'C6ttdo de Neg-Q-ciQ::; enl Bru:~rlas 
de 3 ~e ;tJiho d~ 19.::7 a 4•d3 a~::.'U 
tie ~~~.:11. :D:::i.:;na:i<> para .- cc~:~anl:r:.r 1 
stt~ Sanõ.Ja:;J d'> Ch:l2 O'.:o r.:.i :p ;r.;:-­
ta:s d) l:mlJa~x::.Cor R:ml 1Lv.Z'~'s, I 
i<:\e-:-c'.ro C.:! 1C16. Dt:o~':n:;:.') y:;.:a 
ac .... m 17::.nJ;::r o l\~:n·s 1 :-o de· .::r:tad-:>,1 
Doutor R;'Ul Y.:.n:::!nrtr,i;i..'n;t fila. '\'I.ô!­
ta c i :c"'at f ;.t • l'.: v:_:u· _:./ rm Y.oAl:C _,_ -.-. 

1" • "'' ... , .. r;- __,.' 
t- •. ~ /f' ,,_ 
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L 1.. ' . .:. 
.. rrn.( "<'AL 

c· -: t ::~: dP l!J47, - 1 
Drsignrdo nr:.~ll f::~·-.- 1-~:- "'· Co-. J1 [', ry: t L~.:-_:-:--;." -::;1 ::··: 120 

miti\a Q., j•~·t,!,.Vfil':' êJ. l:.\..;p.1.1<..1.LICU, 
General Eu:Jco Oa-"'par Du!Tc..., rn1 SU?. 
ViSita OÍJC-·::tl UtU'fllaiat:.:, :r::.;·a 
ir.au~u ·n r l?c~:" .,.:1 ' .• nr-::c:- ·: B"·o.­
sil-Arg-~I!hJ.-:, c- ;1 ; -~ o <i.: 1'-~i. n 

fl_':.:lt 

- ""'\­
~- . 

.o (';'_':~.: ~.: :.- L..::... 

' d ~~ '··-··r'"'("Cc-itl·-· 
s1gna c.,P~::;"t :_~·!-~·-,_~~ .,·_: a':·~.'~-l -~p, FSr' r·:· c.'·r!r do Pre .. d, .... , t .. ...... ~u~ ... . .1~· • '•'<'!t 

Eurico ar~;;~: L·.t:.a, r;q ~-~1 \'':'!'r!~· 

1 ofic:n.l a c:::~ ·;-'-A. ::· :· ·;, t. ~. ·1 f ·:c"":.i 
· trar-&J com 0 .._:> .. :c...:ctc.~ •• ..: ciu u .. u~...:.:.ü,, .-:1 ~é P-:_;o.:: ~-~tr (.;.mt;,....:~ () · : .-L·u I ~.:· 

Doutor Tomá'l Barreda, em ln3.IO de 1 prc(:e.to, com grave,; pr:-ju.7~_, pa . ._ 
1947. Chefe cts Dole[;'acão do B~-c~il a~ .tl.y:dtu::>;:; a:;rop::-cu,·.r.. ·, 

I 

' 

O SR. PR:::SID!::XT::: 

Cic.ura And1a!tel - E-;tã real..~rta 
a fe~E"ão p~blicro. O Sr. 1" se::rr~.ll'lllc 
ta~ p:oce.Jr.:t à leitura Cí! r~ae:b~e<J-"' 
.o C: dl.··p:n.ta C: e pu0:~c '(':'lo )1.:.. a. 
·:ü.... f! Li;:rJ..:~.:;LO de P.:~d:l'·:.o l .1.1L 

r .. :c J ::; · .. no 

I L'· ~ .1, c.~ ·; ~37 
'~(~H ·cc<> de.; ~··ts ~·t lC'p :1. er 

/ .~:~ •. ·J ;_~: .. :·:1I·~·I;:,2;c~. ~c'q .. ·--o 
C''<-·; l•' r:'~ l):t:.~il""fr-:.1 J" '!:' iffif'' .a 

l c.y· •-. '') ~ . '· "~'1, C: .?~' rj(} ~:Y'll 
,:.c 'lt.::'~') '.Í "- .::..•"J';l'-' 7'i. ::> 
I :~· ... 

S dr<i ~-~:..E,.Zl~::.-. "m 5 d~ ou!. tJ,J 
, de g n. - CaUete Pinhe;, o. 

à VI Assrmblé~n G~ral do Instituto: Jt: :1ij;caii::a 
'Pan<Americnna de Consulta sóbte 

1 

L· c:•,:.fq, nn furnf"J 1•n ""'· r?o r:~·----~ ,•,:d._,.-,1) _ ~:'"~~-.:::r, ,.n 
H:t;~-éli~ .• L..".. c:L::::~ u.., · ::•: ~ç-:>, e.n C ... ~v ~ .:.: ... I i r. r :.!.! • :. <.~::: 2'1• P.oJ·~ ·.u cu• 1.:.:~J:ttçt..o tf.' ·t"i. a· cJn;qüfnclr .• a di~tt"~nn é' a R'.!-:J~.n .0 
julho de 1955. ~.1€mbro d1 D;;>li!gaf'áO de ·noY<Oillbro de 19.33, d::!iErmi:.o-.•. ::.o 1~:·•. c(e <n:foriu dn Com's-Mo D~- Final do r.oj~to c'~ l~t:..,v:u('.:io nt -,{·-
do Brasa â t:i-!>-C .Qu P.-~·.:d:-nte <.:a 1 --~.b;;:..:· tl.bre a tm:r.'?~o_do !:.l!Y .... _."".o ;·,-~n,a, quJ torna sem ejct·o l!,ro 77 _r-7 (Pauso), · · 
MéxiCo, em novembro de 1958. com a 1 Lrn1co Lôb~·e Comb:..t~-~vc;~ e L:.w_;·ift- rom"~"ÕJ (I~ l.OHi:·:Jl .".f'!ri: ,. .. ,,. .... '. · . 1 

i cate" Oi ia de }~mi.Ja~x·.!.-~Oi' ~XL<.~tlr<L-. L-.d~he.,, QJ.~ o "(J,~..:-_.:o,.·-llE e o;; üleo"" Re::crflc e At.g~la Barbosa c(! •• dt- 1 ~.•.Jo ü«venLo qt:c~ pec:~ a pa!{niJ, 
nál'i~ e Plenipotenciário em Mi~> 'fio I Uié~::-1 e combu~t1vels,_ para o_ el1l~rt'!- úio-; ]l(f.'iJ/lifC!(ltJ'3 P.m <>oncúr~.J lPí- es ... .~, enc.err~da a dtscu.ssao. 
Especlal. Represent~nte do E~~asilncs' ._:J 110 ~3r.<.:t ~:,.·o;:':'tll, :10, se: ao "lsrn- L'fc.;, J;J:a 11 cc.tgtJ de .tu:x;1iar ~ Em VOLaçao. 

: festejos da Independtncia da Repú- !)S tio im~ê>to c· ~a do n::; ·a 1· • .'' J.. r., r \· 'i1 tJ (ÚJ QuaC.ro da. seup- ' 0<; .eenh~L·cs Senadores Que a á.,ro .. 
, blica de Mada.gascar, em )ulho de l .z\crrs~:n'a mJ.i~. o r..r~-60, c: .. seu 1 tar''t cif"J S"F'>-rlr; Federal, r1n t·:r vam. O'lEiram ccn::-e-v~r·se senttt-~:>:>, 
: 1960. Representante do Brasil, fln 1Jaui.ota1o r'. ••pttia D r:,;.: .. t..o dJ. i.:;cn-J t~u.e t:o t:.ccut~o do praw tcJr..' ! (Pa1l"'l) 
•_ Missão Especial, nos festejos come- ~ão d. s(r dada na d:;:;~rLmi;~~o do'> 1 Fnt d· .. ~cu.:-:do o :proj::.>to. E<;t{t aprovada. 
1 

mora ti vos da. Indepen:il!ncia do Co-n- Produw.s e. qü;;! a~ude o ai'Li;·o, u Co 1:- 1 ~·~ h"'i 11 n1m Sr. erna:lor dese,·.:-rr fa- o pr::tjeto vai à 
. go e da Mauritàn~a. ~6 de dezembro selho :\.aciona! de PetróJ...:o, il,WJ'.J. 
i de 1960, Brazz!lville e <Jnakchalt. an\ia,Jmente a cota a ser di';~:.V. .d'l r l'E'l' 11 o da palavra, cncen·arei a 
,

1
: Embaix.·ad.or Extr-a. ordinál'iO .e Pleni- c" da im'!Jor't.ador ou di~"tUl,)dor". {l,;c.· ... ,_...,'J. tPaus-a.) 

""' - I.'')l.:_ ei1CC~T&da. 
1 pot~nciârlO, em M15:~·ão Eispeci~l, para P~~ra._ qÜ':! n:C~ pa.i:-,n~(! d;:·,:d.a s?- ~~'ll Y(l~!l-;;~?. 

promu!<IO.ção . 

r o segu;nte a 1·etlação (ir.:zl 
aprct:ada: 

1 rep1esenta[ o BJas1~ dna:, ~~nmonias lJre a 1-:c.nção, d~.;..XO..t c:· . .!'O, r.u J.a:_a- Os Sts. &nadol'~s que ~pro..,·üm 0 

I !fntemota Ivas Da n eps"n
1 

nela d_ilo 5rafo 2? do citado artigo, .qu~ "a ?!S- prole!. o (i1"~iram permanecer s·entadcs. · 
angan.ca, em ar-es- a aam, e- r..inçfvo dos combustíveis Hfi.éOs o.::.)- (prusa.) 

! zembrode 1~61. _. ~ . tinados~exclusivamente ao_setot' agro-~ o pro>eto fQi aprovado e vai à Co-

PARECER. 
rJ9 660, DE 1967 

i o. Embaixadm Carlo,. :-.1:al tius f.::!C'.l! l-~o 1Lt'-:.e·á por melO cte vaaJ- missão Djretoi'a para redação final. 
Thompso~ Flõres ~ c.lliado ~om a s~~ linuncs especiais ou co!ore:>ceni/Js, ou , 

1 nhora Rita_ Ma~tms Thomp?On Flo- ainda J;"ir o·'J.tros pruecs~o3 c me;_o-:; a g o :.egvirde o proj!fo ap;o- · 

Redação final do Projeto de ReS'lltf .. 
ção n? 77, de 1067, que torna sem 
efeito a illnneação de LQurn·nl _JJa .. 
cluu.lo Resende e Angela Barôo<;a, 
cn.n.ddi.atos habilitarJas em conefl ;-;O 

1 
res, de nac~onahdade brz.s1Ie1ra. critérlo do conse1ho Nac;onál. tle Pe- tado: 

1 o· Diplom~ta Carlos Ma:rt:m .1-óteo.·• 
: Thompson Flores, que se encon~ra E, finalm::nte, para que nf..o p.:.irn.s--
1 p~eser..temente em Copenhague é m- se qualquer restndio a. antondade qu~ 
1dic:-ado .Para exercer a fuw·ão de Em- caberia razer cun1prh: 01 àLSpos:t:vos 
1'bauc~-dor Extrrrord1nár1C?: e Pienrpl)ten- legais a que alu<le no pa.;:i..~raío 31 o 
jelário junto a.o Governo. da aepü- ar.,~i3o citado, ticou expre~ q1\e_ "o 

PROJETO DE ~ES<?LUÇAO ~_,., 77,! público, para o cargo de Auxi~ar--
D= l9>J1 . J Legislativo. 

Tor_~a t·c:~l ejei'o a nomeação de Lou- A com.:.S:áo Diretcra au;e.senta a 

.blica Italiana. con..2Iho xoador.al do rztróxo oalxa-
1- Secretaria de E5tado, em de 1967. rá io:::t:uções sõbre ::w pi'ovJ~enc~~ 

nwl ~-~ac!vulo l}esende e :!-.ngela I tedaçi~ Hmü d'O Projeto de Resplu-
Barbosa, can.dz~atos habt11fo-dos cão 11., 77 de , 967 nos S~><>'Uintes t"r-

em cortcurso publtco, pata o c'.l.rgo . ' - • -c ~ 
de Auxiliar Legislativo. 

1 
lll05-. 1 

1- A. Fantinato Neto, Cht'fe <i.a n:- p-:evhtas n:st~ attl3o c r ..... us t:~~a­
]:vlsã:o do P.ee~cal. · :5ratos, pndendo aao.ar a"l :n:.d1ctas 

O Senado FcderDl resolve: ! RF~OLUÇAO N9 ..•• DE 1957 

.ndl!>p:::n3ável.:; à sua !i~l execu<:d.O." 
~ A Comr;,~ão de ReiPÇÕ~"s Ex- ooorre, entretamo, sr. i're.lden~e 
1· t~rkt·es. qu~.:, emUora decorr!dol 1~ anoJ de Vl-

Artigo único. Fica sem ert:;to a o seriado Federal desolve: 
nomeação - feita de acôrdo cc:u o \ 
art. 85, alínea c, item 2, da. anciu- Art:go· único - Fica se~n efe:to a 
ção nv 2, d-z 1959, e atra•1és do Pro- nomeação feita de ~JCõrdo com o ~rt, 
jeto de Resolução n9 48, de 1967 __ - CS, Ul(nea c •. ite_ro 2, da Resoluf:'O 
de Lourival M~chado Resende e ~'in- n<? 2. de 1959 e atravé-s do Projeto r' e· 
gelit BarbOS!l, c~nt:Jidatos habilitedos jiV>...solucão n" 4·8, de 1C67 - de Lbn .. 
~m . con,curso v\ubhco, para: o cargo ti\'al Machado Resent'le e Angela B!w­
micifil úa carre.ra de Auxihar J..e'i!L'>~ I bosa, candidatos 11abililados em cCrt• 
lativo ~o 5fndro da. ~ecretarta. do ?;-~1 curso público, para o carro. Inicial c:la 
nado Fed::-.al. em vntude do dt'cu~.,o carreira. de Aux'liar-Le,.,.is'aUYO t.o 

f 0 gência da lei mencíonau~. do mr.ior 
\ ti3. P.UESIDEN'l't:: tnte1'ê~e para o cte;envolvuner.Lo eco-

i (Moura Andrade) - Sôhre a mesa nômico anro_pecuár!o n1io se !ornou 
dois requerimentos d~ informaçõ:-:;; aL.•da válida a inco!Ü:ur,sa. ir-ençâo le­
!íltte vão ser lidos pelo Sr. 11' srcrctá- ~ai do Impõsto único sõ)re comb.llS-
~io. tiveis e L'Jbr:t:cantes para " t..::Jr ru-
I São lidos os sf!uWntes; ral · ,

1
_ •

1
. 

' E a"ora com a Carta~ n-.·c...tln, 
f REQUERIMENTO <m' bo/.. hora oonoa~rula pelo <mi- .ao p.t~2;() 1~u1 1 · 

,_- '"' · t ou-adro da Se::retar1a do SeM dO Fe• 

Silva como uma etapa deci-;iva para 
f:·. -Nç 846, DE 1967 nonte Presidente Arlhu~ da cwa e O S3:. P3.ESIDEN"rt:: deral, em virtude do decurso do prazo 

senhor Presidente: a pYotnor;ão agropecuár;a em todo o (Mo11ra Andrade) - nens 2 e 2. 
territórlo nacional, não bá ma!3 como DiE.cussão, em turno único, cto L Na forma do R2gimento Intemo, re­

queiro a V. Exa~ determine providên-

~
a::; no sentido de :oet encamillhado 
xpediente aos Srs. ·Ministro da Saú­
e e Educação e Cultura .sol!citando 

" seguinte informação: _ 
r Quai~ as providências que ç.Stão 
sendo tomadas com o propóo;ito êe 
tel· transferido o Hospital Getúlio 
}'ar~ns, de Vitória, par.J~. a Faculdade 
,_.e Medicina da Universidade do Es­
pírito Santo, na mesma cidade, a tun 

te servir como Hospi.tal-Esco!IO!. 
Sala das Sessões, 5 de outubro de 

967, - Raul Giubertl. 

t I REQUERIMENTO 
, N9 847, DE 1967 
j:- Senhor Presidente: 

~ Requeiro, l)glmenta:mente. se oficie 
\\O Sr. Ministro da · 11'-dú.stria e Co­
bléfclo, para que infv;me QUius as 
inedidas adotadas para o cvmn;mten­
(o Qo art. 22 da Lei n'J 2 .9í6, tle ~7 
Q.eno·.embro de 1956, e porq1.::,- tam­
~ém; o conselho Nacionol do Petró-

.se postergar a efctivat~ão de vm es- Parecer da comissão de consti~ 
túr~Jlo fiscal, tu:;to e -correto, conce- tuição e Justiça. sôbre a Mensa-
dido à laboriosa clas1e da lavoura e gem n? 510, de 1967 (119 de ori-
do campo, visto que o mezmo se ·Com;- gem 66,3-{i7) pela qual o Sr. Pre-
tituiria, nesta oportunidade, ('m um sidenLe da Re:públiea submete ao 
fator cio custo a ser eliminado: capaz Senado a escolha do Doutor The-
de propiciar o aument-o sens:vel da mistocles Brandão Cavalcanti 
produção agrícola. para exercer o cargo de Ministro 

Snla da:: 8-e.".sóes, 4 de outt:bro de do supremo Tribunal Federal. 
1S67. - Flávio Brito. I Discussão, mt turno único, do 

o SR. PB.ESIDENTJ<:': Parecer da ComiSsão de Consti­
tuição e Justiça sõbre Mensagem 

(Moura Andrade) - Os req.teli- \ n9 511, de 198'1 (n9 de origem 
mentos lidos serào publicados e.,.cm ti:39-37) pela. qual o sr. presidente 
s~ida, despachados pela. PrCoWtm-

1 

da' República submete ao Senado 
c1a a escolha dO Dout.or Moacyr Ama-

o SR. PRESIDtr:S'i'P.: ral santa:., para €xefCer o cargo 

Federal. 
Há orudor I de Mini>õt.ro do suprenio Tribunal 

Th&as dUt.s mai.(rias, pela. sua na­
Tem a palavra o nobre Stn'J.dur íure.m, deverão ser dis:::utidas e vo-

Emico R~z:;-nde, (?aura.) I tadas em sessão secreta. 

(Moura Andrade) 
ín::c-rito. 

Niio e-.,t{l. presente. solicito, pois, aos Srs. FUr.cionãrios, 
:{1:1o há mals oradorP;-; inseri'_(' .. :. as prov:ldénci2s nece..,sárias nesse se1"!-

tido. · 
O sn. 2R~S1DENTE~ I (A .sewJ.o transforma-se em secreta 
(J!oura Andrade) - PreseUi.f'S 41 às 13 lloras e 5-5 minutos e torna a 

Srs .Senarlores. ser iJública s 14 horas e 10 minutOt!) 

le~al. 

Sala da C'Jl!lissão ;o:refon, eni 5 
de outubro de 1967. - Auro 1110IJra 
Andrade - Gilberto Marinho - Di­
narte ·Mariz - Vic:lorítto Freire 
Guido Mt.mdi?i. 

O SR. PRESIDEXTE' 

(Mo11ra Andrade) - Nada mi;lís 
havendo a tratar, vou encerra,r a sés­
são, designando para a sessào orc,h­
nária de 14,30 horas a seguinte 

Sessão 
ORDE~I DO DIA 

em 5 de outubro 
(Quinta-Fem.l) 

1 

de lll67 

Discussão, em turno único. do Pro ... 
jeto de Lei do senado n\1 23", de 1965. 
de autoria do Sr. Senador Bez.erta 
Neto, qUe regula o direito de paga­
mento ao endossatário do certifi~a<la: 
de depósito bancário de -que trata .a 
IJei n<? 4. 7~8, de 14 de julbo de 196P, 
e dá outras providênciM, tendo Pare .. 
ce1· contrário, sob nn 643, de ls-57, d1l. 
Comissão de Constltu:ção e Justiça. 
(J.pós audiência do Minist-ério da Fa .. 
"zmda). 



:c~.: J.st:::~ •. em turno único, do Pro­
je~o dC t.ei do senado n'? 25, de 193'7, 
cle p_'J'Ctia do Sr. senad-or Vasco-<1-
ce:cs T1rres, que torna pr:vativo do 
Inc:;i(utq Nacicnal de Pre~·idtncia f!::f.. 
cial o s;Jg:ur(l de Acidente9 do TrabJ.­
lho, tendo Pare-cer n'? 644, de 1957, da 
Cc"llic;slib de constituição e Justnça 
pc~::> a:-quivamento, em virtu.de de já 
llavcr stdo aprovada mensagem de 
inic:a·ivb do Sr. Presidente da R"'!­
pública ~õbre a matér:a. 

4 

IPro_;eto ·de Lei do senudo 1W 41, de 
19C7. de autoria do Sr. SE)nador Mem 
de f:.J., ClUe altera a redação do tneiso 
TI tie> nrlt. 134 do Código Civil Brasi­
leiro fLéi n9 3.a7l, de 19 de janeiro 
de 1 g~e), tendo Pareceres, sob ns. 
632 e €13. de 1967. da comissão: de 
Comt:~t.Ucfi.o e Justiça. 1º pronunci:t­
men~o: s.él:lre o pro;~to. favorável, 
co;n a: :emenda que oferece de n9 
1-CCJ: 29 p::-onuncian1ento: sôbre a. 
emo::::la de p!t,>:p:_r:·\ f".;o;t!.•:cl. 

5 

n· ~cu<lsào, em tur:ao ünico, do Re­
qu::"'::;:hto n\l 843, de lL'Tl. de autoria 
do F ... Senador Lfno de Matt()S, so­
l"c1;r·' ·'1 a tramcricão nos Anais do 
SP"'{"; .• ... 7ede1'<'1 do v"ronun~i.aruenta ela 
ba·.-~ ..... ·"11 do Movimento D~mocrã~ico 

:s. :- · •o - MD13 - Pa ·A.ss:e'llbl.?ia 
n:--:·,·:-o•iva ~~ São Pau:"O, a Dto-p61>1to 
a., ?;~'Ho de Lei oue autoriza o Go.... 
v'; .. , n>~adu:al a eini~Jr Doz::!.ls R:ota­
tlYc". 

6 

n:.- ":t.1sâo, em turno único, do R~­
qu~· ~·!"\:c):lto n9 e-H, de Iff67, pelo cpc.l 
o r::r. senador Aarão Steinbruch s'Jl:­
cit::. r !·ra":õscrk:!o nc3 Anais do S~­
va'~~ r1a. o"'3"âo pro-:rrid!l pe"Jo ~.U­
ni~·,-~ ~rr:::o Ke~ly, na 'i2:'súo de 4 de 
<Ju~·,·J:·o dé 19:.:7, em. ham'=n': ... em :->.o 
ce:r"'"l·~tio de nascimento de Nl~o Pe-· 

7 

n:.'c~:$são, em turno ún:co do R~­
querimanto n9 e-45, de 1S~7. pelo qual 
o· S~n1,ç·r Sene:d'Or _;)au~o S.ar:Jzate so­
licif:l nia cc'1siderado como cie liccn­
r.;a. n~ ~- trfl~3"1ento de saú:le o p-3-
riodn rlt 19 a 20 de setf'mbro lY'!S!'ado. 
pno::- _l'--:;r'O DE L:I OT?,..AME).TTARTA 

Y·1 ~<:1\t~&-~'( sôbre a ~~sa para :-e­
·-> .. ~·1t(} de emewas uu~ante tl'és 

o Sr. :9 Secre""ário lê o s~guinte 
E:XPI'.:DIENTB 

TIESPOSTA A PEDIDOS DE 
ll\f.l"OR!\'1.\ÇõE:S 

f\19 6í1, DE 1967 
D'l Comis.sifo do POlif!DnO da: SJcas 

sóbrP o Prci~to de Lei do ;,f'na!lo 
nÇl 20. rJe 1967, que moàijiCJ o ar­
t!qo 1" c'"! Lei n9 4.229, de P de -ru-

(- :r:J'ra A::drarJc) ~ F~tá 

' .. ,'o, 
encerra1E 11ha d! :~õ:J, e dá oulras pr;;··u!ên~ 

I 
c~as. 

1 'J_,e-z;aJlta-~~e a sessão às 

1:o~as). 

. Relator: Senado-r Clod~mir ).'n1et. 
14,10 

1
· O ProJeto de Lei n(l 20-61, (le lni­
ciativa. do Senador Paulo Sarasate yi-

Pot conseguinte o no~so p.::1·.",_ ~ ·( 
favcd.vei à proum.t,...P.o do Pustre S~­
nado:-. Paulo s~ .. ?S"! .. t", no<:> t::rmos em 
qt;~? t>~t9_ redi:w'!!. O:?l'mitin'io-!los su­
r;erir a imetli<>•'i f'.J~~'-t"";;<~ à<t LPi nú­
mero 4.229 com a modificação de to-

~Z11 



,, 

Sexta~fe:ra 6 DiÃR\0 DO CO:I!C:::;sso ~!P.':::ONAL (Seção li) Outubro d'· 19õ7 _________ _;~---.--.- ~--- --.. ,...,. ______ . --------
18 ~ para o Fundo da Pre '!.2.lnc'::t I 'aprovação, Tazâo por que a êle se' ta Orç-amentária do Distrito Feje1al 
S::;ciai. manifest.a favor:ivelm:ntO>. , .::::tá prr~,es a ult.mar se, ach'i 

C:mJ ~e vê, a isenção da taxa de ~ala das Com;s. ô:~· en1 _4 d -~~ ou~~- -: :::~·; ~.: ·ü vel rc..::rut:nncs a d3cisão da . 
d h . , , b1 ::> de 1961. - Pa ... o St11rsa, .·. Pt.- . IJL''·[!. pa1 a que e· .. a se consid<>rar 
ce~~ac o aduam'lro, para um mate- siden:e. - Clcdcr.11r lllt'Jet, P.ê'la!-· ... : .. ~? d , :., ·. ~t .,. ~< 

rial que se destina a ampliar 1.5')J'_ B _ . ,.., t .. , ~..1 ..... ~.s pru e1._te, rf'..J.c,a c .. a c:u,s,.o, 

I c.ena nC o. ~ .fase (..,,, 'ln:a. ~- "C e o1, suc·tJ "o e·t ·· 1e da d"' ··.., 
linhas d2 uma c~mtml t-el~~ónira. é. __ Jc,J Ermlrt'l. _ ,.,.P;'t'[l;, ;., r· 0 í , "1 '·, ,(':; Q.• ' ..... "' .. • -;-~: ""'.'··-
sem dúvída, na. i:Jr::trcca. de poure.~ _ Joti.J C!eJjas. _ Le~. 1 :.· J :.t.c:-L ,cc_:n-~--o ~<L_. <;~-1~1Jiuir~o ~ Ju<;.H~. 
monta, e1n_ naêa cnt;ituindo p:t~·a I _ B "='r. Frcdd,nt -· a q ... e.;-.t.lO d~ r.­
afetar _o Fun?o da Pr:;v:Cêucia S"c::~1.1 O ER~ _EU:llCO ?t ::f:-:~ ... ~- - ~~-. ::~:n • ...,\1·:;. ~~5);:\e:.tc:-.n·;r.~~--~ colc:!O 
que nao rra:s tr~n ta"{a esl)'>cfflcac.lnhcr Fr .... sJ~ente, pco a ra·"·'J. p ... ra d.an.~ c.;a at.nçuo de\. E ... 
como 1?7 ~""''lr 0,1Y'r~~<;r di r~~,y·- uma_questao de orC<:-m. O L""'. P~\LT0 '2Y:.;'"':::c\T:2 ·- !::.:-
são cre Cc:I~fit•Jiç5o e Justiça da c::..-

1 
o sz ...,-. .... s- ..... --.... . _ · •. ~- .t. .• l c ,. -n r : :>'· 

mara. . ....... -·-- _ _.__.. · · -· ~:r r-:.L~: ::tr~rr'.r s'-·~- f' a c -~- ) i ·1·; 

A t (Cuido J!Cíldnl- J.";"~!"'" ,.,. -"' ::·(~::i c:.:~ l<:.Y:.'l1'~H.".a. · cres_ce q_11e a axa . de desl')ac;lO o ncbre serf!.dor. 
aduanctro. de c::-nfNm'<i::>de com o 

1 1 c r:.-:.. ::::-=-:::;::;::::·:· ·::-~: 
Decreto-lei n" 37. d~ 1r66, d-eve:--â s~r~1 

• O ~a. Et:~":cc :t:-:-··.~:~_-:..:: 
extin~a ·a pr.rt!r dO 19 de jan~iro de (Far• uma qU"'''"o ao 

0
,. 1_,_ ((!~·~.:.:o ; . .,."cnc!in"! -- /,', '.j (~ ;n:-

1968. .,. . _ ~-•t..' ~ , u -111 p:Jn:.i:?~· à quc5lfb de c .::::.m UJ uL~-, e 
Sem ret:t.,o.o do o; ode..; 1 -- E r. Pe- :::: .. :-.? :"!.'J: Eur·co R c·, c~1C:e. a Pr.:.":J. ·l­

:Em con<;eqüf'r.::la. srmc-s <h t'a;-ecJl' 1 sid.ent:-, enc:"~nt::>-.'~ eM tl·"''"•~lt:"~."J. ~""''"' cp:·'">ae c. p~ 1 a·:;u ao 11-.::·v2 ~,,1 ,. 
que o projeto á?ve s~r aprovado, nos na Ca5a' o ProjCCl c':e Lei de :\i"'':Js G:-r P:t.::o sarasatr .. 
têrmos da s;;:1uinte I pera o Dislrito I e:ic1·al, re:ath·o ~::l, 

ano de 1968. 
E:_14EXDA NQ 1-CF A C!::nstitu'ção C:e 67. re:1lizand0 i (.~.:Jcla ordem~ S.:-:'-r-red,-c'.) do c;"t-

Ao artigo 1o. a::.1 rscente~se- a s~- inovacã.o. deu ao Srna:1o F<2Jer~l a don - f::r. Pre;,i:.f;:'e c Srs. S:;n-:..-

~3"i'n::ia stbre a questãc de o;· _;e'Tl 
levanta"a. 

O a~sunto iá foi objeto de preÇ.i.•_-;::-­
cto da Presi'lencla quand·J a.nc:~ ,_;;) 
o D:. It:r::lc Brct.~;I, c::;rr. quem r 
culi.mos, O:mOTar"amtnte, a m· ·'· r~:na cl1e-:;cr c:n:c \!~:lo a <J.1.1e o 
o ~eraC:cr Pnulo t:>.::-a:n·.e. asa1 
~-ea Jh'l'o. P o Sc~::ulor Klrico -;" 
d::-. a•ra,;é~ tiJ. q·~~~:eo de o:d:n 
CJ'~:::::t. 

A F;Es"(1L~cia tr':omirbar:í. r 

,., 

.::-u~~:3 à Ccmi"'i.':l cic Ccn~·.;:•tl 1 ~ 

.~\.'\ ',iç.a, r. H>-:1 <."' que !\~ u~. cH ·"·· 
\.:.c: f:'l~· t~::~s. e~::;:::r::riú~. 

(Ca::a.~ :.í011'1:r) - Sê"ne a 
rr-~'J~!ifntr.to de in:orn~acúe3, QlL 
u..:c p::o b:. lQ ~·:n ::-:[!'..:>. 

,, 

guinte expressão: cÕmpêtência exc:tl,<lya p<J:-: ô~.J11",: dCJ~ .... cn primei.:-1 lu ... a:·, meus a"'r.'~ 
em t~rmo Ie~i:;~a~lvo, a r:::-p~:to cro c'crm~::-·t~Os eo r..obte f::!n9cl~r E~IH';) Sr. P~·csid::~~t::. 

~ ... e taxa de des')acho aduane~ra·· n:str-ito Federal. . ) n~?:::n;::-, p.:-:a };)rc::.z"J.Rl-:.d:J. d~ mm :i- l\.ejut' 10. rc,1irncr:ta~men~e. s.L r 
Sala d~s Comissõ~s em 4 de ou~! l':;a quL.lic!ade de Pres;drn~':'. P:n I>C_. · . . . de n~ EA'TilO. scnl1or :\nntS,~, ~ .1. 

tubro de 1967. - 'Paulo Sarasate, cxe~·cicio, da Ccn:iss.:':o dD Dis::J10 E;n _H':;{Undo lu<~:-._ ce~(o _acu:ar,j_.;-t.7enê~. r~ra que Jr~0rne- r:;_._,. a 
President.e. - Be::erra Neto, Relatof. \ Feden:l, julguei de bn::n ah itre res::-1- 1 :'n~ nt·-~e. o ~n .. nen:ar1o f c~ f e to so"i:~e, ex~rns..i.o o a ca:xa Ern.1úm:rt ~-~­
- José Gutomc,rd. - Josê Er,:z>r1o,, vermos sSbte uma l)rc.illll.r.Pr, ic;b P, to r_~a·c ..:.u tao C~-~rtun~r .. ~enH! r::sn.a-~ deràl elo E,-st:Ido do Riu, o st:-;~ 
- Joda ClC'cdas:. - Ferncmdn cor- ;re o mrio para. se ap~ova1 r:'u?'a r ~1 1~:--::..c p:J:·. S. :r;x. ).i!"~l.c.onPt, nnse 1Q1 Qual 0 plano que a CaixB. J...~..,~ 
réa. - Leandro 2!/cciel. Clodomir I a e }Jc:os ê pro,ieto de ki ou é pro-- c-:;:-~u·.t: L:':.no, alJâs . po:· ~ma;~ dE' ~r 1a 

1 
niim~ca do Estado do Rio. apt c·~.·:.~ 

Millet. jeto de reso:uçf.o. · Vf'Z, as novas a~nbUJçc_es, con!enjas tou pa.·a a sua Carteir~ à e Err:·:-• ,-

i 

O c:::mandQ C'J!'~~~~~'cior""': do :p~i<:>, "r> E~ti"Cl~ Fccl.:-rol, c1 ::~ e:c:r.··o i2 lim{'.') lmobUiárim(;.-
~ no seu art. 49, re7a: h'.:mDc: :J.C'as tcnl?lt \'!>1t~. C":scw. 2QJ :Ex!ste a!gum plano parct r:rr.~ 

PA:'1.~C:::1 " .... , .Jastante cem o novo texto da Lc1 p:tar a instalação d? s_gerc'a~ ll'J r~-
0 processo 1 .,.1_ ntwo co:n- :.Is.n:r:--, a~rovaJa a 24 rle- jant!ll'O. 1 tado do Rio? 

f\~9 663, DE_ 1967 P 12en::e a c'abc:ar---' 1 de: I B.tá C:ito na Cons~itu:1;'ã:)- e mu·to, '31 Em caso lJCY.,:tivo, fJl!ais o$ 111 u-
I ~ emend::JS à C~· st tu;C'ão· 'r':J.ra~~~nte - que ê Ca competência' nicioios q;_;e serão benefiCiados';) 

Da Comi.·E-fio d~ F.na!tc:as ~ó~re o n _ 1e1s c::tmrú·m:ntare~ 'cta ~~ :--.·1~do votar o O.r(':Jr~ento_do D s-i Sala. da<i sessões, 5 de outub;ro de 
Proteto de L e' da Camara numuo c~nstituição, ' It"l r ._jeral, cczno cs'a dito. p:~r 1 1967. - S!;'nador Aaroo Steinl..-- ,. 
100. de 19~1 !u? 447-B, de 1967, na. III _ leis ot'dínfn ·as: f :~u~:. rue é da compett:n<:ia exclusi~·a 1 

Câmaro i. qur. ah."e ao ll!.n.istetiJ do · desta Cãmara Alta fisralü~r:r. com a O SR.· P:t~SIDEXTE: 
Trabalho f' P;.::::•àPncia Social o ~V~-d~e::et~~~~~~P.s_: ajuda do . Tribunal de Contas. a! (Guzdo Mondm' - o requeti;:1e~.~ 
crcd1:a P~f.Y .,; ae NCrS ~2.:.Gco.oa VI _ decrctos-le..,·s\a~i·:r.z· ?:~~cuç.:'l or~amolt'2ria do Distrito to q•Je acaoa de ser lido não t\n' .. 1-
,_,r·n.·e~'a e dn 1s mil cru-:elr !<_ 1ID- VII _ resoluções.' ' T·-~ó'etal. Qve a matéria é. por exce-1 de de apoiamento, nem de d""t·p~ .1 .. 

t~d . Vl''ct P/rnd, r, no C'J~~ ~nte / t; "l::·a, leg-i.slf!t·va, eo não objeto je 1 ção do. Plenário. Será publica:_,J L·, 
e,_ .... Clc:o f7 .~e:'P~'~(~S c~m gr~ •. t]IC~- t Fora de dúvida cn.l~ o dr~~.te {\a re~:>lucf.o, o PlópTi!) s.enador Euri~o~ em se::;uida, despachado p~la t';~s;­
i:--0_0 l~ !l 

11
:1• c' eta;l~ E;ey~tna S 0 

1 C'llEsHio oscila tão Eàme•·He entre p: c-' :!~zEnde deixou evi.len:e q1•e a<~sim cl.lr.c:a. 
lar;.~~t w aczona e 0 

i ca. a-

1 

j~tQ d~ lei e projeto cte re~o:ur~ão, d:? , c:crre, pois praje~a-cte~~fl~olllção f' 2, .... -:>- ... _ . ~-- • 

· · yez que, por outro p-;-Dc::~_,.fl, n.:to ncs c~n::;equ~nte reso1u,..2o sõm<>1~1e p:r:.em· O S .... _:..Ro:.S1.DE~iE. 
R('lator: S2n.a.ctor Clcdotnir M:llet s~rã p03S~vel. pe.Ja vedBção consUtu-) ~btan~-21" ma!Cria intranntro"', isto p_l . (Gu!do Jl.~'ondin) -- Est'l Pres. dL1~ 
AürdendJ. às razões contidas na cwnal ev!d_ente, a~:·ovar a,., prooosra ~~eté:-ia que vai ter vh:i.'ncia,.dent!·o,ci_a deferi:.t, hoje, os s_eguintes t.:>:!..:> 

ExpQ~!~·fio de Motivos nQ 66, de l3 de I orcamentar_I~ do Dts~r·to Fdc"nl. • c as duas Casas ou dE''ltrJ de ra·la l'li_?~ntos de Informaçoes: .. 
julhl) dl) co1Tente ano do M:nisterio St·. Pre.!lr-:.ente, r~dwnto logo meu uma, isoladamt?nte lt ~xato 0ue a · 1-i- 835-67, do Sr. Sena-:br Al:.td'J 
tio P-s:;;t htm~'nto {' cOordemtção Ge- ponto_ ~e vista: _enten~c!o ~ue s~ trr:ta 11 Constltuição,_ qu_ando hierarquizou _o 

1 
Viann~ ao Sr. Presidente d~. ~ODZ­

ral, o ~~·nP"r Presidente da República de pio.~eto de 1e1 e nao dr:_ prOJeto de l::n·o:::. 12sso l€~ps1ativo ou a el"bontc.tO; BRAS, _. , 
encs.mmhdu ao congresso Nacional o I resoluçao. ~ . _ ~e::i'>'at·va- como ·"ala. criou um ti'JO\ Nç 8~6-67, do s~··. Senador lt>c:,J.e 
p1·~s~n~e. projeto'de Lei que ~bre ~o A .. :eso~ucao, en1 Ye-~n\, e um~ d1s- Jnôvo de r-esolução, por_oue as resoh-, Guarahl ao St·: ~lln1.stro da Jubtl~~: 
MnllstPno do Trabalho e Prevldêncta po:::trao mterna corpori.c:. A le1, em rõf.'!' mencionadas :1o ultiiT'O ítem .:!a; _N; 8~7~67, no S_r._ Senador Hat-. 
Soc1al o crédJto espeC".al de NCr$ •. , regra· absoluta, reQ;u1a relacôes exter- re:a\âO de instrumentos atravP.s dos, qnwe.nt ao Sr. Mnustro da Etl:ra~ 
42':000,00 (quarenta e dris mil· cruze~-~ nas em carãter autor:z:ativo ou oOri- auais se. exe,·ce a técnica }egislati\"a I çau e Cultma;: 
ros novo,;;) para atender, nu corrente ga.::icnal. . ÔrCpriameu"te- d'ts, não sno as traw: _Nº 8~8-61, do Sr_. Senador -~:t·l! 
e~erctcJO, a des~esa'J em~ grat:flc:t-: Na sc~ão rela~iva 3') Senaçlo encon- Cicnais resolur.ões que tinham vig.t'h-' Gmberti ao Sr. PreSidente. do DNER: 
çoes n~ S_ecre.tal'Ja Ex_e~UtlVa do_con- 'tramas a seguinte dispos:rão: "'a, al')f'n.a~. rlt'ntro do corp~ legísbM. NQ 839-67. do ~r. S~n.auor Ma:·c.clo 
selho Nacwna1 de Pohtlca Salarml. · '·Art. 45 ~ Comoete, ainda, tivo. São outras. i de Alencar a_o ,Sl: M1m~tr') do r.a-

Estabe1ece o att. 2º que, como fon- privaW:arnente, ao Senado: I Aque:as, são matér'as qub.se qu<c r~- l.Ja~~o s:a::3v1dde~1a ;~cl~l; li . 
t d r 't te d' e t dA .. ,.,.·,....,e tais e estas aue f;o-uraram como 1' 0 r. ~na or tl.~ ae e e_ e_cel apara 0 a 11 _l!ll; no es- ................. ,. ................... l ,h;• n :. ' .. .._ . Mattcs ao Sr. Ministro das Ccm~.j~ 
t~ credlto, fica anulala 1_gual q_uan- · ..... · ..... · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·1 veH:_uJos d_a aç:>o I;gJslati~·a, sao. res?~ sões e 
tla dos.<~e~ursos orçamentarlOs v1gen._ UI _ legislar sõbre 0 Distrito 1~c:oes atme~ües ~ rnatC>ria tn?~Ll- NQ 841_67, do Sr. senador ~:.~.rJ.o 
t~s attlbUidos. ap Departamef.lt9 ~a~ FederaL na fcrma do art. 17, 1 rm e, por 1sso, ficaram, espeç1fi:n.- Steinbruch ao Sr. Minist:-o do 'J";a~ 
cwnal de. S"~al:lO ~aquele JVlm_1sterio !; 1., e com 0 a.'.l~~ílio do resp2c-l mente, catalc-o:a<:::as no elenco de C'Jr:.1-, balho e Previdência Sacia' 
CO'm as dJSCfllllJnaçoes que reglstra. Üvo' T;·ibunal de C:>nlas, nêle I petêncía do Senado Fed::-r~r. r ... 1 ~~ • 

A proposição,. que sz originou de exercer as atribuições menciona-/ ... ~o cas?· trtata-s~ de let .. orcam~n- o SR. PRES-Dm"'ÁE. 
processo iniciado no Ministério do <las Do art. 'fl"· l ... ana. Ev1den emen.e ?Ye e orçam:'.l-· (Guiio Ji.Iond:n) -·Em virtuÇ!c à~ 
Trabalho e Previdência Soc:al crri- · ' to o federal. o da Umao, ccrr:.o o e o Reoueriment.o do sr. szn.ador ... v:râ') 
ma-se em compensação contáb'n ple-1 Al~uma d_}Ivida P?der:a· a !flatér~ajdo n·strit? _Federa:. Ottt!'a t:_ão porle Steinbmch, aprovado ·na sesst:....., ue 
namente justificave1. de tal sorto que) suscitar teno..o em v1sta o r~1:>me bl-~:;er a dec11;ao d~ M:':,a, senan e-sh. ontem, a primeira parte do Expel·e;~~ 
s. despesa deCorrente do r:rédito soU- J cameral: isto é: como re;:o,ra geral, Do contrário, como cobrar imposto: te da sessJ.o de ho.ie será dedicrl.ó t 
citado f·ca contrabalançada com a 1 quando se trata de prn,icfo de Iei. P!e a~rr.vé.s de p.ma resolucão? comemorar;:': o do centenário do r::>,~ 
anulação de quant~a correspondente' é apreciado e de1•berac!o nas duas I Sô a lei tem fôrl'a n:up que_ 0s: c!mento de Nib Peçanha. 
de doJ:.ações que foram consignadasJ Casas. Mas como a comp:;:':..ência. impo.::tos, cle:a cons+antr-s, seiam o'J-] Há oradores i;lsc:·ilf'&. 
no Orçamento da Uniã-o para o re~e-r nesse ca~cs, é p~iv:'th·a c11 Sena1o \ i2to de f'!'lbran~a e1 Po::J.nr E.'{ect1ti- Terrt a p.lavra o Sr. Paulo T: 1 • "· 
r1do D€partamento <lo Ministério <lo•Fcd•1 ·-al, a mro.tét'ia, O!:rrif'nH'ri.tr, r::~ui,vo, do Distrito FrdE'l'?l. 
Trabalho. ·. I se esgota. A :riiaif·rla é, realmente. in~eor"'-:"a'l O S~. 7.(:..t:LO 'i-.J-n~::s: 

os órgãos técnicos--dos M'nistério.s~ Eq_uipe1andc-se, entãO. t•1::1o i.sw te 'POl(l 1 ~e mat!,'··'a no\"e. w"" nãO ri!'-, <Lf 0 sE.tJt'inh"l rii.;rpsc) __ 's;t ~~;):· 
do Planejamento e Fazenda já se, para uma ana'!o~:a .. r lan-:o.;, nor · •na,·o·eM B ol'a~QUE'r . d(n·iêa . com~ I Pr:siclente, Srs. S.:-n:!dores, e.scr .:-;,ó 
pronunciaram pela apro\'ação do crê-' exemplo, as Asseml:l1<>!as L e .h~·'·.-~~ S. E•~ mesmo H1C_.ne'·nt, em s•Ja ql125- comr~nmando o c-2ntcnári::l dz .. ~ ~~ 
dito proposto. I que operam lels, e ~u o re:i.•ne n1o ~ tEn rle ordem. cimento de um dos mai<; emint. : 

. _ . bicameral. . :na o 0ue eu tiuha a dizer. re- dem-::cratas de no:~a P.itriu: }~Lq ['_·. 
A pr0posJça~, ~an~o cumpnmentoa 1 s-e a matb:rht, Sr. P'"..:; ·d~nt" tive~~ L~rer.ddnào, se a~sim po~~'J manife-o.t~,. ('anhr.. 

~xp.~essa determ~naçao ccr~stltuctonal, se sido comentada no lino do emi- • pe"ls:nnento do E:enador Eur:co R> Nasc:n, em l'"lono C::.co, no .;:,},1-;--,i-
lndtca de maneH·a Clara, os 1·ewrsas J c , - · . · 
'iestinadcs a cobrir a de-spesa decor-l nent~ Senad-or. Panlo ._ masate. 'l~o ?:er{!e. cJpio de Campos, aos 2 de outubto de 
h'.nte do crédito aberto. · j esta.na. eu aqm o~u;:::tn 1o a eten"3.0 1867_ um menino, que, 12 r..nos d):'~·ol5 

e de~aftando a dí:'ctsao da H e~ a. H::ts 0 SR.· P~ESIDE~TE: ·redigia (a mão) um jornr.J abo)jc''J-
,1!., Comissão de Finanç-aS' nada vê ela é inteiramente no"a. P te,do-<;e (Guido Mondin) - Ambos os nro- nista e republ}··ano. à RepúbUca. o 

tl!J projeto qua lhe contra indique alem vista que a tramitação da Propos- nunciamentos já adiantaram a int:=-, accntecimf!=.'~-.~ mereceu registro ~.:;p:;:~ 
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cíal d3! yalorcsa. imptensa c~mpista 1 em. 1917, o eminente .Presidente we_n- 1 meu Estac!o e apeia do poder o __ ;í' • Cojl.c;.t;t,1;lll>e republicano· acs 22 :tn ~s 
put ser· da autona de uma cnanca e ceslau B~·az o convoca para o 11.-.f,m.::;- \s"gne Sr. Raul Fernandes. \de. 1dade, proc:um.1 rGm;>er OG gn­
pubLcado 10 anos antes da Pro'cla- tér1o das Remçôçs Exteriores.· Nilo, n.·d::tdeL·amente revoltado pe-

1
lhôes que ainda. ligavam a Repú:Jlic:J.. 

r.n.ç::tu. I O Brasil, em guerra, prec.sava da· 1lo atentado à autonomia do seu Es-\ao Império. Al redigiu·-o disp~sWvo 
O a\Jolicí011ista e republicano, pre~ sua w.eJigtnc1a, (1.0 seu pa~<!·X"&-!10 e, .ado, dir(~-e-se..: nos seguim:es cé-.rrncs que nncJOnalizcu a ra:0DLD,8.m, e, el!l 

cc.c.} ilnprcssionavq, os cidad~ks da principalmente, da sua. nabilid::tct::. u \ao P:::siJ:m:e da Rspúl:lica: ".Não szguida, apresentou o s:ou magníficl) 
épuca pelo desa::-s-:nhbroso de suas ati~ Jnsigne !11.1minense .n .... mou a c:.m!ian~ va!~a a p:na p'Jr tf,::~ pouco e por uma e Yitori{)SO trabalho s6bre o institu~o 
tU(les e por ser filho de un~ homem ça ue todos cs btasüeLro.s. 1 ::IU:::s:~Q pÚsoal, d2 si !h'2.sq:uinhn .. da arbitragem. 

Po.:ranlta. a EuroJ;a V!lde tem con.~Iec.me!lvJ u.:: ; :::rn::Jxrnc~J Irr.:!rnedlavel.:nente o seu a Jd:we m1mma pêl'mJtJda em le1. c:m-
h'trn2lde e bom, o padeiro Sebastião ~eixando- o Governo emi:.Jarca par::>. : ccme~er up1 _crlme t~o grande e que\ ~oi ,r-~el~it~ dzpl!ta:J._::~. fed::;al, ~ c::~:n 

Ccrrto alupo do t:-adic1ona1 Liceu de :;ua e181çao para o Scnila.·'J. I .sovemo. duzsm-no ao S::na1o da R~)úbl:ca. 
Cz.mpos não era d:::s melhores e 3 Pai I -.hm 1U21. como can.:t .. naco _da RJa- , . o povo fl.um:nense n:Jo t.~m r~.:·r:1s..::. SJis mê:::;;s a::,:ós o p-o-vn leva-o aJ G"J­
ÜDl1a ·que obrigá-lo a estudar. çao Repuoücanu à b·csid:-..n..:.a ca .t--~ 

1 
p3.:a s2> dJiender, m:.s pel~s órg:_::::s v .:Orno do E~tajo do Rio, ond~ cont~·3.-

An~s,s de emba1·ca1· pm·a São Paulo. pubhca, p::rcoll".:!U Val·i:::s .~.:..~caa::.s t.::J ' OJ s·.:u op.n_ao e de sca so;Jew:l;a ri:J-:1 o velho c:::nceito de q~;e a terra 
p<L·a matricular-se na. Fáculdade d~ \ ~~o,·ce, lJo:w.o-~.:: em CC/H.al? m,_Tco r:_rc.J.~La c.n~1·a_ üsc"~t-an~a~J. _Vcssa flmn:n:::o~::e era "mas::-::. f~li~_a". Cc~­
D.;e.to, lança, pelo s~u jornal a::s flu- 1 ,. ... m o pJVO, e.q;ondo-Jne o seu p.'a- l!.::c~.zr.c a ~:- .t a r .. L'Ça VltJn~3c-• ...: tuu v2;cr.s ~ec:-etas, (Jll!llllUlU venct­
ti\~n~n"$?s un1a prodams':á.o "()n:b a:~r~ 1 JTama de g>Jvtc_.l?O e ouvJndo os an~ fc:'a da L2:. !TúiS nó:; somes, r.g:ora c m:õn~os, reire::u disf1€ndi-cs multipl!· 
ma: •· A R~püblica e a oboli-;ã~ são 

1 
;:.ems e n<>.:_,s.;ln:tctes das p:JP<H:::;:Jz.s sem;;;e, o d.r~:~o d!:'s Iluminens:!S am~ 1• CJ'-1. e3cchs, instituiu o emlno prrfj.,_ 

)rTil:is g;,.mca~." P:eC:samos, de::..J.·~ ji, 

1 

:.to SeL::ntnao b. as.tlei;·o, uef.:noe.ldO, pa: a:io· !Et ·.;us~iça," · \ s:ona1, tsnovou a viado urbar.. dina.-
o··canilar soc;almente 0 noss:J povo. entre o:J.n·o.s meaio.~s. a1.)êgisiaçao de Aos j.l dJ m::::·ça d..,. 192t c::.m 5.:; \ !TI:zau a pr:odu~ão, · fw.ta~-t'2:1 o cus~o 
:Po:a a c"Jvatdia. o temor a mo!eza." prcteçào ao p:"")letaüaja b:.·asileiro. anos, uc~::-.Jrecia tlma ct~- mais ro- d~ vida. , 
~ sua fDtmação un.Lvcrsit<'i.t"!a éle 

1 

RZ.'t~lzado o pl~.ito, é,. plS~la~na;i; 1 úust.::!s. e. f~:_:2·11r~n_U~3 exl?:·e;;:s_5~s rl!'l, C3I!11J-Cs Sa:::!s r;:>som~)!'fi:J.CJ c:m o 
a.ra:c:.ou em São Paulo e te:·mm'Ju-a \'e!lc::aor o ca:là!r.:.ab o~1c.a!. demcc;,·r~c 3. IJ_-a-:alelra, cu;'a v.d::t ;;_~-2:1 lal;or co:n::tr-utn'O, es.cr':"!ve-lh::! €ll• 
na vvlha e írnrlkiona1 Fa~uldade d~ .. · uerah<?.-10, ••J..::. ...... _,,~.,_..,·.-..t-a p.~.·e- I "ma~s l"~C.l c:n "JU.-·es dJ quç e:n cta.:l. l:Is:a;mad-:J: "Pa:·a1J6n::.. pa;·abJn-:. J 
D r~it .. a do Recife. , .::.wen.e aa. H~plli . .H .. ca. e n~o s~ .con- Ullutto Um.! M:.uto bcml! Pain:a&.J .

1

_Tiras·I t.:;m no'-n e ~·lc:·c:::·J es:·:d·.:;-
P'-::hal"el em Ciências Juridrtãs e :sw:::mmb venc.cto. L::;,n.a. e.n bL.!, ' .,..,-;:o, • , ." ta:" GHc~rb, Q·1:n'.inJ, 11'\i. P·n~ei;·--, 

,G:.e·.a's regressa à sua cidad.é Nata~ 1 N-'-amfc,;:~ ú .L\raça.o, i.!d lH)me &a .1.l.;;;..- 0 SR. p.._,_.uSH>E~oJTE: ~!::l.c~1ado .e o·•t::.::s En\•o:ve"U-no no 
a G:n de montar a· suã banca ele ad- 'i"ü h~PUDücana, e ~nnn3.: ""-'-S-a en- \Cuido 1\lonC:n} - T2m a Pl'a·c~ "112'l l""~a1o de c:-n-f:S\"-.2nó.c. E o re.:>'11-
,-o_'!~:J.o .. ·A -poJWca, en,retanto, o se-) ~,;.;r~·aua a qu:õ-s~ao ua P;ê3idên.::.a, c.w.; o no-br2 S:õ-nadcr Aa~·ão s.:;i::"Lb;u:::-:1. J taio n-atural é a ~>'?t f'':'~l• \''3i?u 
du,;:ia completaiJlentc:. 

1 

n~o es:a euce_rraaa a qucscao Lo.-s 1 o S?... AJL~A.O su~,-~~-~--- _. "· v:c~-tn'2Si-;i(nc.·a Oa R~rúhEra. 'lO 
Fe;·ido o primeh·o pleit;:~ em que se pi·m.::LplOs CJ:Ue a H.eaçao H~puol.ic:;, 1a I !Sem revisão d::~ oradcn _ S:::;.1ho:: ·:-~:1 dJ Afc:n~·:J Pzr-a. 

ap:.cs~.nta, CJmo candidato, é den·o- JEVaH_~Ju. ~-.em a p~ss.:: ao uJvcr~w . .?1·2.:::d::11t~. S.::nhcrz::; s.::nad.-:-i'.~s. B:·i-! :l"''crb Q Ch?fe da Kan.:>~J. assum~ 
tu:io. . 'Pú~·. s. so, 4"-<e me v.:i:s:,3 eabid;), re-~Jido Tih::~co, )):ó~·-rafa de Nilo p.:r-:t-. a pr~sidénc:a pelo p.rr,zo ri2 17 m~<:z-s. 

O seu entusü:3ma não dünint!i em I ::.J,\-:r.::t a l:,r:.:1oe c.·,s~ y_-:._te a1 esta, i11la, em !.!U.io llV.·J me m~p!.Zl ._.-:._a' r. i o p-· ~· c·" .. ·-:., .-~ f'P.~ (' ,::·\ ''l 

fa::.2 do re3nltado das u:-nas. I..;.Jn~.;-\-anuo ú.S me;;mos apareü1ca e a r~:tum do discm·w qus \"J:J. D:-u;ll'l- -f:n:s-+é~:o da An:r:c·1ltt"·a e o S:!rvi~::t 
P;o:J:nmada a Repúb~ica é eleito 1 Hoo~e,..:uo o.s_ me.;mos l1v!1l~ns,_. ~.-.::.;~ ~.a:·. abte a Sua ma'"'"nif!ca 0:j,a -c"J~1 d~ P::-.::~-:~ão u-:::; Tn-!::-s-. -r:.~<:--:1'~·1 

n~,u~n::lo' à_ Co'1.stituin c com r:-pena:; •'1.::-:,w E.sp.n_w ae~ ca.·rup-ç:...:J. SL.l!;~..: • .:. \:::s segulnt~s d;zer·es." que t:·a:l::z~.H; n:::s:;J.s ,_d1v:das. Q;s~::=:·<J"J_ ?.s. l'~n:\·;>,:;. 
23 ançs de Jdade. Tem parte at!\'a na ( ••"n'-'.a e wa~1dC.lJ::>ltlo, re.:nan"e, L ... ~a lnuito t2-m 0 que foi Nib PJç:tneJH, rla:> 1-l~·~nj;:<l'u:::. r::s · ·_;,~1 't ·a··:J~'ra P 
el[I.I.::Or!J.(;ão da Carta IV!ag-na de 1[;91, 1 .nc~rau.. p.:,HcJ.C.1 (J,h::'! suf·.::c:-t a '.'di. .. _..; . _ _ _ . , \9, p>;~'!ár'a u"J.>a á:~ a c--:.:~·1'2.13. ~''J 
e 1·ediwe o ortir;a que nacionalL'!JH a .1t>..~:oríal ,que pUS:06Ue e arrEd:·vn.,l "As op;;slÇ:J'!s sa:::. m·.utJ.s ve3~3 ct'"atro mil quilê-m:ot::c. E,::c-;tou cb--a3 
cJ.·~ot~m e J 1"ef:!rente a a~:bitl"s.- 'u.;; ~_.,n ... u0.::. ~ a,__.&,.:u . .t âa.s tL •• _._, ~--''""" o pol"ta-estanda:'tê t!as m3.~Dr.:s! r:~ rrn~rm::r:: e a~"~ ·"--·1 c; ... l'i"S Ji-
gsrn. ~ ;.5 que •t.lLl u que pero.eJ·, e que c.:.c.::1iJI s.3:?i:a:;-Us tb2.za:s àa s;c~.:.~;d.:-.! ~ou a Ca·~it3.l c'~ r:~s à .f---111-:-':·n r1"-

E;• eleito Senador aos 35 anos de I' ua.~ IDau.::,.cis..,, uo comcr.::.o, uas 12- O_ pais que não as tem oa é d)-; ri:l:c•nal e in'zrJ-c-:?.J"i' o .n~3 sil c::m a. 
íd.:t~~ e meses dzrlOi? •. ~m 1903; ~ con- ll:t·as eu~ L . ..: .. ~u; pJJ.idc_a que C.J.!l ... .SCJil lUl:lstd?, ~e_l~ til:~nia ou traYt!h:l c.::n')truçã::~ da l'nl·a. ele H ato Gro.ss:. 
dllZido, com ma_gmftca \'o~a.çu. o,. ao. t.~u.-ts a., nc.':l::JctS lwerC<.a:::.es c.::.:-1S.1W- pelo S;;..'Vlhs.no. I 1\~c;njzn :u G:1.vern:l S'lb t?r•Tv~•o;; 
~ovl·.rJ.;-o ~do Esta?o~do Ri?.d: __ Janci-[c::cna;s. q.1e v~m. tomando do pJYO <.Lendo) ::·J:ct~tiy~s e ~}~'x:m. s:;b m~r:'c·da 
1'\.9'-l- e a, ho cl.ze~ ?-~ Q,nn.l.10 Bo- 1-""'':'" u ":-'"'~~·:1;;, a H·••_,-" !....- '"'~--~·-- s~nhm·- Pr~s:d.:õnte 0 B:::asil c:::m::- ... ~n,a-:r_a.,ao pcyu.'.'\r. . . 
c.a.:un),.. "'UJUa verdaacca mnssa fn.- . vU.t_ o L.~llgn:;,W. 1.! ~o, ~..oongr.;ss:J p;:;..a 1!11C.]"J.. nbte n1ts, 0 c':mtenâL-o de nas- A terra fl'.'m.-n:_·n~~ r.?c :1:ncu----:o, ma~s 
LIO::t." / :J ~o> o.:: ... nu aJllClll, a Hm;:i:l.o 'tl.ê ll..:CJ- Cinten~o c.ie :-rilo F"r:'tnl·a E 0 J 1_ \'.ma v::.~. ~ !"<1"''"> t>r•i3, '· 2-. 1 d:·:1 o 

Nilo. porém. afirnu o prAesso:· 1 '-'ll' 03. v,_., •• h.·,;Ci~.:s ·e fu~e; as 1eis, t-1- ::t.r.::-soo 'NacioJ~~l d.-:v~~lhe' ·rei' o d~ r-, .. -:t::t~-:> n-:-:::::.1 e:1 b::>.--:.ca-:·ot~. r. ·--'.):s 1::! 
E~~ígi.~o Pinco,··. ~e~n e;n_p:·~3~imcs" e u_J r~~U<..:ú:.o, nAo_ oos~a_nte a yu_,.lo CJnl;~in;ento. óe vez Pue ~o ii.~st~" mTJ.:3.~· ~:.13.1 fin"-.n"as, a:.lm'3YI.tcu a pro­
selll Impostos. lll!CJOtl a011llnt3trn s'.lo. I "'t J u-~uaa, a uo.nmaçao a :olt;·ana I ,.3 ,11 risra fio·u· a P-n ._, 05 qna'crc- P"' .. _ du~a"J n"J Estado do R1? em tL-~zs.:1tC!i 
Se.. !elo "'tó · s · u• t r1 '-o'' '•"" • "' - "' • - •t•oc .L ~ ., "'' t '"':t P_!n-a 1~a ~tJS na. an~rou 03 1 -, '·' .~ .. • , • • ~amenrares btasileircs. j t}Cr c~n o. . · 
p:·opn~s vencm1e~tos. AUtnen ou a: . ....:.. ~-~-~~··.1.:t, D::<"Ot;:vwo o roto sz:cr~- D:oscz-nctente de ,7ente mod~sta 'Í:! T::j:w a, nã~ _te~·m:nou o m :ldnC', 
pr'Jdnt;ao_, l~ultiphcou escolas, r~no- '~·, (._;J.ü e,., ~t" lJJ..'a"bdS; ·:~~:..J a..:.e- Gampo.;:; cto.;; üona~az:s ele Laz 1;,::~ pOIS. com o COJ2t.V:J d2 a_tender acs 
l-'Otl a vwçao u:b:ma Janç.ou pont.es .. otv e.u u:: . .;l'ul-t<> deLt-orais saJVav.v- ~an..,·ue 8 sao""·ada reb"Jd-' de e _ >:e~lamcs p'2.~utar~;:. \'~"rene ~la'l B-a~ 
metálicas, instituiu o' ensino pl·ofis- •'"''-'_CJJ,L'l_a.hu O':> POlhlCos ll<W n:.s :te- :erà"'s~ad<Js ~due luto.l:a~a ao 5a~s a~,. c::mvidou-o pat,l o M:nistérb das R.;~ 
si011al. pôs. em um mês" o fun::io:1a- .J.c~~l~-Hh;;:; a nus m~smos, ou en~1u:.n- 'B~n(~ :. e1:ena con~ra a· ti ·n~"J d.J: la<:;.õ-es. Ext.er.oli~5. · 
lisru.o em dia. ,o .M::::u qn~ '-d cs,;amo.:; vendo ror a .A<:s"" s M <J' • • .,. ra -~,- "' Cha~c?lr:r da guena_. dominou a 

vo~:u~o~~i~;u c~~~~~;;~ ~\~~~1. oeb~!i~~~· :~?t~-~l~m~a e P~~r;~~~:ooln~=~1:l~l'~l:m;~~~~ i_7~f:c~~· ~~e1? o~~a~tJ~:;re Cl~i~u1~-~~i ~~i~;u r~ i~e~~il~~uil!~~-~~~}'~~o ~~1~ 
a f'va:>fto de rendas, refceou disp[U- J-h.,,:.uc,anrto :tu:;- proprios e.Tos, e ;:ult m_ ·1 : e.~s 1."b, d.vdo am~1~ 1 °· ~ 1 permitiu que a Grã-Bre~anba s3 tor .. 
d , d - ·~111 l111"n"o c "a , · · '- 0 a er e a 1 -r a e o ze o ab:."J·· na--o a···entactOl'O •• , 11 •. ,., -"';nos 

105, amparou a pro ur::ao e b~u·a~eou - · " " '-' a-.~ " 2 " n1a1s para a luto no tnto da admihistra aa Pú- < ~.... •• 1 '-'- """':3 u.;~.·· · 
0 cu.:.:to de vida." · .-..:L~(w,_;! ao .S1Stema. re;:H·ese.1tatrvo b'" -

11 
~ d" . f Ç• •• :~ EconJm~cos. Paul Clau::t::l ai?n:m nou-

Nilo bate às p.Jrtas do Govf:·no Fc- .ns:n.,HmGs o \Ot::~ secrew e cb\iga.: 11cf _!1~0 "1- .m~_muem a a~~~1 ~la e o ~e ".nc::~m~Jráv:l Char..c~H~r'' 
<k'al peditJdJ sm;ilio. Nada consc· .Dc~u p.ua lO:::tos os cidadãos, desde ::~sFJ~-C-n~-s",Pl%ldos _de,mago~Ic ... s._, Em u.m C2_~ebre. b9.nquele, Arth~r 
""''-" "JS 21 dllús, sabendo ler e escrever e .. , . •0 d_ ... "1.m? _s aglicultor, que ,<>•· Be:nardes íJL es~Jlh -do CJlh? cano!_~ 
'---q~1 r..ndo Prrsidel;te da Repúblic::~ .s~n1 nentn:ma re~trição pa•·a ô ;.,u cOinou Plúpnetano de uma pad!lr,a dato a Pr2:::~deY2Cia d::t R::'Júol·ca. A 
num~ia o .:'Jiüüs~rn Gouveia de Eu- ..tlistameJl,o nem prova d: r~nd'; tendo como ama-sêca a preta D2'1fina Naçã(', pcrém,_ r2ci:-ma.r-:l -cJn:Ji::ta:u~ 
!l1ô2s, 0 que lhe n8gara 0 auxilio so- .12a1· a !:ot-Üg;afJa e out.-a3 euxige'óciaS ".lU; lhe dzsperta:ia profunda a.fei;tã::l ra popular. N1_1o P;)çanha, qu~ vi::;ita­
_J;cl.-adC, para 0 Ministério da Fazen- que as leis ordinil.nas t6m crJaào con~ P.C·?5 _e~cravos, Nilo ~eça.nha fm a.JJ_- Ira par du:~.s vez~s a Eu:-oua e r-J?ma­
tl:l. p. Anita. sua amanLísSima es- ...ra o esp1.rito cta consatuiçlo e que l;CIO~us,a e rep~bJ~cauo qos !~ais va co_ntra ao dta~na das d2s.:quaici'lde.<; 
pésa, ao romar conheci:nent::~ dêsse elevem ucsapa.r·eccr." ' C?nv.ctps. Sua r.mst~ca, d_urante c~a ~oc~ats, como c "lté1· o de> ~U!13 o':':r-
ato, ? interpel?: "Porque ,·océ 0 n"J- O tie.'ico:hentamento era .,.erai· a Vlda, r_e.smne-se nes~a mterrogaç:J.J va~oe.s no Velho Mundo, f~1 o e!em:!n-
nVOlt?" _ '"Porque êle defende co- L"e~--otca era gr_g_nde. Quase t'o-dJ;/ os expressiva: ··E o oovo 1 t~ qu~ Ja:nç:1~am c:mtra o :lustre as-
mo 0 ;n1uém os catres públicos.··· ofrcja,s .ac.l:lal-'am que o Exé1·c)to não Ainda aos onze anos dê idade, êl:; pn·ante m.neii'O. __ 

o ·nome de Nilo 52 projeta lumi- pcàeda. s~tbmeter-se a uma decisão redigiu o seu jornalzinho intitulO.d0 i Chefe, portanto, da R~a;ao Repu_­
no~amcnte no cenfnlo político nacio- que niw representava a von:ade do '•Repü.b1í~a·•, r.onf-eczicnado r.o balcão bL~am, Ntlo Pe9anJ:o3. c:n:reu o Brasil 
nol. E' eleito aos 38 an'Js de ldad~ .JDVO urasiJeiro: da. padaria do pai. No artigo de ruu- ~laman~o p:Jl'. Jmt_:_ça, fal'~nd.' ncYa 
Vic~ ,p;'e-sidente da República, ·e, em Na noite de 4 para 5 de julho sà- do do juvenil di'l:'etor, lêem-se e:;bs ·mguag-m. FOI ate O ·Am_~zonas a 
i:mhb de 1909, com o fa!ecimen~o do men,e duas U!udades no Rw se Je palavras proféticas· ''Escravidã"J é bo::'d.o do lns, navw qu~ 1'- a .o~ PJ.~a 

vant:ún: "J Fo,~-:- .. _ de c' opacaba'loa e a~ mal·tírio, império •· \'elloaria. Do-n\_ .. ,., ::t._cc:unp_?:r:~a de p!·es:deilte. Em cada 
Pt"7<>~Pent·~ Afonso Pena, ocupR l.\ p-re- ' v " E tado ab .. d a t a 1 t 
.<-!dtncia:. FOram 17 anos de u·:-JL'ttJhos l!:SC0la Militai' do Realen:>·o da qual de poucos anos ambos serão arrasa- t"' . t ... _r av !Jilllt em t pa P a~~ 
.,·, "·'••c.", e ·.•n"-"-----.-.ntes. aliás eu e'"a al•!no FD""ll"1 'conlo 0-0' dos .. , e: ms ruçao, agncu ura, ranspor e, ,,.. , '. ·. • · ~... . _ n · , . saúd.e pública etc. Sempre em sua 

T'ndo em vista a sua netltralidr4:1;: po~erw. deixa_l' _d_e ser, derrota?os. Antes ,de.P~ttír pal'a o inicio de um mente a sltu~_çá.o dos deserdados da 
n:1 o.;:.,!ces-;ão presidencial foi dtC"l'll""~- . .,.Nilo, c_:omo ~n~tJgado_r 9~. movnne:1- c~rso d~ D_Ire~to, na F-aculdade de ~e- scrte. RedE ma contr.ót a no!"sa f~sio-
1~ ait~o::"do pelos grup-J$ que a dispu- •-· e cnama .... o ao pietouo. c1fe, di::>tnbUlU em Can'l;JDS .nletms nom:a coiomai e acrrátJa conctenan­
'"'~'-am. Agiu com is~1:;;.::o c patrio- Prote_stando! afil·ma: "Jamais subversivos. cOm êstes "ctiz.eres: "/"~ do os empréstimos =>exter~os onero.:..•::s 
1 -:,;~1~. Ao te-rmin'ilr o seu f~cundo aJJa_n_don~l o ca:mnho da Lei,: Se a Repllblica e a abnlição são irmãs gl!~ e os 1!1'\'r.stiment.os estrangeiros com 
nov(1rno, o· Tesouro Naci<mal acusa~ ~l~t~ca __ e _acusada de co-particip~ção mea!:; .. I?recisamos desd~ jâ organi- retiradas de lucros fâcei.s, que eram 
,.a um saldo de 16!) mil con~os, que, n,..s,-:- l.lo' Lmcnto por ter-Ih<! cnado zar socratmente o nosso povo. FDi"a traçcs dolorosas de espoliação perma-
'<l"a <t épo::a, rep:?<>P.ntava vult"Jsa r..mbren~c. d~.::lar.g-me solidârio com a ca.vardia, o. temor, a moleza. a uente . 
.,_,~3r~:.lucia. o~ v-encidos e renuncio n1inhas imu- Bacharel ~m Direito, continuou a o Sr. José Ennirio - Perm~te-m2 

0 povo fluminens.n o ele~cu nova- mdact~s pal·lamentares para ::;ofrer peregrinação democrática até a m::~r- um aparte, senad-o~· Aarão Stein-
.. ,-,n•"' [':'Ira g.overner a Velha Prc~ .::um ele.:>," te. Não foi um dêsses estadistas dz- bruch'? 
·.-·r'·'a··~ ~ . . E. n::-;:;_:: ?:"mfido .• dirige-se, em car- quatrifnío. _Dentro da mesma mís- o SR. AARAO STEINBEUCH -

I\ s~t.us.cao fll1anc?r~"a do Estado ta, ~o _Pres1dente ao Senado, Senado!· tica democra.tica, passot. por quas2 Com todo' prazer! 
~_"f\ ssm~Lhant.e à ane encon•:·ara \Antomo !lzeyedo, que ~- leu e man~ todos os postos: d~putado federal, se· o Sr. José Ermirío _ Tr-lt v. EX" 
r 1 ~1'1.11io a"'imniu o Govêrno ela vez d?t: c-:Jns1gna-Ia, a. pedidO do slgna- naàor, governador c:to estado por duas ao Plenàrio da CaEa a lição da vida 
~.:>t-.:·ir,l". Salvou---, novr-~ente. mlo i ~ano, em_ seus Anais. _ . vezes, ministro das Relações Exterio- de um homem que tanto hrur!llt o 
-r::Jifl f'n~r~t:mto t"'r'llina'" o man~lato! O P 1·es1dente si~ Rcpubl!ca não es- res, vice-presídente e Presidente da BrasiL Foi grande Pre~fd<:>nte, um·g0 
que lhe havia sido confiado, potque, i tnva C"Jntente amda. Intervém 110 República. de 'sua terra, defensor das leis e ca.-

' 

• 
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pS:z de, n'lqu~le ten_;:po, deixar heran- >am os_ ~atos c a· â_~:~t~~c!a c;~:ra ~ 1 ~ N~o ire~os a~ul . .in(.<:_~rer no víci_o \ cu!padcs _da anarquit; e da $ubvc1~.<io 
ça. que jamms sera su~erada: de a .:.::mccr~t ca t1.:-.-.:- ~ c;c.:-::J., u;;~ e .... c.cCtem.c•;•a, .o.1 1_.t~~·- .• o, de rnv ..... -

1 

porque eles af.nal e que ha·.n.>:fl. 
Nação bras:lefra Eer bêm defendida. 1 :lest~c&do, i>;: ~::':~--."! '1~lt.r v·-:~r c:.m :·~L<:.r p;,c.:; ú'·~c=-.s t> lo:.zos C:t· levr.do ao Po.1~r a:tUeles polí::ccs P~e 

. ae cs C:c:S c.-.~~-:.;-: 1s cl~~::~J:'r,~·::..n' .l;nhc:> ~li.::,ó!'.c,s Ct·:e I.lc;c:.;:_tn e.ss::: 1h:.:3 p:rMldam fazrr tartaq ~·-=·\.:;, 
O SR. AAR..l\0 STEINB:3.UCH .- \J. e~r.~plu21a p~r t=:'o o r<!·s. '.:~.:::.:l,f•J. Cs s~.c:~Lct.;s, a<; lu.1.s, r.\ E'ná:J lhes era difi~il bu~--.: !t· .• -

Agradeço a V. Ex~ o aparte. I 1···,..· nc' 3 u ~"-'"L:C' " .. --.~·Co,--.. c~"tr'n· s n-- tEó-··c-s c'o .. · :_·-. O Sr lJar "'l1o d A'encar P"'r o o~ A . ..., "'O S' · .,.,..,,....T.,.-~_,. ··~•- • · ' """'~· ··•· --~ - '"-' ... ·" " ·" -- - • J - _, . ' c~~a e - - "'- ........... ·.l-<!- \~~- ........ .,_,.'lo 1-- ,.- •• ~s r·:a ~ c .. 1~-Jt'; ::'- \.l') t·.t.:;'.:) (.') :~:.n.:~·ú:o c.u (a r'!.T<:l'~.i"il à .s· 'l 1 
nüte-me V. E'X-? v_. K~a. S.!Y'~!::t .c..:l Lc· __ .,.-J._!":-,b r·_::-- 1 :c.·_;·_·:_:· r .n·-~ o.1 c h•,·rs (~ r·~-·.: 

1
.--c::::.:', s.T,.,~J di:'.·:J.l'v(: 

3 
O SR. AAR.~O STEI~BRUCH - :~ncn _ _na h~l ,<:: .. ;-.)_'?<:-_-:-~a. 1. t' · -~---~·3 1'0 L:.:.::.:::~ n:->-\ c:r.·.r.1s.c..1 e'c"ír.::·.:._!.~~-J::, 1 :>. 

~;yo 0 nobre Col~ga c::m mu, to pta- <;~~~\o:.t 11~ l.c\~ ~-- ~ '~- 3 ~~--:n 8 tr~·:-~~ 1 ?~ _:~-:: :· ;' ~ • .-j: -~.-:_c. r~;/!./?;!::;..:; .: \ ··t.C:~ ~ -· .·s .'! . .C~_·_::_-~~_ ~:c;~ s r:/' ~--na_ --~. ., 
O Sr. Uarceno de Alenca-r -.c:-m- \..:::ta\'.::-.:-.:-.-~~::.'-.~~"'· .~·~:_:-:··,~·.c1._. \:~r··;~; f'', .:11.-·-~~;..: :- .. ~·:.:,~·~._,·_.,'e é::_.

1
· :.cJ i:..'·. ·:~~-:~.:.'I:~:L.~-~_'~-:r..: :.,~_ ·-· -~ 

plementando o_ aparte do S:nador 1 --~ .~:<l .~r:-.~ r r~'-"!. ·. -~~:t .::: ~ ~ ~~:;•_.rc· .... ; !~--~:r) .. ~-~.c.--~·. m o.:. v. L.: . .-~.1 :..~1:1.r.e? 
Jru:é Ermn·1o a tal.::!. d-e V. L .. ·-, a ..... lth, c.t.~. ,_J r ···.·· f'• ~:> ... ~ l~l . '-1. r.-'lt r; r-a t.·.::. 1 .. r..:-"..!-~. \ 0 ,.__ .J •• ; _ " 'TT"" •• 
qual serve p.s>ra reavivar nl- m:Wó- ,r.r:.:.s f:.:r:.~l r.;; f':··'~-: · .f\ CJ .. 'l' rr:,~ r·"'.._ tr~~~-.r., E"l- ':. · ... ::...._:."';--·- 0 ... -... .......... :-t 
ria dos_ brasil~rcs grande f.gura, I ''E a P-:".::?, r~-::;.1 D.'d..! a~~..::c E),:J, - ~- -~!.-~t~.~,~: ,·,1 c T:~ t (..!'o t:~u0:-s' c ... ~t ....... ,) 1.~ ...... 
lembrana a::> r.:cbre C::.lega umJ. das h s::-a'Jrr:?"' 

1 
.... .. . _ ··,", (!"..1.:.-:· o r· O f:-1'. L-- .... .>:::,~~-;·:;;. L~:t -• ,... .1. 

característ:cas mais eviden.es da : ~· 1" ~:-t-~CÍVCJ · :~. l'·J · l'> • L:...a L. •• l H:~ 1.::~ ....... ~..-~. -•-t:.•-4-·-~ •.. -'~ 
Ilersonali-dade e.t.::se grande hom~m i (Ret.:;r;,on.do a leftttra) l ·-. -.-.:-..c 111 • r-"::..1:: -;,- • • • ·-- "~ · 1 

.. ~ \._: •• ~ • ... ~, }: .... ~ ..... .1 ••• ~.L~ ~ • 

~~i~~~~. já v!~~0el~ete~t;~~~a·nfc;~s~~!: H:~ez;~4J e. ~::!·.-;~~_:,~o. llJ'~ n~')G ~c : ~.~-~~~~u~r~~~r. ~~H 1;~;~ t~d.-~zl~ ~:.c~~~; ::~--~ ~;~~~~.:t ~- :~~~. : ... ;.:~~~ .. ~ .' 
dade de reformas• soc:3.lS, que, efinal, I"" ~"Jvlm-. J.O o_~., . L-- 1 ~-? L.a ~ ~·L-· 1 . .:~a C.('i ~""Lis r: r :o :::, r:. -a i 1.:>:.::: - .,J. , ul--•HJ (..-.~~ 1- •. ~.ü t:..n_à ::, • _ ... 
vwram acontecer cem o ev.,-:-'J r'1 t:..-a. ~ cl" . .:'-T.'l:O? f'~.!: a .,('J.::-:::1 1•1 ~---1-:n ;>s in::·,>:~ ve:s t:c>.:·:~~:-:· 3 ' G.:? ., ...... J (.,~ .L.>·-·· ...... ~-:-.J .1;..-..:>a1 e"· :5 
1930. C011"'~ratulo-me com a fala li= :-:~c. dJ_t':lO-:.:r--~.1 L De ... ro e<.2 <::m :lcf!t'n·"~~ c ... , r·~ r1 __ '-:1 0 Y~d:-r ........... P~---•1 t.!~- ... r:.l' ~~-·s r. __ .i 
V. Exa, n; sentldo <í~'iat:_l le.h ... .l ... ;:;_cr, r.. .. :-.~·m-:-•1 0 c;.:e r~r.cJ. ~':::!.·n::- 1 ..... ~.1 .:.r~ 1 c.;;-.:: r."'nc 1 c: · · J~.o~u.o ca4<b.9.LC.> a 1::: .... ..:s ::: .. 
a ex1stêllC1.? dt:es:e gn:m:ie vulto d~ 1 ~a:a o ca:n n~o C.r.. l::>i. E a;\:ant:, I E r<> c:Jn c(. c;., de fah('.c, cr·~-. ~ .. -t.~J', Bt .. - , ~t.~1 <; .... ~ P<:.l ,!. > 
Histórtapatria. 10 S::nn..lo...: "!.t:n.o-m2 SJh . .:i.:-IO .ãos fc<..ratc1 (~tal rt;:.C) .aJ.C-""''>''-·H:J uJ ,; __ ·,:o e dJ .Z'l.nH. •.. , 1,J 

0 !C::R AR- <;;! NB ... ::em CJ 1-.:':-!clt!cs e •i.;'llrc:o m::t~->ao; lUe a'•nms dt'cs '1"'-cur ... r.::.-:1 1 -·~- \ J.•.: .. a ••. ;> c .·.-La:~c.l l::..;c~ ~i 
M .t"' b _A d .!\.O VT~ RUC..I m:n:cc~~s_ rt-~Emzn. c.r:'s pa:'l SJ , ;! o~~:r c..~-e v;: .o ~: tn c c;:e h:.. t»L, u.n 1<1 J Cú. •. / J l.::. ~ ... ·.a c; ... ·' .. 

Ul o 0 nga 0 
& • xa. f~e1· cem ele·~"· )<culo rir~-s :F, . .._ c F l'C"-:~ fr ... ~..---1; t;,'o l.e. ~. J -·· J:!!..a, úO:ülJ.l .... ~ 

(Retomando a ze;tu.ra): St:rgf:.m o s~\io e a in~en·~n-;t.o no '1ê!la l'n:ão d~ t:Xl..s 0" p1 c:~:..:.r:rs G:J ll-~-::."'u"',--'-:> ~-.u~ ~~ e;,.ta ll -•. ~, ·~ 
'i'stado d1 Ri3, P:o·:::s+a da tríb•r:a -nun::'io. l..:...~:w t.-•.:..;;all';.<!-{:n-a n::-!le Pn._ .•. ;. 

Patrono dos aflitos e dos necessi- 13 se~1ado con:ra ·c •·sitio que ma.::t o Err.S:il n7o fc.-:ia c.:.:c~~;;.o a ü:.s~, \~U q C.:nf.~·-Lo 1--lac~ar.al p._ ____ J 

tados, proclamou que a '·Reaçêo _?Ol' as.:-i:t:r..", · a::r~;::cr.:anêo c:u~ "O :r:ov'mer.b asctrr·a ... zJ ci.:> c::""rs·:! !e_I _de au.:.r:a. do l:c~~. lütL.-; . ..> ~ > 
Republicana" deseja 'la. sacudir 'TOS C1:cfe Qa Nr:.(.:o é sur:Jo às vozes dO trr.-.Jhadc:-cs, e, embc:a viciado p~:a.l .._._.1'_-~·r.J :-··- ... ~~:tl "'. .o::..e .. a1. • 
seus fundamentos uma organize-:_:.J.o ~m·ar,.ão hUTa::lD-''. p~·~L:~a'tl:io a in~ ::.r!"'::m __ um an 3 _ arific:aJ, ma·cad;]~~cia- Can .. c~.: ... ,_r.a.~t.):::c.~ • .t-.'..J.•' 
política viciada e pervertida de c.:r- erv~n--ão na velha provínc!a, d~safia IJClo VICIO _d~ ou~orr~a gov.:-;-nJ-:-~ ;n·a.t .r_wc..~.a:··-· r...~:":~_:-:-""''~-·d.,_ ~~" ... , .' 
ca de cem anos e onde ora d::ml- 0 Fr-es:de-nb Be-r-r.;T'dH: vos~ a Ex=~- ; ~at::-~~hst~ca e -~,n~a su 1rrr;:t':•"'. a, v..t ... ,~,"' u ... ,_,-c:P~,r..-..lcs n:t ... u ... ~.ça t :> _ 
navam os imperadores, d~pois as !fncia, ser{l, a fô:-c;a vit:::rjosa e fora n~r~mJe::;o2S 1'1d~YW_':'s _do· P;:od~r Pi.l· ~a.I,o.,.,..~ ... ·~·~··\ pre .• er.en~l~Lli1 .•.. J 

autocracias, mas onde acaba de clle- ·'a Iei mas né:s <=çmcs a"ora e sem- bLco, como d~cJrr::nc.a d;ssa p~ó- .P:•"'ll~0 l .... c. .... ..-. r .... sua <C~:t·ld"'ü .. _ .. 
gar a voz do povo" -t ;re o' dl~e.to. te; flu~inC~ses am~a.- :r:n. marc~ _de ~a~er.r,a, o .sinj:ca- u •. o~ :e .. ~e:enlê3 ~:~~-ár!os, )J..n.·, 

Depois de combater, em seu famu- ad' na ~usti a" :.~mo brr.s11eJ.ro 1a, tnerar ct1-;so í&- d_eni,a.c .. .,. em ;:.a ... ao de le.:;c..,·~J l 

so manifesto a São Paulo, o irop..;- · r::'!
7
;nh J ç; c~ a aba,..,dD:-Iado -e ·;;ndo a sua cxp::n<ndr.., crcscenC.~ 1-.?,uc~ p_e1a f:uenc.a. !:.~tn1 (_; l.. -

rialismo agressivo, acrPscenta: .... o • . ? em n • -· • . 0 a::n::-.durccendo aos poucos, como 0 J' c.e~cs bait".a~o::. - e nu;n Cl:n •... ) 
"O mundo não podr- mais ser o pe!seguwo, sente .o !im dos ,ctms. Pi:ópriu ~rasil. nao r.~;3 enst:.no, fc::.t:.n1 a. mais U! \. 

dominio egoistico dos r:c.os e só tcrt:- Operado_ de eme1·g~ncJa, sem esp~ran- Dr•meisdas. porém sôbre êste Pa's c~n~cr.~s peb co.-<:n10 an;,e~;_.·, ~ 
mos uma paz de verdade e uma pru: ~a de V!•:er, chama_ um p?.d_re e con- as fr:.rffiinações d~ movimento d:! I c..C.:.s 1.2v;:,::;a\a, pma e simple •.•. ~:. 
de justiça, quando na.<> nossas pru- 1es~a: "Nunca o'li~t. Cnnsci~ntem~n- ::;,J::ril as c!n1.ses tra·,alhador<>s volta~ c~a le1 ç~; 'i'111ila se-correr o c,.~- _ 
priedades, das nos5as usinas, no::; te, nunca fiz real a n'nguém"._ ram,' cfo regime de H.mi-cn.TJacidade, gauo yu.:! pudes:e comp.;.·ecer r::J ..,, -
nossos campos e nas nossas c cru;- Borre pobre e Em -p:eno e.~s::-Sl):',ro, em que lhrs e:ra · pel"'llit:do 1r lrtan- z~ 1~1~:1.en.~: a rec::.:Dar os, ~,. . -· .. 3 
ciências, sobretudo, forem t.ão legi~ ::>ensando nos 2wi.,;c~. mE.os cri~pa- do e cresc:::ndo. ao rr':irne da jnca., !l.t.qum~cs naqu~la empr.:Sa ( • ..:J f'. .., 

timos os direitos do trabalho com? ias. sôl)re os lcm:óis. d<J ll:ito do hospi~ n!:.c!dadc a~'lSolu~~.. Não htl., aliás, s~ua, e.n '\>1-LU..te de ~aLt;;.lc.a, .:..:::. . 
os direitos à:o capital. tal: "E a Baha, !ll2U Deus, onde eslá nada d:-! nóvo ne~sa fiJosofJa f?sci.s- le-~.a _a'3{v,ez~s . .... HJp_.,? e:t-:J.: 

V. EXa., nc!l1'e nobre Senador 0 .SfE:b:-a?" ti;:::mte que considera 0 povo, csp~- 1 P-:..te l.~J,Ltar:-s.e "':l c;-çc..:l,O ct ... J . 
Marcello de Alencar, mu~to b~n.1 cialmcrtte_ cs tra1Jí!lhador~. c:m'l 

1 
c.~r. qu1.r~grr:.~ano. ,VG v. E~ft. c ~ 

acentuou, no aparte com ~ue m~ O p::wo in feira, cho:-ando, foi levá- menores mca'1az:cs Lle au~~-;o-.,trno p ... l!Lca ..:.Uci. .• .iJ f ..ti .lO do f.J,E! .-: J 

hourou, que s. Ex~. o Sr. Nilo lo à sepultura. Foi dlzer o ú~Limo :) r.~::ct.ssitaüo~ ~1nda de tuh:la. I d:~·u::· d·~e;~cu a:> :p:m,o C..e n. ; 
Peçanha, foi um dos prP.CU!'so:res C:o::s adens a um d:Js roalc:-e.s líderes po- Pvu\'e au:~n um r<·trcc:>ss.J nc,.;t::: Cl:re1t-o e.w::n!e e:....1 n;:.ç.C:-3 c.· 
ide~is s~ciais no Bra:-:-il. lfticOS do Brr"ii, que víYera pelo povo p,::s, c:ue é. r:::c~nh"'c:L.o e,-n q:1:s'3, c.p :rrundo .e qlJ,e íoi de ilep,J .• J 

Nfro é muis p::ssiVJ1 :!. nenhum g'>· e morrc .. a. p.el~ <;c'nrevivêrc· a da d2- ~cdo 0 mundo. e até 1,0 s.::nP.Co n )rt:- e.e~-::t.nto, mc.u~lVe pyrtenct:lll ~ . ~ -
vêrno bra.:;Heiro dei::-:ar de resp:oit:.tr, mr:crcria4 t~.i:uit.o b:?m. l.It!ito b?m). aM:1 ctnJ p"Jr Sn'l:!cns é.~ mP'!:i! DD~~. qug hoje e~:pre .. a o 1:1 1 1 
dentro da. m:dém, a lü:oerdade <J~Cl~~- .?a!mas) r H~ r.?s--:::!L :Oq.idc.de e ru:ocm:'IJD!-~ n.m. cu.tura e o VJ~:Jr t..e se:t ~--· · _ 
ria, o p~nsamento operário, a e.:;so-- rl".~',; ccmo \: .. ~':1~ ?.:i:orsz 'e R.-õ1 ~~: no Suvremo 'I'nbt:nul F.:Cc.:-e . 
ciaçã.o oper<!r~t. em tndrt a p:enitudç O !::!.. :?;:::.s=.:m:;_,;~::-: K. nntdy, · O Sl-!. MARCllLO :J3 A:,-:-!'- ''l 
de nossa constitu.ição·•. :E:, clepo;s de (Gz:'do J.Jcnc!:n) - Pn:·s.lada a hO- t:;-rsse retrc-ccsso qm;m mn.is re- - ~.J:-~n.uo ~21~ apa-:le d~ 1.' •. 

lançar os fundamentm da m:=~G:::rn~ menr.3em ~- Nilo Pe,ar.::a, pelo trans- zr.:C.iu .lov.:n os tt;tbalhe.dorf:!, os A re7P-=·~O aa JU:J.sp!'U::-~:nc~a <IJ. L. 
legislação tra~lhish, de )JIO:testar :u:so do c:;o:nt':'nA-r'o de seu na::::imen- m~i.Crcs dcrrotadcs do rr.o7-iment-l de V. E.:a. tera. op::~-~-lUmoade ~p • ... 
contra o roubo da nessas art:ias to, pela p::>Jz.v-a dos Srs. Ser.a:io:es ~bril, e sGbre QS qLiais ch:JVeu e c!>~'l- c~~ que 1t ela me reiiro em t~ ~:J. l 
monazo:ítlcas, narra o dra.lná do- cam- Pau:o TC'!TCS e A~&., steinbn1cn, ti::me a c~"J.over todo um a;:osennl de ;uSO: t_as o .ap-arte de v. l:.":·, ; 
ponês abandonado, :las mulheres que p:t:::tr.-se a segunda t:s.rte do 3:xpe- restri':"óes, cassações de direit'JS e ~raz a ~emo:·1a um df.d~ es~:~·,,.~ 
operatn nas minas, atreladas a 'iiente. .".tlula;ões de cor:ru!..sta.s ant:.6o.s t.tra.- e que _têdas_ essas leis de an:{.c:~·J, , _ 
carros como bi!stas ãe tita, de crian- vés Atos Decretos e 1 eis vaiadas au xam, mcluswe, absurdos c:nt. '> c ~ ·: 
ças que labutam atoladas na lama, Como dispomos ainda de trinta a.rrepio 'das tend;m.::~.s humaniza. de,~te que ,o dissidio es::i em •.:~s ;.' 
exclamando:. "Dizei, senhores, se hâ minutcs, tem a pn~avra. o Sr · c:;.mador doras e progressistas aue caracteri- ~e. hr-'2lo.ogado, o tn!:mlh~po · , 
quem possa se julgar f~liz· din.nte de vrarc-eUo de Al::.~1car, por ces~~.o do zr.m os no\'CS t-empos. - pertcn~~·. a uma. ernp:ê.~a t ~ c 
tanta infelicidade!" Arremata, num Sr. S:mador J-c-saphat Mr:.rinh'>. os arentados aos d\"reitos dos tra.- proctutlv1dr.de, que ten11<1 pcb:f:re:-.; ,:. 
spêlo: "Levantemos a interdição que ÇJ sn. H.~:t.C:rLLO DE ALE~!CAR: b~ll-tadores, Eej!lm os expressament:- n~nceir~s .. poderá ve1· o l,'Co;i.l;1::.! 
pesa sôbre o povo brasileiro!''.. (leclarados, sejam os de fato - pela d~ste g.Jssldio, suspenso em ftu~ t: ·: .: 

O situacionismo impõe o seu can- (Sem ret:isâ.:> do orador) -Senhor coacão e terror semf'ados ncs meios sltuaçao Pllrticular. Parece-me 1m, 
didato, embora os jorna is da época 1 Pr~id_2nte, Stnhcres ~enador_es, a r!n·J~c..q,!s pelas po!ícia'l políticat - da'3 sut gEnerís formulas de o~:;"T.. r , 
em sua. maioria assecrurem (1U2 NillJ pnmerra vez. que o.eJ.pCl a tnbuna. fcram e têm sido m~ticulo~mm:mte tr~balhador brasileiro. 
Peçanha obtiver~ suf;'ár;io superior ~ do;.c::.ta Casa foi \)::tra falar da moci- c~meüdos, como em obedtCncle. lt O. Sr. Dinarte liia-ríz - ·v. ::_;::;.~. 
'10% sôbre o seu antagonista. Cede brasileira, espccia~nte dcs planas. a uma cstraté;;ia (!Ue é a do dâ. licença para um part~? 

O Sr. Josaphat Marinho - Per- ~~udantes brasileiros. P'uiamO'-J,, en- an\t-c1-esenvolvime~~o. O SR. MARCEí.Lo DE A'L..t:.c \i 
roi te v. Exa. um aparte? "- tão, da noss~ voz a voz ~o prolesto No terreno. p~htlco a frustra.ção _ Com muito prazl:!r. 

c-:>ntra a íaha de ~n1rndnnento das brutal dos dlreltcs de greve e de 
O SR. A.4.RAC' STEINBRUCH elites dirig.:;ntes do Pais para com assochtç.ão e reunião, e no ter;-eno ~-Sr. D'inarte J.Iariz- NãP O'..<' i ( 

Pois não. essa ps.rceh maior do·1:cvo brasil:?iro. eccnôm'.co 0 arrôcho salarial. 0 õnu,:; imc10 do discurto -de V. l:xa. a ._ 
O Sr. Josaplwt narinho - Nu Hoje ocupo est:t tribuna porque da politica de estabilização de.:;cr.rrc- de .custumeiro brilho .. mas R$s;:lr a1 

memento em que v. Exn. e seus e!ltendo que. d1:::rta ca•.m,_ d~v.elU par- ~e do sôbre 0 }ar do c:perárip, aparte do nobre senaaor Aarab v,:li.1· 
oompa.nheircs do F'lta.cto· do Rio a.sst .. br vozes que pos~a!ll ~I3'hihcar, in· ~ os profetas dessa castração da bruéh e parece que o assu11 :> c j 

:n•llam, Justiça, as comemorações terpretR;l' a anorú~t.:a., o des~péro e o nersonalidade sindical dos ncs~o!3 pressão_ que o Govêrno atp.al c:.::.t 1<:· 
do c€.nt-enário er.e Nilo Peçanha, per~ drama do trabalhador bramleiro. trabalhadores alegavam _ na prepa- ze~do a ~lasse tl'abalhndora. '1~!1:: 
mita-me juntar rtma palavra p~la (Lendo). recão das condições que v!'dam a. de- a zmpressao, nobre Senador, <.:e ·;·• 
Bahia. Faqo-o, sobretudo, porque, no · te!minar o lQ d€; abril m9!s falso <!e nunoJ.. houve, ne:st~ País, tanta ca' 
curso da Primeira. República •. entr~ Sr. Presidente. dtntre os sinals tôda a nossa His~ó!'ia, poraue era ma, tanta tranqufi1dade: O ;r .. r'."e.-.~ 
os fa.tos políMcos nuiJ.S relevatá1:'s cr..racteri.sticos dos novos ·tempos, verde~lro, triEitemente verdadeiro - atual, :oltado para os. mterê ·.es é· 
eBtá sem dúvida, a rea9ão repuoli- alinhados pelos modernos historía.- êstes profetas já cquele tempo atri- povo, t-é~ procurado di~tancinr-2~ d 
ca.·na, qusndo Nilo Peçanha foi can ... dores e sociólogos, e pelo Papa Jo'io buiam aos trabalhadores a culpa de d_emagogia, da exploraçao _quf4 &~ ta 
didato à Presidência da República, X){l!I, na Mater et Magistra., como tndo o que c-onsideravam existir de Zta. anhgament-e: exploraçao th OP'-" 
tendo na. chapa, como Vice-Presi- premisses fundamentais da obra de ne.zativo no país: eram culpados da rariado, _enve!lenando-o pelo Slstz.Y" .. 
dente, um baiano - José Joa.q_uira renovação do ·mundo, está a e.scen- infla(lão porque os amm·ntos dos seus deon:-agógtco, msuflan-d-o-o pam lcvü. 
Seabra. Ainda hoje, quando se obser .. ção ~das massas tralJalhadoras. salálios é que a determinavam, e lo a. deso-rdem, e à CO:IseQutrnta in 
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'so rqirne do atestad-o de ideologia, ~que se verifica na vida p3:rlic!árià. 1 Va n:; ttcn~c.-f!tJ~ s:n~Jv.:-i<> à tut'1a' :t·tas êle di7 em re.::ry::;~ta a uma pe1'-

avaren!ernente banidO. Selecionam-:se como bens e Jp,o-; pata e à'> r~c.i~:J.S do F..:nCG Monetário In- :,u.L•.:t que lhe fazcni: 
. A~ te-;, ~o 00\'eJ.'llD -~~a~..:.aoo, o _líder a '"l;derança" os descoloridcs. os srm 11 te; nsc .a na:, 1:. _; t:1 ::n.·i~ e.s dla:1te ~ .. 
l).d r.-,1 t h d ect 1 . o I fl f ' . A r"~P~~· a à S"' U'h''!l l"""'"':"U':'.t;a. 

~~ 1;.;que::rJY>;nto~ a~s 1~Xe:e1ar:·~p~~~ ~~~~iy~~o:XUC:J~a~~~- ~r\~~~;~~· e o P~~: I t;gJ~a:p;.r~1;r; ~ag~8;:~trJQ~ :q~:I~: d~ç:md; --d~~ m~di.da-- e.m ·~~; M-
~~~Ic1c:~ do DOPS, o seu :?.te.;.?~o de grama~s. ' . I da. dimmu~ç:'_o s .,.:~má~~ca d.J. r:;>nda d:rcm ser man. t~·: cr.t :. u.:: {)3 

".leo!C""'"l~. par~. p;d~r cr.~~i~.!Har~se a I.· :E depois chovem as cri~ic2'S e se real"' do h·ab_a·~•.?~.·· __ e d.3- su~ part:.ci- aumentos de sa?/trios~.•:·.::-cas e~·l ... 
'~ pc-:. o el ·tivo na dJ·- o d seu . . . I "·· . -· ' .1 • d t::>"1dO~s8 assim, a c:á3s·ca cs;kÍ•• 

.
·_·" .. ~. . L . .::Lc~ o .il)te&lf~cam as decepções. <-o-; li:ierar- P?-~ ... o,na O.lSclou .. uçao ua 1 ... n a t:a-~Jll.d•ca o C::lm fr~ut.Dc1a recebia cicnal tsr>.~:J.ric-3.-P C>;~3, e G.J ,,.c'l 'l!l ' .• ~ 

• .. • ... : .... ~·, .. " ,, . .,.. • ... dos. O que é isto senão a se:--;H.'adura T • ·v a r..:-:,-·~·.C:nc!a <.tas !J.?'c.J2:) 1n1 1~ 
1:: te 'L.Lt.ClO. __ Re,.~h.n r-ntec .. c].{'n- ~,) te-·cno .,.,., .. a as so'uc·es do d se~ _Ncs Pliscs d2TU::~~-~-1Cos o Est::do 
1''f:í ·~_-'l .. eo~sc:: . .:::::s", e ent:'?_esl:a'·a ·:r ...L... ~"';. ,.,. 

1 ,.o e ::;-,~om~nte 1nL :--.,cn ;,:s d>J: .. w,;- 1 eJt·~ c'cn.:::::tsnáod:svi:lr~·:c'I-~"JSJ:::O'J. 
• )ndc::-•. "t""~. !-,,~ctido ele p!:~r~.Cl!~.lr a·:1. P~<:!o e ~a v.c_cn.,m? . tx:::::ro:s o; emr.~;.;c:::<cs. S;! t..:.l~-c~~..:.J jn·.~ :·m.:.nt".:"s Hn;rodu:~·.-o.,. l'-'..J.l-
luta em c::cs.; dos seu'>' dircil~s. :;.e nao pod~. haver livre n~e60Cia~l p:_r ~m1Ja.s a~· p::.:--.:"s pr::t C.~ L:: r cor.lo r . :cJ.~~12nte. 

\Nem 11·-~ a::..--"~ .",a tr.•·,cz-..: l:' 2 ~~r., c;o.... - e o e •. emplo clamoroso ~::l~ a~·.;. c·.;. Acm: n.:> :s.-r:.-JJ, .as <iims cl:Js- e áqUl ,ale a p-n"! ;oc:n J~r 
'T'1!!sse !)l'ttn')l' de i.--ce{'i<;f>::l, ,.a1u87_a e ~r~cente c~so do aumento dos banca~ se~ t;n ~- • ..11 c·1:::_, 2m por via p:.:.:::-: . .L.- }:Jti::-:3 d~::: .. r t,.\~ t~-l u . .'t-.:- j'l 
-!·:Jbird~::le, c~os ar.terdenles pOli~JJ(}- r.ws flummenses é _bastante me:ancõ- Cl ~ 1.:1 t'lh"':ld mm::>, m:.s 0 ::;;;:'l~J t~.·.! cl~r:~:CJ d2 t.: J, enq"...:n~:> -u 
,<.:::cir:i.-,". rrn q11~ cvtFistiP.m ou pC!' 1 co- :c-::mo p::-dera o as"í~Iariado fa- diLatoria;m::.n.~ auu!a o ac~.rdo, dzs. E ::r de m'.::! d:--:.· J.. 
<;;te f'cnt"n<:.'-- lhe fm"'~ pE·.::pef.P..'J.~S ~ zer preval~cer. os seus direitos? conh.:~z a V0!1'ade das partes, ct::<o- p::'"· ·:- r:-" '::t o tzc~c-.:- r..3. t ~ J ··n!.:l j· 
<"lilarlania, f'asl!·~,nC1o--the a Ul·ll~rnút-/ Como pcdent mmorar a fome que dia men:;ndo rtY::t:t.::·.m?r:·_e 2s sur .. • 1'""'- •· J~ ··'-~:.:a, não é ra: & :r •• 
<1~ c:vica, fu'~l.n"r .. d.~-o c0 m 'lil.Ja. a dia mais lhe entra: pelo lar a den- tas de hum:m:azçb e de antt:.::la~í- li.z. élc: 
"!l:a~itio;; dem;aUllfJ' que o· inv8lidava, ltro? zeçào. Llb=ld:.d;; smd1cal e In.c.a-~ "enqaanto 0 setor cl~ m:b-dt-
<'·t~ o ma_r.-;iJ!aliL,ava dos quadlv.::, Ol· Daí torna-se fácil para alguns ne- trra Plws.da ,o;aem estrop-Jadas,_ e a obra Z1ão fbr sU.."JCl.:UtLll..:.JL;o ,· 1 ~ 
r.t'entes_ sm~r:-a•s. 1 gar maturi:'ade ao movimento ~in di- p~·ópr_.a Justl::-a do Tr~balho se ve d.- c::trec~do e pod~1 cs~::o I :4·a ~,_c J. 

'O Mm 1s:eno <!(~ ~:abalh.) erJ<Jas- r cai brasi!eiro, a . perpetuar_ um pre- mmm~a ;; ?e:prest:gl:~a porque os I mar nrmemente SUh pa;re 11 J 
t~lado no seu ~"llenClo, recusava-lhe 1 t~xto que Lem ongem nas cupulas di- senhcres c ... nselhe•:?s .s-alauafs lhe prcduto naClcnal." 
l:illnplesme?te a pr..sse.· • 1 rigentes do pais, porque na verdade desc_onh;c~m ·1 eA:'~<eilClB_. . . _ ,., • 

. No Governo ~b&l, no. ;::e., te o.o ;::]0- 1 sé-o elas que impedem êsse amadure- Nao e a toa que a Imc1ahva. Pn-
1

, O que_ nao ~~ y_u~r e_ ct .z o c.-...!-
ql[iente e simpltlc.:) Mm1str::~ JD.!bas cimento _ que iã ex"ste _ se ruani- vada começa a reag1r, passando do .hac:.o,· leCJ.am .... c .s~ e.,,~ ............. c 
.Ptzssarinho - Pt:.,so colega âe s~~a.- fest na vida sÚJdicaJ a.pl~uso fác.l e Illgênuo dos 1dos de Ja Mta pal'ClCJ.Çao em J.Ul1Ç«o t..J ::.:-1 
t{jria - rea\n1znt'} 0 cunülü,,.t,o j~, nf\C e · abni à cte~c·:nfHmça d:t c..apacidade Lr<:l·JaJhO. 
requer êle mesmo 0 seu at~3 to.<.d.o d~ O Sr. Eurico Rezende - Permite dos tecnocratas e agora ao protesto, l'llesca Casa têm os nco.~·e3 r ... J.>·~-~-'-
ic{eologia. Como diMm "l.s tan!'ar:·al3 V. Ex\lo um aparte? Serej r.á}:lido .. Va- aos brados de alerta e - pelos acôr- tantes uo uovt! .. no u.;l l:..u,:. .. t.• , ,, f 

d('ls p<Jrta.-vozzs daq_u€-le MUi.:.t{·riü, mos explorar a liberalidade do Senhor dos com o~ emvre;.;ados - aos votns aos_ ta~os. LO~l~lnl·"'~ü:J'S p::.n '\ 
"ftbohu-se o üJ·Hao.o de idealo.~~d.'' !Presidente. de desccnfmnça m1is ostensivos. nha-los, para conlp.ç,.:.,1· o ~ ....... l"c:J •• 1 ~ 

Mas a verdade é que a •-ll'uação O Clube de~ L~J'~~"'S, em p~BC/ll!sa ~<:mores ue ,emp1-c6o.uos e .eu1p:c~- ,:,. 
f'In nada foi modificada. Ag.Jrn c O SR. MAROEI..LO DE ALENCAR a que me referi há <1:a'l. n"<:~a ca~a, l-es .• 
cz.ndidato- e;sbarra no Art. 4" da Po-r~ - Que deve incomodar muito V. Exl.! em parte ao nobre Senador o~siré O último número de ··C.:;,;·.~,\lLJ j,\ 
tllria de 11 de Março de 1966, publi~ O Sr. Eurico Rezende - vossa G_:.~anmi, levantou questão até hoje E~onümica·: <setemv.~J ptw.u..:..tt.-1-c 
c;).da fl:O D. Oficial de 25.11.66, que Ex~ diz que os processos a.dotO.dos l)elo nao resp_o~dida p~lo Govêrno, e em ú.!'L .l<und~çao <.tetUliü \l~n·g~::;. (;L. 1'-lf! .. 
dt:termma. -o seguinte: "Até 5 1..\ias dO Ministéz:io à~ Tl•abalho fa2;em êom clara ana11se man1fest.ou, textuaJmen- Lena mt-ll.ulada. '·B:ms tte Constlii'lc 
pleito, à vista do disposto n:;o Artio·o qu~ surJam ltderanças sindi:ais, pre- te, ser chegado 10 o moment.o para fortemente ccmprome.i.ti.o.,·' Hlc::.q.~ 
5$0, J,;tra ;'c'' tla oonsoUdaç.ão d~s sidências sindica~s descoloridas. No uma meditação rnais profunda sôbre que Qs .cmco ramos de <'·~~\;c.t<J.aç ••• -~ 
L~is do Trabalho, o Ministél'io do meu E"tado não temos Presidentes tle a nossa poiitica salarial, sõbre a im- 111 .is ccnt.ribmram pa .. a. o g.._·J:ni.!e n),, 
Tl. aba1h:> e Previdência social liber~ \Sindicatos são desc~lorirtos. por_tãncia do fator Mercado no atm.I mero. de insolvências fera<.! os r.:.,·.-
rl\rá os nomes que p~derão crmcor-

0 
cR MARCFLLO D ALEN está~-1~ ,do problema inflacionârio C1onados .~s ~rgunizaçbes 4ue proc.·,1-

rcr ao p:ea.o". · - · · - · · E C?.:A,.R D:·aS!lelrc ', e o temor de que se o ;;;em tu mstr1huem beru; oe consm·~·J 
. !sio qner dizer que a"!ora 0 ureten~ - Respondo com a maior tranqlllli- mvel dos. ~·alârios continuar se dis- ~r.:au; da. mevad::; das fah.:UCi~s t 

-dent3 nâ"J m"J.is pede a sua fiU1a ideo .. ,dade a_ V. Exl!- e o fac;() dentro do tanc:ando de um ponto dado como CCllc~~·u:uas .svlicHadas se rdere ;.. 
lógica à p."Jlic.ic.; qu:;:m a :vede a_o;;ora meu. dl~curso, poraue vc_l! falar das ide~l para a manutenção do consumo c.:>.:rts OJ.'[;:lh_izaçó2s, segundo dillJs Jt.L 
..... ta1v~z pata pautJa:r 30 atarefado a.tuars llderPh~as, do esforço que es- - vamos ·'lCabar sem mercado e sem_ j quc.:;donavels colhidos ncs Caüüti!), 
tr~"tmllla~m: é~s~ t"al:f'.'h(l _é 0 pró~ tão fa~endo no sentido de, apesar d~s ve~das". São palavras _daqu_e_Ia pes- .C:.!n S~o Paulo o amne~~o <ics p.cçtt 
pno )!tlmtt.é!l'J, Quem se ~ncaneP.;a portana~, buscar a representaçao qu_Jsa,_ 9ue revela uma mvar1avel dt- dcs alimentos e ves~uáno tul~:... 1J:I.~-, 1 
d~ avi~ar a:) candidato eleito que ê~e ma·s :ou~t:ntica possü-rl. mm1Uçao do~ lucros de_ ano para ano. a. m~ia re~pstrada no mesmo 111e.o, (.r 
11ao pde te-mar p-::<:s~ "em virtud~ V. Ex\lo tendo paciência ... · . Enquanto Jsso tm Sao Paulo outro ano Paf.sado, isLo é, em jU\l1o de l~Jj 
4o Oh:::-io n:·me:·o t~'" do DOPS! 0 Sr. Eurico ·Rt>"'en!le _Vossa EX- _lmpo:_t.ante e.:;~.ud::>. mo~tr3.~":'a que a ).sto mosüa que o.:. a.oJ~l~:-.r.nCI:s r, .. 

O S". Euiico Re:ende _ permite co1"'-nc~a se r~>f"'I"'" :s atua·s pres·ctên I mflaçao não tem S_ld_o moLlvada p:?- t~o- 13e a.lHnentan~o menos e se l- .. '...-
"\t. Ex<:· um a~arte? ~·'- ~ "" ~ .... :~a : _ 1 - lOS! aumentes srlal':aiS, ao contrário tlllll.O pior, que amnem:t 1~o.Lar.~o <~ 

I c ~"i de .... ir..dJCa.~s. Oueto ~aber sei do que anuncmvfm cs int"ress"'dé!S r:· "-'a d'- sacnfícJ·c- e · .,., · · o CR l\IARC"LLO DE ALENCAtl c p ,~·~·., te d s· ..;· t d G .. ·~ - • 10 
v;) ;,:, Qll c .. l ... nc UI·-

...+- _,. ... ">-, ..c;. • • • L~\ s r "'r-..-:n s ~e ~!l .. lC:l. os a ua- e~ sufocnr as liberdades s·ncticais, l.'ts impusc.am ao.s v~nc:ct:3 E-m i~J1 
Eu r_" .. u cem a ~mha hora Ql'r>s ... 

1

nalmra sr:o de_,c~loll::los. cu~pando cs s:ndicltos os aum""ntcs E pa"J. que? l:' ·a "'l --.-· . - .1 Efn:e;ra-~a. ~e V. E::~ tiv~sse a t~le- . sa~arja!s e as- gre"l-'es c~mo r:~sPÕnsá- ças t:.:o~pais r''p .... bu. ~ ... ~.t_;;. :~-~~·-~~~~: 
:r~r.c1.;a C:

1
e e'"perar, ~u dar1a o apar~e 1-OV ~~:t~1q~~~~tr?,.a~-~e~~CA:i! V~l~ p:-Ia alt:::~ do custo. <1~ _vida e por o C.: ... 1 _,~it, previsto em r2;,8 m:~ld.l;;i ; 1 ~ 

no .na do meu d1scurso. "d . d' . "'.,,,- m .. todas r.s maze-!:::s nacJCl1a1s. cru·--lro3·.novos ·~J.I..:I. 0 l" 
0 S E . R I J eren"'l.'!> srn t-::a·s. J.·,.-:o conse""ulra Pois bem de·de 1964 f) r· , l lt- d .- . . . r' urwo ezende - t apmJS I fP75-lO. porque o ttleu d:scurso r foi ' "., . S? .~r: o ff"J u rapassou e -!11m to essa eslimati"(.•. 

onara esc ..L~·ecer: v. Ex!). diz que essa 1 • ' • "'~ • a. _ d~ tralJPlbador e .mr:ntido~abarx'J do3 .dcau:;anao mal.> d.e em o1 .J 1 . 
Ji'ortr.r:a tá esteacta num di"p':l::;itivo! Jpre~tad? ,?o! f' .a'3 lideranças. (A par n~v~Is do CU_?to de VJda, nt'.~ há m:o>;<> t .l:-:3iro~ novos São d.J.üC5 d:t mc:m. 
da CcnsoEdarão c!as L::-:S do Traba~, eq snnu tan.os.) grcv~s ~ na o há :nem acordo entre. !llib:~~çao, colhidos 110 _1;.0 -,_~_.0 1 
Jho . _. 'I o G~-- "?:>-:?c---:-:;:.;õ':"'"<:: ..- patro~s e empr~;~aà1 os. - e_ cont·nu".- ... -a·-::nd~ e no Banco cu1 ~_ z.l. · -

mos a s>::frer d.:3r ar~-:ente o impacta R"juz~se po~"'r a·· · • 1 ., 
O SR. ::'<iAR2:ILO D~ ALE:-:CAR <Gd"1?_l1'C:u:.in) rFa?.e71c!~o soar a~ do TJ:Oc"'~_-o int!"don:rio, b!l:hatior _

0
e nu';nenf~-: ,f'.;; s'"u~;, i:!: 

- N2o e ve::-dnó'c. (C2r7p!l~11!WS.) O ora1or nzo po;Ie:rf Er:t m!nh:l tnlCD~"<tO, neste r..:-nto, me.- r~Jlrin,ge·se 0 1,1..;,,:i.du ht_j _ 
O Sr. Eurico r..c:ende - Parecz, ma:s :o:er anarteado, pois seu tempo val;:·-.>r.::> d"> ele.nent:J'> que colr:teí em no, rctarda-:;8 0 des~nv · .. - r 1 J c · 

q,ue V Ex\'· ]eu t<.so. : e~t":! e:.,~otado. l r"'N''" , r~--:-- 1''?}0 que o temp~ nãa nêm:c:~ diminu~m-s';, ;~·-~,.,:..·.L··r.-~1--
. me vai p<>rm:tjr .. , · -' - - .t''"' •· '· 

0 ER. l"-.IP.RC:"'.l.LO DE AL~CAR; 0 SR. M.' !tC:ELLO DE ALY.:YC.'i..R J T. _, ' ,__ _. ,,, ' _ ,., t ..,
1 

, --~::> _r -·R comp,_cs~~ao ~ do ,1·1 "'~~f ':n l-c· 
.-- No fundamento da ele.rão invocam,- L to me f z. lrmb:--n cum trls~eza ..,'"!;;- Ut~_l_} .~lJ._ ._~,.,,e:". 'I"\ 0 io n. a P~ n- .,r~J:H~o, e ~. 1,n1 Iaç~o,. c"" d .. ·J~cl!s l 
$e as dif'"'"'"i""e- da ccn· l'da • 1a "reforma" eleit~ral facista de Mus~/ d, "> r-_~JÍ.,o Va1rras. De um t~o..:no~ ...t.~t;n.o do .. ·\)to d .. v1U.:t c:J·: •• n·1r, 1 

_ ~·"~ _-"., .SOl .. çao, '';oliui, hi QUarenta ah:lS, onde era' c~·ata, ~srque o~ t··T"-::'"r~as H·m a a .. rr~·-se do~ t~~nccralas que ti:::c.-r- 1 
. <• ,:,r_ EurlCO RC:C1'dó! - N8S, ~~~, permitiC:o e.:J pcvo escclh~r cn::e os' v.rtu:I:d:tde d3 plB -,-.'-ja~'?. Através dl~-·,a~cnte SL.Jre uma re31id~de <: ~ 

1!-:<>"Jutamos car~'J:> ele~ivos. estamos c:-nd.datos dum~ h! a únicà o;n-.-,ni- de_ fo:mula:, ~·.:rnt':':o rnco11tram m.:t- se nc3a a ~zr CJmo ê:es c:c·~.izrL:, 
t;~jei-.c~ a in:>Ie:;ibilidc.de pl'ev t:tJ. em ·nda pehls corp::ra~ües, diri?"idas""por n:m·-; ~e expiic?r zs cp:~r>s. f;'"..l:J'I)) Uma r2fl1H:::.d~, c;ue e:,~J. l.;nge l . ..! 

Jer.. !l~a?_se àc••e e.:/ranhar que ha}ajsua v·ez pe1C3 diri;~ntes t'.!:!<:c't.ns e nao ass~stiu ai~d~a a~ Dr. Rob~t:') R~. a dos m~m·n.~s De: ero,n~r,,ia cn~~ 
inr. ê"!blh:'ladt. - não se trr.ta de 

1
ctepurada air>da t!:'lo "Gr""n-4 2 Cc-nse- Cam}Jos na televisa~, n_.:>o C':'nhe?e 1~t_0, ~o ..... os ou-:va 1masmeda pc.cs b;•nq·::t-

1! .. ?:_:~adc de idco1c:-1ia --: para outrtJS ; lho Fa$c;5ta", o povo escolhia ·pois, ~~s ~ós;. qu_: o . .,a'i-s shmcs vánas vc- os do h U. 
lrrnans, ns:-sos compatncios nossos, entre os "dc:::gnactos". 7 • · ~ab .mo_, <li. tO. J~ o PrNessor Dias Lcl~~ apc11 t;'~ 
nne vão di:Sputar carg-os eletivos, cr.n- E nâ:l é nmão is~o o que oc:J.rre um da!'luPle<; -t-::cnocrat'ls elabo'rou va-1~::-s ccn~radü;6::-s prinui.i"i.-s p,Jr-
bo ·a dz n"lttrrG'm sind!cal. hoje no B.:-a:;;l esu:c1:>Irncnte na área bnn;ta. traba!ho cheiO" de dados qUe a gun~ando-lhrs como iriam atrair 11·1. 

sindic'll, cnd~ SNI, DOPS e l.njuncões Fund:->ráo, uma ('l'ganizacu.o muito f.l.é- '~fta;s estran~çircs se a me~c::do ;: 1_ 

. O SR. MARC~'LLO DE ALE~CA:R de tôd"t ord~m a1tm d"J l'/Lnistérió do r~ a. ext:?d'U. Hà um t.recho mui~'l ~ern? - que é O grande atrat:yo ')· ~ 
1-- D<;ntro des:a f :c.:;cfia, tamlJém t$~ Trabalho, d.:::')Ul'a'n ct'b:t ... ~',.,·:am~nteB"í inte'·es~ante- e pelo qual a p,ente c:-·:~ ~.~u:::e5: 9ue d~sejr-m yir _ dir::r·u!! 
tatí!o sujtltos .JS advogados, os den- chal')as concorrentes às e1eirõ3s. comp;een-cter porotJe P~ta cant:>la· fio<; r ;a. 8_- d:a'?. Nao rnvercd~l'ei r-c-r f.t -~ 
ti:::tas, os inrrr..aeLut:c~s e todos nós. F:cam as<im n 1Y"1211~ ·V'<:' p,.o- autoridarles rm relaçiio ao traba.lh~- camli1hD, onul! tenl1"J !llhí.."i rc.,:r;1r> 

Vou p.:-o'>se;uir no meu discurso: movem· o progresso dêste pais, !\tal dor,_ porque nr.o fl!lf't nue él~ se or- fümarla pelo n:-:o1cn:l1isr-w lW(.~ ~;-1 ~ 
(Lendo): pa"<;m;, subnutridos, frusl:ad;s nela ~antze: nor exemplo. éss~ f'stranq;ei- curo, rpenr-s cito (h:.o~ f:lto r:1ra r•rt<>~ 

Continu2-se, assim. a representar a' v!da. veget"tiva que 1e'.:am, por l-'.:orem ro, que foi bu~rado oar: d:a":no~ticar trar "os brtoncos fahrdo d; br:'r-:-•~" 
farsa· c:a tãQ ctecant:::da liberdade Jin~ I os fll_hC3 fl~_~;e sem ~~,to ~ sem e:sco- o ~,o,."'so pro1llClrta, Sr. f!erl1f'l: B?-~r. uara demontrar a C"hfn-Co C'lle nl"-~· 
d"cal, por vias travést:as num pr.o-llas, ImP"dlCt s de n~g_OC!·:'!r com os de-;-brlu u~ ?rocesso mflac·on'll'l'J te nos arra~ris d:t te·:n-:c~·acia ent"o~ 
,,.e,<:o de amo-alismo pr' 1 <t' e :::mpreqador::s detnccrãt:camcnte,como pOsJt:vo ""VOlutivo- en.fJ:;:~ f:. m::: ::;:·a- ni..,ada no Poder, 

1 

;b~;urdo aU"' 'pro ~· ar· rt~ n<1 _JCO 
0 

occ-rretr' também entre cmner.ciantes c?sso iPfl;:!r:r-nf~.-:u Qu~ iil não é mai<> Oo; ]J0•1cr~ :l-:-ab:~lhadores que es'1e 
~ . - ~ v c ra mve:a a .e comerciários, cujo acõrdo foi anula- de~rrrara_ fO.?. hem a N"'Ci'io, faz b:>m raram a1"' ... '. 1a coh:a da situacêl) ;i;~· 

pr.ripo Kaf!a· . . , \do pelo Con.s~lho da. Polít~ca S::>lf!- "O B''>?<:il e és~-: tino dt' ínfla"áo faz t~l2r'la ryc:'o .-.-olrye de I o de al.ml l::f"~ 
~ss~ mo-1o co:ntmu_a-s_e a 1_m;nd.r

1

1':a1. ~aúCe. ''al'{' 9 nP-::""_ CJll? :"<:autor::"~- .. 0--'" ....... ~ ... , Ô"' Fl1~"l •ln"-1"'~ Cl~~a.r.:c 
n S"urg-lm:>nto das autent1ca~ lldemn: o q_ue é ê::t~ conselho s::nã:> vm d?s o-ov"~·nOJMf"n+ç·~ ~.4,....,H.-,tn 11-:-11 •"

1
:00. k'· -· 1 f' Prl'··~;·:"' ~n. copcli"'"mln~ 

f;:as e a~ foment~r, o peleg~l~mo .. qu .... 
1 
eufem1smo detras_ do, qu!ll se e~ccn~e touco o l'Jroc:>t .J in.f1P':';Qn:h-fo 'IC':'! P.,.., f1 l"l(''""""' dos ~;ri"""''1t"~ ";,_,rl"('"'"' i>. 

oportumFmo anodmo e chentehstJcO ,o Govêrno, e on-de tem voz maiS a ti- éles cttamatu cl,~ produtivo. ,.sua VOhtade, a pretexto de impedill a 

') 
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(Gu;":;o ~~--O<ld-iiJ - ~ C.:.b.e ,1 ~.lr•,:l, 
r·'~· \ 0 • \;:' uh· ... [.o que U2t!Í. lido 

l' .. ·;. 1:' L~c1. ;~rio, 

i: .. 

·•' ••-!.~->·; 1.•n.~~ ..... ~ J.tn·i 7 
: i , o, Ctn:' ir,l'+c~ ltt trtll­
t· .·•:o r·"'l .. t':.l, 



me..:: 
,d ~e já está pronta a. Pl'Ogram.a ... 

ção ·da SUDAM para a propaganda 
em '1968 no sentido de cat:taçã.o de 
recursos da.s deduções do i.nlpôsb"J só­
bre•a renda; b\ em ca.~ positivo, qual o rno;:l­
tan -e dos recursos financeiros a se­
re~ nplica<ios nessa. ·propaganda. 

JusUjical"i:;;a 

de' instalação da. central telefônica 
automática de Maceió ? 

7> Qual o p-n.J p::c..,.iSto paJ:a o 
término da ob:·a ? 

&Ià das Sessões do Senado Federal 
- Brasília, 5 de outubro de 1967. 
Teotônio Vilela. - .Rui Pal:meíra. 

Justificação 
< 

O Tron~o Kor~<=zi;e serJ. um marco 
decisivo no desenvolVimento do ::Nol·­
deste. A enorme crise de comunica­
çãq_ que isol:t, aquela rCQ;ião da rest!> 
d'l -pais, tem seus reflexos no atrazo. 
A Emçrês:a B.!'as.ileira de- Teelcomu­
nicações - CEMBRA ~) - j.J. assi­
nou. contrato com duas firmas para 
construção do primeil'o tl'echo do sis­
tema ou seja o Tronco Nordeste, que 
fará a Jigação dos Estados N<>l'desti­
nos coe o Centro - Sul. A ansieda­
de Q"'Je hoje s:J irradia com a: boa 
nova, Ievc.roos a o~:er P!ll'menores sô­
bre o programa a se'r cumr:rtdo, 'no­
tadamente quant") à sua execuçãO no 
Estado de lUagoas. 

- ' REG!UE::!iM:õrJTO 
N9 854, DE 1967 

E' a segutnte ct re.ãaçáo jinat \ 
apt0'1'a:;a; -

EMENDA N' G 
(Çcrlt:S:f:l~de à. Emenda nQ. 5-CPS) 

Ao art. 9"?: 
COiviiSSAO DE REDAÇAO 

PARECER 
t:ç &S!J., DE 1 SS7 

, Dê~t:e a seguinte rcdaçJ.o: 

"Art. S'? No Orç:am:.>r.i.o Geral da. 
.. _ • 1r • • U~ão .si."iio íncluiC:.as à conta do Jns .. 

Reda.,,ao Jínnl .... r.- ..} , eme?!das d~. Se 1 tituto N'aclonal do Lh·'l\ . .,, as ciJta­
n~'r,9 .ao Pf"O]d9_0e,e_..,LC1 ~ Carmz:a çJes nece.;;sárias ao atcpd.iment:> dos 

. n . ..,3..'; ~? 1.951, ~To·· ....... 1-B-iJ11LU. Cn .. a I encargos decorrentes da presente 
dec .• ç ... m.) 'Lei." 

Relator: Senador Bezen-a Neto. 0 SR. Pnzs:nz:s-:;;:: 
A C.?m.:.:.:.::o a~·.:.:~D~a a r2dação tL 

ncl àas emend:::s t.O s.m::~.d"J ao Pro­
jeto de Lei da Ctmara n<J 93, de ... ~ . .'J7, 
(n'? 431-B-6"7 na casa de ortgetnJ, que 
dispõe slitre a criação,. no Ministétio 
da Edu-:.açlo e Cultura, de nove Pl'é­
mios Lit;erarios Na-cionais. - Teotü­
nio Vile!~, Presidentz. - Be::erra 
l·leto, Relc.tor. - José Guiamard. 

(Gu!c:lo ldond:'nt) - O Sr. 11? Secre­
tár~o i.~á. p:o:~G.:;r à,, lei, t:a ti:: o:It!'O 
l.'eque:dr.1.:;nto d:: dis:ç::.L1s::i C:e int::::·s, .. t-

1 cio. 

E' Ziao e aprovacJ.o o se:;uinte: 

~EQ.~E~~~.~~;.tTO 

rSI? 85S, DE 1 JS7 
A~:E:;:o LO P.Ar..ECER N9 {;64, Nos têrmos dc.s a!'t~. ~11. letra 4'p", 

DE l967 · e 315, do Re%irnent,J l.nterrto, requeiro 
Redaeã.o jZnal àas emendas do sena- ~-:~~5-pêU.S~ de publicaçii.o para imeci~:.tta 

do ·ao Pro1eto de Lei da Cãmara 

1

1 mscu.~s.::-o e vntaç~o cU ~-.u:a.{'ao 
0
lmnl 

n9 93, de 196'1, (n9 431-B-67, na o.o PrOJeto de Le1 da Ct>mara n- Q5, 
Casa tfe c.-rigem.), que dispõe s-}bre de. 1967 Cn9 4:33 - 13-tn na casa de 

Sr. Pl'esidente: a criacão no .Jitlirli8tério àa Educa~ 'Jni;em) · _ 
~ ção e ~c-ultura, de nove Premies Li- ,t~la das Se.::.::~es, ~.de outubro de 

Requeiro, n8 fo:·nw. Reghné.z;!tal, terdriDS fo-.'aciGltais. LS1. -Raul G~1tb€hl. 
seja encaminhado ao Exmo. Senhor. 
Mi · d ~" "ID o 1 O SR. PREJIDE~<J"'TE: A\1-UaL>nen.te a sUDEl-fE faz inten- t ~1stro o ~rahaihC? e Previdência """'~~~El~ A tl: 

• " n,·opa•ar1cta nos pnncipaiS orgáos l Social, o seguinte pedido de informa- 1 CP">" (Guido I.fun!li1lü - Passa-s~. em 
"" Ç' ~:> - (C-crresponG.~ à Errlenda. n? ..... . 

<!.e U1Vu1gaçao do Pa.lS, cnamanao a çoes: corue_;Iüência, à discuss.::..o aa reda:::âo 
e.tzáç;;~.o cfJs contribuintes do lmpi-s.o 19) Os níveis .sa:a.:lai;:; adot<Z-ilos pela Ao zrt. 2'."': lfim:l. 
-s.ubte a 1·enda. a. respeito dos proje- politica governamental se apoiam nos Df-.;;e a szJu~nt~ redaç:lo; (Pausa.) 
tos e nas van...azens aa região. A par índices fornecidos pela Fundação Ge- · ~ .. . , , Nào 1-;.:~,.;ê'\jo qu2-n t:::.:n a palavra 
d.is4u, os outro'.:. setores beneHciárioOJ. tülio Vargas? "Art. ~q Os P.·e:r:.ros Lit~ra:·ios J-:[a- :mc·c:T') a a~.::CJ&.Á~. 
dos mcentivos fiscaiS, como reflores- 2Q) como se jus'.ifica a impugna:ão' c:J.ona>.s J.>ara. . O_b:'{!S ~uol;::.:.à:.Hi, em • Em vota•:·' o. () . 
t,a;...temo, ho1:éí.s de tun.sm:> e pesca, do ac0rdo fümado entre banc.::.I~lroo lnumc~·~ c.~ _6 (S:.l::J. tc::..:.o n.s s-::;·J~n.:s I O;:; j.· :s. S:.aaà-:::·es ç'J:' a a:;:;rovam 
pe .. ~s seus urgJos cvo:o.enad.Jrcs, ja e bancários do ~stad-:J co Rio de Ja- -denomlns.<;.ces: . q'.:.:!.'.l"wn pt:..-r.~z.n:..:~r s-.. \-J.:Ios. 
ilLu.arar .. 1- a pwpaganda, desCinaua a. neiro, feito na base de 30 ~O qu::mdo, 1. Prêmb Irutiluto Nacional do Li-~ (Pc.:::-a.) 
c ... ftl..aÇ~u ues::.es recursas, concorran- p~os índic.=s do a1.1mento de ct.<Jto d~ i' ViO tí.e Fícç~o (ftcma.nce, Nove;a, E3te, .-::~;:-or~.:a. 
te.-lieme à SODAM, senc.o d<.l res;a.l- v1da, levantados pela Punctaçt~ Ge- coatoJ · ) 

· 1 t'l· v · • ' E' a s::yui",zte a r.:o~.:tçã::J J;n::tl tat a mt~n;:,a p .. ·opagana.a fella pe as u lO arg~s. eS:_">e aumen~o deverá 2 F.·~-~::v !.::JLtuto ::-:..zcicnal do .IJ- c,;,oz:..tda: 
en.luao.cs bar .. .;""r.La.5 no começo ú~ a:lc::tnçar cerca Cte 35 per cento a tê o vro ·de POeci .. a. I · 
lLv''• p_ra é.i. cap.aç ..... o ~os tccJ;s·"JS fnn do concnte.an·"J? . _ , ' • . :::.~~::~:~.:..."1: 
P..::.i~l.h.c...;s r-<>Io Uet.:.-eto-.d n" lá 1'-úl. 3") 3. P.:_m.o Ir..s'.i.~:.t::: N:,çio: • .:.l Cio Li-

- D2ntro ~e.::sa oríen:r:.ç~o go;Gr- Vl'O C.! r.L2U.~lC; 
..c..~~~--«-u~·J !.:i.SO, b.O q..:.e se sa .. v.::., a namental .sel'"á impu~mad.o cam;.;"ém o 
b .... .J..Jn..~ • .L ai.Jua nao 1cz uma p..:-opa- acótdo entre .banqueil'os e .bancários 4. Ptêmio Institub Nat;,tmal 00 Li.~ 
l:.•·A'--'..t- ü~t;t,l.ua 1!-'pcc.~.a~rnenta a cJ.p- do Estado de São Pau!o, firmado na vro de E.:;~udos Br:).sílcírd; 
to..r,J.•J u._s; .. ..õs re.::u.rsos, no .'33ntido de base de 30 ~~? 5. P;:Cr.üo Instituto Nacional do Li~ 
BL-P.t.r a lltenç;...o P.lt"~ os projeLO,s e Sala das ses.<:.ões, 5 de outubro de vro de His:ória do l3t'asil; 
as J:O~~nc .. aliaades e , vanLa:;~:ns ~a 1967. - Li1to de Mattos, 6. Prlm~a Instituto Nacional do Li~ 
Re~r .... :>. o .<,a.ue, no e~1~an~o. s.:~un u d ,.. . I ·t · , · Critlea LHe~ 

\ [.ç ~55, Ct.:: ·;~::,7 
Redar;ão final da; cme,Lrla do Senado 

ao Frcj?t~ tle f.."ê1 dP. t'tin:a;a r..? S5, 
de U-.17 Lr..? 433-lh .. 7, 11a Cas::t àe 
o;:;_..:m.) · 

S.:nr..d.N r:.:.:~::a Nt:o. a._,~::..rar.. .. nus, n .... o se repe~"il-<J. t-1.1 ,~.JJl>, o SR. PRE.Slü~NTZ: vro ;) E;-; ~o I e::-.zrw, 
àa~a a, nova t.s~ra.eg.a co~a q_J.e Oii rária c Li.'1~uí.::t~cn~ A cou1!:. ':'l :l:J;·w;u'a a rejJ:;::o 
p. ~.o • .;m;:,s !.la u .. .!a. c_s~.:to s.:-nüo apre- (Guido Uondi:l) - Os requerimén~ E~VIEXD.A I..,. >I 2 fbal cl3 t.hl ·~::;.:. Jo S-n.:ld:) ao P~·o-
ciat...ru, l.Speclalmen~e 'face a tt.n~ca dJ. tos que acai..Jani de ser lidos não de- . • , j:!":O C:J L~i C:.a .c:·~ .. .1:-a t,lf CJ, de 1907, 
~v...I~.L,1Ur;a. nacionaL pendern de apoiamento, nem C.:.e d.eli- (CorrC.'3"J.:U:lde .a .Co.:m.:..a n9 2 CPE) ',n" 4.33 _13-S'l no. C:":s3. de 0_-1.:oem), que 

1 .ocração do Plenário. S:?râo public&- to • \ • ~ , Pol 
~ c. ... = .,, -'"' • úOS e, em se~wida, despa.chadcs pe!f'. .., ... '"' "ala d"S S"""O'e- 4 de OU'"b'O de • '·"art. ~"·. 13.~-:n ...... :: a.CS .t ... lnCt~U .. IJ'Lo...S .Ga. iCJ~ 

" iJ · a - - C:1vil dc.s Est::tdos e TernWncs Fe~ ~J1. - esue uuar 1H. • 1 :-'residência.· • 1· 3 'p • · 'I' de On .... e se e: . (J' re .. mo .~.~ano iel r..1s o re,;mte de pr1.~:o espc-cml es~ 
neGU2.~~~/i:::i~-.·o I o sa. ?~Es::.::~:-~-:r:.: .Ancuz:,J - .v..n.,.:.lO Literario". atelecJdo peia Lei IW 4.$73 de 3 de 

Lera-se: "PrêmiO Máno de Andra~ d.?zCmbro de 19-53. - 1'eC't61LZ'J Vd:la 
~~~ 85-S, Di:: 1!:<5'"/ O Sr. 19 S.:cret;;.:rio irá proceder à de- Ens:do Literá"!'io ou Fílosófico". Pre-,idente. _ B:::::rra 1'/t:?, Rc:r~or: 

l:ütura de rcq-;.:2~·imento de dispensa -José GuiOma:-d, 
F.~;;c.;:;"...lcs, c,.,:n fu.nt!.:~;-.. :;nto I1ú de intersticio. , E:l\.IENDA N9 3 "'" 

a; ... ~c.ra àO He~m1~nw 1n .. -.;ú~o da 
c.,~;..J., s~Jan1 s:Jlicn.auas ao ;..:,;:r;_ .. : ... or 

!'.·t::.~ ... J~hc: u.a. .i::tl1Jl· ... ~a .s.a.::ileú·.:t d~ 
'I"f.;q·..;c....:11..micaçô~.:; \...1MBllA".l.~!oLJ 
- {.v: m~ermeJ.Jo do Senhor lHin:stro 
d.>l' ...... _ ... mi.inlca(,'ó2s, M .:::eJ:ulnte» lll-
tL.1tr.-:. .... .,ve::.: 

l) ~.Jal o p1·azo p.t..:vist.o para a 
CO .;i-~· ...;..., .•. LJ cio .,;islwn~t d~ L::.:!l...u.:nuni­
C<?.'tu-s u2nC~1.1~:.u .1.'rcncu ~."Jrc:ts .. ~. 
0...!4c:na~u a ii;,~r os Ko;~aci.-cs-c..aquda 

r,·~;~J e ... m o ~.mtro e o Sul G.o pa1.s, 
a~ ... · .. .,. u.l u •• ;:.:. u:~..::l:J d~ m :.-._ •. :. .• C:.c-

E' lido e aprot:aC:o o seguinte: 

Ri:~ú:::.Rif./iC:i\Jl"O 
Nq 855, DE 1967 

Nos t.érmcs. dos arts. 21, letra "p", 
e 315, do rt-;:_~ünento Interno, tequeiro 
disv.:nsa de pu/Jlicaçào, vara imed,;a­
~a discussão e votação da. redação fi­
nal do P1 o:leto de Lei da Câmara 
~ço 9:.:1, dJ 19ú7 (n<J 4.31-B"~6~, na Casa 
de origc.lUJ . 

(Corresponde ã Emenda n9 3 CPEl 

Ao n.r~. 4?: 

Dê-se a se3uinte redação: 
"Arf. 4'? Os PrE'mios Literálios Na­

ciona:.s pf'.ra obras publicadas em 
li'i.c;;:ã1 <Rom:mc~. r:ove!a, Cohto), em 
PoeJ;.a e sõ;;.ro Es~udcs Brasileiros, se­
rão c:mc::d:ctos nos anos ímpares; e 
os de Teãtro, História do Brf..tJl, En­
saío I.!ter:lrio e CL·~nca Literária, no.::. 
anos pa"c:.''. 

ANZAO AO P~'l.PF'"];'fl I'fr') e6:J, 
DS lB:n 

:Zedacão fina! à"'! on. ni'J do ScPado 
ao Projeto de L"t ela cc.mara n9 95, 
de 1967 (nP 433 ... TI-67 1~a Casa de 
origem), que est:r;1.ae ao.:: ju.ncio~ 
né!rifJS da Pol;c:a Ci;;il dos Estados 
e Territórf~P Fed"ra.1H o reg;me de 
pt';~tl'J C'Y;J.::c;az estot-~!ec:.io pelo Lei 
1111 4.878,"d_e 3 de d~?:::;mbro d~ 1965. 

m, c.c.J.> 
ü..; ~--·~ \.1.;..,c . .l.::.· __ ·~ \ ~?-b [J;_:; Sç..=;sõ..:.s, -5 dJ c:rtubt"J de E.,;E::DO "Q 4 

1· l~!U.:'.S <!3 c;..._.;.::._; q~~ sz:.:o ,s;~r-· l9v1.- ..... _,:!] G.·~-·-'r~.. <Co.:~,~c~:.:te à Em'3n1a r.\1 4-CPE) I- Ao nrti-ro l'?c: 
Vq_ J!C .. :J 'Lo:.I. . .'J •.• ;::.~ ... :=-? I o s~. f :~t2~:::..:::~:-::r..:: . ...., ... ~. Acrescen·.~-~e d.:r~is di eX:J::-:o:são 

~~ ,~ a, 0 c'...s .. a u.çrCo ua re..:-ú.~a _ 1\o -~ t. 6 . ·'Ten"i~ór.r3 F.'!der:is o ~:?;:I:nt~: • 
oLr.~' (G .... :~o : .. u::r;" ) - E.n ci..;;-C01Têh- s - '1--e f'n -,, - Gct:::::.r..~es de (.'J.:-;;~.s u~ a~n·Lade . u a " . P n .. --...t~• _ as cxp . .:-~sõ.:-s 1 a ~cl c ai 

t 1 ............. 1 c, .. ~ ··~- •-O a E.-a.~.:.: ... J.. -.... <.!.. '~- ..... ~-"': 0 0•1 ..... :.c, pa~t:-( "c~-=-~~..~1~J Cfsas remunerações por • 1 
L. f .. ··--~ ..... Q.,; "L .. :::.".JLH n .. ~:.t·.,,..s _ .J ::- d._c..I~ c c \V n-o d.a rêUa~do cor.! o:- dol Im.tt:lto Nacional do Li-\ .. II - Alten-se, em c~!1:..-qtiê!'.;aa, a. 
C .. t-"1..1--_ .... ~.i~ ...... .~ -- '-··~·~ ••. .r_ ..L ~>l:!n- ·~n ... I. I vra··. I ~mtnta. 
c.:::;_ - cJ~-~ ·! .Eni di.::c.u.,,<lo: 11\.;;:.sa.) E:...i:;:::DA :r:' 5 oS:!. PnEs-::n:<:NT.~~ 

....... J ~.:.~I .... r...i_ ..... ~· .. ~ .. J !1 .... ,.c:: ..... s cii- l·1~o Jrar,- .. ,· .. ,,., ·-,.,.., p:>.~.., a p-'->•ra 
V'-··~- __ .; c.,.LJ o ·.~.ronc:> .,o,'\..2.s~c oJ~·- en;;rro a d;:.~~:?.:-~:" · .... ., .. <.: ;I (Ccr: -:~.-:1~ i E:n..::ndl-1. nq 6-r;PZ) <G:t.'0 Ma;ut::z) - Pa....·su-ee à 
vi~ .. a cm.:t úr.::a u~ l.:.::.J.OGJ qullô- _, • Af>s .-.~.r:·;r.J.fcs úniccs dos artigos ORDR"'.l DO DIA 
ID'iv;-:.; ç.~.Jàl·ados c::td r ..• :t ;r;::pula- ...:..:n vo .. açv.o. 5'? e ío: · \ 
çâp a:~ ·::m::;..La d2 ~n m ,l.ü::-s d~.· ha-. 0.3 Senh:r~s ~er:..:tdore~ que apro- O.nd~-se lê: "d<! medo a l_!lantê-los·( Ibrn 1: 
b: I:J.n '.:s ? . I vam a rejaçao f mal que •. ttm p::rma~ equiva!::Iites" ... 

I Discusã.o, em turno unzco, da ' 
{]I ()'.1~ .. ::.do !~cJ.:i p:c.1 .1. a pr1 m.c~- nscer eentado:>. <Fcttu r,.J L!'!u-se: "' .... de modo a man!.i:r.:s: Projeto de Lei do Senado n<J 2~ 

ra. c~:-.;:t da o..:ra e a d:1'a p:ovJ.vcl Está aprcya!i>~ ') rrcsmo eq1..üva.~nte ••• " de 1966, de autoria do Sr. S(lft.J,a• 
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dor :Se-terra. Neto, que regula o 1 Art. 4" A résponsaOilidade penal e I sua discussão encerratja com emen-~ 
àir~it_o de' pag~"!zento ao e~s- administrat;va. será promovida den- da de· Plenát"·o. Voltando o Pr-ojeto . 
aatar~o. do c::rtzf.cado de der:osl~O· j tro do p.raz-o de noventa (90) dias a à comi~ão de Constituição e Justiça, 
õancarw de que trata a Lez nu- contar da recusa da homolo3a~.ão 1 esta em!tiu parr.cer i'avorável à emen~ / 
tnero 4. 728, de 14 de julho de pelo Congresso Nacional aplicando-~ da de Plcnári·). 
1965, e da. o-;.:tras providências. se () preceib para os demais Cll'S:JS ASJim •. as.~aremos • v t - d \ 
tando Pc.r::ccr cunfrário, sob nú- previstos no§ 5\l·do art. <.9 da ~-e:e~ pro]eto 'se~ Í:rE'·u'zo a. 

0 
aJaâ d

0
l 

m.::ro 6~3. C' e 1937. da Comissão rida Lei n9 4.595. ; P'.,ná/') ' • J 
1 aa em~n a e I 

O SR. l'RESIDENTE: 
(Guido .Mondin} 

Item 6: 

n:~cussiío, em turno único, d,(J. \ 
Req-J.er-;mento n.? 844, de 1967, 

cie C:Jn ·:·~tio e J-cstiça. (após Att. 59 Não serã homo~o:Ja::h a 1 L~ • • 

cnd:_· !c a C:.o ;,;utstJrio da FJ· emi~são 'em Que o Con.=;.el!1o ::'1-.::on::-U.- ·O~ ,srs. Sc:lador.zs q~e aprovam o; 

pelo qual o Sr. S:>nador Aará() , 
Steinl;ruch solicita a tran;;crit;átl 
nos Anais do senado) da oraçáo 
proferida pelo l'.Iinistro Prado 
Ket!•J, na s~ssão de 4 de cutub-rl) 
de Ul67, em homenagem ao cen ... 
tenário de nasczmento de Nilr> 

;::::wlcn. ll'io Nacional t:mha deixado de c·1m-: P10Je.:J. ;'}Ut"_,-u.."'Tl p~rmanecer senta-
, prir o prazo de que t1·a a o a"1 1o d., 1 d~•:;. U'a'!..ll.) 
O r-ro':::'J e:n r:-f::.?n.cia foi distri- . • · · - "", -, . . n -. c~ ~ d C t·· - 5 presente Le1. 0 SE. .... ,., .. , 0 ~--~·n ......... - ,~ 

1 t:_c.) _"-; : r.1 -'3 • e ons 1·_lllÇa.O ' Al't 6? Esta Lei entra"á C'n 1 ·;)r ~ · · _., ... .J.__ .. ,.-.J "'.:.-t __ .. --...t;,; 
, Peçan,'Ja. 

ps-: . ~ . 
vo-. 3m d.::cussao o reqw;n;.ú::n,c. l

".· .• Ú:·s!:',.:, ú.J .._c_r.ox.~a e de Fman~ ·na da.ia de sua publicar::;_, r.::,.,,=-;·'-

I 
" .. -- (J<?--ela orácm> - 81·. Presidente 

. ê~nl r~::ec:·r G..;. C:..raL-.sã.0 de conS- es disp:sições em con~r~no 1l! ç:d:.m, re';!ueiro -vl:~if~-caçuo d~ 
I' r~·:::ta. e .J ... - :, .c~:J tt S:;cre_:ar:a~) c .S:l. =-~ss:a;:z:-:TE: tação. 
( t:~'l c.a P: .. L :.:. ::l :.;:.fr:. sua mclu-

I Se nçnhum Sr. Senador des2.ar f a. ... 
I z~ · uso da. pa:r..vra, encerrarei a dis.• 

LP t..l (.;;{i.:O.l LJ ~:;~.1. I 
V::.i~~CD, ~n.:~ ._n.o, a Pre,sidêncla 

( '13 ;>, CC,11.,;" O e~~nf!:> 2!)l'CC.i0U O 

1----1,-:lo ~o IJ.-o:~ . .:-._ wn~:J~,rarecer con-/ 
1 -tt.') a p:c:. ;-..--.:J. r..~o havendo 
t 1c p:t:rec:'~' l.:. L;::uüt~â:> de Cons~i~ · 
t· -~;:.o c J~·-· -,J. col'c:u·c:o pela in­
c .ll-.;t.~uc::n.:~:L-.:.(:} ou :: u injuridi~ 
r ~cG.e (1 :.:.: • .':::., d.:-;~;n s3r ouvlctas 
r-,, Ccmi.:.s:'l~s L..J .:cc:r .. ::mia. e. de Fi­
n ~1.';'2~_ c ~·.lr~ '.> J~.:~~c\o. 

.r.;:· ll'tJ v::..u r:. .. .''!" da Ordem do 
r: ~ a lll'".~j. ·.'!. c::. ";:::1~.:: n !~. :n n<! 1, 
~· t·~m dJ Ci~'.:: n C:!;n' :... c -•. ::ts, 
L 4J é, a de zc·.:.1c.núl. e a ci.-:3 Fiüan­
ç_· ~· entt.:m p~:cc::~·. 

<Guido .Mon.din.): C S.J.. :-::.:.c:.c.z:ç..:E: t {.U>:.ão. wausc.l 
Item 3: cGu'd • • 0 d' ) V . . ( :~st§. cncerra::.a. 

• <> _ •• •• :.., ~ ... , :.lo~··:. n m -. a:.-se _pruc:~cr _\ votaçcto nca adiada pvr i.._~ta à$ 
D:::.cu .. sao, ~."'1 tu.' o t:n.c .. , c..'J. ~ .""'n.~..c:r:;.ao da yo,n~ao 1c::t~er1d:t QUJt'ttm. 

Pto:;etO d3 Lez do &,,cDv 11-l:l=''V ,.~-:::.o Sr. S:-nador Vlcton:~o l".ce.ore. I 
25. de 1~67, de aulmla d,o s::;úor; os srs. senu.dmes qt:.e apro~·~m 0 · O SR. l?RES1DENTE 
Ser~ad~r .~a~~oncelloo; T_u~r:·I>, ~1 •. ~2 ·~p:oiel? q<.Ici:-a.n .cvantar-se. lPausa.> '\ ,c. 11 ;do J1iondin> _ lLern 7; 
t~r,la v,ru;atwo_ ifo _Insd~~.o "· -~ Q'JC:ram s..::ntar-se os Srs. S:.'!nado-
cconal (j,.e Pr:e'V1d;ncm So!;,.al

1 
o ~e-: rt.:; que ::.provaram 0 projeto e levan- 1 Dh!:USJd.O. eu1. tumo ú11!co dl) 

gv~ d<J Ac;den~es do, 1 ra..,Ct 1·~o,. L.u·-se os que o rejeitam (Pausa. 1 1 B~qnenmento n.9 845, it3 1961, 
tento Parecer sob nu;-.rc.~o 6 .•t,' \' , -1 • 1 lJClo qual o Sr, ,Senador Puto Sa-.. 
àe 1!:61, da cor,:tssta de Cü •. ~:~-1 rl ~~ar~m ,· av.,orave mente 13 s-e-~ raw.te solicita s:!ia considerad, 
tui~Jâo e Juslica pelo mr;~:;~·am.:.n-

1 
.~l'J - 5 . Se_?a~?~:-s, nenhu~ Sr. Sena- como de licença para tratamen..-

to €m lJit~ude de .;ú. ha.cer t:.:('O Q,..r~_lOl ~ ... nt~illlO RO proj .. to. 
- J • • • •• 1 Nu::> ha "quorum" t to àe sall.de o p:m.odo de v~ a .2~ 

o: .-o';;[,:J.a me~wagnn de wrc._ .. .~o _1 a 
1 

• 
0 

" , ~ • • , de &:Jltmbro passa rio. 
do. Sr. Pres_·tdente c!a R2)UJ.'.l:J. ( ~? s~,. 1.· S~creta_n~ _lra _Proceder a I !; . ~-. . - • 
sw1e a malt-r.a. .~r,rr.r:._a r:ara \iCnilcr,rao de pie- .\ ma,_r.a ot:s.e ltt::m esla etn ras-e 

. , . _ . - . ';;·r.ça . ' : d evo~a{:io, ruzãço peht qua~ ficá 
AF.1m es.a Pn:s1denc.a.-. tf'nc.o err. r ad ada, per falta Ge quorum. 

Ü3~u o ;>arccer da Comiss.lo de Cuns- ; 4E3:.')0XD.E~'l À Ci~i~ .. ..::AD.l OS I _ 
dc'..liç_:o e Justiça, c:::ncluin~_o p.:;.:> 1 :.;::;~ .... ::..c .. :..:.s SI:.Xii.~OR~;:,; r 0 SR. PRESIDE~':!'E: · 

~tem 2: ~ .::.rQ.u.;.·mmcr;_to dp ~rojet:J e oe c..c.J7-: I tGufdo ].ionili.n) '- Estã es'o-iadà 
Di.,cu--são, em s~gundo turno,', jo c::~m o que dlSD::J~ 0. a h. ::.2-1, P:!..>'..L~, A•thur Virgilio a matéria da Ordem do Dia. ~ 

do p,-... J·[;~J .~e 1-el àD sc,:a..o nu- r_:;rafcs 29 e~'\ _do RegimPnL~ ~nLerno, De.:.ilé Gua1ani I A M.::sa recebeu comunicação que 
m:-ro 2-±, ~e 1r::::e. <'de a;úoria rto j ;1_ecla1~ ~r~JUdlc~d-~. a mut~YJ.a. As- Victorino Fr::ire va. ser lida pelo Sr. 1.9 Secret.1.rio. 
Sr. S..:,tt~.C.r.r Bc;..Jrra Neto, Ql4f : •. am e.a 1ra dcfiillllVan:ente ao a~~ José Canoi ... o 
dc~crM.-rra r..ra·.o ao Conselho lr.to- : quivo. h:m:;z.:s .P.t.Iemel E' lida a se[f!tinte 

1ledr~o J_;:..c:-:;wl -n?s- casos de I E' o ser.uinte o projP[o oprv~ Paulo ba;.c.·.ate 
, al:tmr.:açao p:ua entl&Sao, depJ!~-

1 
t:.:::"o: "' ·Duarle 1':111·_,. 

:Sra sília, 5 de Ot' tubro de 1987. 

1 dend-o d~ e;;:a;,:c o.o Poder Legts- D1nane. ~;,z.nl. 
· lalwo, e da cui;·as r.rovidúzcias, PROJE:'O DE LEI DO SE:~ADO I R•Jy Cam'2l! o 

S:nhor Presidente: 

'tend~ ~a.ec::r n9 GJ~. d~ 193'1, da [ N.9 2~·. DE 1::~1 D;;;I:l:c~o 1 ~-·ldin~ 
. Con~zst~o ~~3z1J-~daçao com are~ lro·rna privativo do Tnsl:i·::o lú"c;-:n:r!j ~~~3tv;_f~n~:~~;:,;a, 

Tenho a honra de comunicar a 
Vo~sa Exceltncla que esta Liderança 

- de:iberou propor a substituição dO 
Nobre Senhor Deputado Clovis Sten .. 
zil pe:o nobre Senhor DeputaLo Ar .. 
nalcio Ga1 cez na comissão ~.ilis1a d!) 
Cc.n3"res~o Nac-ional que dará parecet 
sôbre o Projeto de Lei número 10, dé 
196'7 (CNJ. 

m PaJ.-n~-.:. , daçao r.. o t-' c e<o. 1 da Previdência Social o s~·g1uo d: R · 
~in d~scuss::J o Pro)Jto. Acidentes do Trabalho. j L;o;andlo .~.·~, <d 
t)PúUSa.J I O Ccno-""sso Nacicnal d:-cr::-ta: I Alcysio dP, ~ U\:::.lho 
qcmo nenaum dos S;s. senadores o'" l JCZ:l;,lnRt ~J.éJ, tUl.~ 

dc~eja tliSClhi-lo, d:c~ero ence+IaC:a a Art. 1.9 F.ica r~vogado o D:ocrPt.:>-

1 

Ca!':os LinC:::robcrg 
ct-fussâo. :ei n51 293, de 23 de ievcrerro de Raul G~ut:o 1 Aprovc:~o a oportunidade para re" 

novar os protestoS da mais a:ta es .. 
tima e dís'..ina consideração. -·Depu .. 
ta(lo Oswaldo Zanello, Vice~Lider, no 
exercício da L;deram;a. 

Jtncerr3.d:l a discus.io sem emen:las 11967. , Gi.berto •\ ., .nho 
e spm requeum.:ZitJS para que ames- Art., 2.9 ,o s~3,ur?. de Ac.G.ent:.s ?,o 1 Mi!,cn ca.r:;:.,3 

m~ seja submtl.(ra a vo.os, é ela dr.da ~ra~a.ho e pt..at~\? , do lt:Sdtu rv I Llno. de ~-.: •... ;..s 
cortlo definiLvamcnte aprovada. in~ Naclonal da Prevtdencm Social c.... Josj :Fel.L "''·' 
de~endentemen,e de votação, nos têr~ N. P. ?·l · . ,. . . _ . Fernando ~ -·-~T'a 
mqS do art. 212-A, d? Rc,gMnenlo, Art. 3." O Pcd.ei Ex<c~ .... h\'o p.ov1_- Beze-rta :-:1.: L) 

0 Projeto. volta à ct.mara dos Jmcisxá a regula.ment-açao 'des',a !nt Celso Ra11. 0 , 
0 SR. P~ESlDE::\'TE: 

Deputados. no ptazo de 60 di~S. . . Antônio car,o.:: 
Art. 4.1! Esta lei ent,a:·a em v;g'1 r Guiêo M:J.làim 

(Guido li-Iondf1t) - Será 
substituição pedi-da. 

feita a. 

E' o seguinte o projeto apro­
' vado:-

BROJETO DE LEI DO SENADO 
N\l 24, DE 1 1S66 

Determina pra.w ao Conselho 
Monetário Nac~onal nos casos de 

' autorização para emissão d.Cútm­
dendo de exame do Poder Lecis- I 

' lati.vo. e dá otítrns providências. 

() Congresso Nacional decreta: · 

.Árt. 19 No cnso de necessidades 
urgentes ~ im.Previstas referidas n') 
artl,. 49, I, in jme, da Lei n9 .4.595, de 
31 de dezembro de 1964, o Gonsl;'clho 
M4o.etátio r.;acional solicitará ao P~~e~ 
sid~nte da República no prazo dos 
de~ (10) dias seguintês à autorização 
pa a a emissão dos meios de paga~ 
me to, seja enviada mensagem ao. 
C?tlgres.so Nacional para os fins da 
hol)lologação previs~a na. mencionada 
lei.., 

J~yt. 211 Recusada a h-omologação, 
ser@: sustada, se ~inda p::.ssível, a exe­
Cl!çjiO _ das operuções resultantes da 
em~o. \ 

Jtrt. 39 Seifi prejub·o das provldên~ 
cia.$ previstas nJ artigo anterior. 
negada a homolo:ar:-ão à emissão ex~ 
traprdinária, as autoridades respon~ 
sá\~is zerãJ- pl'CcC.f:>sadas como iUJ!Ur­
sas. nas penalidades da Lei número 
1.0119, de lO de abril de 1950. 

na da~a de sua publicaçJJ. r.evo]a:.as · , O SR. PR~SIDE~TE: 
as dis,:cs!.ç..'ies em contráno. 1 O Ua. J. .. ~._..,_,.._u:;:::sTE: 

I rGuido lflondin) - H:á ondore5; 
O SR. PRESIDEXTi'.:: (ú<.tido J.Ic.,;dzi7,) - Responderam tnsClltOS. 

(Guidl J,JondinJ 1 cha..-nat.a ~6 S1s. S~nad.u-e:; 1 ?elll a palavra o nobre Srnadvr 

I J~ã~ hú quorum -para_ vv.4;õ~s. j Jofé Ermír.i-o. 
Item 4: As .. lm &'ê.ll(;.O. p.os.:;~g ... :f.._,~~::;;, a Or- \ ......,. , ~. -,. 

Votação, em segunda fgrno, C(m do n:a no Que dt:p:n<.:.c, a!nd.;~., Os S~:· •1 0RES ~L.'iADORES JO::;~ 
do F';o]e-o de L''i de f:lvi.auJ ;;." 4.!, -~ d!.scussão. ER1ü-RIO, VIC'IORINO FR-EIRE E. 

àJ 1S.J'1, de autoria do Sr • .SZnéi.-, ! AUi~l!;Glü VIANNA PRONUNCI_A-
c:~r ;.I em de Sã, (j_<te al,e;a a r-?- i O S:;t. Pl!--.S.::m:i"i!:: I IU\:.\1 :DISCURSOS QUE SERAO 
d.:::o6-~ do i:tci3,J 11 ao art. 1.;;: dJi 

1 
l'üBLlCADOS POSTERIORME:'l:TE. 

Cc~igo Ci<.'tL B,·asileiro. \Lei f',t~ t (Gu.ido Mún!lin) O SR. PRESIDENTE 
71::ro 3.071, de l.q de ]cm.?.:O de 1 I!em 

5
: J <Cuido ]11Gndin) -- Tem a palr.vra c 

1916), t.:ndo Po1 ec:res, so;u r' :t- \ no'.Jre SenaC.or Drsiré. Guarani. 
meros 532 e 628, d~ 1C67, d2 LD~ 1 .u:~c~c:.r.ão, em l:...rnJ t:n:c'J, fi, 
m;Ssac: de C;n~;s!ituirà'J e_ •• 17•s 1i·l R.(JL·••.-·:~-i.; ,::' t.J. a:e --.L'ú7 d. 0 S=t, DESI;:.:: crA::U .. XI: 
ça, l.q 1nonunctame11ro: soore 'J a:J.,..,J,a do St. SerlG:.. ... r L/nO c.L ($em rer:sC.o d'J úré.C:;r) - Senhor' 
Jn\J}.-:to, favorá~e!. com a c,.>:·.!' J:a.;c.;, ~ot;c.ta~oa•J ~ • .- ... ., c.~C.!J Pni>id:mte. Srs. Se!1adcr;:s, já nos te-. 
q:~c oj.:rcce de n.? 1-CC:>; 2."' P "-' u~s A,.a;s ê'J ~e.;a_J cca.:ra~ -d.J mos r~f:nt'.!), ,-~ria"> ·v-êzes.- aqui, à 
n·1 nc.am':tl~v: ;;ob a u,~~,,lla c.. , prun.u:ci!U.-lcr:':J ua <llC!'tia à.J ?':'~':'ãe> t.Ue 0 S:·. jlj'n:stro Albuquer-
plenár.io, favorãvel. úo;·:n :J,{:J· D:mtcd.. ,CJ LJ, asi!ei~ , u, L'!"" t ,,., ·, .. · J r'nt•an·jaon 

A Com
•
1

·.··o de R-··-'~-c·.-1 ' 0
r ... _ . .,.._, a 1 rv -~}. •. ;H- na ASL!1l:.;itla Lc- ·l e ....... ~ · '.~ ........ · • • '-' .:.•· • ,~_ _._._ u -~ -"'~ t:~:11cn::-, em C:::>f:_r:. Ga Am~.zôn:a, es .. 

redaç.io do venc:<lo v.:~a 0 -'<_.u::~.~...~ !J;:.;::~..;. u c..c Sii.o Pau:'o, a 1-''opv~ vcc:J::n~·1:.~ dcs ln • .:-:t.ss~s C:a A:nazõ· 
,.urn3, q·J.e é 0 C""1e e.~.~·. en.1 v. -· . &'oJ dD 1-,c.jc/0 de Vi CJUC a,d<J- iüa Ociü:n:a:. J<i d~Ssl'!tnos, alr;uroas 

Na s~..;são do dia 30 d:! n . ..:..s.o slJ~I r.':~ 0 G::;r:·r,.o _1:.:"'~~,'U! a em:~l~-tz?'>,- r- t.::mo a rr-"?Nir- •JU:ô' a 
metido o pl\JJeto a P~~l·~,,J e..1 ~-~'I iir 11 n~.~ RJ:.,;,. '· 1 Jr:s.:.r:-:-a Gc.~J?:e c:CI?.O::f.-0. no Hra:s~ 

t · ' ' t · ' J • • .. ' •'J Jr· ,; .. ;~_. C"'') q··e t•·a••f' r-Jrime:Io :uno te~~m:n.a,, ~~ <.~· F. •. 1 ct:.-.::..:s:: . .J 0 Lq::.:r::n.·1. • · ~'" ·-------· .. ~' ' · _.,' 
r. provado, assim como a eu1rn· ... u ::..·, ~~ 11 ,n!1um s:. tl LJ.·'- • ti"<:";a,' -:~--: 1 a': 'f' .J .er: .l".:O" r.·J·na v::>rdad"I­
Comissão de Constituiçáo ê Jas.:r,t. 'lO . .:tr u_';) da )Ja:-:1Ha, '~~;·,:.;! .. ~-{ ~ · :> c :.::.,..f'_ a ..... .,~_onr".l'iw':c:::.dio. dos 
O projeto foi à C:::mlssú'J de R:.:l.t- ~:"'c:ls~C.::!. rPan,-a.l .:·~·, . .,e.._._._ "C'"·<;·.·.~-"~ dt: pcvo 
~ão,·a fim de redigir o vcacido pt·c. Es··,.., :~. ·.---..~-. nr:-. 
êst-;;;- ;o2;~undo tm·no. · "1 ·.:-~·~n E r:.··~". d"' 'J~::.I~rí:· conf<'· 

Inc·,iícto o Projet0 na 0:-~"m ri[' A v c '::'.J 1:ca ad:aL.a ~or ·.:ta ··w a na Ir. :> d" ·zngen~1aria dr: 
Dia em 6 de s~tembro U!ti:no, t.:,t 1 C:e qtmum. ,Sl: P~~:o. :r··'"'·-~··1. ".""''') C')-::-:-1-q:..-



/ 

Sexta-f~--==,..,=====D:;,.I:;,.Â:;,.R:;,.IO:,D,.;O;,...:C:..:O:..;N,;,G;,;R,;E:;,.S;,:S;:O:,N;_,!,;.;'::;~:O=N-.:A_,_L~(;..;$...,•_,.ç...,ã.:..o~ll~)=-===...,o~u~tu,b.,r...,o=de="1'"9~6-7_2_3.,.,2__,1= 
dora. dos Oarganisinos Regionais para é profunda e totalmente prejudicial/ no Xordeste e na Amazônia, e l'Jo l Airo,da: 
o Desenvolvimento Harmônico do aos interês;,es da Amazônia, porque 

1 
s6 éle, con1o aquêle outro da odl~m 3..9) zcnas turi3Lica:; pi'i·orílárias: 

Pa1s", em que trata de diversos as- vai desviar os incetltivos do im9ôs~o de 23'_; pa~·a a indúshia pesqJe:m caracte:·í:.a~ao e dZLm.iiaçao. 
pcctos, quase q_ue todos da problemá- de renda para construção Qt: hotéis de todo o B;·asil, poderão êsses P.stt- 4.'~) Tu;Il:m.::> 1ecep~:1J: p~·incipais 
ticR Amazônica. além de se re~frir a de turismo, evitando que êles s2: des-~ mulos s:=r o0jetos d~ üma retif:car;ãa, c::rrentc.:; !·ecebidas <18 a.raL:vos tra­
vt.rios problemas do Nordeste, com-' tinem à apli•:ac:ão e ·emprçendimen- de uma correção at:·avés -i~ .âp~o!na cticic.nais. 
pareendidas na ati·ibuição daquele tos camerc~a!s e • agricolas na R:!- l.:ogat Xas o fato àe a 1eg!sla:;ão da 5.<:') Ho~elal'iD. e 5Ci.Tiç:s s~rtlllJlrcs. 
p6$CC', na é.:eo. da SUDENE. gião Amazonica e no Nordeste. Pl1:- I EM:BRATUR tra:~cr em seu bf)jo êsse - .Agências de v::.:.:;~n:; e emp.esas· 

Para maior divulgação dos prob!~- esta razão, meu caro Senador Anr,r)- dis;:osith·o que, s:::gundo v. !'~x!l- rl'.i. J.e turismo - Fo.n.a:,:ao de psssnal 
m3:s q'.le aflig-c:m a área amazônica. nio CarlDs, _faço profundas restriçõ~s. prejudicru· a reg!fi.o que V. :Ex~ \ã-:> e~pecializado. 
estcu enc3mi!1hando à Mesa requeri- totais restnções à legisla~à~ da EI\·1- I, d!;rnmnenLe rep1·essnta, no m'ô:U cu- 6/i'J D~\·ulgação e P-O.::wç.U turJs­
mento r:.o sentido de que seja pub!i- BRATUR. porque e~a se llmüou a re-~ tendimcnto. não pode inva!!dar fiS tlca ext2rie-~·. As n.J >.a~u::;:; tuns­
cada t'~ta. Conferência no Diário do tira-r os i;1centi\'o_s _fi~cais que se d:=s-- dêclara:;ões qu,e pirmeiramente tiz ~0- ticas regionais. A~te~ED:ttJ e f:::lcbl'e. 
CoH_çresso, para que passe a constar tinavam a Amaz,.Jnla e aG Nord~ste ~ brc o enc:Jntro oficial sõbre turism~. 7h F.nanc~a:ncr:~:.~·, Lnc ntivcs ils­
do$ Anais da Casa. será mais um retirou do total dos 50'.õ a ts:::o d~s- mesm') porf!Ue, n~sse encontro, um ca-fs fede:·ais e es:a. ::nis - Outros 
prC·CC3CS de divulgat;ãó de pronuncia· tinados pelo Impôsto de Renda. c~mJ dos temas é o estudo dêsse proolem·, .. t:z-:-irr.ulos dm~nr.cnd-s. 
m~nto de a:rtori,dade que tratou, CJm· incent:vos fiscaís. Infelizmente, n·J Eu me permito prosseguir n;ls r:o·-:.::;i- Gemo se ve: o E:l;..C.Ül'O vai exata­
M'Jita p':ecisão. de quat-e todos o:> ano que vem, em prejuízo da Arn3Zü- d'<Otn-;;.ões r;ue e::.ta•:a prcmov'?ndo. eon- meilte examinu o ÇJ'O)~t:.ma d0"5 e:­
r~Obl::mas (a região mazênica. Res- nia e do Nttrdest~. ésses recur-s:Js vão cluincl_o a re<>Dcsta ao aDarte ct"! Vos'),1- timu~o3 fiscais e, e.,tuu c~.rto-11ao_ o 
sal~e-se que é .S. Exa _ a autoridade ser aplica;:tos en1 . hotéis de turismo. Exc2!énc~a da s3guinte . maneira: s~ fa!á sem l::!Yar Hn cen3.~i:l a-;ao qua~s-· 
a:t~almente incumbida de encaminhar alGuns ate de Slmples o~·ganiza"}õe;; pevmiura 0 estimulo fiscal utrlt.rícto quei· des2qUJlíb.-ios que m11 €.3tunu!o 
~ solução e 0 equ3ciona•nento dêste:; intern:J.cionais. que vão trazer para cá à E11:BR!.TUR on qualqu?r c.utm ar:- concedido à illdú:;t:·üt ltUlstica v~ni1a 
p:-cblemas. {Muito bem. Muito bem). até no~-::. vão censtruir grandes pn!- vidad~ que se des~nvolya fora i.l:J- l.f'i'- a pnvccar em cuttos l'3:1.1J3 da ati· 

8 
. -n I dios de 40 e 50 andares no Rio e e-:n ritóri-:- amaz:.nico vier c-;m·Jnmet·)r ridad2 b:·asilei:a, n:1is :mp::::·:anc<:!S ou, 

O R. PRESl ENTE: São Paulo mas a .miséria Yai contl- decisivamente os resul~a1os · "'S'JC"a-, pelo menos, co:11 p~·io-ido.ct;; mai-vr. 
(Guido ;1fC?tdinJ ·_ T2m a palavra nuar pr-ofunda na Amazônia.- dos pc:Ja A.mazõn:a c::nn os , • ..,.-;1?.~ul~s 

r 'b 'd · . Em ~eg-u:da: 
o S:·. Smad:>r Lino d~ ~:lattos. O SR. ANTONIO CARLOS _De- lSCais at:-1 UI os a re;-;-tão, sErel :, a.o) :;\ieios d2- üaa ~J.::.Ls c CO.l1U-· 
rJ'[t:.~sal. ,.0 respon~er 0 a"ar·te d' v. E',••.r .. primeiro a me solidarizar rem 1\. prc-, .,. - ,, b 1 r nl::açôe:; pa. a a, ~~·!C._; turisdcas -, 

S. Exa. ·não esti presente. exa:n!nando-o -Sob várias asnzctcs. cura c;;m a usca ce m1 :--r.s .nr:n...,·r~o -.-n - t' · · ·i i --
Dou a,,mlavra ao 8:·. s:mador·A~-.Em primeiro lugar, v. E'.•a. f·az.'nd..,_ d~ fcrUtlecer a EMB'1ATTJF! cic ~·.-z ·- Vc3 m'..E:n.os p.l::- -~--~;:.. " " 'ct - F-5') Subsidie:., à n::.J_~~a;ão das 

tê.nio Carlos. · 1 r-estrição a um dos dispositivos da lei que c:;nsi ero qu.~ a oc·n;;:ona'J de~ aUvida.:les de r. r :;l 1 ~.:;.cm.l, fac 2 a 
que criou a E::.\1BRATUR autol'!~a.· Amaz-"nía é a grand.e ta~·efa da a.t~t;;..l !egi.::.uç:.o fcct::~a'. --

O SR. A~.;TõNIO C.\RLOS: me a não t<Jmar .sua critica com::> uma g€ra-:5.o,.do Brasil. 
($,_:m rev!sáo do oraào.n - Senh0r smtença irr~corrível ctmtra urn ór- O Sr. D:Jslré Guarani- Fma d"S· E, füm'm2:1t2: 

P.esiden~\:. Srs. S:nadorcs, em mar- gão n2c::.-ssátio s,o nosso país. .sas formas talvez sria o f'nanc':1- 10.") E:J.:)eJ p:..ra L:·rni.J.~2.ção d~ 
ço de 1966, tive a cportu:J.ictad~ de O Sr. José Gui'J1!lard - I:m :1!gur.c; men:o pelo B};DE, comid-:ranao-<:.·~ o 

1
pl'oJeLos ~ p:·.::..,-~ 1 ::.~, e-:. ____ ;;..;~ a ~-

co.nJPal·e.~zr a um c~ . .-~ame, na cidflde países existem a~é em categcr~a dP 

1 

tmi.smo uma at~vjdade d~ d"o;:;cn,·oJ- -,em Veneflc .• a::aos p • .i.:..·1 ... ü·.a.'l.H:nte p:Jr 
d:; MonH'Vidéu, no q;Ial en~idades o1i- 1 min:si:.ério. vinr-nto nacior.aL que é Um::t c1a:; r~i- 1 rcc:rr·~'JS DliCJE.L, La:.~-'~·-J e mcCúia­

c;ais .. g:rr,.·erna1?.e:n:.a:s ~ parriculad"r.\ 0 SR. ANTóXIO C '\RLOS _ , , -vindic:J."ões, se não m:! engano, r.f<>:;s~ 't.icn~!s_.. t~:I-JÇ~., r... e e~·.:- .:~.ica P. in-
d:';icutnam proo.eim.s ligados ao .~u- _,<Yl'lJdo lu..,.a ,· fi · E:n €nc-::nt,·o. 

1

• :e:c~mo.o dz mfJ:-:n:..::o::;:;. 
r.i ~no nas Améric::1s "vo • o r, m me pareee qu~ • 

-"" , ., ' .' , , ,. a Amazônia S·?.:::ia, ju3tam~nte. um:J. O S.R. ANTó~IO CARLOS - Exa- Quan~o. pa·:~Lc:p:í cb_ CC'.l?;re-::.so de 
dA m.nha pres .. nça na~uelt: ce.ta~e das regiões brasileiras mals favorêC'- tarm:n:e. :O.Lnte;ldeu, ti·.~ cca,:..~::>, p:n· exam-
~veu~_se a ~~;;-p:esenta~ao que ~nt;o das com a cr!ação de um'a indúsh-ia . . - ·• 1 " h :v_lo, C.e cenb:c~n· o p_·;:.,;.n .• :a ele t.u-

m,_ f:n outOJ.,a::ta pt;> a /~sS<Jc.açuo de t"r·r·smo . 1 rr . , Mas, SI. Presidente, f1.1a.m~n .. 111~mo d' c,...10n1·,·., "~• . 1_, ... ,1o,a e '·''Ua 
P 1 . . .... lll 2 10 em n<JS-QS paLS o] t h l'd d d I . L v ...... ~ •• • --· -<..~L J:'..'-1 -

.l:r_amEntar qe _r_ unsmo, ex:ste:It<! no 0 Sr Jo~· Gur·o • d I 1 ·. Pv.:; que en o 1 o e estu a o lil 'de-- c:ue fa"~·· 11' 11 , ., ~n·a p•·pà-
p ·am t b ·· · I · ,,e mar - nc USlV" mat·r·· o turismo na· o to d [ •· - ___,_,.t • _, ....... - .... 

:\r. en ·" _:·as: .. e:ro de hotéis. "' c .a, . · · .. m ' 
1 
°• em gan:.ia nc3 ~slad:::::; u.,~d:x; wb a ;o,e-

Durant~ tres dJas. pud~. a.ssim, co- nenhut? p::us do mundo, fa~o:· ;:,r. e'n- ç~Ui!.1t~ l'.:g-cn:is.: "Vls~.fr,1 0 pais<Os úi-
n.~~cer os probl.eJ.?-l~s da mdustna ~u- O S~- ANTó~IO CARLOq _ 05 pc?recJ~ento das .popula-;o2:3 ,.:~~l~os .ic~i~··. Conl}ec;du.:; p~:a3 dü:cuidades 
n:. .. ·Lca._ n_~s A.1~er_1c~; _ . ,_ _ brasaeu·os so ·poderão tornar con!,- fa.\orcctdas. Tenho até cop~~c .•. ~.~.to polrhcas e so::ia!s 1me enfrentam. 
~o 1~g1essa1 J1..}h!lnciet, nes,a Ca_~a ciêr.c:a da importância da AmMónia de q~e, na Espanha, em re~u.o non-:f" es:es países nos E::::a:iv3 Unid-os explo­

do~s ~1~-curs~s-. Uma ~as ~b~ey~aço_;0 para o nosso país, do$ seus JrÜble-- ~nt~r10:·me~t~ ~o desenvoh·.:m~~to ria fam tais dificuJt;ad 8s p::ha obter cor­
qu_e f1z. cor~;::.tar do ~nyu ry]a,o:w f:.n mas, da necessidade de ')cupá-la e mdustna tunstJc~, ~om? a ch-.l~1nrl'\ t'Entes turisticru c cm11 elas moe-cla; 
a da mex1st.enc.a _cte. ~rga.o teder~1 explorar os seus recursos se tiverem Co_sta do ~?L a tndust_:·m 1o ;;m~mo forte, divulga:àú c ctesen·,-o!vimcnto. 
que coordenasse e diSClplmasse as at1- COlldições de CO!lhecê-la, r:omo dt-z:u. ve10 permitir a elevar;ao do r.1vel de , ·. _ . 
vidades ligadas aa turismo no ~rasiL o Diretor do Ginásio Catarinense 0 vida· da. J10pulação ali resij-~nt!) ~ Sr. Jose ~·~t;;;w;·~t8:::,, ~::_:.··;:u}e V • 

Na estrutura do antigo Mhú.Lcrio drJ saudosa Padre Braun e, "conh~~2"r o Sr. José Guiomard _Tem E;(.t. uma apL, ..... ?_ (,l "':'d11'.Lu.o do 
'l'rabalho, Indústria e Comércio ha- pa;a amar·•. A populaçãn do ce·,r· .1 nr ( . d -'la!s o~adon -:- !Hu.a~u; mu.~nd1s,_ ,v_odia 
via urna Comissão E~ ... ecial cte' T"·- t ' . • I recel ::t co o unsmo o qn-:.'! n.J.~ dizer aqui do n:-s3J B-~~n.l: .. Vt_slte_ m 

~v ... ro-su-. a~cx..-remo su do nosso P<-ll::i com 0 café. 0 E~taN d s • D" G " 
riSmo dirigida. por uma· ilustre jornn- do pl:.t_nalto, só poderá adquirir w-~.,,· ~ .. o ::> :!na:J:;l' -11re ua1am • 
l . l ' L B' - ~ O SR. A~TONIO CARLOS - Mk o S D · · G a"· \! ·1 · JS a, oona. ucy JOch. Esse ó1·g!io consciEncia do que é a Amazdnia se · r, ::stre uar j)·t-. UJ o ob:'l .. 
r · t · f 'd · f d · prosseguindo, 81·. Presid~n .e, na nma ,·acto 01 tans 2n o a es era o Minlste- ti)·er possibilidade de visitar a re12::a·0 o · 
· ' r .. t · d ~ que entendi meu .oi Yer tra·~ ·r a~1 r.o-rm ~-'a nnus na e o Comê:·cio. Uma e essa possibilià;.'ide só poderá nasce! h d d o SR. A:-rTOXI:j c_:.Rt-0.3 _ Exa-

comissão apenas no entanto, ao€sar cmn o· desenvolvimento do tUrismo ~ ec:mento. 0· Sena 0' rrat:s-~~· d.c ~.amente. y 0,: 0 b."a'Je,··,o "Ue 0 vr·srtar 
d · · d · · - miciativa pwne1ra cujo obj~l-iFl rr:n- - ~ •1 a ca.renuc!a e me1os e atril:mições interno. , . f 1 e 0 conhec~;,-, volto .. r·a' a w.ra caoa e ' 
legais. vinha procura~do d-esenYolver EU mesmo, representante de "ant, C1Ual é c- d~ ormu ar o Plan? Nacw- u t -. . . b- '1. ~ <~ 

t . 1 · d' t , ~ "' nal do Turismo, com a ina!ü.lo:JB dr :> a er~a a:noa ma~::> ·:a31.eu·o. e es Imu ar a m us.ria tunstica em c.atarina, sô tomei pleno conh~c·,-
p · coordenar o trabalho desennJiviclo ~··~- O Sr. Jcsé • Gincnca. a - Quero nosso a1s- mento da importância da Amaz6r.~a .. - los órgãos de tm·lsmo no mns. f'M.·tl- cresc:ntar, n.:-b.e S211!lj.Jr Antõnw 

Não ex~stia.. contud·:>. um órgão que q
0

uando, acon:;Janhando a Comissão de cipam do encontro, além d·.n ó~·~:io:: ca:·Jos, um p:mn::r:o:· qu~. ta!vez, nao 
pudesse cuidar do setor. com meios. rçamento oa Câmara, numa viagem oficiais e regionais responsweJs J:o-'a seja do conhecim:n..o d~ f~.:tc3 ne.-ta, 
recursos financeiro~ e atribuições !e· de estados e observações, j;:\ .10 EXJr- at;ãv do Poder PúbliC".J. no C'l:Uj)O drts CaJSa: V. Exa. tea1 -~e c::mpcr~ado, em 
ga!ls. a fim de faz2r co:n que o n:Jsso cicio d:> ma11dato de Senador, Vlsiió!i orogmma.s de ampaw e o~·ier~.la•!âo relação à rê~iâD a-1w;r~ni:-.a, c::::mo nm 
País tomassz inic:ativas e adotasse São Luiz, Belém, Macapá e .Jianaus. do turismo, ·as entidades d:! <·1 15s~ de seus me!J:Wl'e;:; r:Jh::;<:, 'l'enho a c3r_, 
providencias c[qJaz:s de tornar rea.li- Aillda agora, como um dos nui~.c.:; 1 d congregadas sm nível ~1acional e rP-- eza de que v. Ex a. é um do'> mai0-

·dadc a indústria turístic::t. Em 196'), frutos esta viagem, eu presenciei a Jacionadas.com os setores cte a::wlo ac. rt:s a:nig·os da An~'l7o:1ia neste pais. 
o Govêrno crbu a Emprêsa B:·asileira. cerjmõnja de assinatura de ~várins tmi~mo. · 
de 'fm·ismo, justamente. para preen- contratos que o Banco- Nacional' de O SR. ANTC:"'HO C.lHLOS - Esse 
cher aquela la.c~na e faz2r c:J.m qu~ Habita-;ão firmou com emidades fi- Como temas im'Jo!'tantes a sr-rem .::entimento, Sr. ~m.:;.dJr José Guio-
recursos ga·;ernam•:ntais e particula- nanceil'as, governos estaduais, ps.ra 0 tro:::ados, destacamos: ma1·ct, não é fruto ap31~as de viagens 
ret; fóssem dLsciplrnaQam?nte aplica- desenvolvimento do seu prograam. E L ''Entidades PUblicas 1e t•u:t":.fO que r."alizei àquela I~~-.ão mas, tam­
do.s na indlli'tr:a turist:ca. em nosso entre eles a ass:natura da carta de e sua organização nos E'stados. bém, das longas com·e:·cas que temos 
Pafs. auto:iza-:ão clCJ Instituto de Orienta- A E:M"3RATUR será um 6 _.~_.fw par.:? mantido sObre o EstaCo de V. Exa. 

·,.,. ,1 Cwp' 1· H b·~ - · sôbre o Amazona~,. sôb:·~· o Para· e' ', Neste mar.1:nto. a. E'~viBRSTUR es- ça ... ._._c .., vl'a 1vas a l_acronals lie estimular, já que a criação de ~:rna ·ób '7' ,.i~óc· ~ d , . 
tá.i realizando o primeiro encon- San:n. Ca~arina. Fiz questão d~. num infra-estrutura para a indúyí;,· a tu- dõl~e ';: ... er.~, -lC<:> / .,.mapa, Ron­
tro ofic:ai de :u:·;smo nac:onal. ini- discurso de agradecimento ao baneo ristica deve ser 'atribuida aos gover- l~ Roraun~. Ry~lmeate, depots 
cia.do a dois dJ corr~nte e que vai pela outorga daquela carta à ...ecre- nos e t duais. 'ida. vm~e:n que f1z ao .-eru, d p:::lis ao 
encerrar· · taria de 'Irabalho e Habitacão de s a C!Ui! OUVI do Presiden~~ daquela Re.! as .:;uas at:vida.des amanhfJ • '=' •·T•rrr·smo r'nte•·no"· 'bl. d · d · dia 6. Santa Ca!arina fris:J.r que me s€n~ía .... · · · pu :ca, ep01s çssas oo:ervaç02s e 

O SI·. também honrado em verificar que o aparte do nobre Senad0r D-"r.ir'é 1 das nossas c.onfissões mu:uas. estou 
D::::;i;é Gu~rani - P2l'!lÜ~-e naqüele mom:mto 0 Banco celebrav·l Guaran'~ me permitiu focq1.'i'n:t.: ·~sl'><l ,abtolutamtnte co~w'>:-nc~Uo d:>. que :1 

V • Exa · um aparte? com 0 Banco da Amazônia 11m Cc'n- problema que é de todo o B''r!Stl. conquista da Arr.az:n:a é <t g;ande 
O SR. ANTO~IO CARLOS- Ouco vênio para o desenvolvimento do ~eu Um paÍs como o nosso. no g:·a'l de tarefa da atua! ge:a7.f:él b:·asilen-a. 

o nobre Sen:1ctor P-"!o Amazm1:.1s. · prog1·ar::.1a naquela região.. desenvolvimento de sua econcmi-1.. T-erna-se, s:-. p;·esid~:1~~ imp~-e~cin~ 
O Sr. Dc::;iré Guarani - S-e eu n·i.1 E só pude szntir a impG!'lância da não pede penmr ern tur~mo e:~t:3; no divel a criação de L!· .. ;:: a menlalidade 

th'esse <'Jn.l:'C~~r:::'nw Lla pc·o)J~~má·j- celeb1·aç·ão à.aque1e conrénio .::om um o moi:Jlema é cJnh"c"r o <'J<>~'I p;ds. de turism.:> ezr n:;--.,;:J. [J:J.1s. Não é 
ca An:.::>.::C:-::.:-3. e nâ.J pessuíss?- vívé_l- 1 Banco que atende região diversa (ia Mesm-o 0 m~u Estado, que é o Es- mais toie:rav::l que ur.1 n:t:s com tan­
ci& nD.-r::':l i11·n~::t. R3:-;'ã:>. c::l!nple- 1\ ~e represento, porque estive na Ama- tado uo ;neu nGbte ~l.';rctsan+e_ s.r-;orn \tUs belezas nat·urais, c..cm o potencial 
tame-'21~~ ~':él'l:.'I:::1:Jcla, onde pr~dami- zónh. -· c:>P1 melhOres c::ndi="'68'3 dJ t:a:--s- · eccnê:nico nue p::;~sui, r:::rn a ttad.i-­
na. p~·:::f--":>-: ··~'-'<3 f'm tf'''a ~"X~?n~) Fina;In~1?:e, devo di:::::r f!. v. 1'>~~ norts- c-rn o d::::en'--c1~tr~1"''1ta c-1~ ~n çáo tis~ó:i:-a, c::;n o rl.' .::-.!:'ô:1;o cul-­
~o t:3rr::::r:a: e:1 daria apoio .ao 1 que o estimul::> f;sc::tl qae se U.su ,~ 1 inôí'<>,tia e cf'm sne.s t~l€"'-a<; P1.'!1la '>, tth2J, possa pern·a:-.'--'_:; margina!i­
p1;0!1U:1·:··;;.r--n•.; r:_~ \-. ~~x"B. No e!:~! ~1~~RATUR. f,2 :J.mai1h~ ví~r. \ pr~- 1 constitui 1~ma surr:_rêsa ~~é pam os: zad} no mcrca~h_, c;.• ~ l:-a nós po­
ta.n::o. a L~";::s.:-.';:t-o d3. E~TERATüJ.?,. JUUJcar o pi·oc3:.;so de mvesLm;;ntos 1 nossos irmaos d3 Sao Paulo. \cte1ia tornar-se tão ilnportante quan-
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to outras atividades econômicas como 1nal, visando exatame:lie a enquadrar 1916), tendo Pareceres, scb n9s 532 ~ 

1
gência da lei número 4.923, dQ :gs .. 

o café e a indústria petrolífera, pois nas nessas Preocupações o turismo. ]628, de 1S67, da Comissão: dJ Cons~ tado de Goiás, que criou o Município. 
a.cattetarã. captação de divisas muito- Repito: a· Asr.cciaçto I· ar lamenta-r de tituição e Justiça, P pronuncia mente: de Lagolândia, desmembrado dó da 
importantes para o nosso desenvolvi- Turismo, através ::.eu Secretário, sóbre s projeto, javorãvel, com a . ?irenópolis. 
m.ento. Deputado Dias Mznezes, est2. prc~ emenda que oferece cte nQ 1-CCJ; ~? 6 

DêSse sente e, inclusive, recebeu c:nvit~ da .Pronunciamento: sêbre a emenda de Discussão, em turno ún:co, d!. re-.. 
m f medo, :nt~n~o que ~fge so- EMBRATUR para inte;rnr sua dele- plenário, favorável dação final oferecida pelr. éont~.scão 

. ar es or~os e o os aque es que g~~ão em Atenas, ocJ-slã-o em que de Redação em seu Parecer nú.:n:;-ro 
~et~ ou mtlfl:ett..m.::nte Pos.;;am con- prob:emas do maior reltvç., da mr;.:or 2 C52, de 1967, ao Proj::-~::> de R2sO:ucão 
tr!bwr ness~ trabalho. que •. ~ fora de fmpc.r-tância s-erão dcbr.tldcs nr:tu~la \ Vol~çfio, em .t•1rnC> (:n;co, do Re- n"' 69, de 1SS1, que su .<i:!. e a exeç:.;xã:> 
:~~dapl e;~~~ent ser c~r:J~dia,o, ardo- I metrópole, impcnG.c-ae P.O Bn::sil a lquerilnento n9 8<!3. de 1067, de autorL\ do item III, b, do 2:-t:g-::> 11, da Lel 

' e nua. defz.:;S intrr..nsigente de um cvmTe~o 1 do sr. s~nador Llno cie lllat.tos, s~li- r::stadual <Santa Catarina) n9 2. j72, 
O I Encontro Oficial de Turizmo internacional de a3.enteS-h~~cleiros, citando a transc.riçã:l ncs Anais dl de 21 de julho de 1961, com a l'e~:.t"i!l 

Nacional, que foi presidido na sua J. fim de qu:; tdo o mundo t~·:r::ttr:o J t:2nado Federal C:o prcn1.lllciamento d1 que lhe deu a Lei nt:~ 2.9f.!J, de 13 d~ 
instalação p~lo Exmo. sr. Mmis~r::> volte sues nte:::çõ3S p.~ra nosso Paí.s. bmcaàa do Mo· .. iment~ D2mc~ráticJ dezzmb~o de 1931. 
da Indústria~ do comérc10 Genéral ~~esta oportunidade Em· que· Vofsa ll=Jrasiiello- IliDB - r..a As:.e::n·J;é:l 7 

·Edmundo de Macedo Soare~ e Silva. Exce~C..ncia, ~IJ!fl t;tnto btilh?.nti~r ... 10, jLe~l.atil'a êe S§::> P:!u'::~, a prOJ5>it.) D!ScuS?ão, em tt:'1'no (mlco, da_ r~--
está sendo dítigido p~lo sr. Joaquim le:pír1to \'aeat~l que é, trat~ de. ; ... n ,do Projeto. de L'?i r:ue a'ltoriza 0 G'J- .~ar;ao fm~l cfercclrl.fl· pelr. Coi9-s""10 
Xavier da SilveiTa, . PresiC!ente e:~. ;:T2blema _Palpitante, do, .m~:::;r m.:-1 ve.rno E<:tadt.'<"J,l a e~itir Bcn'.lS R~-~- ~e Redaçao em seu. Paxecer Dl!_:n::o 
EMBRATUR, cuja ccpacida.de, dedt- :_u:se r.ac~onal, . qt:~ro Jun~~ a ~~u , ta ti vos. ..:54, de 19S1, -aos Pl""{I.Jetcs d= R1-:c.. ·r l:;) 

cação e esfôrço são notáveis. :..t!sct'rso essas ll~etrn.s ccns:c.:.Ho_ç.}~S.I 3 lnQ 86, de 1964 e n'?. 5, de 19G5, ::na-
e as faço em nc:::1e da A:.. -:cc1a~ao _ · • . suspendem a e;~~c~çoao ãa Lei :p9 .• 

S. Exa. está nrocurando estabe- QtY) te~h'> a hcnra ãc prPsiC.:ir, n~ Vc_ta-;-:-·~. em tur-no im:co, do Re- ~.'172 d::! 21 de julho de 1361 db Es .. 
lecer bases sezuras para o funciona- c2rteza d2 estar intt:ri)rthndo 0 po:>.n- crJ.erur.:nLo n 9 t4.t,de 1C~7. pe~o qt:.~l tado 'de Santa cdal"ina. ' 
mento da E~ffiRATUR, p:l-ra. que ela Sf:.mento de tcG.os QS c:J-mp"'r.~õ;;-~; -o. Sr". E;;na:!~:_A:.u:o s.~_:nbr..!c'l s:-:!1- . 
ve_nha a preencher aquela lacur..a a e werindo, uma vez n·c.ls, i'l'> t 35e1, cita a-trn::n;:..:::> n::s Ar..a!s do Senad'...., ?RO:ETO lJE LEI O~ÇAt!E1'i"TJ ...... -qt.A 
que _me r:feri no inicio das minhas 1 de V. Exa. nesta Ca::a. d::t.. ~ra"5..'J prc!erid~ .,· p~:o 1"1in:St;u- Só poderá E.er emendado na Ccmf~ ~o 
cons1deraçoes e far;a um trabalho oue .... Pr""ao K.elly. na s ... s .... a~ ue 4 de o~~ de Finan as (Art 67 § 2t) da c~n~ ... 

1 não venha trazer pat"a 0 Brasil outr.t q SR. AN'l'õ~IIO Ct'IRLO.:~----:- Sou tu~:ro de H!S7, ~m h':'r.1E':1'l";em ao cen-·l · · ç titui,.,ão' Federal). · -· 
coi.sa. senão benefícios. lllmto ~;ra;t~ ao a"Jarte do r.')

1Jl_e 82- l t-:nü!d de na:;cim:nto c: e Nilo P2- ~,. 
. . . ~ . .J.ador P~:..: . .ronio Port<:Ia, Prcs1Cznt1 t';anCa. • Calendário: D~a& 2, 3, 4.,' 5, 6,, 7. 8. 

Dai, Sr. Pres1dent.e._a nnportancul.da A~ociação Parlamfnt:.:r de.Tur!S~ I . 4 19 e 10 de outubro. 
do Encontro, onde esbo representro.n-jmo, e quero diz'er a S. E."..a. oue seu _ 

1 tes de todos os Est'3.dos. e, certa- aparte coroou êsse modesto discurs:~. 1 Votaçao, em. t~rno un1co, do Re- PROJETO lJE RESOLUÇAO N'? 75. DE 
1 mente, dos Estados da Aroizônia, Que· . . querimento n9 &-!5, de 1SC7, pelo qual 1SS1 QUE -A.LTERA o REGIMJ::;{T() 
1 examinarão entre outros problemas Fez-se .. no E~na~o, a."!3uma co~a. o Sr. Eenadcr Pn.u!o sara'!.."lte s::licit:L Il\o~ERI\0 
I· aquêles aqui citados pelo nobre se- pelo turrsmo. (.MUlto bem; mutto .:e:a considerado cc:n:a de licen(;.n. 
'nador Desiré Guarani. bem.) para tratamento de saúC::.e o period·J 

Assim, desejo congratular-me com 
a. EMBRATUR pela realização do 

, Encontro e marcar no Senado, mais 
I uma vez, a minha posição em re1ação 
: ao problema. 

· Depois do congresso de Mon~ 
1

•• tevidéu. fiz questão de prommciar 
·I dois discursos ,para dar o meu t&;-

temunho e pedir a atenção do Go­
Vêrno para a indústria turística. 

Vejo, agora, com satisfação, que o 
problema está sendo eqüg,cionado 
com seriedade e que poderemos, em 
-breve, colh€:r frutos da atividade da 
EMBRATUR, desen1olver n indú<;tria 
turística em nosso Pllís, de rhodo a 
:fazê:. la ma.is um f a to r - precioso 
fator - de nosso desenvclvimento 

1 econômico e do IlCs.so bem .. estar 
liOCial. 

O Sr. Prtrônio Purtela - Pcrmi­
te·me v. Exa. um aparte? 

O SR. ANTO~!IO CARLOS -
Ouço o ncbr.c S~!lador Petrênio Por­
tela. 

o Sr. P~tfr611i-o Portela - Estou 
chegando ao plenário e tenho a 

o SR. PRZSIDE..r."'l"TE:• de 19 a 20 de setembro passado. 

(Raul Giubert~) .1..... Tem a palavra 
o ntJbre Senador AuréL.Q. Vit..nna. 

O SR. AURÉLIO V!ANNA: 

(Sem revisâo do orft.dOr) - Senhor 
Presidente, fui infcrmado pela 
:\ssessoria. Legislativa do S8Ilado dç 
'JUC o Orçamento F~era~ está com 
falta: de vários . adendcs, princ:pal .. 
mente os da Edu.cacão ê S:::.úd"'. cujos 
ad~ndos A e B até a:.;oro. não che .. 
)aram. 

5 
n:: .. :!UBsão, em turno único, da re­

dr:.ção final cfer~dcta pe-la Comlssâ:> 
de R~ação em seu Parecer número 
655. d-:! 1.967, G.o Projeto de Resohlçá"l 
n9 68, de 1967, que SUE9ende ~ vi-

JITO~ DO PR!iviEiRO 
Então as eme:1.das !?> ê~sc:; itB:LJ, S~l;'\ET Á RIO 

:1ão pcderão szr apresentadas, j~ ! . . . 
que o senado não cs ccnh-:ce. I o senh:r Pr1-:1~eir::> Secretano ~ou-

f ,.. . -Q - • c-e&eu, no3 termos do art. 210, 1te.n. 
Estcu _azendo ~sso. c~~~m.c-;1':'..-.o. ~ 1 II da Resolur;â'l n.9 6, de 1230, e a-: 

Casa, ~c~3u~ ten~lo cE.r~~-a c;.e q!~ I acê.rdo com o rc:.pectiYO Laudo Mé-
as provid·encras serao tf·n~2ers. n t.J.O .. JiCfn•a pa:" tr .. •,.,·n"nto d' 

ue dl3 20 m·nut"s ,..,ra c· t""nhar.l alto. ~ .... ~ ....... • 
~~r q .• " 1· ~ ,..'"~ a ~ Eaí'de a:s ·seg-u.~H"~ funcwn.á.riOs: 
Cilegado éss ... s e.dend.s. Agostin.co Ba!"Lt.a L~::;e, Am:ma:r d"' 

O SR. PE.:ESIDS:7TE: Sscrc~n,z., PL-ll.. n;:, pe:rbG.;:, d~ 22. J 
(Raul Giuberti) -A ~-,Ie~a c:mun1- a 5.2.1..1, 11J:;)t t~ •• ai tie 15_ di2S em 

.., pro:::rc;açáa t.0"?-7G,-57J, 
cu ao Senad;;r Anr?l:o VlE't.:·1 C.~~, Augt;sto Rcd..r:?ues de LL'll!l, Au­
torr.arú as provid•:;c:Ps :r:a:-a ~te x:!irr t..":! Llx;;~:~~· FL~1J, n::~ p:n!::t> 
~sses adendos ch~·~·em, hn5~. eo e- 'de 22.8 a ~""-~-6i, nu.n tt:.~al d~ :n 
nedo F:::deral. dias <.CP-':J:-€1). 

tatisfação de verificar que vossa 0 SR. PRESIDENTE: 
Excelêncla exalta o- I Encontro de 
'l'urisrno Nacional, promoção da 
EMBRATUR, que vio~. em verdade, 

E.;i:,C;t F~rreL ~. L.Ior..:o, D:L:et~r lt:t 
Ata, :CL-1, r.J J;Erl~.::.o de 1.~ a 20.9.~:, 
num t:Jta! G.e 2C <W:s e;n prorro~a-;al 
{DP·734-S"7 l . 

i a eqUacionar a poHtica de turi1mo 
em nosso Pais. Devo dizer ao n!>bre, 
colega e à Ca.sa que a Associa -::ão 
Parlamentar de Turismo está pre­
sente, dando. su2. contribuição; e.. 
mais que isto, está disposta a lutar 
denodadamente no senti~o de que se 
adote, que se instale definitivam-ente 
em nossa terra uma política capaz 
de poder adicionar áo nosso Orça­
mento mais êsse subsídio Indispen­
sável·~ o tUr;smo. Não é pr~ci'>o 

(Rattl Giulx!rtn Lern'Jrq ec'3 
Srs. Senadores pres~ntes ql!~ hoje, 
ls 21 horas e 30 minu:os, haverá 
reunião- do cnn~r2s::-o l'~acionnl. -

Nada mais havendo a trc.l?r, en­
cerro a presente Se-:;sâo, de::;i3u:mdo 
para a próxima a r.eguinte 

I 
G:WE:.I I:C DIA 

Sessão em 6 de outubro de 1!}67 

(Sexta-feira) 

1 

A~ost:.nho Battsta Lr..2;e. Au~üliar dt! 
S?rre:aria, F-L-li, no paf~do .C:e 6 a 
:2.9.67, m:m tc!<ll de-. 17 dias en 
:J"l"C"n::cill';'<.W {D.ê-'í37-L_Il. 

Antcni..o de F:ir.a, c;;::· r: C: o::- e~ Eo:::z:.., 
.?L-12. no t;>erioda de I.~. 3 a 11.9.67, 
nun i.~ ta: C.f' 4.J da . ,o_·-hJ-:.. i>. 
A~ml?n G\:.crra Nczuett·a da G:1m~ 

As::.e~r LCJ .• n-.h'-', Plr-2, rto pe-ri•xb 
de 11!.9 a lt!.10.67, num t.'Jt'J.l de 31 
dias tD2-7ii-J1J. 

José P:-i:o ele lü<J :jjo, Un::~tipnta 
?i~-2, no }J~:ir;da c;.e Z'?.3 a 2~.9.61, 
num tc~:1l de 32 d.'l'> e-n r::orr:';1...:.o;ao 
·r;?-7::il-C1}. 

E....~c~r.tra~se. sêbr~ a Mesa :para r:ce .. 
tim.ento d~ emendas durante trê$ s~s­
.:;Ces. <2º dia) 

O SR. PnESIDSNTl!:: 
(Rcul G!Ub'JrW - Está enc~rtda a 

ses:Jão. 
(Levanta-se a s~ssã.o às 18 h~ 

ra.s e 20 mhtttos.) 

PORTARI.i. N.9 -1~3 DE 4 :c;:;; 
OU""'GBRO DE 1SJ1 

O n:..n~::::.r-Ge:al, r..o u;:> d~ :..!J.S 
e~ti~ui;õe:; rc.soh·2 d.ls:;l~n:..a::, a pa.t.jo, 
Sl. i.:a L';:rlal Coell~o camp:o;; àa i'az, 
Ofici-:-1 Bibl!ot?cária, Pir-4, do.s ~::...1-
~õç:; de .Chefe da seç b de .ti.rlnt r:.:...:.­
:-:e.r;w da.. o:retor'...a da Biblitt :;0:..1:1., 
e:c;~~~?-a pel:}s e:~elentas ser·:.ços 
p ..... ~:rc.,. 

S~rc:.~rla do se:u:;.Co F.::d~rr.l, La 4 
·~~ cUtUO:'O c:.e 1C37. - Eva::r:lro L ... ·.l­
C:; ."(..";!!:m::t - n.;.retcr·Ger.i .. 

PORTARIA N," 12.3 DI.: 4 .It; 
OUTUBRO DE H;;l 

O D:rctcr-Geral, no t:::.:> de ::.uas 
at...;cu:çüzs, res.{ilve des~zn:U" Z.:rm· :~a. 
?..i1.le;.ro .~:\.n-€s, Oficial l.~6iblaJ.vo,-t._""J:...&, 
r.:a:ra Chefe da Eeçao de Admin~~:ra­
o;:o Ca. Di~·etoria da .Biblio!.ecc. ' 

Sec.te~aria do Senado Federal, em 4 
de outubro de 1957. - Et'andro IIrm­
tlcs Vianna - Diretor·Gera.l. 

PORTAR!A N5' 127, DZ 4 r:IE 
OU'IUBRO DE 1Q37 

O Direbr-Geral, no m.o <l.:L.S 'd.~::i­
buiçõ-;:s que lhe confere o artigO .J13, 
!V da Resolução n.'! 6, de 111SO e ten­
do em v~.st.a a representarão dot Ad­
min!strador do Edifício, '!'&Olvé re­
preend[r Le;;ia Junqueira, Telefo:rJEta, 
PL-15, p:)r fr>Ha de ex:n<;"â') no t·.:~­
'q:To:-nto do ct:·. -~. 

lembrar a v. Exa., homem esclnre- Votação, em segundo tun;.o, do Pro­
Ci:ido, e 0 sabe muito bem: temos as jeto de Lei do Senado n>? 4: de 1967, 
me1hores motivacões. o que nos fal- de a':.ltor"ia úo SY. S-:-n:c::2:::- tro:.n rt ~ S\ 
i:oU, até ho~f'. fli O EXa'U.e minu--lrntP aue a-:tPI"a. a r.:tl?-:~3 r (iJ _in~~SJ {! E':-c ·-:.~ :a C:.J S~. :. :o F.:..:.e:a~, OU 5 _ ,.., ~-c· .... 's. {. 
dO problêma e - muito tn!'~S P~l~ do _a1t. 134 dJ C.:~".J .... l . :i•J J((:.! ç'l•Ub .. "> t:~ 1:c·;.- s~·(;nà.rO l.Ieit- ( ~- ('J_Il~)·') dt> 
tsso - o estuda da reaUda.de nn.c10- (Let n'? 3.011, de 19_ de 1anerro de des Vianrr.::t ·- Din.Lo~·-Oelal. . , des vza.ma -

·:· •• 1.:: f'l, ll11 4 
· .. - zvaTUlro !:m­

Dl..-elor-Gerai. 



1 Sexta-feira o 
L! .::=t: 

DIARIO DO 'COI\ICR!'SSO NACIO~'AL ISecão 11) Outubro de 19157 2323 

Atos do Diretor-Geral 

O Dit·etor-Geral da SeC'retflria do senado Federal, no uso d<~ suos airibuiçôes, deferiu cs §;:>:.?;Uinl~s rcç_l'"'rimrnto': de Averb "tio de Temp::> de 
Servlço, na Iollna do arL 160, nem 9, da Resolu<:ào n<! 6, de 1960: 

~v REQ, - i::r:RVIDOR CAllGO REPARTIÇÃO I Total dias I Obscn a<,ó'" 

DP-2';5--51 - Joaqmm Santos Fllh~. As.;;c.ssOl' L e~ .. PL-2 .. J 
I 

I. P. A. S, E .•...•. .-· .•.•.•.. .- .• 

-------

I I 
------. -- ~--

1 't ' 711 T-Odos cfel os !e {a v;, e;.: .. 
c e to :dicio;lals tu .. 
quanto fór m .. <!~'riJC. 

de L:cenças, na forma dos arts. 160, ite-ns 18, 35 e 37 e 27tJ, 1W I, da Resolu('á(' no 6. de- 1960: 

N!.J REQ. - SEUVIDOH CAl<OO 

DP 752-67 - 1-Iat.a F~ e Sílva f!"tivall TeiPf<'n:.st.a, PL-14 

' DP-il12-67- Ce-dUa :\Ia~·ques .F'.:-r-' 
rúita ... , ............ . Telefonista. PL-13 ................. . 

DP-7Ql-ti7- \Valter Bra:!U ........ , 
DP-7~9-61 - N('stor Gomes- -d~~s S.1t1-

1 

Aux. Portaria, PL-9 , , ••. , ••...•.•• 

tos , ................... • Cun~inuo, PL-1~ ....... :-........... . 
DP-710--67 - Jor;r~ Antunes ........ i Aux, Po~ta.ria., PL-8 ..•....... 

Diversos, na forma do art. 160, i~cm !), da ;te.-.o1uç5.o nl? 6, de 19€0: 

Nl? REQ. - i:FRVlrOR CARGO 

' I 
DP--tWl-67 -- Actl1Ur llótelho C.t' atl. J 

J~:m:~ ·········· ..................... I 
' j 

. I 
DP-a02-G7- Arttn~r Rotelhn f'~,<td"; 

Lin·~- .......... . Of. "'! .• ~ J., PT.~'i '''"""""'''''"I 

DP-160-67 - Tito :VIondin .......•.. I 
DP-167-67 -Henrique Siqtlelrd. 'lil- j 

hnann ............. . 

Orienf.:!.drJ!' d2 Pcsqui..,as Leg., PL-4 

Aux. J.e~ ., PLlO ... · .............. .. 
D~~j78-67 - FranCisco S.:tml'..t:.:. J;:: 

Carvolllo . . . • . . . . . . . . .

1 

CUNCOP..R:-.:.'.'CI .. l I't.d!.lC.l 

,1\l H~AÇA.O DE VF!Ct.'L0S tl.SAD~)S 

Edil>1l 

A Comi~·.-.,:;:o d..."!:o;l'lll:l.da pr:a Po,:tari.J. n' !!~. tie ;>o de junhr de 1967, do 
sruhor Diretor-Geral· da .Secre.aria do Senrtoo Fcd;:rJ.l, parn- proceder ao 
le>-·antamento e poster.or alienacao de veicules con~ideradr>..,o: obso!et~s. de­
vid:fmcnte auto:'izatia peia Comi:-<>ào D::-etGrt, ~;erd('r.:., n-:.cd:ante Concor~ 
H'n(:ia. Publica, a:s sep.uintts 't-·:atul'a::;: 

.N~ de. orde:n V Eí C tr I r- S 
I I Preço ba"e 

-------------- ~---

1 I NCrS 
I . I 
1 Automóvel_ Kombl, 1'Vr.:~_,-r:·J':;'t>n", modelo, 
1 1!}€.0, motot B~2.1.60.1. P!n perfeito e~~ado dej 
) de tunc!on!lmrn:o 1p:aca 53-::!9J .......... ] 2.000.00 
1 AutOinóvel Kombi, ··Vol!{<;\\·3gen", mode'!O( 
1 1930, h1otot B-n.:::ss, em p.erteito estado del 
f func:onamt'~to (pl;;cn :iB-:ll l ..•......•••. ; 2. OOO,IJO 
1 FUl'gâo F-100 tFordl, mode-lo 1939. mot-or nú-1 
J ruero 9AS15-577, em perfeito estado de fun-1 
1 cionamento (placa n9 48~39) .•............ ! 3 !iCO-.QO 
1 Ambuhlucía "Chevrolet'', modélo 1959, motor] 
f n"' J08.0·1-C, em perfeito estado de func'4--! 
[ namento, precisando, apenas, de ptntura] 

·) <placa nl? 4.1H.4) .......................... \ 3_.000,00 
! Camioneta F-100 (Ford}. m-o.:lêlo 1C6L motor: 

1 

2 

3 

4 

t n? 4K52Q-509, em perfeito esta-do de fun-1 

PERiOOO ! . Tctal dias 

·1 a 10~9-67· .................... . 10 Tratam:mto de 

11-9 a 11-1--58 ...................... ) 
11 a 22-9-6~ ........................ I 4 m.:o:;es. 

12 
T.Acenca ge.st.an:-e. 
Tratamento de ~r.lt.~e. 

14 a 30-9--67 .......•..... , .......... 1 d 

1-10 ·a 1-12~67 ...................... . 2 mt:s.::s 
Tratamento de ~au:te. 
Lll:ença .esp;;c:al. 

-- -- __ ........_ -=-.--- ----
ASSUNTO OBSERVAÇóE3 

Reron.sidrra.r]o da. dellbf'c;.l('~o du: 
Comis~lo Di:-etont, tomada ~·m B de·· 
março ~~ l~ü7 .. .. .. .. .. .. . . .. .. Arquive-se. df> acôrdn com .:> ari.. no 

da R,(.,;:,Oi.ução nl? 6~60. 

Reconsidrr~'câo da de-libe-raç0o à a: 
Comissão D.retora corre.-:;:pcrldente­
ao D'P-227-67 ........•.....•.•. , . Ind"efer~do. 

Abono do d:a 5-9-67 ............. , . , 

Abono dos dias G e 8~9- 61 •....•• .' .. ! 
Provas na "t:Jni•er-s'.dade, 

Abono do di.t ll~C.-67 j Provas na Univers:dade. .............. , 

-------------

I 
N'~ de ordrm 1 

,i 
V:<:1CULOS 

6 

7 

9 

10 

11 

12 

13 

I 
I 
1 c!-:>n~mf>n~-o Cplar" ... ,Q 29-!H) ..••.•.......• 
\ Auf:n'uv-el •·P.1nca Tui.t.::.··. Hl<}:ielu 196-1. tnO-j 
[ tQr n'? 35.323, em p.:-rt ... ·to ~-;~::.:lo de iun-[ 
j c.onamento tplac!l D'? 80-~lJ ........ : . ... ·I 
1 Automovel "Sirm.:J. "f'\.t~t.:o'', mo.~~·:o E&!-, mo-1 
J tor n.' il6.GJ-1, em r-···ie~:o {'~~ado de rC'n-[ 
1 senuc:uo 1p~n .. a n1 SO-."Jt .......... , .... ( 

\ 
Au::clno\.:1 .. ~ • .-.ca. Tt1l2D",_ modelo 18-6_-1, nHl-J 

, tot n'. ;4.j.J..!1, em lJC'r!'l•t:•) c:-·:~llfl de ecn-[ 
I s<.r.-u.;~o 1 P'-:.:t~::t n 1 .S0-f:7J ~ ..••• .-. ·······! 
[ Automove\ •·:--:~'.,'"1 J1.1.:-~·· mvd;Jo t9!':-l, mo~[ 
1 ter n .' _ ;·,; r, ·1. cu pt•n uto f'-s:ã.do de con-j 
1 seiva.r;.:.n 1placa n? SO~íOJ ... · .. , ......•.• 

I Aut,..~~;õ;•e: "8imca T>J!aO", 111ojdo 19rli, mo-I 
te:· n'J ~;;.:?98, e:-.1 per!e.to e-::;tado de. co?.~[ 

I ser\'~ r::? o {p 1 :Jc~ r 0 \.'0-";2J ...••...•••.••. 1 

At:tcmévr! ··-s:;rn{'.<t Tut.-o", r:Io~,~..:-~..l 1.:.H, m&-/ 

I tor n'-' 3!l.27E'. pred~a!'.d.O de snbf.::ttu:tão -de 1 

per;..':ls f' Jnnten'l.n<!.em 1p'~·ca- n" t,).-25> •... I 
1 Au~omóvel KC'm"bi, '·\'.-::~;;.o:wa>;.:-n·•, n~oddo~ 
1 19ê2, mr'!"~-nr n° 13-lll, EJ-4. pr.:.:-i&Jndo de, 
! reparos (p;aca. n~ GB - ~--:W-1{1 ....... 1 

Preço n:ut: 

7 . .C:JJ,TJJ 

3.3:~,CJ 

3. s.io.oo 

3.s:n oo 

3.C5{}\I'J 

:JJC:D.OO 
1 Carroçaria Kombi, •·V-el!t·-:w~gc:r:.", modt.!.)1 

,, U:60, com chassis t- cJ.:...··w dl! c.,_,mb:(), m-n.s' 
,!lem nwt-o-r e bancos ...................... ' 1.100 00 

14 
15 

Carroçaria velha. de "Sitnca'' ... , ........•.. I ;,c-o.co 
[Carroçaria velha de "Slmca-'' ···············cl ___ ,_oo_.oo 

• 



D!Mllo oo co;:c:::::sso ,•,\c:o::.;.L {C:<o 11) 
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• 

(Se~ão 11)' 

Propõe a inclusão d.:: arUgo que 
pErmite a liberaçüo do aluguel S;! o 

ún1. locatário ou seus depent'Jentes pos:.ul­
H:;.;, 1 rem ou vierem a adquitir imóvel na 

1 m~sma. cidade. 1 

Outubro ele 19ó7 23.15 

Emenda n9 21 

Dã nova rednção ao -artig"o 2~ dn 
Lei no 4. 494, a sublocação totat ou 
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DIA RIO 00 CONGRESSO NAC:ONAL (Seção 11)' Out'ubto de 1967 2~27 ~- . 

''Art. 12 .-:. lntimad.a a v::~:l ... 
ção., o Re:'ntor reQ:girá o v::1c:éo, 
se entender de apre~:e:r..~ar subs ... 
ti~utivo. o qual será· votado f"ll 

blcco, ~omente admitlds.s e:::nzri­
<Ia.:; que viS.fiil a corrrgir a rrcta ... 
ção ou suprir omi".sões acaso v2 .. 
rificadas. '' 
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com os lideres presentes, para adotar!das nos funcionários públicos federai:sl O SR. DEPUTADO SINVAL BOA-~bre Deput.ado Gerald_o Freire a v. 
a fórmula. mais condizente como prb- e autárqwcos. E S. Exa., em acPj- VENTURA (Relator)- A emenda.eu Exa. Indago se va1 prevale~e•· 'O 

prio espírito da Comissã'1. No momen- tando a emenda, podou algumas ex- a rejeitei, 111as, realmente ela não principio de que sóm2nte os auto"es 
to não há Substitutivo a ser apre- pressões que nós julgamos 5Ubstan-1 e.stâ justificada. de deStaques poderãG discu~ir ou en-
oeÍltado ao exame da Comissão~ ciais, as. quass,· na hipôtes.' de su:~.l caminhar a votação. Por :.1m a raô.J 

A conclusão da Presidência é de morte - do funcionãrio n,'-,"·.Jco fe- 0 , SR. PR'~SlDENTE <Senador Jo- muíto simples, o destaque desta 
que o parecer é submetidJ à delibe- deral ou autárquico - ao ~ônjuge sapd:'t }lfamthO) - . 0 Rela~Ot· co- emenda, não o fiz. porqv.e sabfa que 
ração do Plenário da Comissão con- sobrevivente, ou seus filhos. em de- ~um~, e ;:le CDmo ~escfosta o~ quse~- tinh~ sido feito pelo nobre srnado:-
Eiidel"ando-so aprovados integmlple!i- pend.!-nd ... econômica, fica assegurado ao e 01 ~n;t S'-:1-scita a P~ 0 1 • Aarao Steinbruch. 
te pelo parecer, as Emendas ns. 2, 36 o ~ir~itó rt'e -~ontinuar O?upand·:> Pf~- D:p~t~d_o M_a:~odPI\'a, que '\ ~me':1da o SR. PRES·IDENTE (Senador To­
e 37, e aprovadas com subemendas as pno da Unmo, autal'qUIRs e demaJs nl ~ .m reJel ~-a d ~~s esc ~_Jep ao saphat Marinho) ~ Nos tênn:;~3 {i.o 
Em~ndas ns. 11 e 32._ entd;d_es paraesta.t~is, que d~tinham 1 PsJee~rr!10 p2~e a ~m'ne"cta qu; 1Ja rprc- art. 10 qualquer det!:aque d-e emcnCJ. 

Sao essas as alteraçoes que o pa- €ffi l'a.zao do exerc1CID da fill1cao dê;;- n.a-..~o «>ra_ y n- ·- / pa"·, votaça-o em s'pa•ado -==era· .. .,_ 
"' • • • • • + - • ' Em votaçao o parecer . .s·alvo os • "'. ~ · " ·-rec ... r admitiU ao proJeto g::lvetnamen- de que m~mfescas.:oem nG prazo de I d ,. " b "' d • quendo no prazo comum de 10 \dez). 

tal. ~ sessenta dtas, contados da data em 1 e:~aqu_ ... s e su em_n as. . minutos, antes da votação, p1:o re~-
Antt;s de submeter o Pt:rec~r so~t'J que.s·~ão,, :;5vo ucôrdo. E'ntão, o v~ lho. S: na o ~ot:ver q_u~lque1 man.!es- 11e.ctivo autor ou qualquer fnLn:bto 

o prD]eto e as. e~endas a dJscussao, Juncwnano desapa·rece pela morte e, ~açao consi~eco epiO\ado 0 p:r-cer, da ccmissáo, p'odend:> encamlnh.:::r a. 
consulto a Comrssao se os seus Mem- os seus filhos e a sua e3pôsa não po-l~alvo o.s de.-..ts.ques e as subem._njas. votação pelo prazo d~ cmco mtnu·,,};;. 
bros requerem al.gum tempo pa:·a dem continuar ·ocup-3ndo própria da • (PausÇtl . o autor da emenda, ou um re)Jrt•,cn-
cuidar dos respect1v9s destaque:<; r;!U União ou pertencentes à Autarqu:asl 1 Es-ta apl~\ ldO. tante de seu Partiç'o na Comb.:fl~l, o 
se p'Jàe~?S prossegUir na apreCiaçao Nós defendemos a emenda como 1 o SR. DE:i.1UTADO FLO?..I::,CE)10 ~utor do destaque e o Relator. 
da m~tena. (Pausq..)_ . prcpcsta, não sómente por :Ser justa,IPAIXAO - ~1r. P1·esl'dentt", pep a 0 SR DEPUT~DO 11ÁRI0 ..,IVA 

Cre1o _que a Cüm1ssao prescinde de como humana, e acreditamcs Sr ·i palavra pela .:. rdem. _._ 81' Presidente. qua~j_o leva!l.-t.ei a 
suspensao dos trabalhos para apre- Presidente, que o Plenário, com a m- · -· ,. ' , · · • 
sentarão dos destaques. depandPncia que lhe é reconh"Cida O SR-. PRES DE'N'TE r senador Jo- questao I de_ o.decm V ... Ex a. nto o eu 

· · .~ · - ~ .- 'j· 1 • t '" · 1 1 T :l.ln ·a esta. S·O U"'ao. unsequentemente a.-0 SR DEPUTADO SINVAL BOA ac~:ta~·a as obser\'acoes daqueles que ..,ap w Jl arzn ll - em a P- •. v. -.: ~ . ,., . d , 
· - · ~ ·1· •. ~·s D" ·-é G 

1
- ::> nobre Deputado. guns dos de_,taques tor ... m pedr o<> iJ0~ 

VENTURA - (Relator) - Senhor a J~-ti lC_a.am - ~"' rs. ;-Sh . ua- cutros companheiros da Gorm·;~o.o. 
Presidente, peço a palavra pela OT- ram:· GUido Mondm e_ Jose Leite - ( O SR. DEf'UTADO FLORISCENO,Não os requeri também na ce:J•.ca 
dem. um do M.D.B. e dOis da AR_.E.'1A. i PAIXÃO - (Pela Ordem) - Sr. de que poderia falar na di;,cussão C:cs 

O SR.· P!ZESIDENTE - (Senador, Ne:se.;. assuntos, todo~ no~ con.u~d_!- !Presidente, v. Exn.. abriu prazo ~ara mesmos. 
Josaphat Marinho) - Tem a pa~a- 1 11'_1C3 ccmo que os prmciPlC? ~att'.?~-~a aprescnta~ão de de~taques? Eu!: , _ 
vr~. pela ordem, o nobre Deputad0 f :ws po:nnanecem. P_:Jr 9omcrden~e::.. ainda estou redigindo requeriment.Js O SR. PRF..SIDE~'I:<; l~~nador. Jo-
Sin:-·d Boaventura. Relator-. qua.ndo ?e trata do mte~esse comum, de destaque para entrega a v. Exa. Saf!l~at :rr:artnho> - _?\obte Depu_.ado 

:lo mteres:e de todos. 1r1; praxe nas Com!ssões anunciar-se 0 Mano ~1va, um equ,voco de .nnnl!a 
O,S~. DEPUTADO SINVAL BOA- T::mcs a impressão de que o ?ro- ~~Í:av::>.. · ,Part~ n_ao pode alt2rar as Norm_as da 

VENTURA - {flelalqr~ - Pela c_r- jeto nã'J v~m resolver 0 grande pro- :: ComiSsao. O que pede ocorre.· f' que. 
dem) - Sen~or _ Presrdente, deseJo blema da habitação, cujo dejicit é de\ 0 SR. P~EdDENTE (Sena~or J'J: como V. Exa. não p:::iderá d:scut:r to­
dar um~ exphc~~ao. aos Srs. __ Mem- dez rn]h6::-o. de cas?.~ nes-te Pais. ::vias sa~hat Ma.mhO>.- E13 su~~1; ""e 1a_ dos os destaques, V. Exa. s_e ente1~de 
bras. ~a? part1c1pe1 da ~eu:uao em é um passo à jrente. I ~ynto que V· Exa. nao tn:e~s .. ou wm seus ilustres companneu~(}s. e o.n­
.que !01 mstal~da a ComlSSao e na o prohlEm:t tão é de ,segurança na- v.do, .. , ·-.,· .• contrará a forma de p!trticipar d~ 
qual fomJs designa~os Relator. Devo clonal, conforme decidill o Supremo, ~ Mas, ~c. ed.:o. q~e a :onu~-ao 11~?. discus-são d·3que!es destaques em .~:le 
co_nf~ssar ao~ _Srs. Me~br_os da ~o- Ina3 é um problema supinamente re-~ ~e Cipora ab~olut.,menL a. p:n:_l.~;· fôr interessado. 
m1ssao que· e este o pnmerro proJeto levante e que interessa à coletividade .. que :V. ~(\. ofereça os destaQ.ue.., ... o 
que relato. Sr. Presidente n!io varn.os deter~nos seu mte~esse. O SR. DEPUT.'\DO 1-tARIO PIVA 

Procurei a Assessoria.. Assim, quan- na análise de algumas outras emendas\ O SR. DEPUTADO GERALD:J -Muito obrigado a V. Exa. 
do me referi a Substitutivo, fi-lo por Qlle iriam modificar o Projeto, apzr- VICTORINO FREIRE ~ Permita--m~. o SR. PRESID3NTE (Sr:rwdor 
sugestão de assessôres. Julguei que feicoando-o ou nã-o. Se possível, pedJ'fia que marcasse os Josaphat Marinha) -~ Não cst:\ pre-
essa seria urna maneira de c-~laborar Há alguns que revel·?.nt um gran~c dez minutos regimenrais para ..::-:se sente o autor da /emenda. - :O<>pu-
na apresentação de meu relatório 1 interêsse por uma emel1.da que obrJ- fim. Entendo que V. Exa. não se tado Paulo Macarini. Poderão. então, 

Com isto não quis servir de auto- ga as Caixas Econômicas a reservarem apará. encaminhar a votação o autor da 
ridade, mas oferecer sugestão. Não 40';-ó das dotações consignadas à com- emenda, um representante de se~ 
houve engano _e, sim, - Repito _:.. o pra de habítações para aquéles in- O SR. PRESIDENTE (Senador Jo- Partído na Comissão, o aUtor do des-
intuito de colaborar com a Comissão. quilinos- que desejem adquirir o pro~ saplwt Marin!ro) - O objetivo ja- taque e o relator. lJm ou os três au~ 

O SR. PRESIDENTE (Senador Jo­
sa.pha.t Marinho) - A Presidência 
compreendeu perfeitamente o alcan­
ce do parecer de V. Ex"' e, por ist-o 
mesmo, não teve nenhuma dUvida em 
fazer a ponderaçá-J inicial. (Pausa.) 

Em discussão o parecer sôbre o pro­
Jeto e as emendas. (Pausa.> - -

O SR. SENADOR AUR~LIO VIAN­
:NA: -Peço a pala'\'1'&. Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Jo­
saphat Mari1th0) - Tem a palavr.~. 
para a discussão, o nobre Senajor 
Aurélio Vianna. 

prio em Q.Ue residem. Sou dos que Comissão é esc1arecer e náo obs:ar tores do de::;taque. ~o particular, mi~ 
acham, ai que o Relator agiu com so- a. palavra a qualquer dos Srs. mcm~ nha interpretação !'ier.\ de caráter li~ 
bedoria. Porque limita o poder Qe bros. Logo, serã oportuno qualrncr beraJ. Se o destaque P apresentado 
compnt do inquilino ao próprio otid~ P.sclarecimento que concorra para o por mais de um, ~o~:.Js quantos tive· 
êle hab1'ta. É taxativa a emenda. e ap-erfeiçoamento do projeto. ram requerido - acredito - têm 
a sua rejeição a meu ver, não 5era 0 SR. DEPUT_'\DO FLORISCE~O direito à palavra. / 
o.cert:;..da, a- nã:J ser que haja argu- :PAIXAO ~ Obrigado a V. Exa. Há destaque do D~m.;tado Florice-
mentos de tal ordem que me conven- no Paixão· um, do Sf·nador Aurélio 
çam do contrário. O SR.. PRESIDE~TE (Senador Jo- Vianna; e' outro, lo Sen::tdor Aarão 

Em sintese: a impressão que 5€ ti- saphat Marinho) ...:-Acredito que me- Steinbruch sôbre a. mn~ma emenda. 
nha em a de 'que iria. passar ~m lhor seria suspender momentân,~.1- São três destaques [:Jbre a mesma 
brancas nuvens essa matéria tão im- mente esta sessão. já que a apr€;;:;n- emenda. , 
oo-rtante. Razão pela qual dissemos tação dos destaqnes para di::cus~ão Se o nobre Dep:l,v:ado Floriceno 
algurHas ~lavras ab-rindo persp~cti- obedscem à o:·dem numérica das Paixão quiser. de!>qe lo:<o. usar da 
vas .3 debate mais amplo. emendas. palavra, conceder-U'J?-ci. para enca-

Era só, Sr. presidente. suspendo a ses.:-ão por 10 min~'•JS, minhar a votação :b C:~staque sôbre 
. .L 1. Emenda n9 1. ~ 0 SR. SEN'A~OR t\_URÉLIO VIAN-~ O SR. PRES!D&'ITE (Senador Jo- enquanto o nobre D~put-1d0 Flon'ee- u 

NA - (Para dl.scussao) - Sr. Pre- saphat Marinho) ~ continua a dis- !lO Paixão conclui a apresentação dos o SR. DEPUTADO F!.OIUCJ!;:-JO 
sidente, fnicialmente creio, mais que cussão do parecer. (Pausa) de9taques, se o fizer antes, 'lntcs PAIXAO - Sr. Prt~1 d:nte, Srs. Se­
n~nca, vam?--nos portar ~esta Comis- se nâv houver quem pretenda dis- reabrirei a sessão. nadores e DeputadO!l, a Emenda nú-
sao ~ ar.en1stas e A e'l,~edebJstas --: cr."TT cutir 0 varecer, encerrarei ;0. d:fscus- A sessão é suspensa às 22 35 e rr.a- mer-o 1, de autoria elo" nobre D~pu-
a maiOr mdependencia em relaçao ao .,ão (Pausa) bcrta às 22.40. tado Paulo Macarini, visa a COll'~e-
veto ap~st.o pelo Senhor Presidente - E~tá encerrada a discu~são. 0 SR. PRESIDENTE (Senad:c.r Jo- lar até 1970. os aln·~néis de prédios 
da Repubhc. •. àquele pr_oJeto_ que tra- Antes da \•otação do parec-et', cc.- residenciais em' todo C' território na-
t d b d d saphat Marinho) - Estâ reaoerta n · 1 É d b t't t·-~ · !lo o su SldlO 9s v~rea oies. ~b~- munico à Comissão que 0 Deputajo sessão. cwna . uma emen ::t su s ! u h ... a 
g_ou-_se à_ conclusa·J de que á M_arona, "-·· _,a·r,·o Covas, Líder do MDB passa • prr:pos~ção goveru.:1.mertal. 
e tao. tndependente :1<: apreciar as ~subs-tituir, na ccmi.t;sâo, 0 n 2pu"adn O Líder Geraldo Freire com'uníca a Sr. Presidente, tamb~m nós, afra-
proposições _que _lhe sao entregue~, Pedr.: Fc.ias. .::ubstituição do Deputado Lauro Lei~ vés das Emendas ns. 4~~ c 44, objf•':..-
q~anto a ~~~ona, porq~e d~s decr- Em votJ.ção 0 Psl'eccr, salvo dcs~a- ~ã:1 pelo D~putado Leon Peres, como vamos: 
s~es da Mawr1_a ou da Mt~orm o Go- ques e subemendas apresentadas. :n"-egran~e da Comis~ão. "Emenda 42 _ Até 31 de r:e-
verno se considera tambero comple- DEP"-.;<T' PlDO ::.,1 . RIO PIV \ Vamos iniciat· a apreciação dos de.<;- z-embro de 1969 r.ãc pod~rá .so-
tamtnte independente para seu jul- O SR. v.._ ~ ··A . l faqucs e das subemendas. Sôbre a 
gamentJ final. • ~ (Pela Ordem) - sr. Presidente, Emenda n9 1 há três des~aques do:- frer qualquer aum~nto o alugtltl 

1 't d ""' c ní{;SSC> "'U~' residencial atual." Sr. Presidente, êste projeto é düs d~ et ur: 0 pa~re,_,~.-r (} ~. ~ :1utori.a, respectivamente. do Sr. "EmenGa 44 ~os novos ní~eis 
ttUe vêm mais interessando à Naçã~ nao percwbi referenma ~ E::rnenda. '-1 ' :Deputado Flon·ce::1o Paixão e dos nu- de salir:l)-mín~m:) fixados denvrG 
assalariada. Alguns G.( .. em que- não 'o á· 1, apeni.,;; por exclusao. acredlto lJres Senadores Aurélio Vjanna e dos 24 meses a 'Jartir da data da 
necessidade de congelamento de a.:t- 11constando en,tre. as emen~as com ~a- '\arã:> Steinbruc!l, publicação da nrescnte lei não 
guéis, mas também não .admitem a rec~res. favoraveis; mas n~~ a_ enc n· acarretarfo r:o>aiu.ne (los alu;u&L; 
r ed"ça-0 dos e•'"t"n\.e". tre1, 1gualmente, . na t~.açao .. _.das O f'·R. DEFUTADO nÃRIO PIVA 

u. """'"':v " t os co p ·d t 1 nas l"ca:;ões de pré-ú.~OS r~;:.ld\'ii1-Eu, por exemplo, creio que 0 ae- emen~as .. com _paieceres .. coàn tad ... ~ .... r. res1 en e, p~ço a pa.a.vra, ciais." . 
]ator data venia não andou .acerta- Em stntese: nao encont •. ef Em"n- pela ordem; 
damente rejeitando a Emenda Paulo ~a .• n"? 1 como aprovada nem coma re- o SR. PRES!nE:~LE <Senador~Jo- Eu justifico, Sr. Prt~identP. f!mha,"> 
Macarini que con:y:.;a as aluguéi'3 de Jehada. Pelo Relator. . sanhct MarinhO) - Tem a pa~avr1 as emendas com?. J~ualm::-nte, 
p-rédios residencün's até 19i0, inclu- o SR. PRE::-IDE!'iTE (Senador Jo- o- 'nobre r; 2 putado Mário Piva. \Emenda no L. dr1 n~'""''. n. nut3.f'. • 
sive. _ saphat Marinho)·- D::n·:i ,a p~laVt:a • T l . Paulo Macarfm da s::gu;nte form'l: 

Também creio que s. Exa. na o .en- ao nobre Relator para o C-'>C!RJ'"'Clme~- O SR. DEPUT.ADO MARIO F'IVA O atual r.ovirnc-. al"!·.:p:, '> da 'i 1( :"-
tendeu 0 espfrito da emenda. nll 32. to sôbre 0 ·ass_unto face da questa::t 

1
- }Fel~ ordem)_ - Sr. PresJdente 'que J:l. se àenom•n-'1 1m "1ei;; d':' ar­

Jt uma das reivindicações m9.i-s senti- de ordem suscitada. _ OUH pot acaso a-> ponderações do no- ,têcho salarial", le:s que 1imita:·am "' 
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I competêndia da Justiça do Trabalho, Dizem, tambéJ?. que. a maioria_ d~' o SR. P~ESIDENTE (Senado;. I observar que,, durante cs ancs ç.n 
,leis que restnngttam as normas de nossos congr~ss1~t~s e d~ p_rof!neta-) Josaphat Marmhol -:- Consulto o Ql'Fi prevaileceu "t con3elamesto de 
'd1ssidlo coletlvo, delxou os trabalha- rios - propn~tano~ Çe liD?VelS u~~ 1 nobre Senadcr !'.Ira o St::ünbruch, aluguêis~ n::13te Pa1s, cr~1 n-.ahu 1 
)dores braslleiro.s que formam a gran- banos ou de ImóveiS rurais, gera~- 1 como autor. tambe:n, Ge destaque, :;.e 1 imtante, pt...ie-se çonsthtar a c~'J.<:::ú.J. 
:_·de maior.il;l. d?s.\nq_ui~in~s dêste ;país, men}e, as lei_s ~~o são par~ pr.o~e3. er I vai usa. r da palavra. I ou dcsq;th:nu'o nas ccnstruçõ~. 
'.com se-..~" _sfVa_!lOS reauzuios et:l fun- 1o nao pr_?Pr:le,tano, mas p ... ra d_fe.-a 0 SR. SE~ADOR f, ARAO STEIN.. Sr. Pre.sld .. :nte per ~Has.:a~ ... _:.;_ f.Pe 
t ção da t!J!vaçao do custo de v1da, ou dos _propnctar~cs. .. .. .DTIUC'I _ l'rii.o S... Pr2Sid.- r te 'l)or- ap~mas ac.m~o l!cs m:>t'V('s Ja ap~· s ·-
! n-1elhor, os reajustamentos salariais I Nao me estou f1hando a nenhun:a, .·p.~ .. ; razô<>~ e'xp~~dicias Prto 'nô:Jrc t':!i!.:s p~~o ri:::br~ S::mdor A'·r~·:"> 
_;JJ;-·o. acu:~ .. panh8ntffi a taxa da infla-

1
._das ~<m·entcs. E O ~1~0 CJ.U,:;! p_,,:-~ .... v;p.~ado já impr.:;-,.;.<..;cnamm a meu!Vi!_m_na e il~s~-rr> .LJC.pü, "1 r" .. ' 

'rft -:.. · u Pa.s, todos oo. pa1s:-s. fados .. n~s ver .,. Comissão "ra a ro;a fio da P~::uxao, consrdero que esta Cem ~- t'J 
l. ·:~·:-:·,1i.entement8, S!. Presidente.l:.,aber;;cs q~.e a _sll~açao ~a _m_::.tcr1"-:: :::m~nda.. ' P~ p ç deve "pcnd~r~r e o~:-3 Frd:' ·. · , !' 

o:-; Lc:'v:·.il~adores, que sao o~ que pa- dos _,.ssa.lauado~ n .... ste Pms e msus :VIas p-Or mim, falará o D?putado em torno a~s+'3. f. r->,· '}·qu~ c ; ·• 
: gsm C!~ lt,C<JUéis, o assalancdo bro.- tents.vel.,, , · .. . , . :v.Ib.rio ~\·a. sem sombra de du~·~•'.S, um !"'1~ ·:;, 
; :s::r-rc. 4lClJ.3i.Ve o 1ur:cloüé:rio pú- \ \ 1•-l,_ ha pouco,_ do Rw Gian:le_ ao 1 c~e· orgulho para Ene Ccn'!rS::f:~') e, 
blil~. v.:l· 1 ive111 de y;::;.,cimer,tos, e;- 1 Sul, I:a, conver_se1 <:om u~, lll,?tor~!~ O SH.. P~!:SlDEXTE (Senador também, em C12f~sa do;; inten1:-,:::·s d-~o 
tão '.i.;-_ dois ou três anos, passando!d? :Cti;C_::l'J, aquele que ~::sta,a a no ... "'- '.Tcs;;pJzat Uartnho> -Falara, ta':ll~ Redentora. (l'.l:r.'o bem.> 
n~·;·: ........ • ~,~-."_·_,1 p.:s.:anC:'J c1Wcu1dadcs .e;:ll. d. t'i!)o~:çr.:. .. , . "·•-,. . " mi •\ ~t:m, como rcpre~entante de pJ.r- O SR. PRESIDENTE (S~:-:aãor Jo-
"ti<:co:·:;,·.:1ia t.2. p::.lltica salarial ti.o E ~·e ll.e n .... 1 a.~. -- "~'-'--11J J_J ·1 jldo? sa"hat "!arr·n/tO! _-~~,,_f'.-.. J•~····:r · f · - · c-~zo•·os por mcs pao-o §0 m1l cru~ ~"' " ~ _ __. • -
Cu-ro.:T'·, mclusi\-·J o unc10nar~o, .(- . ~ . 7 ' • o .• . • .., , o SB.. S:ENADCR AP.RAO STEJN: .. mn.is quem queira cn::.rt!1Ü"~ 11f!r 2. '.r-
co~·,lJ e.: dit:<.c, cujos n:ncim~ntos nao ::-~!l cs úO• am,gucl L.~; um !Jau .... d~? ú .... l -oRUCH - Sim ta~ão do. des:aque, darei a pa:uv. a r J 
t-,:·m 1:'-·.t.Q elevados '!"la proporção da . ~3_bua e .,.gora estou ~meaçado .... um _. . 
ai;a G·J tus~o de vida. lUIVO z.u~ento no alu3"uel _do bar~.aco 0 SR. DE?U""l:'ADO ].!!ARIO PIVA nobre Relator. 

···~·, ,., "" '"" ~ (ctue ha~ho; t~nho 70 m1~ cruz~ncs _Sr. Pre.sldcnte, Bn. l\.l~:;nbrcs da. O SR. DL?UTADO SINVAL BOA .. 
T:-'.t ... ""' ~:lm;-nl .... 1"!-es~a. f ... se, Sr · Pre parz. aumentar-me e vcstn·-me co:.l.l Comis~ão acnõit.o que 0 aulcr da VIrNTURA (Re1t:ttr.n - Sr. Pcs1-

sl"'i.'n:t', i01 p~e?!samf'nte nesses trÇs a minha espêsa, e assim por dian~c; emenda 'o nob;, D"Dulado Pal''o dente, quando rejeitei a Emenda nu- / 
n.no::. c.·e ·sacnt .. clCS por parte dos tro.- e a pa'-'·ar aquilo t::_ue é devído para I ).•. corr·n'1• fo1· ba ~nntc"' I'ib"·-'1 P.;- mero 1, por J.aTJS.) L: a dzvid:-:o .·:1: · 
bu1 1~~~o''"s que o Govf·rno pensou em "" · t d .· ,, • .~.a c:. • .s" ... · -•<-- • lt.O • . -

,....•··~ ,-~ .... , " que eu tenna ~ma_ apasen a_Olla_. tubclrÚr, vura e ::.:r.~plcstr.cnte, c Ucativa. Então, r:o~'erla l·ep:,L· ar,ui 
d-..sc-n .. _,ular os ~lu,_,~.wrs_. que o FovLl'- ;o:u lhe per:;~nte1: e esta a sltua::-~o co;1~clamento dcs a1u..,u211-.. E vou dar a justificativa que fiz 1JU1nto à n-::-
no_;:~?}Ve:t det:-~mm:u aumen OS n_~s Go funcionalismo ('?tadu~l do R10 as razCc~. • jeição da. emenda nil 42, ídtnt:ca à 
ti

1
t. ·, lh . .'"ld~nr.lus.n e, hberar 1 alugue,ls I Cr::.r.c:e do Sul? D1sse: · -- EX'J.t:l- I ,;; . verd?de, como h 111'cra 0 nobre I do Deputado Floricen:::~ Paü:ão. (!f:) : 

d;:~s l.n '""dcs nO\ aS, aque as cuJo mente ~ d A 'i' v· · P"'la - de q e for e F '" •·Rr.l.;'tc ro" tint1a ..-ido posterior à · _. h' 1 . - t" ..... cna cr urcw ~w~n.. Ci'J~ e c::~- .. razao u, ccn m .c .. ~ 
• • .. ..,..,_ ~ ,:b .. 1 éi I E..nt::.o. a um vu cao que nao es ~ · mum diz~t·se que as pa'avras não. ru:e, na sua E:-q;o.,fcâG de ).1otivcs-. o 

L<> c_ t~_.te dis~oa s." re cs a ugu :· üc~n;· mesmo adol;_~tcido e CJ.U:J esta I mudr:m "votos, nus as n"".::'·" c·;1;u- Sr. Ministro do· Flanejam~n·o e CJ-
1\.e~,,.a c~nfm:m.dade, Sr. Presld~~-~tlesc:mndo a ar~ti.Cl~ t! o nosso_ e~- I s::s em p::llavra:s pod~m abalar cm~s- o:della('ão Geral, "o conr;-e·-::;1'1~."1!.:> 

te. en:eJjdi eu, ~ entE:r.~ell?- multas ~endtmcn.to -----: nu.o lalo em _P!:!.tnot • ..,-, cilncias. ~ C.o3 aluguéis prcyoc1. a fu1!a c1~ ca;Ji­
Oos co~l"'g·as, ?e _nao a nm.10T1a dcs c:~- mo, n~c1~n~llsmo, nada drtso - e Quancio se dlscutill, nrst::r C:osa, 0 tais privados do ,c:ctor im:Jbi'iit'io, e 
1c~~:':>,_ f\ n:a10na dos membro_s que que ec.od.~ra a qualq,u~r. morncnt_o, iProje~() de Lei n5' 4.494, de 2~· de· no- ccnstitui assim uma a3ra~·ante de 
campoc~ ~ste .~oder, de levar a:zu.ela 'llJOl'QUe a !om~. a lr.t.Scrta e a fn.~t::l. 1 vonbro de u:-: 6, d:c:ar~i. da tl·J,J~ma crize ba.bitaci:mal." 
:mas.~u o.e mqu1.mos um poueo de es~ do:! h~bltaçao. ~ que P:_rovo~am as I c- I da C:'anara, como 11Um:Itle e mod3Sto Aind::t devo acre.~centar: O conp,ela­
P?I:UZ:.~.?" ou af~·o~~amehto ~as suas vol~~ocs E~C_la~S: Nuo sao os atO'.; 

1 

economista, que seria acr..tê:e projeto mcnto, prop~st_o nelo nobre D2putado 
dtftrt:l11>.des. ~tla\es do con,.clamen- pohhco-p~utldartcs. . .. um dos ú;.tCres de ma~or arravam:m- Paulo Macanm, p'<ssarla se !i'~se exa~ 
to dos alugue,s por do~s a_nos, por I O _D_cpuu.do Paulo Macanm, da to no mom;:nto da. conj-..m:::.tra em minad~ 0 con~elnmento d:::~ custo do 
trê.s anos .. Incl~ls;ve, hOJe, nos lemo~, l(•pos~çao, a.prescnt:;t- uma_ eme!l<;ta que que vivemos. ·. t:-?l'reno, à:> material para. construção, 
nos jcr~1a1s notiCms, notas, apelos d1- consela G;; aluguéiS residenciais, em .. . . . etc. · • · 
l':Jlg:rd(Js nor -tôdas as entidades de todo 0 terrltór~o na~ional, até 1970, _PoucGs ~creditaram. l\<~Ultos prefew 
inq~'illl10S dês te País, encar_ecendo au . inclusive. nram. acelta~, purr~; e r .• 1~1p.:;~:ro ~·1te, I O SR. SENADOR, A fi.R~O _ STEIN­
Scnhar Presidente ja RepUblica, aos f: aquêle prazo Qt1e geralmenJ:e OJ o que o Governo plopunh'"". BRUCH.-:- O c~n.r::-e_amencc: é. para 
Pc:l<re~ corn'1~tcn.t~.s, o congelameh- t-eóricos, os financistas e economi.:;ta'3 

1 

"Po:S bem, Sr. Pr?sidcmte; um GJ- r:11ra pr":d,os ,ja felto~. Nao c p3.ra 
to dr;.s alu~ué~s por cinco anos. Mas da sitllaçào r.prcsentam, quando o nrno que na atuahcln.àe, e, segundo con.s~rm_,ao. E _rara Of contrato3 de 
nós nf.o vamos a tan~o. Sr. 1?residen- País se r?"t"'brlcc~rá finance:rr.m~- 1afirma, p. continuidade da "Reden- prédiOs constrUidos. 
te. 2-.J~'icitamcs, como sG!icita o noilre te ou se estah~1ccerá, poxque êsfe é o tora", vem agora contc~sar, na Ex- 0 SR. DEPUT:.Do SINVAL BOA­
Drp~;~<J~d.O Paulo !v::acar:ni, o congela~ :~eríCLl'J dds nc.;.s ma2;ra~. de grande po.s:.ção de moti\'llS fe:ta p::lo Sr-. VE~RA <Rcla!cr) _ 0 Deput'ldO 
nH~nto por a;,Jcnas dois anos. Se nó.s ~ofrimtnt .... , dJS exiz·_ncias para qu~ ~\linistro Hélio Bdtráo exc..to.rncnte ~l[ãrio Piva a~eg;Ju que, naquele pe­
já üvUmos o con~cl.amento po-r tan- t'S c'.n~urõc:s sejam mais ap~rt.1dcc, e aquilo que afirmávamJs, que dl:t:amos nodo em que foi feito 0 con:;;e1a:.n~n-
to.s e:jlos. lJ~rque jusLamente ne~sa é justcmente para êsse perio-do que quand::> se discutia o projeto. te., não houvé deiicit ou fuga de ca ... 
cmer::.dnc:z.. em qu; a_ :na""a de 1D~ cst~ olhando_ o pe.PuL_2.~0. Paulo _Ha- No Hem '·b'' diz S Ex:J: pitais,· -
quilinçf> é mais sacnhcada, quando carm1, que nao e partl.dano do Q.'an~ · Na o· tenho em mãos- mas já li Que, 
o r:ocJust:.'l.m.enw saiJ.:·ial não acom- to Pior melhor. porque r"'prwenu ''A aplicação .los critérios e ín- naque:e período, várias emprêsas, vn-
pan~la· a eleva~ão do custo de vida, u;ma solução para um tcmpu. dicts para reaj'Istamrnto perió- rios eirmf'ntos que poderiam c.:.!lsnu r 
porqut nú.:; nã::> podcriamos . ~ccidir O projeto govcrn9.m~nt?l: no seu dica dos aluguéis, fixado3 pela ~üa 0 fizeram. 
pelo donvclamento dos alu~ue1s por arr. 3", 1avcrecr o DrorJl'letar,o uq lo- Lei nl? 4.4N, de :::5 de ncvembro 
(l"o1s atlOS? Aliás. a .~ãmara dos Depu- cad01• de maneira ampla, quando s~ de 1966, constitui•{ fator ponde· O SR. DEPUTA!JO MARIO ?:VA 
tados, rece-ntemente, sprovou o pro~ repcrta aos an~. 17 e 2B da. Ls1 nu- rávrl no aumento geral de pre- - V. Exa está completamente e·qui-
jeto ç!o Deputado PaUl:> Macarirú, mero 4.494: Os_ contrat_os llvr~men- ços." voeado. 
nes:::-e sentido enc0ntranda-se es.."Hl. te acordados ser ao respeitados, mclu- o SR. DEPUTADO GERAI r;,J 
}Jropo~içâo pr~sentcmcnte .no Sena- sive com cláusulas de correção mo- E no item "c" de<;ta;a a lnju.stica FREIRE - Sr. Presidente, é p.:·~1- _ 
do FefierzL Pa que nio dar ao tra- netátla, ei.c., etc. e também para os fJUC fol lançada sôbre 0" inquilinos. bido o aparte, durante enc':lrnlnha.-
balhafi,cr bras!leiro :1.0 ::~,ss3-lariado, :.1.0 ptédios não residenciais. 1.0 afirmar: mento ..• 
funcictnf!l'io públicO ~Ju~ pagrt aluguei, Oart. 19. que fOi modificado, gra~ "Os efeitos da mencionada lc.i ;;:, SR. DEPUTA:00 :NI"ARIO ? V.\ • 
uma forma l"'1ais amena, mais SU3.Vf" ças ao bom entenJimento do Rela- prejudicam o ~fôrço nacional - Sr. Presíd~nte, o Sr. D:.'putado 
no qtfe se refere ao pr->b!ema do in- tor .. é uma impie_?ade tt.rrjvel, porque para o contrôle da infla:;:ão e Geraldo Freire Lijet· 1 ~:1. rfma""a c:os 
quilinllto? Justamen~E' ho.le. qual'l:.l.v estabelece que nao _poderao ~er p~r- mantiveram os inquilinos em es, Deputados, com a ;.ua hab\lidade C'1J~ 
princij:Jalmentp o::; <T':I.b,tlhadores q_ur cenh..ta~mente, ::;upm:ro.res ao at~mento tado de perman::>nte preocul?açâo tumelta, está querendo conduzir os 
vivem de mode"b::.:; salár(j.:; emontram do mawr salano-mm.mo do pa;s, sem quanto ao aumento de aluguéis, trabalhos da Comis~ã'l . 
dificuldades c: trema& para se man- aquela cláusu_l?- que· foi ~ceita _pe~o pôsto que êsses n;;1n sempre cor. 
terem, não p.aCendo .<>N~t:er cobrirem relator da regmo. om'l.e se s1tue o 1mo-- responderam aos níveis de elevf\- O SR. DEPUTADO GERALDO 
as st~as neces3!d::!Ctes mais essenciais, vellocuda. ção das rendas familiares." FT:BIRE- V. Ex.,; nã::~ foi a'J1rt::a-
preci.$amenlt> qmmdo o trabalhador . EnL<t'.), o art. 11 revela uma, falttl do quando falou: " 
sente na carne a polftica seguida de entendimento, de eomprecnsao da Ora, Sr. Presideme, Srs. Congres· 0 SR. DEPUTADO MAR:!:O PIVA 
pelo om·êrno é que 0 próprio govêrno problemf..tica nacicn~~l .. no c~mpo do Sistas, o Govêrno ~·ecanhece que com _ Porque não quiseram. 
Cnte"de de Fne1·a1· os aluguéis. Por aluguel, t~oque os Pr·2d10s sertam alu .. a aplicação dessa lei:, durante os anos 

~, _..., ~ · d 1""6 d t d 1967 O SR. PRESIDÉNTE (Senador JO-que qntão o Poder t~e~islativo não f'/J g~~os ~ reajustados_ pélo J?alDr ~-~- e ;.rv e gran e par e e , com 
ante~·ioa em dr.l' r.o tr~·balhador. ao Iano .. m:.nimo do pats! Estivesse .~le os aumentos verificadc'> pc,. fêrr.:.1 saplwt Marinho) - A :l\'l:esa não 1}:::1-

. l · ct dos di pos1'tr'v t te d' di de admitir pr0\.1l"iam. ~nte apartúi e inqui ino e::::.a P1ec.Iid::t, essa esperan- loca i?~d:J em qumsq11er as 1"Cg-10es s os cons an s esse -
· ,. t pton1• 1 •ai · · ·z· fc · ate permitiu uma ou duas i:r.terven-ça, para qu~ cs in ... u:linos, que sofrem ~êst~ n~sto e. '.menso con~1nen e que ... e_, • os Inqll! 1no.s ran1 1n-

. · t ·ust1'çados rn· st do e c_,ões mais a titulo de es:c!necilnPnto, na aarne as a'l.ru:·as da Vida atm .. l, e a nas.:.a pa l'la. , )U 1ça . s e s m mclOF 
tenh"m pelo m:n"s 3 con«;e1amento D:}fcndendo a Emenda n<f 1,. cre- de rccupera.çao daq~llo que perderam en face do ou" o Relat:-r a~·:;Uia, do 
dos nlueruêis por dois anOS'! mos c;ue estíimcs prestalJdo um gran- ~la sua ren,da .. fai?tli~r_, s~gundo des- que mesmo em forll"IP. de ~par' :o. 

8 1" "t · s \ p ~·dent 0 àP. servif'O ao nosso nais. porque o P•-~ .aca a proprm JUSttflcahva do Rr. O SR. DE?UTAD:J E-TXVAL BOA-
cl.:-~~~~~~e~' P~;~·n;,,J~> ~- ,coU:~5.o, af~n- río~o Cl:ftico mc~mo ~ c:ue ·vanJs ~~t:a- .""1-''!ist:·o. . VE...~TURA f Relator) - Enc~rro as 
ta a todcs ê~~~s Pl''J'Jlernas, aprove a ves~;'l: e tsse ale _1,9,0. DaL_ ou ~=~;i J-..;ntao sr.. Prcstde'1te,. para com- minl1as c:nsiderações, Sr.. Pre,-iden-
Emej10q p-··''J ~ 11,--"'"; a E'Yl"'n- rc:r1.s yara soluço~s que na o d~,, .a-) ~-:-~:sar, em pr.rte, Pssa mjustiça de te. 
0a no l . I • . ' - rrc:-. S.~ não forem bern r.-~_u.-.:-: :"1"'"1""'.- I· _Ué' fvram Vítimas os inquiliPOS, só o s~. PRF'3!1'EXTE (SenaàoJ' .lo-

-~·.. ., _... " • _ os 11ossos problemas econom:co-fi-
1 

·e:t<'. um rrcurso- é 0 recvt·s.o con~~ sap!wt I:IarinhC) - Vou submeter à 
,._o SJ·-,.. 1_, .:tD..!.l'lTE CSenaaarlnancc~r')s o-,. entfio, n!rqu:::n-: .,-·.'" 1 tr.nt~ da Emenda nç 1, do llustre vctação, conjunt :'mte, C'i t:·ês d"'S-

.. (•.,W[l7zr.f ·--C., n1l')),..- ~'9'~ a _pal~- bem até onde é que ~e vai. , t:',:""JU~ado Paulo Maceri.."1i. ·SQment~ tsqucs sõbre a Emrnda n? I, que tl!n 
ua o, nob~e S!'n~~Lr ,.!~~~~:~o ~:ann.,., · A EmFnda no l re·vpla o e~:p:r·;o d"l, s~l·n, Sr. Presid2:nte. u:Jd~-se, em o mesmo obJehvo e sã.., da. a•.Ito"ia 
t~rn~Jr~ a~t0r c.: d · ')re "'j sen ~utor, h'Jmern que s"ntr C"., ·-" i ~._ .. ,r, re~tabelccer o prírclpw tie jus- do_ De-putado }:'~Orir_::_l_lo Paixãa e d_Gs 11 atrr1" nrol";l.emn~ e . .sendo os nos~'JS prr:>- , a f" evitar novas sancrnas nos ven-~ Se.•::!Jo,es Ame.lO vlfmna e Aarao 

o SR e:::: -In ~' ;-;L"'"O I bleihw-, ::.ptu:..nta. :.il!~ll solu<. 'l te rr. r '•-PrtflS ou rendas fnmlllares dos Stembruch. 
\'IANNA- S·· ?• di7om p""r,:·a P:ra e<ue PC!H'le com::--asc;" r..~~~ ... ,-p'rr•odos sem que 1sto const1tua. O SR. SE~:ADOR AURJ:::L"'J 
q11~ · paalvrss n5~ mudam votos1 -!'O~ espeta se.1a respeitado .. · confcr,ne se alega, . ct:;sf'stimulrl no.j VIA!~~ A .-.Sr. Presidente, requeiro 
(:~·n1 a!::-:·..,:· r~·..,.;;"<", l....,~r.. "'" .. -", né•o.\ Tenho dilo. Sr. Presidente. mercado de constrw;ao. Pode-se l"Otaça~ nommal. .. 





.. - .-~· I 

Sextc-feira 6 DI'ARIO 00 CONGRESSO NACIONAC ""·--··· --.;- """"''=...,- _ __, ___ ,_..;.::..::.:.:: (Secão IIY Outubro da 1 ~67 ~331 ·--..., 
v:Jfr.:a f:"'.'t!r~1ve:nrnle à EUh"men-'H!ção que .se faça dos S(llárioc;; que\taçao individual daquelas iJ~u·r~las e\ V. F;l~. decidiU que (l;yçriPu' f;<! 

• ~nvo(].ue uma. única ra~ . .io par-a que os j que, n~ .sua st..ma. podrrla t.lal' AM ·\:oro. dos sepa1actamente, porque o IH' .. 
l · c · - '.mvvels que Y<t'!Jt;cm na.. ctatn. lia lei c;lestino a e'ita, .e a aprovru·~·~ d.: . .;,.a: ll~.o 1° c' a emenda substítutívn. nõo P. 

<-· t. •. ~. m .moras da. cm~-~".::>n qW' nau tenhJm idcntlc.> tm~amcnto ao:,lllo<.lo con~>ltlt.:rar actu~l<...~ Dl"ejuoicam.J, l:;,U~'~l à 1"1m·nd!l n{l H. 11s<> Or. t"t·~-
(-:•.in <.::' 1:.~ôrdo queiram pen~an~- 1 t d 

"'' •.. _ s (Pausa) .: .... .s lo..!f!.t;ü::.s que ~~rduaua ainUa,, h"las a r&jeiçãG u:-o;~.~ nüo poje, l1' j .1-:ie:tt~. há ouu·o aspec a n e~n.ü-
. · , .a•:Jus \.:!b:llUl~Ul~. L:.:o n.O.'J cr~. •:·mme, ~.)21tr.r as ri:::rnu!o:;, já qu~ Q'3 1.1a que fUpt-In:.e o r•rt. 3° {', ma1::; elo 

1'·' ··' _ !L._,.a:;r.:.-; . .J.s:t:s ({ue un·v.Y.Ut.or>l uma 1-t!U-~~Im.JJ.:> cv:t-J,--1-l ~·f;-h.;:~ L.! pP.tl.! J~s-,~·_U-e lh-~l. l'illPLtn~ F"J.11 n:;~nhurno. tn!J· 

J~-:~~:'-"' 11~ra ap;ov:-.r~10 <i:l_ rm~n- •. ~ n;·u,0 parn. qu0 nno p~.':\al;.,·a. o tt'l, p-:: .. ::-~Co ,.:r ~jJ·~v:uu. ulncta !.1, •• ' u•eca, .. J.o tto ex~. l"'· • 
n" 5. O te.:>t::tque é,dn t:~wo:-.a ao rr..:-.mo L<LpO::-lU'!-o im.ue.::- n•.:> c.:m re- ~·.,:.~, u~a ~Jjr .•. ::e. 1 F~·l solcit!lao destaque_ pt:.l:t a 

·rm·_:c._·), -l .. one Ht:.ili, u G_\t~m u•lU·'J."ãD aJ3. c::m,Lt.t0-3 C!~t_.:·n~-:::3. Nuo 
0 

SR D...,..?rT~P~ nFn:n_410 1 ':ntml.1 ~:\'_7 cPm a num <u··_d~ ·:-
~-.,,_,,.-. ·' :- :a o en.:rm~ab;.~.,, nlo ti,,_ • ,Jo, n:-u1 pode hav;:;, a t;,J'1~ij;,..::r p~··.-, -.,., . • ,~ · ·:, -' ·· · . ::r~·~· . _, t.':.7rn_1 .. unu·o elo _art. ::n. F··a E':• 
[;.;_·_-.· .t tie \.r:>-1-~cn~o Io.--.Jq ·cju_-:i·•qti"' •_ .... h:IR .. ~ P~_o apu.av-a, l_._ Pie pres·•a.-o no cr<"') nno der~r;·~ d~ •>~~-

. ' ..... _ ~~ t- C!~~.\, ... j .. "' _, ... 

1

.ldelllf', p~ua c.·n:~~.IU a f,~U'!S,:l'l d"•! lif'carão do ;1rt. lo. 
:;. t::-!. lJ'. ~UTADO GA~io.:.~ !H- ,j ua.~~-ILO ._----'"u ... · 1:dcm. 1 Po:l 1' npLc;·r J<,ulad.:rn. ,t,• n p-.. ::--
-;1 - :. .::~;C:;.ltl', :::-1·~. nl.;ml) t.; • 11. ... ; · t.:v-o dt ·~r C:t_ne, ::.' : :> IJ,JpJl n~, o Rf!. PR .:.::!Jr~\ i E (S:.:a:tc-r .'')- cte d.}- tf:(,U~ JHHU a L,:l•:,;tla l\t·l-

c~ 10: I, n lll'Oj~to (JLH~ n:'l lo·. . •·:--'-~ •;tl-'-h1r b.;~·:·J;-~,~ n :-~~u: d:~ r.~r;:t.r 1 ~;v_cp11 at l•iar. ;h1J . - '! ,•,,t a. p~ :a·ti~ ' ner1, i. · 
v~c-.:·.·J c1ill.J ahc~;c:-flmtl 1 lll"'•~-- ,-.-m c~:O_do resldUo m~.-,;.~·h,l_l,l. na~.> nl:m:·~ .L,..~pu_ndo G: .. r.lr.o b~u.·. 1 c:'!"> ... -,-.·r- , ,.-., .• 
::.;~. 1 .. t~.OdOq\l:i.'\{'1;•;,'"~1ll•"- .. :~ma,.l'-iJ\.!5tOques~012.l"O.C~ll1l'>'-\ <:. .··,. -.,

1 
.. 0_ 7:•l•·.~~~r.~TD_.:•.1~·, _<~.r . . r 

't;-.r:.:;:..:; dos ala:n~ercs oca-:ücm~. ": .. o ao aJu:;u.:I, pJ~que o.:> tw.l;~u;:ls O ...... B · l: -· ~ ~--·"] · :> ... o.··~·\:~~ ; .!o .. a_o. yt _ •. ,,.l),.llntl_ ·.- · f! ,~~"~n~~,~, .. 
:l t''jo 0 tartitório nn.cicnl.lf, UHl c6mcrc1üi3, e~n úhHlM nn..-~~ .. e, Iraul··.~..-1'- ... 1-ll!.- ot·, i .... :-.m,.nl~ 1 evHh.l,u-) r-::::-nc:a<;"ao, o. _m~.ena de\..,_ ... rti •• -
·.r:-<:.·_,·:; c;·: ct•.sto Ue v~G.a -c- utn 1J,t--

1 
.::> ,r_r s0b~·e. L::.te ti uballh:tlor, fc:ri;.i:> ~ •u n1..~·, 11 P<-4--"-~. t-up .... -.:>.,d. r;v. L,ll_o..'!l:-::, 

1 
J.tl_?,'ntc_ a;Jl·ecJa.Nt. · . 

c;:rocr-<.'J 4-o equu1or!o pa.ra. .se c:>n- _..~. La ;_:us ::,a.lulic::; c;..m ur.m r.-Juç.:o ·~.c do pc-1--'~~u~u ~.~.~~"~_e ;~t.,,u, ~ : ~ n. :tu que -ln_l€11~1.· e: c~~·;1,~ ••), 
t n ill .::11,-u. t.:e Ju·,. NU.o é jus:o 0 tr.J.tJm::n.o.i:--·n.·~_, P-l_Qj_I~ o l,~ ... - o _t.··~ -~-'l'•d;.".,e 1'!?-: ·?u.l,J n:u.~~-f? ~ ... n lflS.lltta ó&­
IS~· p.1 t, .. 10,. t~..:c~, f"lamos d'\' ~ s.> 'vâllú.l 0 a~ 1.an:n:u g ... -,.!.~1a- -tu .... _ o CJ,"'p ... ~tQn,.., fl.~L•. 1- ...... .t._.-l...,. ... mL .J dd1~~1~U. 
~~ 1 t..o \ Orl f· :e nr~" uo.Jr- ~cr{ta'i ct~ que ea1.a lei peHnitL:\ o l~- -u. t.:l .~ cphC:\ l'' L.:-.çL 3') 11Y1·m n~ o c-r> qE,._'\DOTI \Fnf'f.In Vl.\:{ .. 

I 
·' \ 1 • ..._ • r · "" , . _ - · , c:. n·· nr c ·a :.ia· e ·rs •G"<irO"' • p·t !l: ... • • · • .,. ' · 

, 1,, l , cc;no de !nto J:l. o .. d.~- ,õrÇ':> ch:. pol~l1CJ. uc>_U\· .• mla,_,í..lo, lllUl-i'uns ~ .. ·,~,.,~~l.H_'<:..-'~ L~ m~d:~ tl.lf ;A- P<.?:a. ordem, f:íl'. f';.~·J:--atn. 
t-D--', .__ }rd1u· cc.o a vulld1.o" ut:: to 1nais v.\hllo t.~.:.-1 G.Ufl ~-= c-st:·.;-1Ja I•J .... ;} .. ·· ~ ' :; · ·· . ·~ 1 , 1 , ,,... ._, T;' .. ~. 1 .. ,

1 • . 1 ,t·"o de·st" p-oJ-"lo o· orr"' · "- l•'C'' •··"' 1 1 .. 1 ~ .. i. de 1 110-_ -:l.. 1" •• 1., nu c~•l-l.J. ua . ::.ua t\.U. n_;l.. o SH. P ~-L-·llJ.c.:'-1~.,. ( dL, t.:l r 
-o~.e u .._ .. ~" ... "lSSOu:, '"'""'\"' •h-•L:,.•-; ~ ·t· ~J · - J-l, · • -· ·-· T " :: ,_.., , · e··dade··o 0 seu alicerce .. ..,·,. JJre ""h.IO: eJtd\ -1 o.~ ut>!J ~: n,·J~ oa ..t{._J,tl-t J._a,tnttOI -· em f!. p;v .. -
·~, ..... , t · ". 

1~ _ 1 ,..- ',-•~ 1"'· .21 !:t:l L~t,1llt;lh.:la:l c .... me . ...:.õ;ici cu. ru.- ·.r::~, pela o\'d:.m, o nobre ~~l-+laj';lr ~'-'lt-
\.c r iJ .• 1 V~~-clo.drtftl. l~ Cu!tC U.<w, f, Ccnfio no eicvadJ. c:.:!Jfl~l;J ele índc·l·a..,, A!-l•JI·d.t<t e..,._a J.d<W o a~,,"' .:Jio VIanna . 
l"·1u t 1,- .je tu·a do p:'C'J!:I.O t.:t•lUu V.!'lJ . . · d t · · · --._-, · ·c . ,_ --. '. . · /-~-..... p.ndt-UC1a e P.tOs o_, ~--~· l,,u.nJ. _, ~l c.a .. t~, t:,l.._.c.tt.l.1-ilc-, ~tiP"•·I· <0, I 0 sn. p.t>,NADOTI AURJ<;I.!O VL\'l'-

~·:· !-·]· .d 1 '"t ,/ . •va Ct.miJsao. l.un~a que n~o iH~th' .. -.:~ emvil~a. 1':\.A. \Pdct.ord"tn) ·sr Presiçt-"'n\" 
A u;;;:d. ~~mg1 a pe c. IWC\;.- o r mm 1 h.Qiao ar Pre - 1 :~ n·r .a f V'ntl:t ' " - · ~ ·•• 

e.1_i·ci~a., ilâ a aproximadam:::ntel o ER. DEPU'fAL.O lLORtCif"-:81 ,.'. : • ".. ·~-l 0"' . •! • ~ • 1e a prirn.Jra ve~. nn r.1uHos u.nos cJct 
•• •• •I. · .- • • --!stc te, u I"- >A'X ·o -- c.r ;!·<>-,.itl"-n·e poço a lt.>::totonu Hl,.m e l' .... r.c no 1-'anmo _..~:-. ,n.nlda\O {JU(l vou vo,ar duas em n-

, l•·-~ H .. CUçOC;;:; t.. n ,, v ';' 1 l o'U-- -i\ ~ ' • • • ' . < L.D-JUlr!lJt.Jht' J"l>U~S <lO yue v. E:)f'. ~ I. '_.. ' ' "''- .l' . 
~v:·!'J 1~.!donal. FOitl. d,~ J.O.D{.a e,.w-1 v..tl:n·.B, pela ord::rJI. 1 . ·~.· . "' .... , . -_, ,.:l1:1 :.uu.:.,llut."~' e hJJptC ... I.<.-al. b a 
c~ J.i~;.> ':noje~o situm.l-L~ r; lm::~-· ~ __ ....... " .... ,11~ 1~ .ú-~t~:u 1 . e, pl,J: 1 ·~. en.P 1 •0 jli,ul16~l:lV~~- '-!-'rmo-;;ruju~du:tsrm•ll~ 
, .. ~ f, ~ 1 ,. 10 , -.,, 1 O bR. F.r~In .... ~dE (:S:.-nc.Cior JO- .tgl. a uec ..... a:.>_e_ ~ctll .. a_,; • . ·,t, nb'ia;nuunrut3 dLtmta·;, Nc~.tn. 
,c:~ c .. ~e.tclal,~éd rurn.s:0 .. a:;'l d~a·.~~: ~.aplwt UarinhOJ ---.- 'l~111 a palavfíl-' O. ,.~.ht. Pu...:.~!D,t;ll.:l_B (t,e-;ul.i.Jt l·mcndn n'' 5 h.í. dua--.: umn .sU!JJ~i ... 
';)'?" ~.:1 4e ~: 1~3 nor; 'D~ ... p1" . l. E~:~~- }o:-ap.~Clt .11ari1lfl-vJ- --I u qU3i'l<l ta• I t1ltlva e uma ~UllH"·.,;IVn. E Uj\D ro-
-Q;:; 111 .t v.nàe!CUl._V. patul da ,J, . ..er uma pt;nd~i';lp:l pn.a i:'lt~LlC..tl' ~ct~n101 ntar íl.'l ctua·· r"mo so fó~·-• 
m.111 ~U1dn._ a.<i locaço~> C)m contr~- · o ~R. DEPU r_\DO l<'LORIC~~_o prcntwé:I4Jn•"llt~ ani.'?I'Nr da 1 l:'r .-,1- ufna eme~da sô F'lt"a õu'tta r~cnd~ 
s f_,.r..y)ecndos por livre conveneao P-'\IXAO- A Emenda n? 43, de nu- J.Cn~!u. · " . '· é; . ' ~ 
.urr: a~ 1!1ttes. . 'nha autoria, Vf'rna mfltét'lu. ldl·ntwa. A Fresidi'!IC:a mu..nt:Tà fl· ani -t~.!- a lntprr <>h a - é a r, t.ma. nel 
Ent:-.u, emo'-i, em concreto, que o Z.' po'l!'-ivrl QU''-, c-:m a vota~áo da rrto nutônor.1a ua F.m"n<lJ. n9 .iJ t< va, "Pr:.Jpõe a sunrl'-ssão do arth'l 

rojcio n· 1.} aUngirâ, nP!D de Jonpf', • emenda d-o nobre Deputado Gastone Que há ce.staque, porem, não p~los ;.1:- i 1" do projeto, que trata das lo~ 
e.;;cópo .a que se propos, ptll'que a· Righi, a minha emenJa tlque p~eju- ~.umentos expa.~tos p::lo nobre ,P.::pu~ f ca::ões livre.nente co:Ivenrlonadao:; 

Ita Cos a.Iu;:::uêis influirâ na alta d.J dicnda. Go'ltarla quJ. V. ]1~(\ con. ul- wdo M•Hio (;O\- a!'-. E;;! a parte Pl'imd- J e dt's alugut'>is d-e imGvets !'J.O-
u~to -d.e _!Vida que d~orrcrã da. alia ta~'>~ umbas as cm~nda';. .a, aa t~n~11du sulJ.:.tJ~utlva do Senllm i rr•;Uencinis." 
as utnlundeJ. E por que ·o aumento I c- • !)Jputad-v am.torw Rlghi cotncidb".::

1 
" , 

as u:.Hi.C:tu:iJS em decorréllcia dosnlu- O aR.~P~E'SIDENTE c.;ena.dur J()- ,tiera!m,nte, CCt•1 u de n'.l 43, é '.!'i:-, F. rmencta· dP redarão, 
uéls? Prhtcipalmente porque os aln-' ~aphat ü(a-nnf~o! -:- t'atece que há ctente que elas ctenriaLn ser conju··a- I }.!;H af.o duas mlf'ndfl'i, 
uris lncldtm sO\Jre locaiJÕl'3 corn:-r- perfeita equtvalencta en.s~e "" duas tiO.'>. JYm". d{'POls da primeira ap"rc~ I o SR. PRESlDENT~ (firnflti'lr 
iais, e o comerciante terá fatoJmm-IPJUmdR'i. Aprmas se ven!lCa que_ a rlnc;ão e em tare d:> de}:Jate verif.queij 'r'I1'!-J/ ... Jt MarHJhOJ -Tem l'fU'iÍQ n 
e· que ~ttbir o preço do produto que! <Jmcnda- do peputado Gastone RI~lll que, e.1qus.nto a E;,le-nda Gnst.ol,c ncln·e r:enador Amélio Viann<t lla SIJa 
·-ende P!lia poaer cõmpehsar o U 11-l conté_m uma se?un~a !}arte, que é su- Rig:Pi !aia de prédiGs residzncials. ~o-

1
vmeciuç5.:>. JP o~o;:;etvara ao 8-Jcl'P.f:i.-

ento e1corc~ante do seu alu~uel. 1 pre~~va,; mu.s e evidente_,, que, quaz:.t.o merc_mis ou rum~,- a l.:mend~ !l'' 4:J . r~o fia Ccmü:siio que, ao ser-em aiJrf'­
ais gnwe amda é que, sobr-e t-ôda i i1 pnme.r~ parte, a~ etn~~1da cotnclde ~e- !umta a pH•dtc.s comerciaJs ou r!adtts as emendas, esta ctever:a ."cr 

ccação qomercial, terá o Fundo de ,_com a to~,-aU~n-~c d01- _Emenda :P9 43. rurais. ti.Psdobwda em duas. Não tendo sicto, 
::onu-tcio a ser pre:,;ervado pl'lo co-~ Se ~ CoiTjJssao e.stlv;)r .ele acôrdo, 0 SH PFPUTADQ orrn.\LDO !l. Presidência já estava çfeliberando, 
.nercian~·.e. O comercilmta ·in:;ta!n:to nost<:-na que as duas emendn3 fôssem T.d.E;IJ.l.E:. -~ Fe v. Ex.:t. P"l'lTHI\~~r, n:'l, votaçõo. desdobrá-la, para b~-
~m de! erWinad-o ponto, que tem preço J consldCtadp.s colljuntatltente · 'Jr. Pres,d;;nte, desejava esc!ai·r.-;r>r .---;u~anç~ e clurcza. \Pausa.) 
1e:a. ct:~ve ~e que forml?u trequr~lU: e, 0 ':li.. DEPUTADO MARIO COVAS 4ue ela Já supô;) aprovado 0 artt::;o: .'"'e na o hou_ve~ nenhlliD outro Mf'111-
em apHuçao de capital eJevatla, t:Jca -· sr Pcesictente peia ordem ill e 11 o-utra e .suiJ.;tituliva do f\.: ti- •lJro da Ocnus::.ao que peça a palu-
;ubmzu~ ?- _tôda ~o:rte de avanço Qllt: 1 • f:.l, ' _ ~ g~ lll. /vi~~ para ~.r:reciar o ~estaque .. Ga':>to-ne 
! propn"eta!w- do 1móv~l fue q~lCl~a · O BTI. ~.EN,ADO~ ~ARaO ~TE!N~ O SR. PRESlDE}.'TE (Scntul.:..r \ n .. ,hl, d.:~.tCl n pala via ao ll~lntor .. 
azer, e ;tera de sucumb~r à_ ll"i'1enc1~! BRUCl-l -- Sr · FieSJtienre, p .. Ja m- Jo"swpllat Mannho) _ Por is'!o ml''i-- I o SR. DJ!:PUTAPO SINVAL J30A­
o alU6Qel que l~e fôr Imposto. ~ s~: dem... , , mo é que disse que não pGderinm1;<; \ VF:i~fm:V. (}telalor) - Vou rt>petlr o 
.alur;u~l t?rnat--se_supe~wr :to 1ea-I,l o SR. PRE.SIDENT1!. flient.Utor ,tu- conb1aerar as duas emendas, Paroce-.lmeu :parecer: 
as1c0, ftCtl~O, .. - !'lto s1m! - vrm. sapJwt Malbll~O) - Um momcnLo. me, mesmo para ganharmos t:c>rp~t~. " . _ ... 
ar w1 eon~t-Quêncra. o aumf"nto d.J 1 , que seria qJelhor aprecu~.rmos a _P( la mQpóllunid_ade de s~ ln 
:usto df vida, e ferir 11 politica de! o sn. n .. EPUTADO :1-~RlO .CC?VA~ Nl1Ej.1\:ta ua~ton-e Righi e jsoladamen- Cllll_l': na pre?~D~6 .lel. a loca~ao ~e 
omll<ltll à in!lação do Go-vtrno Fe- ~- Pergun~o a Y: EX • sr. Pre:sl~e~ te de acordo cCLll 05 destaques que pr~ditls rornncl!lts o_ rura s, Já 

:temi. ~ . 1, ~e, ~e. 114 c~l1d1çao, tamllém, d" ~ 11á à EnJenda n9 43, apreciar a ou:ra ob~eto , de 1"\.utros dJplomas le-
Mi~li1rt IJO:)içao podena cnu~,ar E'B- talRr pela o.ctem. em seguida. Assim. nàD perderemo3 gpJ'i. · · 

b·anhe~ll por não Sf'~ eu Deputado I o. sn. PRESII)F.NTE r senador JO- t.empo com a'3 questões de ordem que - é o pecreto-let n9 ~. 4'15{}, d"' 2fl 
g~vcrni:f~a, mas co:nc:;1tuo boa a tese saphat Mannh-O) _ Hã sim. ~3mpre q_cabam par tumultuar a ~e-s .. 

1

de nbrH de 1934 - mantenho ~w·u 
do Governo e, assim _sendo, deve ela Te-m a Plllavra o Sr. Deputado Má- sau. ponto de vista anterior, pela rejeiçfp 
ser :<;ustent_ada gor nos. , rio cova'!. 0 SR DJ,!,.'PUTJ\DO MARIO PlVA da emenda. 

Nao J1orem, pela forma como o Go-1 . s 'p. -:... t e ,·, _ 
. ' 1 I '--'= DEPU-TADO :MARIO COVAS -.- r .. IeSh-~.en e, ap nas um e;;c1a O RR. PRE~II)E:--:l'TE fSeua.~or 

'Vmno coocmu. O .;;IL\,·. • rectmento Se V .Exa se der ao t"a.- f • 
Diria ainda mai':! que, atravé-<; cte:lsa•- Sr. Pr~swcnté, entenda que o cr1-. Jh d · Ie· · ·uStüka.t"va 1 5 Jasanhat Marinlzo)- O ;RPlator 9Pl-

livre c(}nvenc;ão, c;> que pennltiren1o;; 
1
1 tério não será o m~lhor #<-. • ~ne~dase nU~terao~ t e 43 i

1
rá 

5 n;t~1. n~.~: prantendo o ~eu parflcer, p~la re-
e a imp~sição, por parte do locado_r, . ~Emenda n'? P 1iC1'1a ~ m~lhor 5e nos ue .sã~ diferentB, seg·undo 0 pró··l•io jcwao d;t e;.nend~. _ , . 
ao loctltarlo de tôdas as .suas co:1(h-~ t.ves'.iemM votado, pnme1rum-ent.e a ~etator porque numa dela& lie I~: o- . _Yal-se procedeJ à voto r:~ o, des~ld­
çõrs. _ Emenda 11Q ~4 e as demais emendas õe a. ·~ua rejeição ·justm:pe):lte P<>r- m~da a emenda . em duas. Ftnenr.a 

o lQ!:!atP.riD', _que prect<>a de mm·a- que ~Se cqnc1Uam com àate1mip.-t-dOS ~ue e Übjeto de outro diplcmõ., FJ na ~-a e ~~-b. Acr-ed1to, entretatlt01 Qtle 
dia, e.videnternente, curval.'-&e-á as aspectos d!' Emenda n<:> .5. -Mas a outh~ que é nnprópria porque é um ~e pode•<l votar de uma só vez. 
exigências do locador. Emenda ll· 5, apenas pata argum,.,,__ esclarecimento de outra lei. O SR. DEFU'TADQ GAS'fO;-iYE 

Que lei serâ essa que nao se1·virá tar, poderá ser derrotad~ com de;;er... fUGHr ~· Sr. Pre.sJdente, requeiro 
todo.?, :que lei s·erá e.s.sa que, na Vf'r- minados votos que admitam que- V'>- O SR. PREBJPENTE (Senarlor nt-ação nominal. Ante!-i, gostaria ne 
dade, não intluirá completamente nos I tariam favoràvelmente apenas .! par- Josp,ptwt Jliarinho) - V. Exa. for- l'l'ceber um esclar.eC'imento: tenclo ~f­
a.urwnto.s do custo de vida? te contida no art. 19, ou que vott\nam tnlece a conciUsâo da Presidência só- da consid-eradas como dua<:; emen·iv~;, 

cabt assim, lW Poder Legislativo favoràvelmente_ ã:p~n~ à mp.te:;.suo do bre a~r_eciarn1os. isoladamente cada olirguntaria a v .. Exa. s-e poderia 11a­
a padic~pação efetiva na elabora-ção. art. 39 ou, ma1s amaa, Q!JC \'Ota.ria~tl w.na du.s emtmda.'), 1'~1' encaminhamento de votação para 
de qu~lquer diploma legal, porque aqui favoràvelmente à supressao do p'lnt- o SR. PJ!:PUTAJi)O ~lARIO COVAS a segundn emfnda, qu~ é supre-.shoà, 
drve!-:1 trans\J-ordar a reaHdade nac10-- ~rafo úníco do a.rt:· 39, ma.s qUP no.o _ sr. prp,.sjdente, volto a sustentar

1 
'lll;1a vez qua inichtimente o a"&Unto 

ual. podem votar ~avorav-f:>lmentP ao con- perante v. Exf.l., uma questão de 'l't"- f01 discuHJo·en~Iobadatn~nte? 
N'J çaso, desajo apelar ao ))om-senso junto de medidas ado~adas. Q.em tendo em vista a solução dada a o 8R. PRF...SlOENTE. (Senai'..or 

dcs S~s. Congressistas desta Comi~são De fo1ma, Sr._ Pr_es1dente, g,ue cn- e.f1sa questão- de ordent. · Jocaphat ll!arinho) - se v. El$:11. 
para Que qun.lquer um dos .Senbore::; tendo que a. Tf!JCiça~ ~e~sa ~men~a o nobre l)eputado Geraldo -Freire tiver algum esclarecimento a fa?er à 
nwoq\].e, sequer, uma das razões pJau- não il:n'allda a piÀ..';StbUldilde d-e d1s- smteutou qu-e a elinlinaçáo do artigo ».1.:ltétia, seria conveniente que o ~1· 
sir;eis pel.B':l quais os aluguéis comer-· cussâo e de vola.ção da emer.da que 3q e seu pará-grafo único estava pi·e ... \zes9e_ logo. As duas matérias estã-o C11 
c;a.s nfío deram estar .sujeitO!'> à cor-\ engloba, apenas parcela de;;,a. QU vo-~ 1 vista na proposição.. · tal modo entro~:adas que a votaç1io ~o 
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prcceder:a si:nultâneamente das duas/ e..rnetldi. fixa em 4~~;, embora haja! E mais, Sr. Prcsidcnti!: o Banco 1 o SR. PRr.s:r::nrrE rs7,1- -'>r 10-\ 

emendas. ' uma diferença na é~plcs:f·::> "inqm-- Xa .. •:::u•l e 0 IF.-'\S:', de a::Grd{J ro.·l scphat i>Ic.rmho) -o debate :nl.:>· 
o SR. DEPUTADO GA.3TO.'lE 11ino·• na ôU0em::·.lúa do R~:a:or. a sJ!JrmeP.::l..t ;~, ap;c;a.:la, p:J l:n}Q ao que stn~t. c:rJ.e não s..: cc.r.-.' .. .IL . .! ~ 

R .GHI ~- 1d, 'i,.,"r ..... t"· ,.,,., o· 't "li 1 ';-.. ..,~ ~me'"" ... - .c.:~a~o. Diz a Emenda H" 11: ~.~- :·~ "'• ~"-. ~~"'·'"" <> ~ 1 '1 _, ......... ,,.;;. ~·'-~ .. ••• 
O SR. PRESIDE...'\JTE rsenac.~or · ao:(•'Jl·.,.r"r.!c.o;!{,;')ot.sem4u 2 _r;-~J 2m., O cR D!:.PUT!\DO I<LQ_t-~ .<J 

Josanhat 'Iarl."hO) _V. Exa. en,.•o t•Qb~nva:irs r:.s cc~ltl:çé.:>s e C'&' :F.: U.l\~ n>?::..~a t'J1[l e~p.:c.al, p:.:-- P.n.rr~o" s~ p-<>·ide!1L .... _ .J 0 "' 
11 

" "'" l"mit-s fp· ·j··· P"'' ""'J.nCJ ~~..L:_ QÚ" cs. -~ an . ._ eo·r· do·· "'liS ... "U" ""'" ~ 1 ' ..... .:. ~ '"'• '. r~qUür que a Ft.nenda 5-b... . " ... _ -~ L.o .o:: _ w _ .... ·-~- '. ~- • _ 'tot: ~ '" .. - 1 de,;~fti:l!C da emen~·a .. 
{'1cr.a1 de I.rc'Jlt=--:-.::.::>, ss Cal:.::--,'&Os ~=·-'D "'~.:.::-. ..:·,e."";} oat;:n Ül~. -

0 ER. DEPUTADO GASTO:-:E :Lct.n<.m:c::.s, o 12.\S'.', e u.:,; a~. ...L .. L.l, S>. 1-.:.i~c,~lt', c..::M a :.te·,•.- O S.?. P",.1?::n:::::-;·IE fS .. •nt .~.i 
RIGE::t Vota;ão nominal Ua::; h<ir::: ~_.. l;J s.3 ~-nl! f.nc.~c:- . .-~'{•, \", 1 .. >, r~::-- w---'..: c_u~ z. c-::-:.l::'2 ::.t:.·;J,'w .. l: ;_-(!;i.,di'J> :C:::sc 
E..n::nd~s. de l"·r.'::.,::< ...,, p::;:!: ~o d::~.:~~-·- L r.:~. r;-1 o: ~r"''u J\:.o p:;cie s~;- .~ ~:t.z.· r.-n~n:.;~ n? H c' e auto:·:a d~ !: 

O SR. PRF3IDE_:\l"TE (S:.;r::.;H a;é 4.~,- (cl:.-:,c~ ~ p .. ~:· c~·::.:)) U:, O,......, r.::-:~·C~:'\_,_-:· tS:> .. c;_'·., Jo- ;.;:::·:c:no Pa:L~1. 
ilosapitat liurintw) - RtC'U~;lü~ e su..Ls E>i.úr::--v:.:.~ n:l :...-~_'), E"-~i'> v · -;·.r "·o, -- l-~:11 a p· '··' · o sa F·o....,rc~o P'I1 'J 
votação ncmmal, proced3r-sé-ã à vo- c:c_.Jal a _r:.::·. >---~.~~ n in::J:~ir:no::;, ·_, ":- uLu"~~·.:.,.;o-c:~-~~ct::.:n, ~ s·~: .. · - ê~·- ~i.:: :d:~.~. ~~ tp:-e~r.~; 
taçP.o das duas e:nendas, já qu~ cons- X:-" .a --c::; s~r ,' 3 00 l:"1c.~·e~ em c.t;: 1 L~: Dr .Au_(JJ v a~r.:L em-:-n··e. r. a s:..:.;~.: . .;ir;"ão ti~ ·sq ( 
tam de um ró text:J, simul~n:a·n::nt~. 1_e;:;Jdcm, CJU .. qu.:r fJU:? ~:.>.a a da .. ~· _ _ ~.a ::la a que .lei ob'et::> de di.;c~. _ ') ,\ .. 

Fr_oceda-se à chamada para votc..çt(} c.e c.rr.~·:.:: :J d::> '·J~!'.b..~~-se". ! O ~R. é. XA . .CC'R Av-~e.""LI'J VLI\~-· tJCU"!3 _. 
nommal. A , :i-7:~ 1Pt 7a orp:mJ -- Sr. P:c:•i:'l '•l:.?.j ~ · 

. _ emen~~ ~o nc~re_ ... ~T_JUt~do F•c- lU s ... w .. U,~:a de V!il e.,c:d. 1 c..:~m::n.u r~:J· Gemo retitei o dE:.ta;u~. l): 
O SR. PRFSIDE!-;'TE (Sena.:lot· ncwno Pa ..... o d.z o .:.w~,umte. I 2e_:u:or: aprov::-.;a,_ c-::.a1o ji f_ê.i, a sua es··1: 

.Josaphat l'.!arinho) - Qc.o-rreu ~m-
pate na votação: 9 votaram favOl~- _ " 0 Eanco Xa~i~nn.l ~e H 21Ji!a-l ~ .. 2";- :.n::!a,_ P:O c,;.'' a. 4~~ nu? se, ::z- "Acresce-nte-se o sef{uinv .. 
ve1mente. 9 votaram contràriamtn+~. çao, as ~au':us 1!:-.:oncmlcas ~ de- I f~r_e a enu~lt.a Ltlll r:..eslmaçao 1.?-pe- g:r~ro a:} 49: Farág:rafo ÜillCJ. 
A Presidência Ue.:;::mpata pela ap;,·o~ mais eu tida~ f's do SJstema ·rman-1 CJflca geraL . - O inquilino deverá ccmprJ ... '." ~~H~ 
va,...C.o da emé'nda. ceiro {.e ha'JH8.-;::;o poderão de;... Fa~:;e UJ_na c:n'.l'"adlta-o, um p.ua- re:;ide no imóvel c.escie 6 ~_,.,. 51 

O destaque para a EEtnenda nll 7 tinar até 4C'~ (quarenta por cCn-] dcx.:t, 1st o e, 4-0'~ - de 20 a 4-0'.; - meses anteriores à data à,J. :r;; 'l-
de .autoria do Deputado Floncr>r.~ tol de suas aplicações no seto1·i para que os inquiLnos pos3a;n a::l- sação." 
Paixão, foi retirado pe-lo autor. hab:taciona-1 a empr4st ;mos pa:·a. qulrir os prédio.~ residenciaL~ c.1cte 

Passa-se ao destaque para a Emé>u~ a1_uis:ção de imôveis re3ldenciais, 1 mc:1·m, e e~-;, para quem quc.ta,! O SR. PRESIDENTE (Szna;:cr Jo-
d_a nQ 1Z, de autoria do Dzputa-do Fio; quf.llquer q_ue seja a data da con- \ qurm desf'je comprar. não sen<to in-

1 
sapi-w.t Marinho) - Perm.ita V. Bx·) 

l"lc-eno Paixão, a quem dou a palavra. ces-são do •·habite-se". I quiJ;no ou se-ndo inquilino de outro. que o inte-rrompa, par>.1 o Relz..'or dar 
o SR. DEPUTADo FLORIC1':•NO 0 ~ . , lp?éàio e nã-::'1 o que reside, porque, nãolum esclarecimen:o. 

_ SR. PRE::>ID~-rm (Senador .Jo- sendo- as~im a Emenda F'or·ceno 
PA~AO - Sr. Pr-esidente, a eman- saphat Marinho) - A Presidência Pai··" o é "m;·, amr>la P"is d' 'u,~ d'- O SR. DEPUTADO SINVAL BOA-
da vrsa a permi't·r que qualqu•r 1 'd · , · ""' - • • ' a 1 VENTUR' (Relator) c~ncordo' _ _ . ~ ·, c- C~':ls: f'~"' suman~men~e a mate>m ·rei to a.o inquilino que resida na.quelel En 

1 
- ' 

<ta~ao a.~qmra imóvel já pronto, com prejudicada, porque o pare-eer foi vo-l' préd::> a ter unia habita,..ão sua ou c::m a. •me.1_1-cta n\1 4, para sel" spro--
.maiS de 6 (se-Is) meses de "Habite" ta do 1 d t d b d " · v.ada sJmbbllcamente se", e não apenas o inquilino. Por- S8 vo cs aque as su em~n as. a comp~·ar ouLra qua,Iquer. / . 

PJr outro lauo, queria pedir a 1 .-. O SR. PRESIDENTE (Sena.'(o,. Jc-
que 0 art. 49 do projeto governamen- atenção do nobre Relatol' para a c.r-' o_ E~. D'EP~'I~DO G~.'\1-D .... · saphat Marinho) - com -<":l.S ponde-
tal _conc_e_deu .ao inquilino, e apenas =-"R'' ' finalidade soctal e es ' cun.::.t.a'tteta de que me parece que, emj .... ..._..!.J. "' - n. ~,ra!"'.ões feitas pelo nobre auttr d•t ao mqmlmo, esse benefício. 
Admita~se, pDrém. que 0 inCtuil;no cases C:€~.-a natureza. o q_ue se de- 53 · 1 emenda. o ilustre Re'..·ltor ac9:Jl. de 

~steja re$"idindo em imôvel anti~o '"'ou veria fazer era considerar duas ouJ O SR. n:-PUTADO ].:tARIO PIVAI esclarecer que co mels. concorda. ~<> 
de área insuft'cient•. "' ' mais emendas ap-rcyadas através ,je -- Exc~amente, e não aquêle a.lu~ado. a. Ccmissão est.ive1· de acôrdo, Ccc'B:o 

· mas que nele ' oi ' ) aprO\"da a Emenckt. 11° 14 tPa·~.~a ' permanece apenas porque o seu aJu- uma suuemen .... a. o SR. D:EPUTADO AUR~liOl - · · · · · 
gu_el é reduzido. f:sse inquilino tie- A impre~são que tenho é de que a VIAN1\'A - &~e n~1.0 e c~rigado- a ~ d~ I Aprovada. 
SeJa ~omprar outro imóvrl, de área Emen:ia n~ 12 não entra em conflito' quinr r..penas aquele, Gos"ar.a, a n-1 O SR. SENADOR GU!DO \:0\"­
superior, rna1s nõvo; digamcs de 1), 6 com a subernenda à Emenda n° 11./ C'•!, Ó"' um esc' 1 e~ men~o do n::tbre DIN - Fazendo uma s1mples oQ F. 1V ~­
ou 8 anos pode-se c_onsiderar rela~i- poraue está nela c:::mhda, com mo.- 81. Relato!': -qual a Iegtslação át~1all ção, Sr-. Presidente essa ex:~ n. 3. 

=ente novo esse m1ove1. ly.:Ias ~le dif{carôes. · l.'l qu:! se subo;Gínam o Banco !\a- já ccns·fa dos empré-,.tirr.::~s ca-na"d c~o:; 
E t- maiS d~ 6 me.ses de "htll:l1~e-se".l 0 0 R. D'7PUT\DO FLORI~O •.. :cnpl c.-. Ya'J trrd.o, zs Caixas Ec:>- p~lo E[<nco, e- a. bu!'la prcss~:;m· ril ... -

n ao a em,__nda VJ"'a auenas 1sso: dar "-' .. · - ~ . • 
1 
nem 1css l'edera1s e 0 IPA.S:E? A st'b- r>~vi'hcsamente! ... 

oportuntdade ao mquilmo, que não PA iXA.O - Penw .::tue, supnmmdo a ,.. " ,. ..,_ " , ,., - I 
pc~e transícrir-se pa"a ê~s: p>:é:ho, 'exp~ .... <:.âo ··a inquümos", í1carw. re·• '"':'1--~,..'a e P;--•,;rnl,'WH~l ~p-nr:_s, ~~~ o~ SR. PRESIDENTE ~<S na·'rr .!r~ 
predJO C'Ue não deseja compra!' oc-- solvido o problema. C .1 .... ,c ;:-rl.l- 0 do prOJ ... ,:J .n~o 0 1 ~ay:,wt Marznho) - (Fo-endo s/ '~r , 
que a lc"ae•o '"'Ia nova e etf ' • _ I 1' "'.. e a .m~nc;a Flonc2:0 Pat!mo tam· 1 t~m:pC'nOS) _ A~ençf.o! Tra'ar t! ue ... '- ~.. . aria <>U- o "R PRl'~lDl'',....,.""" (Se ) JO I'' - . . t s -..,I jeita 2.'5 dlsposlçêes da nova. L~i do .._.. . - , ::~ .... 'll ~ na.r,ot .--: vr:n n.:o oo.l',?-• pe~ml~ e 2pena . ~- maté:;a vcn"'ci:ia. 
Inf'mlinato. sapl:.at ?.~an:n!JOJ -A esla a·tura Ja a C2 ::'l. E~crcmtca nJo qui.Ser n ... al V ~ ..... à Emenda no ~~ (.) 
.. Tenho re0ebido. a e~:emp1:> de ·nú- n~ é pc~s1v~L A e'nen·la tfo. _ ap~·d.::- ~~ z.p:_cg_~·:.. o mJ.xir:r.~ e o min. Imo.. l :lU ;;~c-> d~a~6~.:d:r G:;·c\:J ).'!'c;:). , • 
n1e1:cs cutrcs :C?;mtn-":_; c s::n-:~.do.::.:c:, vc_a e rno 10u~·e apres.:n ~-:ao c -o .s:". n.:::~.rr;.:co ~IA~lO co-; .. - ...... 

7 mmtas suge:tó:'s e o 11 :;~c-s no s:n:i· subemenda. \'AS_ 0 que a::ont;:.-::c, no:Jre 52~14 o SR. S:f~ADOR GU~J f:~.~-
do de Que o c!~ac'ão possa taml:lém . ·' J3:~ DI~ - No c~ 50, Sr. Pre,tdenH. u .. -
adquirir 0 imóvel O ~R. D'SF,CT.HJO FLCRICE~O. dor, e QUe a lei _qu~ CJ.ou o. "-n .t. ~'"''J fazer t'M ,.,e:lido d~ informJ~;'J~~ 

. . · . PA.IX.AO -E se se apresen~ar uma Nc.clcncl de l:favJtaçao - ereto que,.-. b," R"'; ter. ' 
Est"': ~ fn~alJ::lade da mmha em!'>n- subemen::a? · ~-:;~ é a diferem_ a -permite emp:P:;. •0 no r~ -a 

da. O IJ)OUJlino pode adquirir, p:>h <;' _ ~ e 
0 

lm~s -p:>rq aqui<::l:;t.::> de ilnóV:!iS der.-
1 

Dlz m:nha em"nda~ 
'

le! _o, imo~e.l em _r"\Ue r~sidf' mas não o,_SIL_PF.,·!.-ID..!'!'\TE (S na_M.r J ~ tt·o cos pil'ncs do Banco };'s~:o;Jrl C'-~/ d ·s- .. t l .. ) A •t o- "".c.-e·.,cm:::-~e ao Ot't. 5°: ~ ~. 1a, ~;~f!ue, r~::::> lhe ~c::n:.ém. o 

1

,:oy:·,·a ;;;:~~-do ;.:: m:,~. ~:'e ~ ·~~;_:-o-::-·é>, cs1:·::o I" Q'1·~·"X.ca. Pede:·fl. r--
Péd.o r_11 canio, cu tu.1 ;:...r:n. --:~- ........ r.enL_.~.r..s d-r>" m---.m. tuio 'r"'_,,..;', p~::o. :<io G:-~::t~i3mos do m.:-:'!r.- "P;:or~...-1a.toúnico--.".':ls-r:~.·.-r>-
auena ;:· ') a~en"'_; àc; s:.za.::: ne:!'-s;.;,.w. qu:!!,1r am:!n ·se ~o·:::r.e. ,a~_:r s;:-n de .P::o.·~~ ~"~O. ... I t • 1 - 0 nã'> r"'"""J.·•vrlal r-'"' 
d~~ en. ~D] êJe ll"'O !';<'i dês~e imóvel cc~1s.:!rn~t' a E:.1::::1ua de V. E::a. 'l9~-c-, r:.- ., 11 ~-c· 2 .J o {·ue rc-7 f:::i o s:.,u!r-: à":.-3c'i~-'· ::~~-;:.pui.J~io::z{'~~ y d:-;;~r. ·:~:·i; 
w;rue na? t~m C.C:-ldiçõ~ pn;a rcsi- vnd c:;nju..,:a'11Ct:te CC:n a ~!lle'"Jd:!lte: -(iiz:.~e-qt.;.e as' Ca~:;:::;s EccnõÍ~licrs t-rll":?lll m:-ois de vin+e ancs d• ··-

l .f'm ouso. n9 11, na fo.-ma <l:t sub~·.nenc-a n\1 I, 8 0 lP ·~~;o p"'d""rno d"~ in ar até 40'. géw :<1 ni:.o s~ apHc1 ~ diS 1c- > 

'i' FlZ _a emenda cem êste propósito. se assim com·i:.>sse uo R:lator. Ic-·2 d;-u;les'"p'la~o~ d~.,~.;e q..1e l'ss·~ no~ 2\l·do art. 1\1, in fine, d~ I ~i 
cdermr.ms <~:tra•·és de .SIJb"mencta - ' : -'>, v~u. - . _-l d ' d l"""' 

incluir ~a 'Emenda n\1 12 a u"'le .. • O ::)(.. D-FPUT'o.DO FI,.CTI.IC~O e-r.l'!)T~';l~mos sejam paru o inY,ll~lino 4.4!:'1, ae 25 e no·:~mvro e w.J• • 

rrio: •• ... ob~ervad::~s os rin·:cs 1~~: PAIX~O --:-- F!!ria, então, um ap?lo c~~.•1Jrzr o·:m_ó~el. o_ nobr_e Der~! :::1'1 r;:"' 0 ~ 2') do tlrl. 19 da Le-i<.!~':: 
xa.dc~ P"lo B~nco N~c·on-:.I 1 dltH .~ ao Líder aera:do Fie~re TI!) s2nti1o r::..:·. o F:::;_:.:!Jo fot IU'l1S lon3e, 'l\· 
tarã~··. ~E:-~ueci-me d~ssa"' pa,'te aqoute- de s. Exa. adotar essa diretriz. c•:;--:-~_::o ••inqu I in~··. deye e!:i3;:~ .:.1~ 1 "J .. t:! ccndi".Óes e o p~·ccesa.., c:~ 
d · · ' · . ' cr··rj::t. Pede-se oc·xr: o mq_Uihn) l'en:::varão da lc:::2:"áo C:e Il ~--,') 
e_v~ _ser mclmda, P_Ois deve fi::ar ao o eR. PR:irSJOE:,\C~rE (Se,wdor JO- cc·.;.P ;r:t nfo só 0 seu imóvel com) dest;nado a fin<> c~merci!l;s oll !:1-

, cr:brio d? Bat;co dttar essas normas saphat Marinho) - Apenas não se cr:..a:Quer outro. clu~•ri·iog brl'tl c-:m~ a fix&fJ· 'l e 
para o frnancJa.mento. Entendo que (eve rJpcla:·ar rejeit?da ou prcj!.ldíce.- _ . . a ·re';'is§'o do t~3pecti,•o .altl n ·1. 

1 s emenda virá ltender gnmf.e oarte Clru ma emenda Qtie, na vetdade, v~ i A c:r!]re~sao mqmhno deve_ e:dst-r. en~inu:m rep.-idos pe!o D2r:~· J 
:dos inC'luilincs que desejem a1quirir, ao er:ontro do objet.vo do R::!lato:. A exp•·e "30 cs::a ~répna nao dev: no 24.1f0 d~ a-bril de 19'34, e('.·. 
não o if!Ióve} ~m -que reside, mas um FLOR!CENO ccmtrr e a e•mr~"iao 1'qua1quer qu.J 1 di.,.o r~ Prrcesso Ci..-il. N3::> n ... _ 
outro ali prox.mo. O SR. DEPUTADO r:.>'a a ctata do ha1JJte-se" deve cons-fposla"' ?~ renovatórta, • sujeif,:-~~J 

O ~R . .C:.~N" DCR 'cLODO'. 'IIR M· 1- IPAIXAO - Entendo que o que sz tzr. a lccarão ao regime 1ns:i\.t ::I:J 
- - - _t-"o - poderia fazer, o no'Jre Relator já fêz A em~nda Flmiceno Paixão - n0 nes•a Lei." 

'LET - Sr. Presidente~ peço a pa- com a apresentação da sua emen1r. d 
.lavl·a pe',a ordem. l" ,. ada seoundo mPu entcnd~r -.ê uma _emasm, p"lr- Não me ccnforrno com o arRUm, ·u:.o 

O SR. PRESIDENTE (Senador JO­
~aphat MariT-1W) - Tem a palavra 

; o nc::>re Senador. 

que. r. l"'", es a aprov , "' ,. e "nqmll -. S QUe e .• ':-1n_l as c;::prcsso s. ., -, jo Rs:abr que diz a~s:m: parecer geral. Além do mais, r· no'' e ,, .'U.::P;cis em que rcsn.de . n~-~ _ 
Presidente, a emenda. ctesnatura o VC!'-se da'!' ao inqu.lino a p::>3~ibi1id"'.- · f•Emenda n\1 lS - pela _n·=--~o 
sen~.ido da lei e retira do Banco a de de compra. de que enca.rando-s3 2. L~t nu-
canacidade de estabelecer liLnites e mero 4. 494, _de 25 de- no.venl': 1 :> 

O SR. E•ENADOR CLODOMIR MI- e condições para etr.nréstimo. E é fa- O SR. bDIADOR- AURELIO VIA~t- de 1954, ccmo lei r.:gula1ora u·:; 
LET - Sr. Presidente, desejava sa- cultativa - "poderão destinar"!... NA - E' l:ste o objetf•/o da Em~n,:c 1ocarões urb:!na-. e de car_'~r 
ber de V. ~a. se esta. Emenda pode ,... ~R éEN.ADC!t. A ARAO STEIN- Flcri:t>no Pa~xê!o. Era o esc~arecimen- inegàve1rnen.e prcte:ional, em fa· 
'ser votad, Já tendo s1do aprovada.. v j.._j • • .,. 1 to C•U"J de~ejaya, p::n·a votar conscien- v;:r do inquilino, não seria dr ·- ~ 
Não sei se há. qualquer destaque à BRUCH - A em~nda. t8n1~ ajo.a. temcrf-:.>. Por jc:-to, vcu votar contra r aco'hm· a pr:!\'is~.~ e~clPsãQ d:s 
Emenda nQ 11, aprova-da pelo·RelBtor\ O SR. D::!:PUT."DO 0----?'\ICQ em::r:''l, pcrr•ue n~0 ?tencle ?.O qu:' ccn:-!"atcs de locaÇ'itO nâ'l resid'~\-
com a Subrnumda nQ 1. Já foi apro- FREIRE - A>'.sim, acho qu~ e:;":lffif)S est-'>. fromu'n::lo. Vai p!":>p'ciar que sr c~2l d0- Pmb;t::> protetor de .., . .1..1'5 
va-da a emer.da permitindo o minimo perdendo tempo com parte apenas reali?Cm operaçõr'l de . compra <tç disp:sirões, como pretende J:. 

de 20 e wn \."láximo de 40%. E essa facultaLva. .... imóvtls rcsidellcials. Emenda n\1 16" • 



• 
Sexta-feira 6 DIAR!O DO COfi!GP.ESSO NAC!Or!.~:.. (Secão fi) Outubro ele 19õ7 -2333 

--- ·---- ----,..----"""!"""-·----------· 
Qustamente o que eu quero l'estr!n.:_ 1 vocou um imediato a um. ;n'.o acs pre-~ como e.:.lt~mos, no voMo eleva ::to 1 _C:Jm a p['.~svra o StnaC.Jr Au.é:·o 

gir, não excluir. ços das ulilldad~: b'11rl~-l ti~ Ju.slif'3.. , \tam:a. 
?or isso não compreen:U o relat.ório 1'0 art. 23 da cJ!a:lo Je-i, con-, l'c.-;:,.l,.-.;;am:n:~·. I O SR. SENADOR AUREL;o 

qtt.ando diz que se protege 0 inquilino trs~Jundo-se aJ.;; pnncl.!J:Os .a!u:q-1 d P~~tn, A;.c'gTc, ~J d~ n(JvcmblO: VlA~SA - Sr. Presidente, eu gos-
~t l(}{'.ações nã::>-ccmeic:ais, não se r_($ que a di+::>.am, pr"··r::eYe q !? l - l,- I ~2,...:a c,ue "OUV!S·emos .. em r:,mem.>,._J~: 
d~ve incluir o de locações comerciais. se;:{! o c.lr:c~_·11il'aoas, r::- lo ~á.:.~ i;-, 

1 
o .~R. c..:.· \DO:::t c r ().':::)"IR ~'f> ~-al, o n ... putado ~a-w F 1 

.l, P0 qJ ~ 
l\lia estou exclu~n::o, estou incluindo. Civil B-t:"l.rilO. a'i lt"·;-nó:'s r::i. I'. t J) •L ai...a de V. Ex-, n::~b:e l .•. ":l U~_Tia sube~nlen-:a· Pede ser qJ ... 

O SR. PRESfDEI\"'TE (S8.na}or Jo- rc>id:r1c.a s, ir to é. fi,· .1s q..Ie 1 D_:__,~.-~.o 1 ·,... r~no l'::'l .. ~o ujn ~:,c.a~ !c::mcoraa.mos C ... t::l e.a. 
sQ;J_:wt Lfari~•JtO) :- o sr. senador nr.o fo,·~m ~~ran·-ida~ :JO'lo D..:- 1 r.:c.mrn.{'. Di o; a n.~.1eJ1da 1:9 L; j o. SR. _F::-tE'SlDEKIE. <Saudar J.J-
~1mdo 1-'lcndm_rehra seu destaque à ~rCt:l .. ~"' 24.1~0, de .:;0 de aonl •·os aluo-··>is <.l.e prédios Tt!3i-~~O,'J•vat ltC';ft.;JtoJ - Pms r.·_J, ... 
.l!.tnenda n\> 13. o.e P'..... , ; .:.'-e.,.;; . , . ,, ~ 1 Com .u pa1avra o De:JUc~:..o .. Jat."> 

ora. exigindo a Lei de Luva!> drr.c.~.~ . .corn.rc-r.s_ o,J ru.a.s U8' Plva. . 
Em dest~que a Emenda n\1 17, de a exlsténcia. de contrato ~scrito pc12Hl') : l..!l'er l'':!J.l.ll!S'nm~nto em I o . ~ ':>TI" "' 

eutorla do Sr. D~puta::lo Floriceno . . . 

1 

p.:-.c ·n "'- •m su•·r ., .. soa 1 . ..,,.ro O SR. DE. UTADO ~·1A •• o .PI\ ,\ 
cem _pra .• o mmtmo ae c:nco ,.,n,Js do "''"'21 ,'r ;.~<~,;~;0 ·-~a "er:r·::.o ·em:_ ~r. F~·2sidente, esta em·~L1d.a c-' .• 3 

:O?Jixão, que tem a palavra. 1 da __ vl~énCJa, rma e~~-~nd-:r 10 :o i"tl'L. "'o·~";· ,· - r::.o• ' lo n-:-;..ne lUiaiOr aprovou c 1 .. 1 u4.a 
O SR. DEPUTADO FLORIC~O catJ:-10 S'':ls dlS':OSl ,oes _ P' t,te:o- ' 

31 
p,' "'-C. ]· UbLn1cr.cta :.·eslritlva faz p::.rd; ._e 

PAIXAO- Sr. presidente, 0 objetivo l:as, ne~arll··se si~t::màt:ca.nen:._e, Cc.m a t:,Hn_,u;ão d::.,~a ernmdu nãc pro,ícta _q.te, jú ha a~:.um t'll·J:' e.:-
é- o mesmo õa emenda do Sr. Sena- os lccac,ores, ou acorC.ar na fel- estara re~.;~a:_•o. em tuüo? . r·~ar~1tnl:Zl á C<itnara dG3 11."J1J~!·~U1,. 
der Guido M:-ndin. Até vou ler, se- tura 4o cont~·a~o ou aar-ihê .. D. , _ 

1 
,. . Accntece, ~r. Presidente, c,Je o~ ~ 

111101· President~... aquele prazo mm~mo de .r~g-enc:a 0 ~R. D •. _u'I A? C? FLORic.-L_.~ sunto €Stá sr.ndo objeto de p coc:trl .­
com o que as lccaç-õ~s a'lSam PAIXAO - Sr · J~rcsrdeme, ,..;Ir! _I' h- ~âo de um ór11ao do propr!o Go•:: .. 'ro 

O SR. PTIFS!DE:"fTE (Szna.Jor Jo- pa"a 0 re"ime do Códi!!o Civtl 1 tude da ccm.llexaade_ da n,u.e,m e I a COD.,...BR~s H' ''"S 0 r-,. 1 .1_ 
·a 1 t "·· ··nllO) p ·t V E a' • "' ' ' respond" ú '·1· c 'r"dnr l'lo - ..:.. n · a 01

" •- :. •· s 'P w man _- erm1 e · x-1 bur!:>..n:io-~e o reccnhcc,m2n:o ;:us ( _. ---~ 0 3 '} n~u e .. '::'"',-'. ·~.: j_mtç c.r.qm·;3 :tatiCalie e o ~2u '.;.-
4-m esclarec:men,a? O Sr. Senador dirc~ 1.cs c-n~.•rnt::s da ex'Josiçfh, d_?n~u. M_L!?c ~~u-~m~ ?,r,,~r .~ 1 . ;l .,-!J. ~~, ;-ctoi·-t.C:.mi.l'!i-Ua:ivo me ct1 7 :>1:1 ·rj·1.:-
tetirou o des:aque face ter chegado de mCti\·f'~ q11e ac::"Y!---:,nl a 0 De- 1 s.~,;:n _u~1 1--~~-·~~ ,,a.., C~:·.1:1 a" _c;: 1 :~"ta\am oc:Jrre1tdo, em n:·~~·.··a ti 1-
~ conclusão de que a emenda de sua Ct~t:J no 2! 150, de 20 de abril D~pU,f.lú.C--. nJ :;,;n .. Cú} c. ru .. l1J ...1 .,. 'r• d., ·-c_,·e· n> . n" 't--c-
fU'.or~·J., ao invh de proteger preju- de 1(13 4 · 1 ajJrcc~a~L'.s ci.a c:.ma1a r:~.~ JJ~uu j'·~ d v~l ~t; ll"-3. c« a.:n.ú .... · ... .,.t f. 0 fiicnra o inqu.il;r.:>. \" ~ · taC:C!> e d::> ~::I'f'JJ I::d.'J<:. l'u.a··d•) iq·..:::, ~ _ac~.c..o c~ro u.a c.. r 1 

. 
, tLe;lào); la injc:atha do noh.e :.::e·u ?.'.o C<>c:;- [.lJ.:!_e:~l'i e r.o P..2g.m:>nio da CUU-

De oualcncC'r s::r~::-. crm_a drclara_.ç1i_o · ..... ~ ,, " "' "l ,,._, ,.. o~·q' 1 "T.:!-1 o~.ie:ntaráo, Ex.::--.l{nc'a do tcn:' Ri•,}li. n:,-~e r:l~C:o, r.:,J:q (,à..;,- ~~~·~'··.- , ... {_ •l·~ "~l_.:' OL 1'-; .'·· ", ..... _ -
tio ns'.Jre D~·m.:'d\) Flonce-no P:o1xao. Jr•-,-.,·. ~·· .,.· __ .-., • !.taque. \P.'J c.e um rrr.J:o por m_,n•-r.~lo 1t .. 1 
de ou~ su.· em::-nCa envolve mJtéria c, •,é!O· o.úm ... ,:J d.s~n ua 0

1 1··-,.;,·,m~nt<• t11:l'J;•· "'J +<>·11 C:l'"''t e 
1dtnt:ca cu ~?me'h-'n~e, 0 as unto es.~irito do con,;1lexo de '1vrm8,_;, O SR. p;-,'..,-:.:::>o:~1F- rS·;w-'~•r --~~·,:~·:;o ··rG'o··~~ ~ .... ~-, ~-;"~·_,~ 
es~:í.sbextoàC"eU~::."to. ql'C t.;::;n~~ da L31 ct.._- L~V.s. E'JcciJ1J}W.'· ;o; 01':o1- D'"·'O:'~.t·~ ','.":-!. .. ',a~ pimÓ l /'C-;1~--;·,"·;,_ 

o sn. Dr..-:uT.'.DO FI O~TC:::'::i\0 i_st) .~.::r .. ·.:;:u_c. ,CCI:iiO p ~: . ')\::sa-: a Emen_da r.'l ;><) cie aut;--;~ l:l .::o ;:,.;-n~1->l <.~~10.~1~1 n:OJ't:.o VJe· o'u•:·:::; ··~-') s_ ... : ~-
'\~u-~_-, O f~.m.uo de C"Jm~rc,o, Q•le .O::,;J·l:-.1.J l:c .• c::!h) f'a··~<l':. . 1· c . 1,· 1." Ca · ,. ·pt .. ~ ·,-~, 

)PAIXJ.O - E:'. Pr,'<;i:lente, a preo- s~ ci:cu. r cpe visou, tu•1W:_m.·n- c -,-. , ,.,,...... ~: J _r;.:·o, a~ .. ~\o1 ___ o ;_-- ·:·~ 
cup:-cfio c' e t-:;: ., r.'-} é cvJ:..·r qu~ se.ia ta• 1:~~nie, am1 arar na reierida :m I O .... R. nt..?u 1:\D.J F plL~.:.. O: l.a _!~, ... ..-J dll<tl, .e1 c e _llp.1. ... J. 0. 
'delTo~:ado. C'l1e ;;·!R antúà:J aq111l0 serre violenlo im;-acto ~-ob c 1m- P_AIXAO - Sr. l?rf's!cicn~::. a ..:rnL"'a C e t c J o D-'~l.l ~do que a. <~n;p~4- 'J, 
que se e:1 :1m:! "un.:!o dP. cr.mérrio. P~·rio da lei no~-a. Dé'star~e. u d1z o ~:-...,.•:in ::; 1 :--ara Ltcr ou n:-to no pr~doo dtt .~l 
Hoje, 0 ft'11C:'J d~ comércio p?la Je1 r.~rr.1U!ia e eq•·il!b:·:l) -;cc;a's, .,,e ,., ;~ . ..,""'-h ,.7 r'~t l.·. ·:· .. JlJ T•1':_:mo,r;c r;J d:rs e n~ J\1~; 
n° 4.2"1. de UO\.:mbto de 195j, d~s~- s·~. pro~urou buscar, plin pa'- hç 4 494 c~ , - d 11, .e:-.,u;_·u 1_1..' 7'!u .:.-.)-~~:a~-·-':"~~ n~_,t:-::tu r~--~. ' 
pare-c":>u p l'a vn,Jfl2~ contrates, para m~nte r.IJ g.o>€rno de v. !<:XII, V'::'m · • ~ .v .: . ·' , ,.,,_ J, '' 1 1 .. 'l .. o ill "l. ,_ ..• n ~c,,-· o 
aquêle!'; {•J~rs QU2 não estrnmt ..,uje1- s;:ndo debilitados e ~)c-~tel'gart?" I C:c. ,à.>J; .- · ,( • '·· <: .~ _, ...... nw -· 1!) , 7_'-> n~:-.::,J1'> Pá} a 1'::':túir_ r'J om"1' ,' l. 
tos à Jc 1 ~~~ lu·•.:::. }I'Jje di.Li:;ilmente HP<;te tf·o imp~rt::nte se:br ela ~~·n ,''J,; '''J t.'m cr:·uJo_ sc.-'o p1:11; .!-

o propnst:~;io de imó>"c:l nfo r2sid::n- nc~sa ec .... 1rr;lia.'' · l IV -. D<:b:iir o r, ~i"•ntê, d.::!1 .. 1 tn1 1~ara a conr ....,3.AO. 
cia' nâo faz ccntrato piJr cínc• anos. , . . . 1 tro de s:::.-.:1: ;-1 u ~·- np·.;s a ~n- f_,,_:::;ra. a cm.:t:'".R ';11':! ~a::e r:.-, :o, 

Foi par isso ~ue, h:l deis an')s, sur-t S!·. _P:tsld~nlr .. s~~ue o mr~'1nat.l tr.:Ra do p,:.-~.u. n·.o.; ..-:c~"-S dr::"> ~·ec~:-- ~·q11;,:e princ.p.'J c.i::- ·j:l ,_ n, ~ 
giu a lei rs•:~•ui.~ a c:::ns:ru~ão ciY~1.t tem n_l'.:ln ~mp. P 1f'.Ina. mas c_reto q'.le ilc,M lii, V, X e ;-~1 r11 n~ 11 i>tn.~rn-c!:Hie n C]l'C se r:~"l';\.l, o~-~-,_ 
que, no seu a; t. ~1. ~ipl:::t um dls~o' 1- 1 não ha r'als ,le-m.-.o r:r a ~ JC>Jtl!J'a. 

1 

de u.s;, :v J.~Fa 0 ;;m ::; _ cia; ado. ·• ! .:l:::r A·:; ~·:io VItn~1.'. 1··:::-" · :-~ . f:Tn. _' J. 
tlvo liberan:lo cs imóyeis não rcsi1en- Assim tenr.Pa o m:m:n~al: ~ . . . . •jJa<, o p:·an pa:-a q1~~ s2 m:tr. .. fl~·t·m 
ciais. (Lrr.rt·-J. - _s:·. Pn·~Jd::ntc. o ctt, 1'nl,;•;o tt.;·.;<_' c" !>;r;:..:-no· 'c.s a~.;::·;n.~rn~ tt'1 ~ · ,-

0 ou" cb'"tiV" o Sr Se~·-d-~· Guido ·-" ~ . f e~nlo e Olt~nla. d.as._ E o- aS:l _Q'm; xnibic':'!~c. ou o c::m:l~_:! s•l~~·::,l'' ,_ 

I d
·. w • ·'· • , • • • e te e·-se •·s·•<>erirnos pois a V Fx" as que ba o despGJO e c:.e ruo 52 fu-; ... C'l os •''")"l1·'en'es ca-w'.:'J fi·,:-

~ cn ·n e ... un-·nur p"CC1S:::.:m n o:. _.,_~ • • • • • 1 •~ · "' • · "" · · · ... Art 2s . . .. . . - . pru-.-l~~nc'::as l12C''5Sár:as lJ,) sen- r~o pra20 de cnlo e od,-~n:r c...as. 'clcnân:Js, . 
· • · tido de s:::r remcdda uma m::ns·o.- I .'\tendendo P.. B;J"!t-.~ c· a Ah331 a d21 L:'. P:·r2irlente, nã~ :;'.! 11.:~~e e~:c:· .. ::, 

Vou l.~r. ràp'c;~mente, Uffi'l- expc<:.i- g~m à C2_ma:a dcs Depu au •. s 
1

.:::olidalieàade e. p1o ..:c;-f? r os. ·n~·~.~ .. ccmo quer a sui:J21~1QlH.n; <'S !JI.• 3 
do SlndJcdo dos Lojlc:tss do Comér- defmirtdo e e-scl::t.-ece'1do dúvidas lmos, a.ptes.ntfl c:rn~nna . ~euy ... n·J~ G:p~~1;:cnt:?s e o c .. yljU:1e scb··~·nyu"'.• 
cio de pt,rt:) Al::>"!l".?, enviad-:> ao ilu~- a re:>r~eito da henn::n1ut~ca a t·x-1 r.a:"a sess_:::nta d .. as: l'v1eU OJJJBt1VO fC': ( w. 0 fjl'B so ·Ja cteSt'1.t:'!nL:ar~. • us, 
tre Pre~i-'('nte C::> Re-Dública no dia 23 plica';'ão do direilo <'m f'a".:'~<a. A.s-1 evitar que se l:;:u.e a le1, porqu.:! e lnáo se pcder·fl. p.:rmitir, rm d~t;;J.'ml-
<le noonnb~? de 19SJ: sim, prdimcs a necessária vcn.a enorme _o ~~mel'O d2 d:'"-Pe.!c.s_lm 'J.'l~ 11-::ctos ce>scs- C! ct:u m_inha_~l~en)-·1.-

"[) SinrJ:ca'o dcs Lo,i'stas do V. I;~ pa:·a ponder::tr utp r~-. o propnetano pede a cnoa nno /.Jant da - a p~rmnnlr.Cl::! no rrrovel ~.~ 
ccmé·-c:o de Pórto Aleg-re, tn~i~, cx".rn~ da matél'ia, cor.siderando, ·mola~·. mas pera con+ra .. nr 1101 a-. Urllao, dos órp;á:'l~ -r e~:.~-. ais ou Rll":J • 
da"~ je c'::tssc que con<J:re:;a 0 Co-' entre outros os se<ruin+es dados I mente, u1tr2pl.~~ado o prazo ~evid~ I qmco.:;, quando Ps.:~ imS·:cl .~€1'/e !':l-
rnf·f'''} Lrdtsta. de expt·E'r.sivo re- rr.!:Ulte,1tcs da apl!;ação IJesord~~ para burlar. retir:mdo o i'l~Ui!i'lO !~ _tuncio~1r.men~1 da pr0p.-ifl. · rep.r-
JP•·r,_ h. rari~al do ps~ado _do nada da legislação: para alugar po;.· Gtd-:-o prrc•., o Imo'i"l tJ('?.:l. 
r:o c-;~ncle do sul, dirhr>-se a a) 0 gral1de rúmero ae lojas. co~ o trar:scurso do prazo de c~nwj Vou __ d~r c~~r.,r:1o. :!\a _F-·cnll!'~-t'J-
y. r--· 'l~lfa €X'10l' e o:;olicitar fJ ct~"· c•J.-·"Ca fnce ·e.· ... c:· de, e oitenta d:as. de CJ::ncJas Ec.ant..mkRs r.~a Bf-).~;a., 
o~>e f'ba·xo n~i narrado de forma. ~~~-. 1';~~-,.:;._ ., ..... a xtr;en ,a I O SR "'"'.:: ~ ·.• (._.. ao l- 'llJ!l"io ofitib.l. exil-~c t1m::t. cn r, r:~ 

UH!s cxo.sn •. ~, .,. • -.P~~ ..... IDr~T~_. t'TW ~,o viiia jmtamcntc na P'Hle Sl!l~~·r-r 
s~o;;(':n\a: In o encarecunento do r:usto d ... sapf~at tfan:tl!.oJ - cx;.I a· ua.av:.ll •0· edl.f'c!o C'..., .·...-'a mor\" e·~-·,_ 

b I 'J' ' b e r d · b· p' • IG. ' · ... ~ 0 ' 1 ,, • -· - · Embora rccnnh.:-c?ndo a ene~ '·n-_~ pe.a so.rcae.a o_ pag:t:,onote -.~a.Qr. . ~·entE' que ou:r::~ scra cont_~0 :;:HO, .. -~l 
m:-rercia do gotC:-no de V. Ex4 mr: _o ~de luua_s e oe t~ovos &lU O SR. DEPUTADO SJNVAL BOA- lCClÇ~O. 
1") rn.:e concerne ao €sta'telr:-~i- guc"' . u.pra-cstnnulados.. ( VEK'l·UR.\ (P.elator) - Rejeito a I C~l'rJ C?'..J: o d:J:; prCiios: onc-:tt .. _._ 
n~:-pto C~ direi rins para. 0 eoui- CJ inst-.:,urança e d::sarticulacâo 1 emenda pela ra7ão de (!UP., tra~a"'.- <:ic':m 0" a~entes p:;;u~is-t::J.-.·~r.:.;:j(: · 
1~0rio da e'!'1t:.::>mh nacional, no~ do Comércio- Lc~íst::_., ativo cm1-~ de-se, no cfJO, de pJnlcafJ c~m ~;J~ ~:~r lccaçt'o, 
s~''·' rr-als dirrrep:es ~etores, C1 fll~ 'b · d f ·1 -....·n·.::-. r<i>f) 5..,1,ft dcm:-is tne:n ._-c:•r tn ::m~B cs. c:_o res pu~'icos, pa· __ ·a são e m~lta, e~ta allJ.~ ~:::'aüte (}e- . A s_ubeJ.<1cnda rret_"!lde e~..:ln~r f'.' 
<i"' "P-r'·~l?/'' {''le v~m .:rf:.;::-ndo a nc--. r:.s coPd:çoes, CCI!~làU"1 J.do a vndo., nao s~na de ]t:s.Ha ,o::>~;tr.n~ Imó-:·ets onde fun:::IOnaq a p~·u!r:·,n r•-

n:.<iG Yerii;caC.a p;:<lo impscto ''•8'5 g1r-se o pra7,o m-r·.f.."ro no .>.rt, 17, p.:u-ticao, mas D Jej·J.;f::~ da n,1t ~·!'1. 
le';···'"" c,r~t~ lo:i'St~. M.r~ fi,) disto:~õcs ora anunciad:.>s, ;..pre~ in.ciso IV, da L_.,_. n~ 4.4.N, de 25 P,3

1

1 c:,e faz necessâria na rarte em t 1.:1 
cr--? ~o;J,.Qf'l"c3 ° õl~!oma lr;rfll de senHn·, como su_<~·es~é.o respeitos::> novembro de ~924. ~:~dui o c5njur;e ~O'Jl·e; :vrniJ e Cl:> 
r'-' ~" .. :<:4. de 29 de nc·.·;cm1)ro de · d' · 
1~:;5, e D:>creto-lei n~ 4, de 7 rle ao exa'1le pe mo: O SR. DEPuTADo GERALDO ~~~i~o~er~::;:~~~~~·~ci~o ~c·;~~;-~.1~r.1'.~: 
fP•':"rE'iro (le l&ffS." a) enquadramento das 1.caçõr:s FREH~E -_E e e~s~s l'Cicman~~~. ea1 t(n, p 0r motivos c.ue n[;o me c•);-,\·.n-

nâo re.sid::>nciais na le;;"islação ({o 180 .dh.S, nao. prct;c:x1em ~q_ue.e_ a.ol ~em, preferiu excluir. 
Fc: !"t ,.,rr .... :'<> o r'2m0r P"tl'•:r·caio inquPinrto. nS.o havendo entenr:li- para o qual fm p:d1do o pred1o, f·cam 

p-:-r r~ ··'e mer'ir':! C:Uf> o Sr. Presi~ mrn;o entre as partes, quanto sujeJ~os, ccmo con~rc.venç·~o penal, a I Essas, Sr: Preside~ te. nc; ra ·~--~1 r"! 
dL".t!} (;> r:--UC'i•'r, fr:i )Qr!v;:o.jo a a:}s va!crcs; pena de prisã:. e r~1 ur e. lme J~,:~m e a_mova''?'J l~r.sh, t:lj'~ !, 

prc:n"lctr um- d;-rl::."'-if'i r'hrartdl) Parece-me ~ue ê rno.h•e1 manter- manlH.Os equ:.:Ie;; p- T'C.''1:':.ls _cr .' -r:_"~ 
a nv·.-J'r'"'- caPtlc. r·<:>~ .aJt::>r":'U .. "a for- hl c~n·<~ ... rm dos ·pl'n.zos ante- se 0 qt1e está no. lei, reduzir-se p2ra na l·menda nQ. 32, sr···. " S~''Jé'lll' _ ..... ~ 
n:a e n···J :r'J lTl"-:':n: r'-: · d~ Y:.::,.:nc::a da lo::ação, in- 60 dla:s ap:-nas é um pouco arriscado., e a:o~esccntad'l. _a ela a subt:~1f:-.·, . .!. 

,, ·:: e::r ~o. ;. ;:ce~l·nci.a. rne ? te- d~ ·- •. ( 1~ t'"mrnle do ccnlt ato es~ d~ mmha autona. 
~.._-, l', ;-zta a prcq,rnsha .nte>;;ra.~ O SR. PRES"DEi\TE (')+>nador Jo- . 

ri~:.!r"-~f) e:n rr[~'1"."'7'lc'a e: t:nw'~. a ç-·:'J das locaç.ôes cor.1ercm1s. no saphat /Ja,-i,;->h(J) - vemos pa~sar t. ,., O. SR. !JEPU'l'ADO I'! )S81 1! ~:-
int"'ê-:t:q da cors'.TUQã.O ci\·1!, re~·m~ do Decreto :r'' 24 _150, já \Ol2"Çao cl.J d3S ac.u~. ! 1.0- l'e.mJLe V. E'.;q; é·,f~ ~J.;:·t"! 
~ ·.:-r-'\''f>-:,'() fll"\fltr1l 1:1-la e _'1ro+e, rPferido; I os srs. :r-.TemlJr~s <lfl Com:s.~ão r.u~ O SR. DEPUTADO l'.lA.n:o J: .._. \ 
r~--'P, n?<;'-.. fase C::r-.::e~vol•,irn:-n- "~ p . _ 
t:stg por Cl'!C pae-;a a econo-mia C) exi~nsE.o de nova tegulamen- l:lptovarem o destaque peunancçaGl - OlS m.::o. 
nnci-:m:o!." t~rão aos ca~os ainda sub iuãi.ce, sentados. 0 SR. DEPUTAD.J p_• ... snos li' ..... ,-

gerados prla nova lei. O desta_qu~ foi rej::itad:J W>r 11 v::>- T) - c~·eio que, c:...~n a tul~rr-~· .•,;n, 
Quero-rcso;;altar o fato Já ventilado 

por Pm no'ore Dzp'.:l!:~"'o de qu~ e~m­
ta:--'1"'1'e rs<>a fni n') ~-~\4 acarr:to'l 
v.umento no cu.sto de vi~a ·po'!'r1Ue é 
claro que o aPrnento do aluguel pro~ 

tos tavorave1s e 8 c~nt•a. ·~V. r:,ll-, S:! cLlui o b::>n--:;'r:!i:J flÍ"' t~ 
.. ~ã:~ estas: Ex ... cr~!~~~;a. 1.~ su.: . D~staque à Ehlenda nQ ~~- H~ u:>1 ...... c::.:r.de d[>r, cor..1 e<>la emt"'~•"· 

g.~.v~!';. e }.on~L: ... _u" ! : r;c.:~ dest~H{UC do Senador A~Jrelw VI-a!!_r:-:l./, 1 :--urle:;~':e se ~posent::.m no per·~-· 0 
pen_nttlmos fazer ~o pat~Ibt~cD:e. ha _um destaque do Deputado ; .. u-i.,:.'e lnc;·t:'âO d-e :móv_ 3is de ó::-:;:1~t; 1.:\ 
governo de V. Ex-, conflan~es.1no P1va, seguido de iiUbemencta. 7.i!1i-'J.o ou paraestata-~. 
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erri que está res:.dindo êsse 1ocatâ-~ O •sR. f'HESIDE1\ TE (Josa:phrrt 1 discutir com es:a tranqüilidde indis-j Fru:.:.a:;,ão Ge:úllo var.,.as alter u a: 
rio.. . r_-c.rinhO) - ncstu~ue r.t:.ra. a E2ncn- p::ns~veL '-r- . ....._ • inc!rltnc:a. elos fatõres do C:ilCU]O 0.d 

A subemenda t::-m a segumte reda-lda n° 44, de aut~ma é;) no ... re s~~- Al..:o do ma:s, Sr. Presidente, t1·a- aum:nto do cu~to de vida, t·z:m.ia' 
çãf.l: · dor Aariio Stt::iDiJruch, i. qucm dct_t a :a-Ee. L.e t•m c_:n?:à:em::mo que f?i r::-j ~7m que a hab~tação pa:--.,as~e a ~.1::::i ... 

~'Não se aplica 0 di:;pc:>to n~te ar- 1 !Ja!avra. :u'â!~O p:>r r J5 fS.a no te! .'.! dm é!;se 

1 

ttll" c .. ra :i. O'._ , a:~z:r..as. ü::to, n )' ~ :u 
ti""o àque'es O;J" em:Jcra. r"-~d:.n:io \- 0 C:::.R SENAD::>R AA'~Ao S'rT:'lN- .n,eru:~e- cn.:-!ltlo QUe ae.:e seres- tntma .. r;-- e.m o únk'J cbjeci'. u:: 
11 ."!m ímó;er k·c;·<a se1·am ·pr';;jri~t ·,_ [P.__..,..;;_~,/ ~ . . ?r·--:'.· . < ....... ·a I :udedo com :w.;:t's tr:mr<iilido. ... c - !'i'. o deixar ê.m:e cus!::> de vida n'..im .... 
~ ~ .. '· • ~ ......... 'Cl. ...,.. _ _.. -~-~--··' ··" • .--.~1" .. -.,.u,,..... Art 'Y -~· P J [,-,,, e"" n" · · 

r:os de !:mlro ímô\el cu~a. ár~a s~.·.:;. •t.hrm::-;'1· a r..~:n . .:o d~s 1:.'" ~r-:.: .::.::::-.--:- 1 ~'- ~ ~..,, ·._'-.·., l' .:~ •• • .... ,.• ... !0-S?:- :o~-
1 

, "',. ,---: ""<.~ ':" nt:r.J:;:rJco r.·.::: 
inferior a df:.q'..l.::L s tm GUe r:::<':dem . ! v: o ta Ctmis;;áo l~r:t l•!:ta -e!n:::.da. .:o·. _,c.~e ~:2.0, _J._ P. , ~- .<J)m .. ·:. dlZ _qu~ cs i n.n .U~lll ~c. e~t~ .nele I- a .. :1 ,11; 

?or'T" ron.L--s v2.~"'5 êles t'm UT11' ·a foi a!Jr-~·acia p~'a .,nanr:,·: ••... e •.. ~u"·· c.~.~' r. nu~l-!.=15 lltl') J)'J- 1 qt<~:1La ~~rcnumca. 
i'J:lÓ'" ·1 ~; v: 0 . '; . .trJ. 1;m mri-=.r - a 1· ·a c· rn:1râ "~cs D.,;U a"'"~~ ·.-~~~~ ::: I :'e: r.::> -~ er -~-·~re> ~--~~·r.~ ente !"uperic:-cs E e a(!-,'~.:n,_D:; a p.:nder3.~ã.':> ~a.;::.:,_ .... · 
f-~mj'~.i.a at1m.:n.cu d;<>gmss a·-·m _ 1 ':' ........ ;_-u', r·n·.,·.-·"-lm~i-:t~ ··- ~-~- • ;;· \~õ' 'i! O !'T;n:o d') :-'::t""lr F~'fo."lf'~ml:ür-,:): V(õl de -~~, ;, -~.e em q;m:::_u:'r Lu·:.!. 
-·· J • ·.;. ~,__,._,.v '--' l-"'1 - · '-- • .... o -".·-~' ' do -l:!'s .,....,, . .,..,., ""'"' Tl'''"l """ m"'i 1m~ ..... -.J • ... c'"SS" ......,. · b e não pc:.".c~l r~~:G.'r mds n-:.c·u:;e!,, 'p~··e:-• 0 ,u .. -~"ti B')r··~n' .-· 3 p.'o . ~. 1 

-. " • ·~·Y • -: ,.\ ~:1..- -•-• L,, '-' - •uecua pa . .1. ~lX::J q lv •"J,___- "~ • ._ __ l... fi"ClVO O:l'a o -<-a"· r o r .. ,., .. ~.,..at o sa ~'UR''"'l C:1t'" c·n r.'· d •" 1rmóvel E>~:~. é a rs'>alva q·_•e faço.o~rmr,.·0 p-- 1110 PJ.c·r·-. , ,- .. ,·_1 ..... · ~ ·-- • '-'_.·-... - "'' ,~- · .... ~ 1 -als e-· . . 
·., ,·· d. out..~ ~ ... a :<' - .• --.U. .... •· .. • l-1.. -,.-',.:-.·.\ .. ; • " hl.o'IO lc:-r-.'. 1r.J.;;; 8~ n:Mti·-m~s .tp:ma:; ~:r·. l-~~ 
a~raHcs a .. '-'-'IJl~L~ a. . .. r. c_, ú~Pü~""ucs, a~r~~~"·' ae su_s p,~ 1,_ .......... .,.. ..... " 01,,..." .... ~"' 1?-1 '"r·r.-·-~ 0 r' -:o ~""'' !'" r -"' · , • .• -1· ., __ .,. •a ',~ '"' 'J ...... - •• ~.;o,_,_--'· ........ .J,~ <--'Jes .a pJr s~ 

o SR. nn~uT.\DO FLo:nc!:·.:ro .ú.:~8 ~1 '-':S• _apro.,.:..n:.;:.~-. 0 ' s,::-t.._ .... 1 ··:1· tã:-, v~rn íste acL~') e g-:ra c::mfu-:ã'>'~o. u-1 a:•.r.e:Ho elo c~.,.·o·2, \··;·art. 
p~\!XAO - Sr. Presld~nte, rctlro o· J_ '-";?-t.3_ Ira. ~!'r~_c.:--~-·0 · ~s CJ-:-:.1.~- = nrr~Oe ele C'':lpr·r <:r:lilo que es~á 1 :~·- l~~ -, l1<:ricdo C:~ U!"'l a··c- • -~ 
c:tstaque. ~~y·-::o:; .l~cn:c:::s ;_.t C&c'..lú"_,l'::l~1. oc-.r.~su:~:; ::ü.::.c,-~rni.n!";.CJ r; l-.lt. -lC~. :::) CT.'~f:do. pcr.::mLo, ~-::: .. :·.:.:.:~~ 

't'1 ... : (J • , · e ~~ pr::nlen~.r.rr.rn f._., C7L- Y-.. ilcntr-. · · -- .. n. c-·-.,. e •., . 
O BR. P .. E::."'JL~TE O'W').Ut~·- .... ~·ro-_,, ~, c·m;"'<·"·· ,., C"'S1r·- O cR D'T':"'T'D..., "">~Rin PIV·' · •· · _::., .. , (>":1 <J.J f' c.~ 11 

·. ) ~-t· d ··~ .. ___ _._, .... ~"' '· "' •--.J-"' •· · ~• ~ .;,-. · u ·· ' .... ~ _J .'"1 ;r1 1an ~- 1"• ~<; at· "' .-.~~ b !.la.n,zho - .1 1 ~ rt>.do o CSl .... tJ:lL. ,, 0;_.;: ... e Jus':,.a e ~: .... -r:- ... ,..1-. ·-c;:-.,.,. a , 1~,.,,. 0 , 0· ""T .. .._ T 1 ~<-· -~~ -~ -· e l·,o _.~'--U ') ' ... , '~ct· + , à E" 1 '" ~J c., ._._ .t:..>---··' -· ...... • ...... 1 pJ -~-· --'· 0 €"~n-rr>·r-o o G~,.,..., - · ·o desca':f\1~~ 1:': tu~o <::, ·~~naaj B,prec:soconvirn~s-e--ui·L·: ofla2
1 

_ T·ti. , t. ~ ,.l~.,~~ ........ ; ;--,~.·-. "•-·::~ .. ~-·-~---~ 
r:f? 37,'que "-.m~·.-n e de a:Jt.:\.a. do,_~ ~r"'c .. ab~l-c·"'r::·~e·.,.,.r..:" é que O SR. D _U:rAJD (' .~ I.lJ,J .... ·a _.n.c.l_ .. \:1 do c.1_,~a .. J 
Sr. Deputr..do :z:cr:ctono Paix:io .. ! ... ~1 nrÍld~ 0~~rrc;·-~ ~um:;;-1 ;"(- .. l·~'FI1EIP~ -l.:J trJ.t~:· t·omitêrb.: _:.~r:"'. ~.le c•.t:l'":t:~, nu:"· Ç--"·· b 
:Da m~01a fcrma_, h"'. outros c'o~s.l·: ~~ ... _·'n•mo nã:> d"'YC ; .. 11 ~;·....:-"n'.·"" ""as ,$á f· i l'P<ei'ac:n m.:o:IIfi~·a-:iio c:.~ ··~_,.,.,•':':-':'t-3 tre''"'~nda'>, f-:~ n,r. 

c1cstf!.aUes: um tle autoria c'o Sr. ec ... ,-~;-~ ~au{nemo n~ l"C•..,;,,~ ,.,;_:-,~n~~ caráter tn;n:i oriJ. " d;; ~···+J d" ''~··a t:, mr:~ -{'; , B 
a d Cl :::1: :\I'I-t o· do .. " ~ " ~ ·"' ' t" ~· '" i:::,;t., s::-111 n"tobt•ma c::IT' ""' ~ I> ·4ena or .O ... C!!\1: .~.I-. e '-l. .. .ro es aluq;uerc.'> s:frem-c:rrc;-J'O;; t'1cn- O fR. D":PUTADO '-"ARTI~C::..... -·· · 
~- Dcput!1d~. M-.r~o P:..va, a~boo, e s:J.is erU razã-n de c·:.lculc~. ~~o'::z-:dr:;; R?D~~;tr::::} -"'::.. ... ~'~\\ j.i vct-cu cai _."' b;:. a~::~ \'e: 3 m.:mr. l::. t . n 
caro, a re.s;~.Ito aa Emenda n. 37. \'1:-~o ant::;o Ccn::elho ~2~-cual de n'-'l '\Õ ... vu, ~-l C. r .. 

1
nH:' r.:.lo .:::-:::nas r:-, c':::..:;.:;ç 3 ~-:::~:: .,_ 

O SR. DZ?UTADO MARIO PIVA '::-cnomla e hoje p::!r; pol.Cc\· t'e.l~a- O SR D"':?UT!IDO r;E:1'iLDO .·:?~ ·~·.:'!1-:.::-1 tu.:ur-:s.~·2Qc'CJ, f3':l .-
-v. Exa. c::n<:idera. superada. n. ques- .:.:i.::-.::-:..o. A ser se::u:do o d.snJ~lt.vo · · r· · -t d FRF:RE - :~a v::~·c.n::ic, nao Ii.le ·l'C- . -:1 ~. c:-n~') _r.:."l r a· ia ~~nr .• ·;n , 1,_ 
tão da díscus:ão da Emenda mime- sz~;undo o qual u o o e qu~.l~un cordu. 1 '2t:Yo e::1 ~-J~_12~:~:· 0 se.or q.•, y._.·e 
~o 36? I ~::.mmto de saEr:o~_,_:nim'> d<:Jv:::r~~ '"e r•n~as ;-~0 ,. . , 
,1;- d t O~R. DE::?UTADO ~1ARTI~;s;~.~. .~·-"-.': ... t •. ,osp?c~"l::e_:'··i- .. 

O SR. PRESIDENTÊ: (Josaphat ·;rr~f:Pt'Jll er J ne;::-ssan!m~nbelb"~~ RODRIGU2S- As lid:::ançu.s VJt::.- . A._ d ~-D•3 d::: \'S,a r '!-"' ·o 
.htarinho) -Sim porque foi retir~do a um n f? _na DCJ!·~ao, (', a a -·- ~ r"~ 1' ma rn:n. u e::-mo e:;~a n:-"',, r.· .• · '• ' res pedtrao que m:!o se Ih··s d~ m:.us ""_,__.~ , - , 
~ des~aoue. a !'E:nhum aumento de sa~~rin-minüno.. O. SR. DEPU T .",Do à ERALDO :;::-, ... se ·":rs;_i_:i~:ria. Uma lib::::·:-"Í; 1 n 

Esta V. E~-. com a._ p_alavra •. Sr. \tou da.r um excm!}Jo: 0 últim::~.ralá· FR..,~R"<' O n!T !":. d ~ _ . j Lt.Ju. a., a. za a;) Ge a,u.,.uel pa11 r -

Deputado F~~Pc"'no Pa'xao- na.ra ·O · .6. ~!!>- r.-;, _._c"" ?a or ·a a .. lt:u. JUS .. f ca-s• nun ins'"'lf" rm r., 
" • ~ , 1 • o· "io-minimo na Gu:ln90ara e-:.·a de B6 Stemb:uch e:1á ~.~ mana.o que vvtet, ::s dem""tS fa'õre~ · ,.. ... ., • .,~~. • :~ 

pestn.que sobre a En:Lnua n. 37· cruzeiros novos. Foi auro:ntrC~ e:n e lon"'e de m m a m "n"r swp"i a a·., • d- ·' " 111- :..t.::1L:o 1•3 -c. J "' ·~- "'_ .. ~ Ge v1 a es•~o em EGUr'l ·'1 H'>· 
O SR. DEPUTADO FLORICENO -::::rca de vinte e pouccs cruzeircs no- .:uas pà.la';-·.a:. Ta- o f:1t!~ 0 pro1e o "'"'• . " ~ ~· • .' Jn · - 1: t.J, 

li?AIXAO - 2l·, Presidente, diz a vcs, pe.ssando para 1\6 - o maicr ::!sti no Senado. {) p:·o:eto Jã" Ún ;~;a à ce.~~J"-r.'~m ~que ha:e se su!;~ J· 
emenda aprovaCa: "2.1:\ri.o-minimo em v1gor no País. 'lprovr>do na C.í:!.Iú:-;.a, 'tanto faz se ··u· uenL t.ra"ao do ~ust~ d; ,.·a, 

Entretanto os alwrll~l'es. em rn:,:ão do foi votado P"'a L'd"r'"nro ou rr'o '"IV .q fS aumentos na'1 Ft::'l :p:r:-~s 
1'Em"nda 37 Se o locstário ' "' · ..... ·"' c. ' " • "m"r<rentos d · - ' 

_ ... '" •. H.:, -: .. aumento do salirio-mín\mo (c~rca de fui eu qu~:il votou PU não. Nfl3 t~-l:.f<n. "',., ;-. a ~ar:a":õ~O d~a. llyJc:~ .. 
trall:.iE"lL .... :u dom-Clho para ou- "5':'' o•J.e determin""ram o aumento •nho lembranC"a nnbo~a nã :J- I.<>, a"\uLes e mals l!ma a·tla~I"!:"H1 
tru. cidadt>, cc:-nser-ra~do o imóvel ~á~imO de NCr:) 22,Üo em rclacão ao afirma:- o contf..\.:--ío. • • :) p S!:alqu~ ~e.pret~nd_e !'e faça em dez anc.t: 
locadt? ~s.ru c,.,c~!)aC"ao e~entual, n.nt:-r:cr -tiveram um re::".justâ.men- De modo C'lt:e cn:e_nào qu; é mate- a_ ta"_.?1" d~ mcide~ncia b~nt!ll_ ~1'1 CW>~:J 
êste lm,~~el Llá seu alu-="uel li- t-o de 25~-~- c.lém do fator "I{.rppa" ria que deve rer yo•a-:a c::m tra.n- d_? nd~. rme n::o se ju'tlflca n:m 
berado. - mais 10~. aiiilidade, e n§o ge1·ac- c:mfmão r.3, c,:.m.r.; cs r. em fmanc~lmm"ht!;', :1~t-

Ora, tenho um iCJ.óvel a.lugt.do em Eu pergun~o QUal o alu~uel, h:}je, 1:5jo d~:;te prc.H:!'). Até ape1a~·ia para~t;Ut' r<:'.vrça.~~~c:·e~ que vivt>m de r~:1-
.Pôrto Ale,?rC. Se aprova.qa. a ern~n· inf::rior a cinqüenta o:-z .sessent~ cy~- o ~obre Se-nado:· A"râo .steiubruch · uas fllt de .... ,men~o Ce se':-r~s <':::, 
da, meFmo ntanrlo a"ui em :Sra:llia, ze::ros novos? S-e q1.u:-e:nws mcld'cJ.· rehra: a emeuo;::a para estudo 'Dais 1?0Je, ou P-b me1.cs nesta ftse, m:t.';s 

,o alu,.;_uel .seTi lib~rado. n-o a'uguel ma:s barato do mundn- _tranqüilo. porque e.s.á no Sena1o em ~o q~~ _nun_~'; .. a.rayeJ~nm, p::>r fú:~:t 
nu~ nf.o exis;e - de :ses.s:?-!lta cru- fa!e de crTic~mão. te Ct .tos t .. ,ç~e'", fn<:~ de p;·sf:mda 

O f'R. ~.~':'UTAD~ C,:XERAJ;D::::> ie1r:::s noves, para. argumenta!', sê fi- , _ ..... ~- T tr.:l~~;:--!atlz0,.-.aJ f'a'arü:!. 
FREIRf!-:- , _:--.s V. Ex- !~ra rrmti.f'do z:::rmcs .aumcn+o de 23'.~ r>:'l;S 10'.0 O SR. S~. ~');;.;.-\~AO SL~-N- .... -I\ ao ve,:o_ po!· que r.ão !:e a:r;r,J~f .. r 
0 seu c:c:mic!l~~: o seu tttu~o. 9e e!e!- fator ''I"':J.t:~a", cu se··1. s·F:, fr>rá BRUC}~ - ;-~.u~-;:: .. m;nte ..... o ... ::rtru- 1_._sa .urov.d~r.cin.. Ach:> r.u~ ~ ~ p l~­
t?r funclCP~?.; _,, o _seu d~II'fCl~w swr.la ms.tpr que 0 aumrnto d-:'do r-:-s u·a- 1 ~_e~ to e a~ r:;,ot. .. ~<;",r. 2e ' .. n;! • ., ~~ -~~c::P- ,so!J to~os os a~~rc:11o; c, m~· 5 
la. ~ d~mtc 1 o. n:-- 0 rcs;d~ncta! I 'Jü.lta~o..-os. , :nar a d~cL'-':~ do t ~? ... do, L. "S .•. -\ 1~ ... t..cu.arp.1;;on,?, c:a e ird:c:-.~•.._ vr:' 

c SR. DEPUTADO ~i.ARIO COV.\S :r-:c_--') intere:-~a. p::::tanto .. na :-tuttr/·~05 2 ~ui re'l!'J+ .... ~~ ~-e tJ.'3 2 h'Jras ra-~' :'1'1. l .... c·:·_rn~ ~ m'li'o m~nl)<; <;o~··,,_ ( 1 
ccn•untura, J'á que s~ c:>vr'l''!CU a:.1-·ra vot .... r a T"'":..e •. l:l. 11 e. cco-:::m.cl. 0-fr.~o cl:- ~ter i!"','"-- F. o mil!lar que vai para a fJon- . ., 

teira? n:-::-nt_? de ::.saltri?-ro:n~m.., 1'.'> de 1-'.a- o SFL PRES1D4."\"TE (Sc~ca:ior J"'·- ~'-"~ 0i-'~'éTl tr~·o:::to_ ll". C5n.ur.::., ':.:;_ 1 

~ ,... :r bitan~o. m::~ admnte. PJUj,Ue o ~-1- ~apl:a.t iJariJthO} - Cem a palav.a ~ } 1
• • • es .. : 11,:' ~~nat..:o ~J.:-rc~-mc rp.-

~ SR. DI: .. U~:~D,, F.LORICL:i!O tr."'nto do o.lu:;·uel sC!)3ra o d~ ~a'á- o· Deputado ~:;::.:·:o co-ra 3 • 1 ~o~ no'> ~n~n7 r. o lll:lis rà'!Jirlr-.1th· 
P.;\píAO - A 12:1_ d"ve ~er clara o rzo. t. <:~? s~ra c1" e•r::::"a:·, à =pro•;<·~~~ 
mats possv;>J. Aqm, cabe~~a um~ ~ub-1 Chamo a. aten;ã:> dos srs. mero- O sn. DEPU~/.DO l'IliRIO CO- dr. nlcro_ que e-'$lá mrio a!):o;·a,l:~. ~ :· 
emeno.a. Nao ?el se os nobres _Depu- bras da comissão para Clue es::;a VAS -_Sr. p;:~srten:e. e~tJ. ~:ne~1ue.,ln:';·;ca~~o rm \'i:;&~c:a· imcd'at·l d~ .. ~~ 
tados que p:d.ram desbque, fiZeram ~m"nda já í'oi apr:vada pe'a' Câ'll::na j na re:thdr.de, ri'.~ a:~rt~rn1a as c~- 1 :.tl"GXlt1ro. 
alg-uma res<::-:-tlra neste 3-!:.pec~o. j dos- Deputados, 08 Lideres concorda- racter~s!icas d~ c:::n•;1!e:,idc.de qu21 -c Fr_?l o. que eu tinha a dL:er. $r. 

0 SH DEPUTADO MARIO COVAS :·am com ela e é jUsto. portanto que oferec~a~n outras ('Pl:r;t:J.as e que, por: · :es dente, para atender o p::'ildc d'J 
_ Eu Pedi para· rejeitar. a. mesma seja agora aprovada 

1 
pe!a tal m~~1vo, fo:n.m rz:;rf!das por seus t s~·. Senador Clo1omir Milet. 

Comissa-o, mesmo porque é a única respec.lv~s apresm~t:m.::ls.. I O SR. PRE3IDE;NTE ( e·l· 1 
o SR. DEPUTAD<? GERALD_O matéria em que podemo-s legislal'. O Sen"dor A~rao Stem+bruch ~a;_- sa:r.hat l.Iarinho) _:Tem~' ~;or -.~O-

FREIRE -: Todos pe~tram. Eu nao Nã"l nademos uumenhr vencim"n- g~mel_?.tou que ha um __ proje .. o ur. ~ra- sr·. Relator. .p ... aur-. 0 

faço questao, Sr. Pres1dente. tos, não podemos aumentar salários mltaçao D? .Senad_o, Ja _aprova.cta p_r.:_a I 0 O SR. DE;PUTADO FLO-niCENO para traba!hadores. o salé.!lo-minimo Câmara. mt~~du:;mdo este. d1spos1~1- O .... FL DEPUTADO SINV.'\L BQ~J\-
PAIXAO _ Ent· s p 'd te tem que Vll' em Mensacrem do Pre- v_o. O fato é real. E o fa.o de e:n.<;- VE11."TURA (Relator) - Sr. Pr~5i­
menos que 0 Rel~1or ;~gi .~es~;~ sUb~ si dente da República e o' próprio Pn':~ tlr projeto_ no s~nad:J, apro·:ado p~l:l. qen'.e,. mante_nho a rejeiç1ío da emttn-

nd t d ! sidente Costa e Silva na última ~n- Cãmara, nao é :fator ccntra a apro- t.a P~-a razao que já expliqw•; df' 
enrle a.{"tcom ou ra re açao, para tres- trevísta concedida à ·Tmprensa diss"' ntção desí:l Emenda n9 44; pelo ccn- que or; objetivo'> do pro]eto sã~ ·nó 
S:J. var h es ca~o~ ,?.Ue se aprBsen am, não ser possível aum~nto de Salãri~ trário, é fator a favor da flprnv?.c:ão, sentido de estabelecer a limita,..Qo 
propon o a reJC"l':'RO. tste ano. · po!'que co:oca lo~D em ví<rCilcia, an- doo:; . aluguéis com base nos .~alárih-

0 SR. PRESIDENTE (Josaphat tecJpa medida qU"', :çelo menos, uma mfmmos. 
Marinho) _ o nobre Relator e.caba O SR. PRESIDENTE (Sencd":.r Jo- das Ca~a-s já tpmou. , 11nt:_nho o parecer pela r.:-p:~ão 
de d~c!arãr que concoràa com o des- saphat Marinho) - Caro a pa~av!'a. Sr. Presidente, nfio entendo bem G.tt em.nda. 
ta j ~ o Llder Geraldo Freire. que para re ei.:-;ao da emenda. por que é q1:1e. numa~ época. em que O S.R. P~ESIDENTE (Seuad•.n f o-

Se a comissão estiver de acôrdo, o SR. DEPUTADO OE.R>\LDP tôda a polibca economJco-fmanceira $arh"t !.fannho). -. Y. EXa. 1n'ln-
considcro aprovados os destaques, e, FRE.RE - Sr. Presidente, as 1·at.õ~s ~e or1_enta na sentido de combate a t(:m o par-ecer pela rejeiç-ão? 

• assim. rejeitada a Emenda nQ 37. finais invocadas pelo nobre eenador mflaç~o. se acumulam, com medid-J.S 0 SR DE ' 
Depois dela, surgiu uma série de Aurelio Vianna são de molde a nos restrihvas de natureza salarial, mr· VE-rl-uRA PU~D~ ~NVAL BOA-

leis extravagantes, que caracterizo.~ convencer de que a sua emen:ia d€ve dida~ de alargamento daQuela faixa pcl~ rejeição- an :m 0 0 par~er 
ramo período revolucionário em que ser reJeitada, porqu~ S. E;til- a-:-irmou dommadora da renda. Se V. Ex() · 
estamos vivendo, em que ninguém dá que há um projeto de lei que trami- compulsar os dados dos três últimos P SR. SE"N'ADOJ;t AARAO STEtN­
importâ.ncia ao direito <Não apoiado) tou pela Câ.mara e ago-ra se enc~n- anos, há de verificar que só no últl- B .. ~UCH - Reque:ro votação notni­
màs apenas às circunstâncias de cada tra no genado. Quer dizer, entõ.C'. mo ano, quando o aumento deborren- nal. 
momento. que deve ser aprovado com ru:~.is va- te da Lei do Inquilinato atingiu à7%, O SR. PRESIDENTE (Senador ifo-

sr. Presidente, eu me aguardo para gar. co:m mais tranqüilidade. (Rtsos). só este aum~nto reSp:::ndeu com 12,4% saphat Marinho) - V-ai-.se prcc~er 
um exame mais profundo em face de ]i!stamos aqui há duas ho:·ss a d's 4 de aumento do custo de~ vida, já que à votação nominal solicitada. 
um projeto que se encontra na co- cut1r um assunto que está sendo dis- o problema habitacional tem uma I ( " . 
missão de Constituição e Justiça. 

1 

cu tido com mais tranqüilidade no Se- ponderação no cálculo do • custo de Proc~de-se à votaçao nominazJ 
Retiro o destaque porque a matéria nado da República, e por isso mesmo, vida da ordem de 20%. Tão verda- O SR. PRESIDENTE (Senador /o-

exige maior exame. Sr. Presidente,. achQ que deyiamos -detr~ êste fà.to que, rece!]-t€mente a saphat lffarinho) -Por 1-o votos cpn-



~2~3~36~~S_e~x-ta~-~f<_i_ra~~6~~~~~~D~I~Ã-R~IO;_D_O~C~O~r;~G~R~E;S~S;O~~~~A;C~;~o~~~A;L~~(S~e~ç~ã~o~I~I)~~~~~~~~O~utubro d __ a 1 ~67·~ 
tra 8, a Comlssão rejeitou· o dest.aqu\0!, das prestações do empré3timo, pre-~ O _SR. PRESIDENTE (Sonati::r Jo­
mant::!ndo o parec21· do Relator. vemos que, sendo êste de até 80 sa- saphat :,Jar2nl!O) - A!.•.sim f.z com 

O destaque imediato, e o p~;núlt.i- 1\irios-míniroos, fica êle isemo d2s.se tõàas as emendas. 

todas feitos, as3im 
res, para que nós 
sôbre o assunto. 

com prazos maio­
po-o~a.no3 medi! ar 

lllo, é à emenda ng 48, destaque ês.se tipo de correçao, que será cte11ido pc- ~ 
de-.n.utoria do Sr. Deputado Floriceno la m2tadc do índice d-e re:ljU3tam~n- (~_,_ '-'R. DEPUTADO _GERALDO 0 SR. PRESIDE::iTE lSe1iaàor 
Paixão, a quem concede l'J-]Jalavra. to do salã.rio-minimo quando o i.m.- "F:R:_:!.IRE ~ Acho que naJ h:~. per- Josaphat Marinho) ~ CJltl a pa:.t-

0 SR. DEPUT.'DO FLORI·~EN'O te da operação estiver compl·een .. .üdo t.menc!a po;·que aq~li não se trata, vra o Líder Mario Covas. 
" ~ • I e t so 2"0 • e · abs.olutam_n:e, d~ aqut-<:1"5.'"' do m" PAIXÃO - S'r. Preside1;1te, a cm2:nda n re e a vez 5 0 ma:or SU!~1.1"W- .., ... - u-- O SR·. DEPUT·lDO MA-.". 10 CO-

ng 43 di~ 
0 

seguinte:. · mínimo vigente no ,pais; vigindv l•~ r.:tdia. e sim, de J:mi ~-~:'..: ,.,,. reajus- ~ "'" _ 
ra os contratos de valor superior :; tame:1to de alu;uel. VAS - Sr. Presid2n.e, o argumen~o 

0:1de couber: 

. "A~t. - Nas operações de valor 
lnfc.;.ol' a 2.JJ uiu.:::ento.s e cinctüen­
ta' w· y.;c.:; o ma~or sa1arro-mlnimo vi­
ge~!dó', a car6u ao .si.scema finance . .ro 
c.e 11aJHa;;ao, flca as,:;egurado finan­
ci.am .. Lo m~eg.:al, cüspensada a exi­
ge-nela d~ qu.Hque1· poupanca vin-
c;.r.a~.i. ou d~pJ.:.ho previa. · 

-'\.: .. - F . .:~m i:ocn.as de correçãc. 
mu •• -:.~:la as p . .z,:;~a:;õ;:;s dos cont.r·a­
tu.,; .-..IUU\03 a cm;L·eJ~.mos ou ünan­
c .. ~n::.-'-h0-3 (1U2 11J.O Ult!·apas.:'alfl 8( 
w .. :JL::J ·\.;.~::.; u .raaior salário nuni-
m.; \.f, ... ntc 1io p2.J3. l 

Ar ... - :-.:o.s LJ~ldJ.to.;; que .=;e refê­
ri.·e;a a o1Je.·a-;óe.:; de va.cor ~uperio1 
a ;,.:.; 1 o .. tc.l a 1 e in;·2rio:" a ~:SJ (dU­

; z:n.as e c m_i.i<:n.~J vêzes o maior 
: sa.ãri-o-min mJ, a CJ.-~·e;áo m •. me~ó­
ria :nc:Uira .::tb~· ~ a m~tade jfJ p:r­

, c::n~u.11 do rcajus.amen.o periódicc 
, do sa~ãrio·m.;:-J_mo." 

ê-sse ':-eto as exigências da. l~gisia·:ft.. :itss!2s a:sunt<:s devem merece!' um axp~nd:do pelo D~J.nüado ue:-al:!o 
atual. _estudo maü• actt:'a::to. 0 nobre autor ..rreu·e pcder1a C\'(;n,..,~a.mzn~~ s.:r v .. -. 

J:ulgamos, assim, com est:1 Pmeuda, da em~nct'l mc·,m:> já t:-ve on:Jrtun:- lid? opala o ar~i:;o qD Ct18.!11arei 2_, 
e5.ar empreslando nos3a cu!.'1.boraç:-n. dade de 1'etira;· mn.ter.a .. tarril:)ém de e 3 .. <.1~ Em:n..._a '±.. ... hi.:civaman'C" 
na. solução de um dos ma!ore3 _t;!'C- alta prep:J.nde:·ânda, parque S. ExlJ. ts~es ,do.s_ allJgos ail~ruram 0 equU~ 
bkmas que hoje enfrentam os a~a- s2my.~r~ as tJ"·J.z 20 e3tudo da Casa b:10 ao s1s:ema.' A1, s.m, pad'i':r-se-:.t 
lariados brasileiros, not1J.am::n~·2 oz rara m::·acer exame mas minuc:oso: .:11zer que ::;e des:;af.Jl~aliza c sisten,a 
mais modestos. qu<:tndo h?li:'el" t:mpo, vagar pam es- de hauJtaçao .M:tts o art. !J', absv-

Pedir a, sr: p;_·esijente, a. c:mpre- [a~ al~as co;:taçõ:s. iutamente, O art. 1Y não· mexe na 
ensâ:> dcs Srs. membro;;; aes:.a c~- r:m. p:·1meiro luga~·. acho que há ~on-e.ça~. monztal·,a. o art. l.g 0 q;1e 
missão pÚa esta Emenda. ll: uma um:o lll1;J.:-rtmenc:.J, nàJ. t2m cab~- raz e drop.;~1sa1·, q_..:.ancl.v 03 contnt.tos 
oportunidade de se dar exec-.ü.o hé!.tl.- b"men·o, será uma exêrtia fora do sis- tem um a.%erm.na;..o teto. dispu::.­
de a ê.:;s:s a~·pec~o.:;, aos fin<E::.cis.m:.m- tema. que es:<:mos adotando. sar o depósito . préi·io, · dispensar a 
tos que deverã::~ cvnce.cter rs ent:da- o SR. DEPUTADO FLOR\.CENO p,_.npança \illCi.ht;.üd, qu~ e uma to.·­
de3 .. ntegl·.::.ntes do sist2nut finan:::e1~ PAIXJI.ú _ 0 art. 19 d:> 'ProJ·et;::. ma de oongar, uma lo;·ma usada a·e 
To de h::toJitaçá:>. EJ.sas entidades, c)m- trata do. f og.:<.ro, cbr,gact~.·,a 1,a .e.. 1: na·o · •. 
b 

.nane amcnto._.. 
:Jra. q;J.eiram c:nceder financiam3n- :::o nas. Co:t~.AB.:;, ni.: '.1 cu~p2tatha 

tos sem p:mt:ança prévia ou sem oe- O sa. DEPUTADO GEaALDO rtab.~acwnal d:> S2nauo pasa depós110 
po.s.tos p~·êvJO-'.', não podelil faze-lo FRE:Rl!: - Para inquilinos. Reo-u- prévio, é obnga~a a pvupa.:~.ça !ar­
porque e~~áo JUng d:as ao texto da lei.. iar..:l:> l:mii.ação a:> reajusU!.mento"' de ~ada. 

A tm?nda, Sr. Presidente, Senl10!"e"" :'ll13"1!:'1, então, fala em emprést.mo a I A verdade é a seg:ú1t 2: êst~ 3.l,:­
Ç~ng;essistas, tem dois oojet~vos; um mqu1~1~~ para aqmsiçào d"J imóvêl em~ go ai).:>Olu.tam:onLz n.1o -~scapita"• a 
e revog·ar, s~pr1mir .a ex1gen-c ~ fl.::! que te.:olde. · sistema. Ele na• j'u~. , .lz do 
POUJ:!ança prev1a, o deposi.·:> pl'2".'-0 0 Sls~ema :.> me Il~ca. Em na a 
nas opsraçõe.s• atê 250 vézes o sahí.r!<l- O SR. DEPUTADO MARIO COVAS · 
lninimo, porque o _teto mâxlm.> é de - V· Ex~ pem1ite um aparte? O Sl{. ' S.c."·•AD.J!{ CL()DQ',· !Il' Jus:t,·:ca_cã.o ·O Dec!·c:o faz r<>frren:::ia às L?:s ·• L.,__, -.. LV \o ' 250 \'êZe3 o s•.lário-minimo, e o ob- 4 44 - L~-'-1 .<:t.l - l~O iJ!.Hl-.iJ c:t·J e 1usta 

'p;. ,.,,, . d J·et."" e· sup"l·m·.·r a exJ·g•nc'·a d" pou- m. _:. o_ e 4.864, Lei d_e Inqu:lmato <·'".n·e Ól"-"'--·1~~ , -,·'., • 
..:-lu., a..;~.::. a::o.::. t'lõ! v.=>~n..;l.a s. '"' '" - - '" e E_,-c:•mu.JCL à Con-t'·u~i" C'v'l S<> 1 ·• ~ . -~-~-'- ~-nui> u~po.,.to prevw. 

~ co .. np:-oxa le31~.n.-;:J.o NLê."flh2 t:tv pr..;- Pa:nça v ncul:?da ou o depó3ito pr~- v. Ex!!- p:>o-ar 0 text'; ·in.teo-raJ- ~ai en:. · ura, .ld. IaCühQ,n~s. a .. a·,'0s de ernen-
b:em.t ua •. h.a:::ón:::.r, a pl·,itic:t jú u~- vio. "' "" · · da a .... l.o·.au.a q...l"' <r (..,a ...- 8 ~ -,•c ·n:, 

'
1 , d ~ a P'"-me:'·a pa1·te. cnntrar várias referênci·::.s ao sistema "as ·e _: " 

3 
•. ••• :. .!.!. ono )•-

• .. m-s-o"lhl q,i.:: as c.a~.õE.i ~jJ..aria a~, ,.__, - • fl.r..-anceiro dz llabitacào. ~ :- q... o .... L~â l~WL~m ~té 40'" 
mo.1~1~n.:;- 43 qu~ ..-.von di:! salário~ Há a acresc€ntar que 0 E:1:1c:> Na- - .,..a.a que .o _m.:wn,no a..i'quu·a ca->a. 
ma.s mo[:e ..... lo3 e.:;barrnm cum énor- CiCilal de I-tabit:aç.fio dispõe de w;-;, O SR. DEPUTADO GERALDO .t-i~u~n\:1.. S::: c1e nao dver aquêle df-
mes _ct;ficu!dades p.dl Ob~,2nção {1[ do;;; depós:tos em n(>rne <lo trr.ballu- FRElHE _ _.! A propóSltü' dêste proje- .~_:.neu·o I-a.a ueposnar, en.;w não po­

~ um L .. 1anc~am2n.o des~inaê.o à. {tqu. dor, c:mo Fun~io de Garantia, por to, c::mvem lemb:·.:tr que êle resultou -uera womprar. Por isto, estamos. 
:s.çao d::: tnfL"ad.a própria, Já ql..'.e !:<'-~- tEmp:> de s=rviç:> sôbre 0 qual êle paga de um D::c:·et:--rlei qu2 estêve n::> Tri- COiniJlEHr~n .. anc.o c.Jm a emenda, 0 
1 0briga::u:; a UIJ.!a poupan;a vineala- corre;ão monetária. bunal e __ teve pr."judicado .:.·;::u art. 5g, dispositivo Jd apro>ado na emen~a 
1da ou a um de•J5;;:ito pa;:a conszr>c.. sob argu.çao de incanst.tuc.onal!dade. an~oe!tor. Voto a 1a .. 01-. 

• ~- .o> A segunda parte se refe:·e à que:;r y rem o empres.1mo, por m:::nor que . t O Sr. Presidente da Repu'bll·c., re-,. ão da correçái} monetár.·:I. Todcs sa- "' O g:.; no·p·u 'AIJ · ,Ja. EO_lv.::u refc:Tnular o assunto para q11e ...... .c. ... J .•.iARIO COVAS 
bem que a co ·r~c:ão monc:ãna in- Eu nao Q'V 01a, o a3_a:.:t::::-.~:o lJ:·a3ile:ro, auer e·ó 'b d" i. .. t nao ~e aco1mass~ de vicio 1gual, os y zr .. a cJnLla·aJ:gumen-

seja emp.egado .':UJeli.o às leis ira- :"e,;c-<r_e _a lV~a .. e, ·c::n;-sc_qu ... ~n s-·dem-liS d!SpositiYos. lal' porque V. l!:xa.. s~ mani,êsta a 
:ba!histas, _qu~r s::ja servidor público: ~;~-· ... e ~-~bre 0 va.o. da pres,aJt:~ e ~ S~·· P:·es dent::, quanto ao Bailco lavor .. l•a realiu.ao. .. ·, n.w ê exa!amen­
,longe est:J.. de VZ!." ~ua. situa~;ã.o de · v r · ~2cKmal de Habitaçá", já tem o pro- Le ,~7~lm. 0 de q~e S.! fala, é-sse e :it~: 
,moradia resolvi-da 52 nê.o Si:! lhes oft:· Nesta- confJrmidade, prop<Jnh0 que olema das· COHABS, a:.: companhias 40 ,o • e o t"Jcal u::Js recursos e não 0 
,recert"-m os m 2io.:; ou facilidades que se Jsente de c::>rreçáo mJ-n::!t:i:-ia até re .Habita-;ão, que dispmsa p:~upança v·a1or do emprestimo. 
,lt"le~ p>.:t'mltam minoral ~SS'2' aflitivo o~tent•;l. vêzes o saiárb-minim:.>, De r.rev:a... o S.r{. CLUUU<\1.u{ MlLLET _ 

0 ,;;roblen;a, Oltenta a cz_m vezes .0. sa~Q.l'i~-num- O SR. DEPUTADO FLORICENO .da.nco 1·laewna1 d:! haDltaçao r·ac1·t1.ta 
Com a reforma da len-Haçii.o pertL mo a cO!Teçao monetana fJCnna pela PAIXAO A d , t 1 -· ~.. , .. · metade "" - pçnas r:·:tra os casos e J.o lll:}u.lmo pala que ~le pos~;a com-

n._en e aos_~ ugue1s ~ comu aec<lrren- · · erradicação de f a velas. Jrar 1.1 
em _da pollt:ca _salar;al posta em ex~:- g d·spcsiçáo p:>uco ace1ta pela cc- 0 SR f a casa. l as pa~a apJicaçào C:a 
fUç_ao pelo ~overno, es~â hoje 0 as~a- mts~ã.o, c:;m rEla';ãO ao inq\1Jmo que RE ~ · DEPUTADO. GERA~ FR~!- ~e-1 • aluai, ele _tera qJ.e dar depôsitG 
~artado nac10na1, -e nele o;;e mclui c -::cupa 0 imóvel até sessenta metro~.- " · · · ~ara p~quenos fmancm- 1~rev.oo, e se .0 mquiiino não dispõe do 
funcionário público, em situaçâo d~ quadr~dos ct~ área f cando a mesma nLntos Q!le f:cMn_ }a. para s~r~~ do- ':unheiro, evldent.:!mznte não poder:t 
leal dificuldade d{! sobrevivência ca- correçáo monetária para os 1móvc.s :ados~ r:-a conform1daa~ d.o cnterJO es- ccmprar · 
!recendo de recursos até prua cobri:' de \'·Jlor superior a 250 vêzes 0 salâ- :.,abel.::cido, _porque, P.V:d~ntemen~e, o O SR. DE?UTADD MARIO CO· 
~uas nece.ssidades mais prementes rio-mínimQ.. Portanto, são dois os o'J- ~"ar.co .~ac!_ona.l de Ha_bll~çao VlVe de Vi\S - Exatamente. Esta mediJ:a 
~err .nenhuma pi>sslbilidade de pou- jetivos da e.menda·, os qu'ais p:Jdem ... ~rtos .T,_nd'l?-.2?-~os. p>mc!palmente .de com_plen:enca a o~tra, nesse set1tido. 
;pança para obte::; que- mais deseja, ser votados por part~. PDde ~1er· atf'n- ~etr~s~ iillOblhanas ~ Fandos de Ga- A anterror s~na inc..cua na medida en~ 
Q.ue é a casa pnópria. dida a pnmetra parte, e não aten- .1-ntJa<:>. , . . que nau se prop:classem d':'!termina­
! O objetivo desta emenda é r.n·ecisa dida a segunda, como podem ser ~ ~,?1 ~~'1tb~s estÇt . <;'..i.JE'lto a pa3":t~ as c,as condlçõ~s, e q..<e a:u alleram .1 
mente a~end2r a classe assala;·iad&.-, atend:das as duas partes, ncando a ... o •• eçc~s. monet_anas. liquidez do . sistema e.::vnümico etit 
atrav& da Concetsão de financia· ~titério dos Membros da Com ssão. Par-a f-S':.'êS fmanc:amentcs dê· ~e· que se _c<Jn_slitUI o sr3 o.~.na fraanceit'J 
lnento integral quando o valor dêste quena. monta, na confo~·m:dadz .:ta5 na habHaçao, Os a:·ts. :; \l e 35' __ 
não Ultrapassar 250 vêzes o maiQr sa- saOhStRM. PRE

1
SI

1
DENTAE 

1
(Sendadodr .To- neces;;1:!~des dos_ trab9.1ha::iJres, há êstes slm - a:;at3m por mflun po•-

lário-minimo. P, a ar.n LO ----: n es e ar _a :·ealmen~e, essa ct1spensa. '":lue . . • • 
' pa.avra a_ 0 n"Jbre Llder Geraldo Ft:>!-

1 
_Quanto ao mais, Sr. Presid>nte. 'r·.o na reatu·_a.! lllJ J,:>cJ-.SC o cntó-

outro aspecto que está a exign 1 - - de correçau, e pnr :sso êles 5,_. 
\Ulla adequada reformi.l.lação é o ó-o re, queJra e~br~r que, s,2gun:lo _o-naa. podemos abrir mão disto, ass:m rlam discutíveis. Q.ranto ao art ;'., 
eorreção monetária, aplicada ao r .. <;- entm:d:_?"Ientq Ja flrn~ado pe,a p~·opna na calada da noite ou no ba:-ulho da nãG há p::~r que d.s~U.l ?o e na·o· v;;' 
.t_ Cc1mssao, pa:a ex~lUlr Q~lalquer par!f' mad:-~Igada, ccmo v. E"xa. 0 prefe- - -. 
toado da dívida ou às pre3taçõz..s cor- d_ e uma. emenda e prec~so que haJa rir. D::- mndo que t1:ndo) "ficam rélzac pa:a s:·a não aprCivaçãn. 
f{!spondentes. A legislação pertlnen· uma Jbrm"nda. sup ""'" · íe à matéria não pode perder da vis .:.•c • - rc~_,va. !s::!~ta-s de coneção monetária as pres- O SH. PiU:::dDé:\IE. (:,·_'JJador .!1-
ta a finalidade social de que revest<; O SR. SENADOH. CLODO"\llR .açces de contrato-s re!ativos a e~r::.- SJtJhat illarin.ho) ~ Vou submeter <\ 
Q problema. Adema-i.s, há um fundo MILET - Pela ord:-m, Gr. Presid::n- préstimos ou financim"'netos 1ue náo .:xan_u:. do R~!a~or a aprecia cã-o L~: 1 

permanente a alimentar o BNI-1 do te. ~ (Assent:mento do Pre.qtden~cl ultra-passam 80 (oitcnt:ll vêzes o mater,a. · · 
Q.ual participa hoje tõda a popula.<;a.t - Prop::::ria a V. Ex:J- se fizesse a maio-f '>alário~míimo vi1~nte n~ O SR. RELATOR 1 Dep-utado Si:< 
(1% sôbre a fôlha do salário pagc votação d9: emenda a!'t.go por a:~l· País." val .dc~r~nturu; ~.-. 1':-!'s,denq 
pela emprêm. que afinal é acr-"SCido go. São t.rês artigcs. Quer dill2r que são coisas sub!lle- ;~:an.fesco~me pela rcje-:t:ão da ..::nt:n 
no custo das utilidades por todos .idas a nenhum cã1cu1o. a nenhuma aa e ret~tro que 0 D:Jutado Floric.~· 
• ····) E. lte da ]e" O SR. PRESIDENTE (Senador Jo- Jas2 apenas a uma estimativa ar•~<- p onsumrlW.-'> . se a 111- a I na saphat Mar.nho) - Os três artJg;os ... il.l al~~o a.J:'2s{'p,e proj.:to de \, • 
forma como ora sugerimos, qualquer não estão vinculados entre ci. V. J·ária. na ccasmo p:oprla. porque, a m~, 
éidadão que aufira rendimento<; po- Ex" sera atendido. Acl1o qne dev:-mos preservar o Ba:1- .-.r,_ a ma~é.:a e Im;J.:. tmen.e nes 1 . 
derá beneficiar-se dêsse mesm'J fun- Com a palavra 0 nobre Deputado co Nacional de Habitação, que tem 9rOJeto. 
do para o qual êle mesmo concorreu. Geraldo Frelre. uma brande responsabilidade. s~- 0 , O que não é possível, e a .prática ccn~-ibuirJn{JS para estourar o Fu:1úo SR. PHESi.DE:\'TE fSenad ... · 
domo já dissemos, já o demonstrou, O SR. DEPUTADO GERALDO da- Garant:a, -:om essas possibilida- lusapuat ~11arinho1 - Como a.:u:J<~ 
e que fiquem à marg~m dos ben.eii- FREIRE - Sr. Prc.siàcntc, .:.'lb-e v. d~s estaremos contriba:ndo para nm J~ declu.ar o R~1a~ar mantém o 5;;' 
Cios do sistema financeiro de hab·- Ex!!- quanto o admiro. Desculpe· m;;, mal m'Jito ma:or do que p.Jdemus ~r.r:cer, upmando, U"S!ln, pela "eJ". 
tação precisamente as parce!as mais se parece ou>adia, m·& penso que a :maginar. :ão do destaque. 
humildes mais necessitadas· da pop'I· em~mda é aJ.nolutaments- :mpertinen- Então, Sr. Pres:do?-:l'ê, acha qu~ '.l A Mesa dividz a vota~ão da mtt 
~ção que trabalha. te ~o assunto. Louvo e aplaudo _clemenda deve ser reJ~itada depois seltéria em art::.;o A anigÜ B e ,u~.· 
'E para obviar as dificuldades de- escrupulo de V. ExR, paro.. tr>~nc:.fe~·r o seu n'3b-r~ aut-cr o entender conve- -go c. uma em::1-:;n em 0 ~ três a .... 

..1orrentes do acréscimo de 1ndices df Para a sobera~ia .d•:t ccmis .... ão todo niente. ··p:·e3·ntá-·a nara e-"!htr'J em 
1
tif;CS destacaC:-os: a:·t. A. ~rt. B ~ 

•prreção monetária sôbre o valor o ·p:·oblema. Nao e censma. . projeto a')tóP..omo,. com os cálculos ,Art. C. 
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\ o sr- S:::crebr:o pl'oc:oC.er1• à c'l0 \ nim do p is" D . po "1 • I ' - d Em d ..... . • ..... - o a . m .a uco "'e .,cre~- "':OtS.';ao a en a., c-om a Subem..:n- Se V. Exas. quiserem, tar-se-á reu-
mad.a para vctaçf..o. centa o elemento urea, - "P.l c~lja • c. , '2 <;Ubstitui a palavra ··ou·• por n:ão formal para tomar conhecünen-

tPracede-:::e à ch-amada).· área útil seja inierior a cento e cin·· '. to do substitutivo _ como deve ser 
O SR. PR.SSIDE:..;:TE (::J:Jnador JQ- qüenta metros ~uadrados" • 1 l _ .... MARIO. PIVA - ~r. Pre- regular· 

s~ph;!t Ir!armhOJ -;- Por_ oito vo~os o ~R. DEPUTADO FLORICE:_~o i 3:~ ~ •• ~. rqueiro vocaçao nominal. Pcdemos fazer hoje à tarde. sen\ 
c~:n' .ft se1s e uma :nc~ençao a -.!om:.~- PAIXAO - Repare V. EX" que co.u-1 reunião rápida. (Pausa> 
sâ'J 24)rom o :.r1. A. quei "ou", l O E-R. PRESID~N'IE (Senador Enté.o, às 16 lloras reunir-se-á a 

Ld::.a-sc à \O~u~ .• o d t B O SR. DEPUTADO GERAI DO. Jc::_aphat Mar.nhOJ - 1 0 Sr. Secrc- Comlssão para tomar conhecimento 
. 0 ar._. : FREIRE:_ Mas ête est:'t--ai colc<.ando t .... ~o pad~ p~c:E::_:: à Cüa,mac<a. do substrtutno, que sera votado em 

(Proc:.dc-s:! a rotação) situar:ões atlsolutumcnte diversas, pv~- proce::te-se a u~ama~a.. bloco, só_ DGdendo haver emenda!~ 
PJl' qç7 vetos <:<Jn.ra seis foi reJ~l- \ que às Vêze.s um .al?ar.tam~nto ou uma O E~. PRESIDENTE (Senador Jo- par~ supnr lacunas ou de caráter re-

t,, , 
1 0 art. P.. I casa_ c~~ area util mfcnor a c..enro ::.apJwt Maroinho) _ Por 9 votos a I dac10na!· 

\':,~-se r.a· .~3:1' à v.;:a-ão do ulti
111

, • e cmyUE:nta . metros quadrados l ~m 
1

6, ·1·G-jeltado: AS:ll?f'ço aos_ Srs. Membros ua. 
~ .. 

0 
· J 1 um va:c.:- ma~or que uma de duz::ntos . Conussao a vallosa colaboração pres-

• · (?toc;:d_-~ 8 à -rotaçao) I cu trcz:;ntos HlCtros quadradc;;. O SR. _?RPUTADO OASTO~I RI- tada ao projeto, 
A ú.Ha não ê evident"mente <>le- ' GHI -- SI. Presldente., ap:=nas para R . .' 

O_ SR. P~LiiDE~'TE (Senador Ja- menta pelo qual se afnav 0 va'''J:' no um esclarecunento: DeS0Jana cclc::ar F OEIRS · DEPUTAbO. GERALDO 
so ll"l,at l.J.O/tnhOl - por dez Yo~os l , I d d d b como questão de ordem ou com so- !RE E- V. Exa. Esta agractecen .. 
te 

1
. _ ' move, que epen e o &.ca .::.memo, - do ao~ componentes da Camiss·a """ 

n a. cmco e uma t.bstcnc;ao, fo1 rc- arqmtctma cnf m de mUl''lS C't'· nc1ta:;ao a Counswo o seguinte: ae- ~:> a,_"' 
JC t~·.do o a1t. C da emenda.- I cuns'ânc· ... : Es''e 'mé'odo ~l'!l"':l'i~ a v11o aa g.ande nLmero de e~endas eu quero, ern nome da comissa!) 

F1s~:t o der.l'c,ue à Emenda n° 49, lfa ~cc~;~~a!' ~onfusÕ~s tre ~e~ct~.5 ~ que fmam apro·;r ::las, ou subemenjas, agr~àece: ~ "'!!· Exa .. que soube, c?"m 
atr.:ia de aul~r- a do Sr. Deputd.do dentio da Jc:,tslarão apllcada ,c_, cas'' pa.ece-rne Ci->J:Lu w que se au:.or.za.s- n~u~ta d1~t~~~ç~o, eleganc.;.a e s,up:;no­
~~~~;~no Paix:..to, a quem concedo a Os mshtl'~Cs são· orgãcs. àbv;amente, se ou cte~emu1 ·e~5 e ao Sr. Relator l'ld~de pleddll' o nosso traba.ho. 
:r;n. \ a. I de previdtnc·~~ e ê:es n:cessitarn t!'r l que proce:J.et~3. C. e~a'Jo:açao de sub::;- O SR. PRESIDENTE (Senador Jo .. 

o· SR. DEPU"fAD~ FLORICENO os seus recursos e, ~ medida .:t-u: o titut:vo a ,_fim_ àe t_ermos ·Integ<PJ.- saphat MarinhO) _ Muito obriga;.o. 
:P.\LXAO - Sr. Presidente, ·.~t::...mos valor da moeda decai. a renda ti'illU-~- mente a r .... daçao da, emenc..as aqu1 J:,tá encerrada a reumao. 
aqnt, uma lei autorizn.ndo 0~ antiuo~ las pessoas que residem ... nos dpa.·ta-~ aprovadas pa~·a, num só ccrpo, a ma- . 
imtltutcs de a:~~ 3c1lt~doria e pensbe~ mentos. ~ possível que hai::~, •or.J.- tena. ser aprccmda pe1o con:;xessJ. (Enc::rram-se os trabalhos as 2 hO.., 
a rt:nder as unidades residencü~Js pensac&o pala os mshtutos_ Lqui n':l•) 0 SR. PP...E3IDLNTE (S>?r.ctdor 10_ ras e 3:) nnzutos) 
pertcnc:::ntes a oi) seus conjuntos a se trata de luta de C"Idadao t P. um.J h ~ f . I 
.se·J..I oc•·.,..,.,n,.,, -.-.,~ at' ho'. ' ...... classe protc"'er outia cla<::se O'l ev•~a" sap a~ .-. armnoJ - hra pzecJ_,amente I 

'-'"1-""'- ... ,, ~.-~c.,, e e sG·.u ·~ • · • o as.sunto que u i ...,, "ar ". rrt • em~argo de terrr.c
3

, aqui, aPr~vad~, que uma seja ex~lorada por out!'a. n ,. • r- d ~ -~~"L ..... o.. a ,o ' a ATA DA 3,l!- REUNIA O. REALIZADA 
há ·dois ou três ancs, essa :resolução, Pode ocorrer que uma. pessoa llC9 .•. p.cci~~,~o a Oml~-- :>. "' • ,. _ I NO DIA 26 DE SETEMBRO DE 
alntla não foi n.solvida a venda. Foi vá comprar do instituto e estt>ja se Na t.. ... ma do art. 12 daw No.m~::.. 1967. 
e~' Brasil_ia ap~n['S. Nos Estados, po~ benefician~o d~ outo~ga q~e o insti- "U~t1maJa a v0~a-:-r.o, o R ela· As vinte e uma horas e vinte e 
rem, os lllqUilmos, os ocupantes sa- t~t<? ll1e da, e este nuo esta em l!on:- tor redigirá 0 venci::.i.o, se (.nten- oito minutos do dia vinte e seis de· 
bem que. já compramos apartam:.m~o. d1çoes de conceder. der de apresentar s!lbs'itut.vo, o I setembro de mil llovecentos e sesr,l:'n-
em Bras1lia, sem c~rreção m?netáti::J. Sou pela rejeição da emenda. . qual será votado em b~o~o. s6~ jta e. ~:~e. na. s0::a de Reu.niõe::; da. 
E em todos os conJuntos rfl_stdeni!Ia\s ... ~ mente admitidas e~nendas que pom1ssao de :fmanças do s.mad!> 
de todo o Pais, pertencentes, noje at) J O ShR. J::.R~S~DE.~TE - <Sc,na~t~r visem a corrigir a 1 edação o:.I ~u-IFcderal, sob a Presidência do ·Ser.hol:l 
I.N.P.S., ersa venda não foi reali- osap _at ~-~artn dO)--: ~em~ 1a.lu\la pr:r omisSõ~s ac-a:;o v:>rifíc~.ctas. Senador Josapllat Marinho, Pres:den~ 
za,:fa, em virtude de· uma lnterpreta- 0 not:1e D~puta o Mano CO\ as. te, presentes os Senhores ser.<;.c.ore~ 
çãt)- ~úbiá a ~es~Jeito - se se .;ob:n 

0 
SR. DEPUTADO MARIO CO· Como t.em havitio dUYidas, in::lu- Clc_dornir Millet, Mello Braga Carlos 

ou na o coneçao m:metária na venda VAS _ sr. Presidente, 0 argumento s~ve na ~omissáo, suJJre :a conver:ie~- Li:ndenberg, Gurdo Monain, Men~ze.:); 
do$ imóve:s. do nobre Deputado Geraldo .Fretre é c:..a ou nao da elabora~ao de suPsLI- Pimentel, Aurélio Vianna, JOS3.l)hatl 

$ó em Pórto Alegre temos ~.:>njun- bom. I tut:vo, é que, para res~uardar nio f,ó MarinhQ, Adalberto Sena., AarãO 
~c.1. de 2.503 unidades: No Rio, são a ação do Relator, c0mo a do Prc~ Stein~ruch e os Senhores Deput8dOS" 
mumeros os conjuntos residenciais. A emenda diz: side11te, desejava que a Comissão Agostml1o Rodr!gues, Ivar Satd·:mlla, 
Em outros Estados, em São Paulo, por ... cujo valor não ultrapr..s.se cem conclui~Ee, desde jà, se se deve cia- Jcsé Penedo, Pass-os Pórto, S~nva.l 
e}$mplo, e assim por diante, esses vêzes 0 maior salário-minir..w do bontr substitutivo, em ipce da'3 !1.1')- Boaventura, Geraldo Freire, Leon pe .. 
inuuilincs e~>táo a~uardando, bá tr2s pais ou cuja área útil seja in1E'- dificaçõe.s que torarr. introduzidas. rcs, F·loriceno Paixão, Freitas Dmn.:... 
anos. por e.ss~ decisão superior {i o rior a cento e cinqüenta m.~t:"o, O. <n. n=UTADO i\'ARIO PIVA. Mário Piva e Gastone Rig1u, reúne .. 
M1ni13tério do TraJall1o é do 

1
-.iinis- quadrados. ' C4."" .a:..r 'l se a Comissão Mista incumbida de 

. tt:·rio do Planejamrnto, porque a lei - O documento que foi a.pre.sentar.o estudo e parecer ao Projeto de Lel 
é dúbia: há dive;·g~ncia de interpra- No meu e.1tend(:r, da re:iação, :-e para ass'narmns p:'êviameute fa!:t. em n.l? s, de 1967 <C.N.), que "estabe--
ta,ção entre do:s textos legais. deduz que, 5e náo liCmver 15CmJ.,_ ou substitutivo. Conseqüenteincnte. acho Ieee limitações ao reajustamento. cte 

Per isso, Sr. presidente, eu apre- se não cusle mais do que cem vezes que já tomamos essa decisão. aluguéis e dá outras providência""." 
sllntei a. em~nda - porque se trata o salário-mínimo, será i tra~1s.1ça-:J . 0 SR. PRiESIDENTE <Sen~dOT Deb:am de comparecer, por moti .. 
a:i:ora de inquilinos que. estão resi- isenta. da correçao.' Mas acho que Josaphat Marinho) _ 0 d:Jcumento vo justificado cs .:-:e.nhor~s senado ... 
àindo nos imóveis. são inquilinos tuao isso se conige, trocando a. ex-- foi apenas um instrumento. elabora- res Cattete Pinheiro e Aloys:o cte 
pprtanto, é pertinente à emenda. o 3 presEão ·•u'· pela expi·essáo "e", com C:o na forma da. praxe seguida nas Carvalho. • 
que estão residindo nesses !móveis e o que ::.e cnam dois tetos simultu- Com:ssões. M:as eu mesmo esclarzei E' lida e sem debtas aprovat:1 a. 
que o des'.'jem podem r!omprá-1os, nemne,lt~. K prccl:OLl qu~ ntto ultra~ que, a final, chamaria a atenção pa- ata da reunião anterior. 
cpmo nós o fizemos, sem C(:;-rreçào passe os 15Um2 comu tumbé-m não ui .. ra que esta matéria fõsse definíd::t Dando início a.os tla ... alhos, o se-.. 
~onetâria, mas assim mesmo aqui t!·apa:,,::;e lll'-!15 de cen1 :::alârios-Jr-J:·.i~ nhor Pres.idente comunica ser obJet~~ 
nao houve limite e eu dou um limite · mos. . pela comissão. vo d~ presente reunião o .~xam:• pela. 
para iscn•ar a correção monetária. Penso que, ãentro dessa mod.ific"- O SR. DEPUTADO MARIO PIVA Com1ssao do Sul.Js~itutivo elaboraqt> 
Diz a emcnCs: çáo, 0 problema que foi .suscitado por ~ Sim, mas nós assir,.amos que, pelo Sr. Relator, dlspensando a. lel~ 

........ · l S. Exa. perde:c.a a razão de ser, J.á •·apro~·ado na fonna do f:J.bstitut:- tt:ra do. _mesmo fa_ce à sua distribul-
J.lcam ·1sen as de correção '{UO- d 6 1

1
etá.ria 

88 
apelações de venda. ~~á que, 11a hipóte~e, os c' ois teriam dt! vo' 1 

••• Está escrito. Redação do do~ çao previa e c p1qs Fnlre as S:;n;w-
etetlVadas ou a efetivar df:ts um- convi\'er simult?t:~<>umente-. cumento. res ~embr1os. , ~ 
da

des 
1
-es•,·cte

11
c;a,·s 't ~ por outro 1ad0 realmente c~m..::or-10 Ap esc.arecer que somente ser~o - per encen~es < • O SR. PRE.SIDlCFTE (Sena1or JO- fL.'"'eitas alterações de reda - ou 'l 

U')S ex-Instítutos de Aposentado- I com o nobre Cole~m. Nao se trata de sa.phat Marinho) - Siin, V. E}:as ... " I . . _cao q,e 
r;a e Pensõe~. atual Instituto Na- pessoas pobres. Nao foram tam~e~n assinaram o documento. 1\'Ias trata~ ~~p~~~~se~~~~~s p~f ~ns~~e~ n~. t:"t 
c:cnal ~e- Previc!éncia Social, cujo pesso~s. pobres que_. receberam e~~~ se de praxe que, sob minha Presidên~ Boaventura Relato~- e~ ap 

0
e -~::·~ va1~1' nr.o ultra:msse cem vézes o benefl:ao em BrasJha, nem l3e tez cia não se pratica arte~ que a Co- concede a 'palav1· I, 

0 
s>j:· h' 

8
,
1 

~n.e 
ma'C" 1· · · · d p · q I ,. t c' u nt<l · conct1cao ' , J :. a ao ~n or e•,u-

.' L sa :a:::..0-m1mmo o ais ou ua quer 1m1 a.ao q a a ' m·ssão de·"lare se e-tú de anôrdo na tado Gastone Riohí q\ e c .. \-f CUJ~ á~:ea ütH ~e:a inferiot a cento econémica d~ssns pesc;;ca:o;, . ) el~boraçàuv do subs'Ítutivo lLé Por haver em enlendi~e' to"
1 

om.,n.ir: 
e cm""'i.I.-nta 1nr:ros quadrados::. A eme:td.a ~r~ta - c~~torm_e ~~l~=~~s8 que estou cons~•,ltando. a comis- d~r ct2 M~lo:-ia na. ~à~a;a ~

0

o~ dep1~ ... 
Sr. Prc,~...:::- 1~.:. es:a a verdadeira entou se.t <lf!Ie:scntante . de mquli :;:ao se julga apr('>").'iado. tados, dínm1do duvldas com respe-1to 

r;ituaçãJ dtsses inquilinos de :odo 
0 

1 nos; de venaa p~:a ínqmlmos. ' Parece-me que sim, inclusive _por- à redação. do Substitutivo, con,,:de· 
;F'ais que_ r.~ca~·dr.m. a~é hoje, dtcisõzs I Nestas . conct~ç.oes, . penso que_ a que.- fac:lita o encaminl1amento da rando-se inteiramente aproveit:lda a. 
.dos ót-racs suncrim·e.s, e a emenda/ emenda ?e.ve 8" 1 aptovuda com e,ta matéria perante '' PlC'aário do Con- emen~a de su~ autoria aprcvade l}a. 
vi~~ i•Jstam?'~te di-:-i:nir a dúvida e:st•s- 1 mbemenaa. 

1 
" , 

1 
. _ ,, ., gresso Nacio11aL Mas a Cotnis.c;áo é Reumao à.ntenor: ~om respcit::-> :),i) 

lten,e. . I Onde se .~ o , tna se e . soberana, quer para resg-uarcar a art. 1,9 do subshtuü,·o. 
O srr. P::tE: IDI...:\"TE cs:naàor ,Jo- o SR. PRESIDENTE (Senad:Jr Jo·/ Presidêncüt, quer pN·a re,>guardar o d:provada a r.edaç.ao do mencH,ntt~ 

.~aprwt Ma!·i;'1101 ~Tem ~ palavra saphat :IarinhO) ~ com a pr..:av:-a: tral:ta'ho do Ftelat('·~ artigo Dela Coi_russ3.o, yes~.l~~e ,} 0 
•o nobre LHl::'l', D~putado Gerai rio o nobre Relator. . ' A Cdmissão está de acórdo em que exame do seu paragrafo umco, sen~·:;, 
·Freire. . \ '" , . r ~ 1 seja e~aboradb subst"tutivo? rPausa) ~;Jre~entada. uma emenda de reda.l'fh, 

o SR. n·;:-our~D:J GERALDO( 0 .... R. D ..... PULlDO SINVAL BO.~-~ Niio houve manifesta"áo em centrá- mclumdo a pa1avta "Resiàenc·ai~" 
FREIRE -- ·sr. I:;~rsidmte: as razo8s j VENTURA (Relator> -- 8 :: presl~ rio. Então o substitut.il·o s;rá c:an~- ~pós a palavr!\ "lmõveis" · · 
.sã?. as mc~mas qt~e nos ~cvararn a· de~t_e._ mantenho. meu pl.re~;r .. pel: rf::d0 pe;o Relator, e amanhã será l~- _o Sr. Pr:esJf~nt~. coloca em voU> 
reJeitar a e-mcnr'n antc1·ior, nos r.,~..;us [reJelç~o do des.aque. _con-_~quet;te. 

1 
yr,do ao e:{ame de to::'los os mE'mb:'JS çao" a altet~ç - l?l'1pc~ta. sendq à 

arts. 2Q e 3o. Trata-se de correção ment~, Se ~-emenda_f_o~ ace1~a. '?t_o
1

da Corrü"sáo lmewr_na~ prmada ... namme.mente pilu. 
mon

2
tária. A c~rta. altura, 0 nol:lre J tn.mbem pe.a sua reJetçao. r:u::.poslt:- · · Com1ssao .. 

autor explica que dela ficariam isP.n-~ vo que possa realmente fr.a_smentar a, O SR. DE?UTADO GASTO;{E RI- 1 Em segmda. o Sr. Presidente c oh­
tos. os imóveis dos Institutos de Ai>o- matéria, a nosso ver é imperU;,1ente. GHI -. A que. horas, Sr. Presíctence? (3d:. a paJ.,av~a -ao Sen_hor D~put3tlo 
sentadorla e Pensó:;~ "cujo v~l~r .nã . .J O SR. PRESIDEl\"'TE (Ser..aaor ,JO- o SR. PRESIDENTE (SB1Hiàor ,JO- · Ga,tcn~ R~p:~11 qu; p:o'Joe~n:n•a e~~'t:­
ultrapasse a cem vezes o salano-nu- . saphat ;uar. nho) - Vamos pas:.:ar à saphat Marinho) _ Durante 0 di:1 J dd~s de •

1 
ed3'1;ao, 6t; ceando-~~ a. Pfls,r'.P "l . ar~s. .. e .. do substuutwo m·o-
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D:>L;:~m de c:n._-; -~~:-r, c:m c-... -.:~a.. :~-i.: .... ~·.:..io ün;co._ A de..,;:;,nação d~, § 2.~ Cs praws pam sm~aar, cc.t , da<> Nmm(l.s, paia 1€Cebnn~nto de re• 
i•.• __ _.:-c.taCa, OS 8:-,. 3..:. 1 ·-~o:.:es V',llõ.-:h~~~._.~ h-~..l.._ú.<k-üu~ UJ,0.:•8•(•<1. (HJ tn<,:IH&.l'Y U2Lúll'_~S Q.".,.t.lOC'S rle or- Clll'.30s; 
~-.o CCl:ad~li e A'. r~ 1 :o \"ra:a;;: e (,'\ .c- ... ~ ..... _.h.: t ... ~.~,;, utd:. no.t.J pJtt::-~· .... !<d -:.~-1 ,__.:..;:~ O'.!~ _í.~.tH tnl,nu.-o:.. . LI ourn.nte o decorrer do cltudo pe. 
f.-:.:,· ~:: 1 :_1 ;~~ 0,., ~·~ir.o:-o :i\1.y;::.nc.b .... 1~-t<-.[..o ,p.-~ ... J.::J.~.·~ha ... · u~, hl~·.,.tu~ 1c· I 3 3.-' út. tJ-~:Oti.o;s c~ Ol'ti.tn1 r.c·'l pr~- r:c~o. haverá, na S::;creLarla da Co. 
o·u:fo o~min'.T:·;;, J;:.sé t::.~..:.·_,.J ,,, ,., •• J.UJ. i-::: . .tL-l•i1_t_.u .t?le~.tl::.n,l'. . 1 .. ; .-~ .. ; .• ~ti·~ C..:'ÇJ ... -; ú'.: Uec·dl· m'~":'l, plflnt.So in.:nterr~:p~o raxa re-
1".'"' _.:~ n.nz ~ Ad"[!J:"lQ ca:n::.l'J:t.! _.•'-•· _:, 'J ··.-·-.t..~··.::,~t. ... t.. ... a t:..:-,c..z..,_:.,. .. ~ 1-'.e:_~d.c~l:·., .. , ._.. " ,ceiJe-!os; e 

'' _. n~ :-.)a c~n o q::c l•r;::-.;:;;Hua o ,lu- ~-' _úC.Ll1.[;.1Ua.d. ~c.~ ..... , llll L ~11_-; •· lo • J. í .. , ,:C,..l-1 d .. _~q:.t .. de (-tndl· 7) A apres:entnç;Jo do prrt'?~r do 
r 1 u:n·a € <.!·_.:. t:? 1-t:-· .• ú :~.~ · .. - J .._,,._ll.,l..:.l, c •• a e llmn. p ..... ~ n/ a;t p.H.:. vc. 1r • .:..> (1/t.t.:r..;. .... ~:; ::~ .. ..~.r .. - R:..::.. Ler }.c'! ante a comi.<;:- ao dêr-se-á 

·- ·"" •. , o o 0L.·..~~.1,,, 0 
,....,_ . l-•.-......... ·: ... •J u.t.S ~:.-.. Lc~J.~US U'-' ... ""~--..- 4.:·:uC.'J llJ ';i': ~J carc..t..at C::? l<J {((.:zl · n" , ·a f. <d_,"~- . .,. .. 1 0·o outu'•I'O je c .. :·,.,,, r •o ... .,. .... ~,~,·"' .._.. -- . •.,. d , ·' , -... ...... , ... ~---~'-h .... ... 

' ' ... ~ _,.- ,,... " C'"·!~- q·~e Ué' .. .: .LU, ••• : ..... 1t•::: --· u_.t.e lc;,o-, o .... '•U•llU.o::;, :_r;, • .:; u ,-o~a':'OJ.':I, J;~.-J lC'>· Jl)•::'l r.c···" no '"la d<> r"tln:""S •o 
~ 'f-.~r .. '., _ _.-' •'-"' ~ F' .t -·, ('' t~ . L"'> ··~J-0'-'1''l'llC''1 l"u'· "··-··o.' . ""• .. = ,_" .J• ~ .... . , , . ·• ·'· , ., , .... _, <1"''"' . _...., 1. .. .-• ._._,.,. ~ ... ; ,.,_ u ~J~·t-·-" ..... ~ ~ .~ .... ~ . - t-'- . ._ -• _l~~~·--·~- Ud. Com'.se,a'o 
l - 1n ~- t" '· ·~-- .·J, - • • • - -_..~--- .. o p·· ·ntlo enc'mlnh" a - · -, d"' · · ·. d .. ' -,, .. o r"- -··-·· .. ;:;, ~ ... •· ··· _,. -J '-'·~· v· .... v •• ~~-'-'-' ,_,._.l .. . <-:O: \u. C~narc"<'O N<>cicnol 4 d" c:Itu-~~~o .le 

i" ;; m - c li.'· ' ·~ " " , · · c 1' "4 ~(; 'J ' "'" • ..., p,.,lo p"~~,) d - \cn-c:ll 1 -n ~ -· ~ • · " " 
· : ~- -~ ~p-1, ... o" .,s: .. : ... , :?~~-- ~ ·r ,u~~c\.~ : .... : ~~~ .;LJ:~.·,_, ~~---~-:.r/'-. : . .:, ~~neúu;~ d ... ·- : :~~.~~,,,;~o:· J~ e:-.1~;1c~, ou\-.m ~2~_· ;~ · l[L ,', -- Addbe~to s·:na, P~e::den! e. 
l~ .c .• la r.~_o~-0, ·· c. ...... [j do F :-'i. : ~ ... .i.:J >-l-r~. ., _c. • .J ,'.J scc:et ... u;.sent_nte cie s--eu Partido na Co:nls~aD-' Lc.-:fll de tuncwnall'cnto l-r:ntern.:;to 
'--- •;!J-. e _v.é..-- · · · ::::. :·: L.: .... cor~;.J:: 20·: n.1 1....-t.nl~ ""~ • .:.. ,,f!, L', :::..: .... 1 ~ n.on• 'rl-:l (o au~or do (T~otnque e o Re~~·c.·. da S."'~.retaria da Comissão 
IJ· . .-.bUiut:> c,_f._~,·J 1::' .,J '·'· S<'na·lp~~\ • .'u.t::lhe t,t: .. t •• :-... I Ar.._ 11. e.Jmcnte nos membros C<.~-' , • . . - • 
c-', _.:;oE o C!':'8~- -:.~.'-'-_-:.~::"_:-~ p!r~_.!.~:~~- i Al ... J:J Te, ;11lnac.J o. t~~·..tzo de 5 C9ai.s:c.:o s.::;á p~rnú~ida _a. tr!;_.·:_ ~n~~- .~J?~~·~,_-.9r;a d~- com~oes Q Se~ u~ de 
c.· ..c1 C'Jl:1'1 e c.i.lllll ... vr o .._ ..... ~ \.::.n~oJ ui:.:.s ue.o.llhlúO a ll\Jl'..:rs:t:al:.a- 1/çfto de sub~---ru·nn.'lc;, l';ua.menl~ r;:-~'1-' Cc • .., 15-0,e~ ~l\t_:stat. 11 · an~m d'J 
D<··~ . .[ado ~.:'lJ.·j· l:Cr::-:'. · ,o~o o.::: CiihüC·, í·J r .. rJ~..:.o <~t.ra "a'' l~d.:.~ peoJs ar·.:::c.s J.'', 5.? c.: 6.Y dr..:;.1.:>. AnR _x0o1.' 02 ~~-e:lc.."~05·- T8ele!01X:~.: ~· 4C5!33, 

' " -t - • v 1 li" ~crmn. L'hu ,, ._.,_ ?-.- ~C!€ rilla. ar-
.. jj.c:--s~ c ,_,.J a,,_ 0 · • tJ:t. .~,..L.t.n.'"'--'-u 11 · ' ... ,.. o.':>. L-l'''ü:. C• ,.."U'a 

• _,~J-t tC~'JJ, .:; ... .;..) ~s.Jn::,J:HUS exanu- j Art. 1~. Ui.U111:1.àd. a vol::u;ão, o R2· .... "._j · • 
· .• J.·J.::~. l'·cto Pr.::.5:ct~c.:~ <ia ca;-.. l.:~.:.o. lat-o-r rccügirá o vencido, se entende. C1Jmr;c~íçã9 

1 
ll,t...: ua;a c..:mo nau aee~~as uc:uc.:.t!>) de c.pzesen:::ll' suiJ::;Lnltivo, o qua~_st:n; Prr<den~~: Senador Adalberto Seno. 

f'.~:w1or Ada.lb~rt.o S.:-·1a 
P"J:1fado Aneliano c;1a-

:
1 

, •. ,·: ..,._:.mr:n . .tl a c<e-.p...::·~ p~o;>c.;~n 1 vc~nc.o em. hlcco, ~"'...:ne:rt:! a~:n.ddas _ 'd 
vn.:.· ~::1') Pr'-'side11te da Repúblic<l. üe-:rfl., ~rntr.rlas qu~ vis::-m a co.-ris:i~· a red:t-, ~ v.c:c~Presl :mte: Senador Bezerra 

. b", t.:-J ::<.;t. :.:." C:<'. ,;.lc:muçao n.q l, cte · ção au suprlr am: ·Aes ac;.eo vel!f!~ Net t-
2 '."J'.c ... 19~-i ~c:t). - I cadas. .. · Rc:alor: DPputad'J Aur.:llrmo Chaves 

.Par..:.;s<ato único ~ Da decisão do H Art. 13. Cem o p;u·eccr_ da Coroh SENA 
· :-... ;::s.!ttente ECb~-e a não ~.ceiLa.cUo d,;, saa :.:;~ta, (ls sees üal-Ja!bo:; ::ef{lQ DO!tES 

\'( '; . 
Itr-r a V:c"'~Prcsideíl te: 

Ecr.~~~C'-1' Bt>z:-rra Netto , . . 11 -rc:a.:; :;;_n' noas c:J.l'Jcra n•cm·so para. ·a Co-· susp:;m~os até que. a respeitQ do pro- · 
D",n-lado }.:Iilton :Brand.lo . 1 voto ! nü!:E.:o. 113.:>_ :.::1- (v.n~e ~ q_uatr.o) bo· ! j~to,- dehb~r: o C?r.~re..;~o I,;<:.c~on·a~.( 

• , 
1 

; rU-3 ::.uiJ.·.i:quentes ao termo fmal· drJ) Art. 11. A Co:r .. w::A:<o meJ.Inb:ru «. 
S~ó dec.a~~dcs elei..os e /I_ll~ossa- · :;l t:zo ;~~.t.tio ~ara o recebimento das, eir.bora·-;ão da rcd.::.-;f.o final Co Pro-' 

d~:;~ .resp~ct-t~amente, Pt~-~d.;;n,;, +e) e:nen~a~ _improrrogàvelmente. Só se~ I jeto, no p:·azo de 24 (vinte a~quatro) 1 
V .c- ~resid;n~e ,.}a cc:;z}:saa :'1--:,-s.a. :a. . admlttdo recurso su~scnto por 6 ~ h?ra~, . a. ccntar da aprov~ça? pe:o 1 
cs a<s. s .... ~!L.e..<> A~rto S~nna 1 lf..:l~) memo:-:o::. (.\& Conussão, no mi~ I P1enano (letl·a "k'', do artigo 8.':', r~a 
e B~ferra N~U'J. !·rlimo. R2scJução n.-Q 1, de ,1964 <CI:J. ~ 
A$~Um~ndo a prec::atnc:a o S.:-nhor 1 Art. 4.~ Não s2.·ão o.prc:c:iadas peh _ A_::t. 15. As emendas e o parett-r 

smador Ada:ccr~o Senna a~radecç a · Com:~sã() as cwençlas qu~. a jlúzo dJ l'!:!rao d15trii.Juídas aos memb~·os d..l­
hcntfl, cem q'J~ ~oi distill<;uido pelo31 se~ Preside.nte, ouvida o ~elato_r,_ nap Conü~ão, P?ra prCvlo con_hecim~ento 
seus pares e. de-:>F•na para Relator o seJam pcrtmmtes ao :ProJeto, 1sto e, no dm. prevt&to :Dara a dtscussao e 
Sr. peputado Atire~iD.no Chaves. I não se re'f!ram a. ma~-éria. ~onsLante votação do J?arec~r. ,. .. . ; 

A se3uir; 0 Sr. Presjdente passa a de qualq~e1 de s~us~dtspositlvos.. Art. }6. Somen~e se!ú aceha ~e-1.~ 
ler 0 calendário estabelecido bem Art. -5.· A Co-nuesao, a requerunen, Ccmissaa a emenda- q:z~ , se fn:er 

roQ as No-rmas Discipllnado,·as dos to. do autor da e.nenda, ou t:om o aco~mpan~a:r, além do o:I~mal, de ~; 
c~ d . - ' u ~. bmo~ sp1a:mento de, pelo menos, 6 {.S:elB) de (trcs) copms. , 
t:abalhos_ a çonussao, q e,, sa r"- seus integrantes. pcx:terá apreciar a Art. 17. Estas Normas serão obser .. 
hdos à d~sc~ssao e votaç5.o sao ap 0 ~ P!elimintt da re.spectiva impertinên- va-das pe~a ComissãiQ Mista, e, nos 
vadOE unamm.emellte. cul.. · casos omissos serã~ observadas as· 

Ds conformidade co:n o artigo Art. 6,(1 Apó3 a Comissão ter-se me-~ disposiçõe• dÓ Reaimento comum ; 
hin!-a e dois do Regimento ·comum, nifestado sóbre os recursos serâ aber- Sala das comisSões, em 4 de oUtu- i 
o Sr. Presidente acolhe a indicação to o prazo de 72 (setenta ê duas) ho- tubro de 1967. Adalberlc. Senna., 1 

da :Oiretoria das comissões e de.sig~ 

1 

ras no Relator para apresentar o Sf'U Presidente. - Aureliana Chaves, Re-! 
na ~ara o exercício das funções de parecer, que poderá concluir por suQs- !ator. I 
S~cl~!áría d~ Co!JlisSâo o Oficial Le~ titutiio {l~tra. "[", do art. 85', da Re- COMISSãO MISTA INCUMBIDA or) 
glslMtvo, Catmehta de Sousa. soluç;: ... o r·· 1, _de 19_?4 (CN~. ESTUDO E PARECER SOBRE 0 · 

N'\da mais havendo que tratar, ~áo Art. 7 A dlscussao. sera wna s~ PROJETO DE LEI N9 11, DE 1987 ! 
rnce;rrados os trabalhos da Com~ssão, sôbre 0 parecer e. e~endas. ~odera QUE 1'DISPõE SOBRE A ADMlSSAÓ 1 

lavrando eu, Carmelita de Sousa., Se- u~ar d~ palavra, sobl'e .a maté~u\- em AO CORPO DE ENGENHEIROS E\ 
cret~ria, a. presente ata que uma vez dlScus~ao, durante 5 (clnc?) _mmu.tos, TI:CNICOS NAVAIS>' D.A MARINI-IA 
lida' e aprovada será assinada pelo qualque~ membro da CorolS.Sao, LI<ier OE GUERRA E REVOGA DISPOSI-

. . 1 . b de Part1do o-u de Bloco Parlamentar o 
Sr. :~r~stden e e dema1s mem ros da Se a matéria em discussão rr eme · TIVOS DA LEI N.· )..531~A. DE 
com1ssao. da, tamb-ém poc;erá usar dao pala:; 20 DE DEZEMBRO DE 1951" 

Ptlblique-se. o autor pelo mesmo limite de tem!Jo AVISO 

M~N.\ 

1. ~i{:y Bra:-;a 
2. L<Jantlro :V!aciel 
3. José Gulomard 
4. Domicio Gondim 
5. Joâo Cleofns 
6. Carlos Lindmberg 
7. PRt.!o Tôrr•s 

IYLD.B. 

1. Aur~lio Vianna 
2. Adalbzrto Sehna 
3. Marcello de Alencar 
4. Bezerra Netto 

DEPUTADOS 
Ail:ENA 

1. Raymundo Andrade 
2. Cardoso de Almeida. 
3. Milton Brandão 
4. Oseas Cardoso 
5. Am·-~iano Chaves 
6. Minoro MiyamotO 
7. Odulfo Domingues 

:M.tl.B. 

1. José Calàgrossi 
2. Freitas Diniz 
3. ~'imauJ_:Y Kruel 
4. Adalberto Camargo 

Di-a(s) 
3-10 - E' lido o pl'ojeto, em ses. 

são conjunta. 
4-10 - Instalação da· Comissão. es-O Relator terá igual direit-a, pelo prazo 

Em 4 de outubro de 1967. - Adal- de 10 (dez) minutos. 
bertb Senna. - Bezerra Netto. - Art. 8.9 Encerrada a discussão, pro~ 
J'l_ur~liano Ch~ves. - Ney Brc:ga. ~ c~der-se-á à votação, que não terá 
Leandro Maclel. - José Guzomatà. encaminhament-O. Para efeito de vo­
- João Cleojas. - Carlos Linden« tação, que se ralizará em globo, as 
berU. - Paulo Torre~. - Marcelo l emendr-s serão divididas em 3 (três) 

1) A Comissão receberá e-~1endas. colha do !'residente, Vice-Presidente 
nos dias 5 (cinco), 6 <seis), 9 <nove), e designação do Relator. 

de Alenca.r. - Uiltort Brandão. - grupos:· 
.Amt;.ury K1tU:l. ~ a) emendas cOlU pal'ecer favorã:vel 

C01hissão Mista para e:studo do 
Projeto de Lei N9 11, de 1967 
(C. N. ). 

b) emendas com subemendas; e, 
c) emendas com parecer contrário. 
Parágrafo ún'ico - O Presidente sà~ 

mente votará em caso de empate. 
Art. 95' As questões de ordem serão 

sucintamente propostas e conclusiva-
NORMAS DISCIPLINADORAS DOS rnente resolvidas pelo :?residente, po~ 
TRI\BALHOS APROVADAS .. PELA dendo ser propostas e . cop:traditadns 

COMISSAO c pelos membros da Com1ssao, exclust~ 
1 vamente. 

At·t. l,Q Instalad:t a Comissã~ (. elei 1 ~ 19 Cada questão de ordem só pode 
t-os o Presidente e o Vice-Presidente .. _c:er contraditada por um só congres-
o ~r·esidente designará. o Relator. I ststa. 

10 (dez) e H (onze) de outubro de 5, 6, 9, 10 e 11-10 - Apresent.ação 
1967; de emendas, perante a comissão. 

2) As emendas deverão ser enca'lll-
nhadas ao 11.9 andai" do senado Fe- 17-10- Reun1ãa da Comissão para. 
deral, nos horá:i'ios das 8:00 (oito) às apreciação do parecer do Relator. às 
1\:l:OO (dezenove) horas e. durante n. 16h3Dm, na Sala de Reunjões da co­
noite, quando houver sessão em qual- missão de. ::Jelações Exteriores do Se~ 
quer das duas Cas_as do congresso nado Federal. 
Nacional; 20~10 - Aprésentação do parecer,· 

3) Término do prazo para a.p:resen- pela Comissão. 
tação de emendas na Comissão: dia 21-1-- Publicação do parecer; e 
11, às 19:00 (dezenove) horas; 11 • 

4) As. emendas só serão recebida3 7- - Dzscussão do projeto, em 
quando o original vier acompa.tiliado Sessão conJunta, às 21h30m. 
de três cópias; Secretária: Carmelita de Souza. 

5) Ao término do prazo de recebi- Diretoria das Com'issões - Seção de 
mento de emendas, será aberto o prn.- Comissões Mistas - ll.Q andar do 
zo de 24 (\'inte e quatro) horas, cons- Ane:w ~ Senado Federal - Telefo-' 
tante do parág-rafo único-do Ar~g~_!_1 ~:s: 2-4533, ·Ramais' 244 e 245. 
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MESA 

P:res!dente - Mourn Andra.du -~ 39 Secretftrlo - Edmundo U!v1 ---. '! 
MRENA - SP) (MD.S - IL\i) 

LY t'"ice .. Pres1d2nte - Nogueira de 4P Secre~.ario - Cattete P'l..nbetro -

(Gama - (MDB - MG) t~E~:Pl;nt~A~ Attl.llo e'ontana 
'f?l \ftce-Prestdcnte ...... Gllbrrto Ma- tARENA - SC) 

í.1nho - IARENA -.. GB1 2"' Supl:mte - Guldo- MonlUD 

lY clecret~no - omarr.e 
ARE.',) - RNl 

2Y Secretã.rto - V1cLortno 
~~..l~.h; ... "lA - J\lA)_. 

1'.1erlz 

trt>lre 

<ARE.~ A - RS) 
3Y S11plente - Sebastião Arcller 

tà:iDB - ;~IAJ 

49 Suplente - .Ra.U.l G1ubt'.tt.1 -
(ARE~l A - ES>. 

Liderança 
DO "3-0VERNO 

Lfder - DanleJ Krteeer - CAREiil A- asr 
V"ice-Liàeres: 

Paulo Sarasate <ARENA - CE) Eurico Rezende - (ARENA 

DA ARENA 
LJder - Filinto Müller - rMT) 

Vtce-LJderes: 
Wttsun Uonçalves - {CE) · 
Antónto Carlos - lSC> 
RUI Palmetra - <PB} 
ManoPI Vllaça - fRN> 
VaÓ)conceJJos Tôrr$ - <RJ)' 

DOM DI! 

L1der - Aurélio Vianna - 'OB)" 

VICI}-Lideres: 

Bezerra Neto - CMT> 
Adalberto Senna - (ACRE)) 

Llno de Maws - (SP)_. 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 

TITULARES 

(7 membros) 

COMPOSIÇA'O 

PrestGente: José Ermírto 
Vice-Pt·esldente: Júlio Leite 

ARENA 

~ . ~ -- ·--
COiVIISüÃO DE: I!COfWMIA 

Cg Membros) 

lJOMPOSIÇAO 
Presidente: Carvalho Plni.o 

VJCe·Pre:.ldentc: Mál'ro Martins 

.AREIIIA 
mULARLS 

Ca·rvalho Pl.::-to 
Cimo~ L.ma~nberg 
JUliO Leite 
TeotonJo V1..t.e1a 
Dom1 .... io Gondim 
Leandro 1\iac~el 

MârJo Martlns 
Pevlro Ludovico 
Lino de Mattos 

MDB 

Josá Le1re 
· Joó.o Cleo:ras 

.Duaxte f!'llho 
S:gefreto P..:.checo 
Filinto e.IUlJer 
Paulo I'orrcs 

José Ermtrio 
Josaphat Marln.b.o 

João Abranão 
Secr~' · · .... : CJ .. · ·;arJos Roêrtgues Costa 

Reuniõ"~: Quintas-f-eiras às .1.5,30 horas. 

COMISSÂO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
('l Membros> 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Menezes l?inlentel 

VIce-PresJdente: Alvaro Mala 

A.t<ENA 
!fl''tULAnES 

Menezes ~unentel 
.Mem de sa 
Alvaro Maia 
Duarte Filho 
Aloysio de Carvalho 

• SUPLENTES 

Benedicto veuaaares 
Anton1o CarJu.s 
Sigefredo l?acheco 
'l'eotonio vmela 
Petronio Porte.ta 

Jose Felictano 
J\ey Btotga 
Joáu c,eupnas 
TeotàníC; Vilela 
Júlio Leite 

SUPI.ENIES 

At.til!o Fontana 
Leandro Ma.uiel 
Bent:dtcto Valládares 
Adolpho Frant'O 
Sigefredo Pacheco l 

MDB 
AOalberto Sena AntOnio Balbino 

-Lino de Mattos Josaphat Marinho 

, Secretario: Cl&.UCIJo Carlos Rodr.guC's Costn 
~ Reuniões; Quartas~teiras às 1Sh 30m. 

MDB 
José Ermlrio Auréilo Vianna 
Manos .J:larl1ns ?edro LUdO\'i""' 
s~crcráno .1 Ney Passos Dantas. 
R..:umc .- C,:'>EU '<lE>-f~:u·a"' às lb noras., 

;:;ui.1!00AO DE: COii!STIT:JlÇÃO E JUSTIÇA 
Ul Membros> 

COl1PUl:)1ÇA0 

Prestdente: Mílton Campos 
Vice-Presidente: Anwmo Carlos. 

'l'Il'Ul.ARE.S 

Milton Cmupu~ 
AULúlUCI CarlOS 
Amysu.. ae ..;arvalho 
E.UriCIJ H-CZt:DOe 
Wtkon Gonç.aJves 
Petrunlo Portela 
Carlos Linden'b~rg 
Rui Palmerra 

An '-<mlo Saibtno 
Sc.t.:rra Net-o 
Jc.t.,aplJat Mc.rl.nho 

. 
ARZNJ!. 

· SUPL::Ntt:3 

vasconcc~os Torres 
Damu. K.r reger 
Bko~au;Jc.. vall.:.dares 
Alvarú aleta 
LoJau da l:W veJia 
Jcs€ Fellclano 
Menezes Pimentel 
Le~ndro- Maciel 

.M D B 

A<~-;ao Steinbruch 
AuréliO VIanna. 
hla.Iio h·::artm.s 

Cccr~;.;.JHu.: Mana Helena Bueno ~u•ntiao ~,.. Ot. Legislativo -=- PL-6. 
&t~.:umues; CJC!d. ·::t:-•lell'as ru: J.b nuus. 

GOí\11S'3AO DO DlSTRITP :'W;õrl/,L, 
t'l M.emorosJ 

COMPOS!ÇAO 
Presidente~ Joao Abrabão 

V1Ce·Presl:d€nte: Eurico Rezeoãe 

José Feltclanu 
Lobao da ~uvetre 
Petronlo POrtela 
Eunco Rezende 
Att.l.io Fontens. 

ARENA 

Benedicto Vallada.rea 
Adolpho Franco 
Arnon de Melo 
Jose Leite 
Meiio ~raga 

MDB 

j 
·i 
·~ ,, 
~ 

., 
l 

. ' t 
I 

l 

j 

COMISSAO DE FINAN.ÇAS 
U5 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Preo;:Jdente; ::o; ?.~-"m1ro Figue1'redo 

Vlce-Presidentr-~ Pauto Sa.ras<lte 
A R E·~ A 

TlTUtAJtES 

João Cltvias 
l\.iero de ::la 
Jose L.>elLe 
:Loeanufl... tüactel 
Manoel \flllaça 
Cioaumu Ml.let 
ACloJpn~.~ t''ranco 
Sigetredc Pacheco 
Pe.ulo Sarasate 
Carvalho Pinto 
Fernandc Correa 

Argemuo f't6uell"edo 
Bezerra Neto 
Osca.I Passos 
Arthur Vtr~111o 

illlDR 

Secretario: aug~.~ Rodrlgue.s Ftrueiredo: 
ReUil1ões: Quartas-tPJras ta: tOb. 

SUí'Lr.N'T'ES 

AntônJo t:anu.o 
Jose Gwomarel 
DanteJ K..neger 
Pe~ronlt. Portela 
At~llh .. to'ontans 
JUlll.> L.tltt 
MeJJu Sr~:tga 
Cru Jo.s LJ.nctemb~ra 
CelSo ttamus 
TeotonlC' VIlela 
Rpi Palmrtra 

Josaphat i\lartnho 
IJOE>e ErmlrlQ 
Lino de Mattos 
Pessoa d.e QUell'02 

COMISSAO o:;; lii!DOSTfll.~ :;: C01,i2:1Cl0 

(1 lllEMBROSt 
001\-IPOS!ÇAO 

Prestaente. Ney Braga 

Viee-Pres1denH:: AntOnlo BaJblno 

TITULAR f:$ 

Ney Braga 
A t tlll o Fontana 
Adulpho F'ranco 
Domtcio Gondim 
Joào Cleophas 

A R E N li. 

M D B 

Sl"l't.f"N"'i't:!' 

JüUo Lt:lLt: 
José ca.nd:do 
Rul t>aJmerra 
Arnon de tvle!O 
Leandro Maciel 

Antonto Sgtbtno Pe:ssoa de QueliOZ 

, •.r '· --""> 

João Allrabão 
Aurélio Vta:1na. 
Secret~árlo· Alexa:ldre Mello. 
!tetJn!õeS: 'l'erçes-felras às 16 

<\dalberto Sena 
Lino de Matto!l 

ho:re.s. 

Jose Errn1r1o Pedro L~dortco 
secretârla Maria Helena Bueno Brandão - Ot. Lei. F',J-c. 
Reuniões: Quintas-Feiras ru; 16 horas. 


